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ESTIMADOS/AS EDUCADORES/AS

A Acolhida nas casas salesianas sempre foi um espaço importante de abertura, de atenção, 
de preocupação e de carinho para com cada um da comunidade educativa. Nada melhor que 
uma breve pausa no início de um novo dia para refletir, rezar, e, assim, iniciar e realizar bem 
as tarefas que cada um tem pela frente. É possível, ter uma vida mais leve e feliz, dedicando 
alguns instantes no inicio do dia para fazer uma respiração consciente, silenciar, rezar, agrade-
cer e pedir as Graças de Deus, ser abençoado e sentir a alegria de viver.

Dom Bosco, todas as noites, antes do repouso dos alunos internos, após uma breve oração, 
dirigia uma palavra aos jovens e os preparava para um repouso tranquilo depois de um dia de 
muito trabalho, oração e convivência. Durante poucos minutos, transmitia um conselho, uma 
reflexão tirada de algum acontecimento do dia, uma pequena história da qual extraía uma 
mensagem ou um relato de seus sonhos. Com a expansão das obras salesianas, em turnos 
matutinos e vespertinos, o boa-noite estendeu-se para o bom-dia, o boa-tarde, as boas-vindas 
para crianças, adolescentes, jovens e toda a comunidade educativa, numa ação efetiva de edu-
cação e evangelização.

Os textos, as orações, sugeridas cada manhã no momento da Acolhida quer ser um serviço aos 
estudantes e a toda a comunidade educativa para que efetive e cumpra a missão salesiana 
de “educar evangelizando e evangelizar educando” e, assim, contribuir para que todos sejam 
“bons cristãos e honestos cidadãos”. Sabemos, por longa experiência, que uma boa acolhida 
abre perspectivas e possibilita a concretização de uma educação cristã católica salesiana de 
excelência.

A proposta é que cada educador, no início das atividades, sejam estas matutinas, vespertinas 
ou noturnas, acolha todos os estudantes num pequeno momento de reflexão e oração. É muito 
importante que o educador da primeira hora prepare a acolhida com antecedência, para asse-
gurar a seriedade e criar um clima favorável para as atividades que serão realizadas. O texto é 
fonte inspiradora, mas, observe, escute, perceba as necessidades das crianças, adolescentes e 
jovens, destaque pontos essenciais e não necessariamente precisa ler todo o texto. A acolhida 
de todos só será possível se cada educador assumir suas entregas/responsabilidades em pro-
funda sintonia com o carisma e a missão salesiana. 

Acreditamos que só seremos fiéis ao Evangelho de Jesus Cristo se todos assumirmos o prota-
gonismo como bem nos ensinaram Dom Bosco e Madre Mazzarello. Que Maria Auxiliadora e 
toda a santidade salesiana nos impulsionem nessa missão.

UM FELIZ E ABENÇOADO 2024!

Coordenação Nacional das Áreas Programáticas 
da RSB Escolas e Ação social
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SUGESTÕES PRÁTICAS

Estimados Educadores, 

Seguem algumas sugestões práticas para as acolhidas, que podem auxiliar a potencializar os 
processos educativos e obter êxito:

As acolhidas, quando se tem clareza do que se pretende, possibilitam o “aque-
cimento” da razão, da emoção e da fé, para que a comunidade educativa possa 
realizar bem o que cabe a cada um nas atividades que irão assumir.

A sabedoria das culturas, nas diferentes fronteiras do mundo, tem nos ensi-
nado que a excelência educacional resulta de uma boa concentração, que só 
é possível ao se dedicar um tempo para desligar-se do que se estava fazendo, 
dirigindo todas as energias para o que lhe espera. Só haverá êxito na formação 
integral, se todas as energias da comunidade educativa estiverem na mesma 
direção, isto é, em sinergia.

As acolhidas são breves, de 3 a 5 minutos, mas devem, neste curto tempo, pos-
sibilitar a passagem do espaço social para o espaço grupal, isto é, para a sala 
de aula/atividades. Por isso é fundamental que tu, educador, tenha claro que 
a finalidade é o estudo do currículo/atividade planejada, além da convivência 
necessária para a formação integral da comunidade educativa.

Os temas das acolhidas foram inspirados no calendário litúrgico, salesiano e 
civil, com destaque às datas significativas da Tradição Salesiana. Os textos são 
um ponto de partida, podem ser lidos ou feita uma reflexão a partir das ideias 
centrais ou então ser contada uma historinha.

Para um bom aproveitamento do momento dedicado às acolhidas, é muito im-
portante que tu, educador, as prepare com antecedência, pois assim tu chega-
rás no espaço educativo, bem focado na missão que lhe espera naquele dia, 
seja em relação às responsabilidades, como também diante das demandas não 
previstas no planejamento. As acolhidas podem ser feitas pelos alunos/edu-
candos, mas aí também cabe a preparação prévia, sempre com a supervisão 
do educador.
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As acolhidas, mesmo considerando o calendário litúrgico, não seguem a pauta 
da liturgia diária, recorrem a ela em datas especiais e quando está em sintonia 
com o tema proposto para o dia.

Em alguns dias existem mais perguntas, por isso não há necessidade de focar 
todas, mas o mais importante, quando vocês julgarem necessário, é acrescen-
tar diálogos ou questões relacionadas à realidade onde a escola está inserida.

Seria importante, durante o ano, recorrer também a outros subsídios para as 
acolhidas. Destaque especialmente para a Estreia do Reitor-Mor e os materiais 
sobre a Campanha da Fraternidade de 2024.

Vale a pena apostar neste espaço e recurso educacional.

As acolhidas seguem uma estrutura: texto de reflexão/iluminação sobre os te-
mas, perguntas para possíveis diálogos e ações, além de uma oração conclusi-
va. Seguem a lógica já consolidada do ver, iluminar, agir e orar, mesmo que não 
de forma rígida.

Um bom desempenho nos estudos e na convivência são metas centrais de 
“boas acolhidas”. Por isso é muito importante que vocês, educadores, estimu-
lem os educandos, a partir dos temas diários, para realizarem ações concretas, 
seja em sala, na escola ou no âmbito familiar e social.

Desejamos que, durante todo o ano, as ações sejam de excelência acadêmica 
e de excelência evangelizadora para a comunidade educativa, pois só assim 
cada um de vocês viverá sua profissão em profunda sintonia com o carisma e a 
missão salesiana.
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A nossa saudação fraterna
e boas reflexões.
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SUGESTÕES DE ORAÇÕES PARA AS DATAS 
CELEBRATIVAS SALESIANAS

Oração a São Domingos Sávio (Todo dia 6 do MÊS)

Angélico Domingos Sávio, que, na escola de Dom Bosco, aprendeste a seguir os cami- nhos da 
santidade juvenil, ajuda-nos a imitar-te no amor a Jesus, na devoção a Maria e no zelo pelas 
almas; e faze que, praticando também nós o propósito de antes morrer que pecar, alcancemos 
a eterna salvação. Amém.

Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo. Como era no princípio agora e sempre. Amém.

São Domingos Sávio. Rogai por nós.

MADRE MAZZARELLO (Todo dia 13 do MÊS)

Ó Santa Maria Mazzarello vi no teu rosto a paz serena de quem muito amou a juven- tude. Vi 
a alegria de quem só fez o bem espalhando esperanças e amor. Vi a coragem da mulher forte 
que lutou por um mundo mais humano e mais feliz, trilhando o caminho de Jesus. Ensina-nos a 
alegria pura que brilha nos olhos porque vem de dentro, da sabedoria do Espírito. Amém.

Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo. Como era no princípio agora e sempre. Amém.

Santa Maria Mazzarello. Rogai por nós.

Oração a São João Bosco (Todo dia 16 E 31 do MÊS)

Ó São João Bosco, Pai e Mestre da juventude, que tanto trabalhastes para a salvação das almas, 
sede nosso guia na santificação de nossa alma e na salvação do próximo; ajudai-nos a vencer 
as paixões e o respeito humano; ensinai-nos a amar a Jesus Sacra- mentado, Maria Auxiliadora 
e o Papa; e alcançai-nos de Deus uma boa morte, a fim de que possamos unir-nos um dia con-
vosco no Paraíso. Amém.

Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo. Como era no princípio agora e sempre. Amém.

São João Bosco. Rogai por nós.
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Oração à Beata Laura Vicuña (Todo dia 22 do MÊS)

Ó Beata Laura Vicuña, tu que viveste até o heroísmo tua configuração a Cristo, acolhe a nossa 
confiante oração. Obtém as graças de que necessitamos e ajuda-nos a aderir com coração puro 
e doce à Vontade do Pai. Doa às nossas famílias a paz e a fidelidade. Faze com que mesmo na 
nossa vida, assim como na tua, resplandeçam fé coerente, pureza corajosa, caridade atenta e 
solícita para o bem dos irmãos. Amém.

Oração à Nossa SENHORA Auxiliadora (Todo dia 24 do MÊS)

À vossa proteção recorremos, Santa Mãe de Deus. Não desprezeis as nossas SÚPLICAS em 
nossas necessidades, mas livrai-nos sempre de todos os perigos, ó virgem gloriosa e bendita. 
Amém.

Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo. Como era no princípio agora e sempre. Amém.

Nossa Senhora Auxiliadora. Rogai por nós.

OFERECIMENTO DO DIA

Inspirai, Senhor, as nossas ações e ajudai-nos a realizá-las, para que em vós comece e termine 
tudo aquilo que fizermos.

ORAÇÕES

Espírito Santo

Vinde Espírito Santo, enchei os corações dos vossos fiéis e acendei neles o fogo do Vosso Amor. 
Enviai o Vosso Espírito e tudo será criado e renovareis a face da terra. Oremos: Ó Deus que 
instruíste os corações dos vossos fiéis, com a luz do Espírito Santo, fazei que apreciemos re-
tamente todas as coisas segundo o mesmo Espírito e gozemos da sua consolação. Por Cristo 
Senhor Nosso. Amém.
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Pai Nosso

Pai Nosso que estais nos céus, santificado seja o vosso Nome, venha a nós o vosso Reino, seja 
feita a vossa vontade assim na terra como no céu. O pão nosso de cada dia nos dai hoje, per-
doai-nos as nossas ofensas assim como nós perdoamos a quem nos tem ofendido, e não nos 
deixeis cair em tentação, mas livrai-nos do Mal. Amém.

Ave Maria

Ave Maria, cheia de graça, o Senhor é convosco, bendita sois vós entre as mulheres e bendito é 
o fruto do vosso ventre, Jesus. Santa Maria, Mãe de Deus, rogai por nós pecadores, agora e na 
hora da nossa morte. Amém.

Glória

Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo. Como era, no princípio, agora e sempre. Amém.

Santo Anjo

Santo Anjo do Senhor, meu zeloso guardador, desde que a ti me confiou a piedade divina, sem-
pre me rege, guarda, governa e ilumina. Amém.

JACULATÓRIAS 
ESCOLHA UMA DAS JACULATÓRIAS ABAIXO

 ● Põe tua mão, minha rainha. Põe tua mão antes da minha.

 ● Jesus manso e humilde de coração, fazei o meu coração semelhante ao Vosso. (Todas 
as sextas-feiras)

 ● Louvemos noite e dia os Nomes Santíssimo de Jesus, José e Maria.

 ● Querida mãe Virgem Maria, fazei que eu salve minha alma.

 ● Meu Deus! Eu creio, adoro, espero e amo-Vos. Peço-Vos perdão pelos os que não cre-
em, não adoram, não esperam e não Vos amam.

 ● Jesus, Maria e José: minha família vossa é.



O Sonho

“Na idade de 9 anos tive um sonho, que ficou profundamente gravado em minha mente por toda a vida”.

Estreia 2024 
O SONHO QUE FAZ SONHAR 

Um coração que transforma "lobos" em "cordeiros".

Como na Bíblia, é através de um sonho que Deus chama as pessoas para uma missão.
O sonho de Dom Bosco está mais vivo do que nunca.  Tornou-se o “nosso” sonho e o seu chama-
do se tornou o nosso chamado.



CONVICÇÕES DURADOURAS

Queridos Educadores,

Estamos iniciando um ano letivo e pedimos que o Senhor da Vida nos abençoe nesse momento 
de nova caminhada. Este é um ano muito especial, pois  a Família Salesiana de todo o mundo 
celebrará o segundo centenário do sonho que Joãozinho Bosco — o futuro Dom Bosco — teve 
em 1824, na idade de nove anos; sonho que é muito conhecido e chamado “O Sonho dos Nove 
Anos”. 

Por esta razão, o Reitor-Mor dos Salesianos de Dom Bosco decidiu tanto dedicar ao sonho o 
tema da Estreia para 2024 quanto — como todos os anos, no encerramento da Sessão Plenária 
Estiva do Conselho Geral — anunciar o lema que a inspirará: “O sonho que faz sonhar”. Um 
coração que transforma “lobos” em “cordeiros”.

Este tema guiará toda a Família Salesiana durante este ano pastoral, assim como tantas inter-
venções educativas e tantas ações sociais e evangelizadoras em todo o mundo salesiano desta 
grande família que o Espírito inspirou em nosso Pai.

Por isso, vamos iniciar este ano com muita coragem e esperança de que conseguiremos sonhar 
juntos este sonho e fazer transbordar em nossos corações o amor pela juventude, em sintonia 
com todos os ambientes educativos da grande Família Salesiana espalhada pelo Brasil e pelo 
mundo.

Que Maria Auxiliadora nos inspire nessa missão.

Com carinho, nosso abraço fraterno.
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JANEIRO

As aulas nas nossas escolas e as atividades em nossas obras sociais iniciam em datas diferentes, por 
isso, para o mês de janeiro, elaboramos algumas opções de acolhidas que vocês podem utilizar livremente, 
conforme a agenda da sua unidade.

1º DIA

ORAÇÃO É UM ENCONTRO COM DEUS

É com imensa alegria que iniciamos mais um ano letivo e acolhemos nossas crianças com as 
bênçãos de Deus! Ele ama você. Ele ama você e sua família. Foi por isso que Deus criou você e 
quer vê-lo feliz. Foi por isso que Deus criou tudo o que existe no mundo. Deus é bom! Foi Jesus 
quem nos ensinou que Deus é nosso Pai. Pode confiar n’Ele, porque Ele quer ajudar você a ser 
sempre feliz. Em nossa escola, acreditamos que a oração é um encontro com Deus. Ele nos 
ama e compreende. Você pode falar com Ele,   pode dizer com toda simplicidade que quer fazer 
o bem, que está contente  porque as aulas iniciaram e que você encontrou seus amigos, seus 
novos professores e fará novas amizades. Pode dizer que precisa d’Ele, porque Ele é seu ami-
go. Ele vê dentro do seu coração e sabe tudo antes de você dizer. Ele quer conversar com você 
todos os dias. Oração é ficar perto de Deus, é ouvir o que Ele diz, é dizer que você quer fazer o 
bem, é agradecer mais do que pedir o que Ele fez e faz por você, é pedir perdão.

Oração

Senhor, abençoa o nosso novo ano letivo! Estamos juntos em oração. E jun-
tos sentimos a Tua presença e consagramos este novo ano. Que sejamos 
tocados pelo Teu amor, para que possamos partilhar o Carisma Salesiano 
e o amor pela educação. Que estejamos abertos para a eterna novidade 
da vida, da amizade e da alegria. Que em todos os ambientes educativos 
desta casa que acolhe, educa e evangeliza o Teu espírito esteja   presente, 
tocando no coração de todos nós, sem distinção. Que sejamos todos aco-
lhedores uns com os outros e nos sintamos acolhidos por estarmos juntos, 
aqui. Amém!
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JANEIRO

2º DIA

ILHA DOS SENTIMENTOS

Era uma vez uma ilha onde moravam todos os sentimentos: a Alegria, a Tristeza, a Sabedoria 
e todos os outros sentimentos. Por fim, o Amor. Mas, um dia, foi avisado aos moradores que 
aquela ilha iria afundar. Todos os sentimentos apressaram-se para sair da ilha.

Pegaram seus barcos e partiram. Mas o Amor ficou, pois queria ficar mais um pouco com a ilha, 
antes que ela afundasse. Quando, por fim, estava quase se afogando, o Amor começou a pedir 
ajuda. Nesse momento estava passando a Riqueza, em um lindo barco. O Amor disse:

— Riqueza, leve-me com você.
— Não posso. Há muito ouro e prata no meu barco. Não há lugar para você.

Ele pediu ajuda à Vaidade, que também vinha passando.

— Vaidade, por favor, ajude-me.
— Não posso te ajudar, Amor. Você está todo molhado e poderia estragar meu barco novo.

Então, o Amor pediu ajuda à Tristeza.

— Tristeza, leve-me com você.
— Ah, Amor! Estou tão triste que prefiro ir sozinha.

Também passou a Alegria, mas ela estava tão alegre que nem ouviu o Amor a chamar.
Já desesperado, o Amor começou a chorar. Foi quando ouviu uma voz chamar.

— Vem, Amor! Eu levo você.

Era um velhinho. O Amor ficou tão feliz que se esqueceu de perguntar o nome dele.
Chegando do outro lado da praia, ele perguntou à Sabedoria:

— Sabedoria, quem era aquele velhinho que me trouxe aqui?

A Sabedoria respondeu:

— Era o TEMPO.
— O Tempo? Mas por que só o Tempo me trouxe?
— Porque só o Tempo é capaz de entender o “AMOR”.

Oração

Meu amigo Jesus, com o começo do novo ano, queremos iniciar uma vida nova e muito 
mais feliz. Acompanha-nos, Senhor, em cada dia. Firma nossos   passos no caminho do 
bem. Derrama a paz e o amor nos nossos corações para que possamos construir um 
mundo novo, onde reine a paz, a justiça e     a fraternidade. Amém.
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JANEIRO

3º DIA

ANJO DO RISO

Às vezes acontecem fatos que nos deixam tristes, ou bravos, ou cansados. Mas, depois de certo 
tempo, tudo passa.

Precisamos dar muitas risadas. Por isso, devemos treinar o bom humor. Quando rimos e nos 
alegramos, movimentamos grande parte dos músculos do nosso rosto. Além disso, quando 
sentimos alegria, as células do nosso corpo ficam felizes. O mau humor é como um veneno que 
contamina internamente as pessoas.

Quem ri se torna mais leve. O bem aparece mais para as pessoas que têm  o rosto alegre.

O riso ajuda a gente a se curar, porque rir é bom. Ele deixa nosso coração mais alegre. Jesus, 
certa vez, disse: “Alegrai-vos!” E Madre Mazzarello sempre dizia para as Irmãs: “Estejam sem-
pre alegres”. E acrescentava: “A alegria é  sinal de um coração que ama muito a Deus”.

Por isso, quando estiver chateado, decepcionado e infeliz, tente dar o máximo de risadas pos-
sível. Assista a filmes divertidos, veja comédias, leia histórias em quadrinhos engraçadas. 
Afaste-se de tudo o que for sombrio e triste. Treine boas gargalhadas, mesmo que não tenha 
motivo algum para rir. Evite abrir o berreiro, afaste-se do choro, da tristeza e das lágrimas.

Ria muito! Alegre-se! Esta é minha bênção.

(“As bênçãos do seu anjo!” — Selma Said)

Oração

Senhor, encha o meu coração de alegria, de sorrisos e esperança. Por mui-
tas vezes não sinto alegria, e sim tristeza, mas não quero ter meu coração 
cheio de aflição e desânimo, pelo contrário, quero ter meu coração alegre. 
Creio, Senhor, que Tua alegria está em mim e meu coração está  cheio de 
ânimo. Senhor, meu coração se alegra por saber que o Senhor está comi-
go e preenche o vazio que existe dentro de mim. Amém.
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JANEIRO

4º DIA

COMO NASCEU A ALEGRIA

Você pode não acreditar, mas é verdade: muitos anos atrás a Terra era um jardim maravilhoso. 
É que os Anjos, ajudados pelos elefantes, regavam tudo, com regadores cheios de água que 
eles tiravam das nuvens. Esta era a sua primeira tarefa, todo dia. Se esquecessem, todas as 
plantas morreriam, secas, estorricadas... Para que isso não acontecesse, Deus chamou o galo 
e lhe disse:

—Galo, logo que o sol aparecer, bem cedinho, trate de cantar bem alto para que os Anjos e os 
elefantes acordem...

E é por isso que, ainda hoje, os galos cantam de manhã... Flores havia aos milhares. Todas eram 
lindas. Mas, infelizmente, todas elas eram igualmente vaidosas e cada uma pensava ser a mais 
bela. E, exibindo as suas pétalas, umas para as outras, elas se perguntavam, sem parar:

— Não sou a mais linda de todas? — Até pareciam a madrasta da Branca de Neve. Por causa da 
vaidade, nenhuma delas ouvia o que as outras diziam e nem percebiam que todas eram igual-
mente belas. Por isso, todas ficavam sem resposta. E eram, assim, belas e infelizes. No meio de 
tanta beleza infeliz, entretanto, certo dia uma coisa inesperada aconteceu. Uma florinha, que 
estava crescendo dentro de um botão, e que deveria ser igualmente bela e infeliz, cortou uma 
de suas pétalas num espinho, ao nascer. A florinha  nem ligou e vivia muito feliz com sua pétala 
partida. Ela não doía. Era uma pétala macia. Era amiga. Até que ela começou a notar que as 
outras flores a olhavam com olhos espantados. E percebeu, então, que era diferente.

— Por que é que as flores me olham assim, papai, com tanto espanto, olhos  tão fixos na minha 
pétala?

— Por que será? Que é que você acha? — perguntou o pai.

Na verdade, ele bem sabia de tudo. Mas ele não queria dizer. Queria que a   florinha tivesse co-
ragem para olhar para as vaidosas e amar a sua pétala.

— Acho que é porque eu sou meio esquisita... — a florinha respondeu.

E ela foi ficando triste, triste... Não por causa da sua pétala rachada, mas por causa dos olhos 
das outras flores.

— Já estou cansada de explicar. Eu nasci assim... Mas elas perguntam, perguntam, perguntam...
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JANEIRO
Até que ela chorou. Coisa que nunca tinha acontecido com as flores belas  e infelizes. A Terra 
levou um susto quanto sentiu o pingo de uma lágrima quente, porque as outras flores não cho-
ravam. E ela chamou a árvore e lhe  contou baixinho:

— A florinha está chorando.

E a Terra chorou também. A árvore chamou os pássaros e lhes contou o que estava acontecen-
do. E, enquanto falava, foi murchando, esticando seus galhos num longo lamento, e continua a 
chorar até hoje, à beira dos rios e dos lagos, aquela árvore triste que tem o nome de chorão. E 
das pontas dos galhos correram lágrimas que se transformaram num fiozinho  de água...

Os pássaros voaram até as nuvens.

— Nuvens, a florinha está chorando. E choraram lágrimas que se transformaram em pingos de 
chuva... As nuvens choraram também, juntando-se aos pássaros numa chuva enorme, choro do 
céu. As lágrimas das nuvens molharam as camisolas dos anjinhos que brincavam no céu macio. 
E quiseram saber o que estava acontecendo. E quando souberam que a florinha estava choran-
do, choraram também... E Deus, que era uma flor, começou a chorar também. E a sua dor foi tão 
grande que, devagarinho, como se fosse espinho, ela foi cortando uma de suas pétalas. E Deus 
ficou tal e qual a florinha. E aquele choro todo, da Terra, das árvores, dos pássaros, dos Anjos, 
de Deus, virou chuva, como nunca havia caído. O sol, sempre amigo e brincalhão, não aguentou 
ver tanta tristeza. Chorou também. E a sua boca triste virou o arco-íris. E as chuvas viraram rios 
e os rios viraram mares. Nos rios nasceram peixes pequenos. Nos mares apareceram os peixes 
grandes.

A florinha abriu os olhos e se espantou com todo aquele reboliço. Nunca pensou que fosse tão 
querida. E a sua tristeza foi virando, lá dentro, uma espécie de cócega no coração, e sua boca 
se entortou para cima, num riso gostoso... E foi então que aconteceu o milagre: a flores belas e 
infelizes não tinham perfume, porque nunca riam. Quando a florinha sorriu, pela primeira vez, o 
perfume bom da flor apareceu. O perfume é o sorriso da flor. E o perfume foi chamando bichos 
e mais bichos... Vieram as abelhas...

Vieram os beija-flores... Vieram as borboletas... Vieram as crianças. Um a um, beijaram a única 
flor perfumada, a flor que sabia sorrir. E sentiram, pela primeira vez, que a florinha, lá dentro do 
seu sorriso, era doce, virava mel... Esta é a história do nascimento da alegria. De como a tristeza 
saiu do choro, do choro surgiu o riso e o riso virou perfume. A florinha não se esqueceu de sua 
pétala partida. Só que, deste dia em diante, ela não mais sofria ao olhar para ela, mas a agra-
dava, como boa amiga. Quanto aos regadores dos Anjos, nunca mais foram usados. De vez em 
quando, olhando para as nuvens, a gente vê um deles, guardado lá dentro, já velho e coberto de 
teias   de aranha... Enquanto a florinha de pétala partida estiver neste mundo, a chuva continu-
ará a cair e o brinquedo de roda em volta de seu sorriso e do  perfume não terá fim...

(Rubem Alves)
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Reflexão: O que essa história quis nos ensinar?

Como você pode fazer nascer a alegria no seu coração e na sua vida?

Que conselhos podemos dar para uma pessoa que está triste?

Oração

Querida Senhora da Alegria, nos dias ensolarados e nas noites entreaber-
tas, um sorrir sincero indica a alegria sempre em mim. Que eu saiba sorrir 
a ti em todas as circunstâncias da vida, nas festas, nas dificuldades, com 
meu próximo. Sorria eu, Nossa Senhora, para aprender a servir na alegria. 
Que assim seja, em nome de teu Filho, Nosso Senhor Jesus Cristo. Amém
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5º DIA

BOM DIA, POR FAVOR, PERDÃO

Na escada ou no elevador, se você cruza com um vizinho vê que não é um estranho que salta em 
seu caminho.

Sorri e dá-lhe os bons-dias, que é ato de educação, e se o empurra sem querer, pede-lhe logo 
perdão.

No balcão onde lhe atende  sempre o mesmo senhor, diz-lhe qual bolo você quer sem esquecer 
o “por favor”. Para você entrar numa sala deve dizer “com licença” depois de bater à portapara 
anunciar a presença. Peça desculpa se você desce a escada de três em três, sobretudo se a 
pressa faz com que você pise em quem não vê.

(José Jorge Letria)

Reflexão: Iniciemos este ano escolar com os bons propósitos da boa educação. Quem aprende 
a agir com educação, aos poucos vai se tornando uma pessoa muito apreciada e querida pelos 
demais. Não há algo mais gratificante do que ser reconhecido pelos familiares, amigos e pro-
fessores como uma pessoa educada e que carrega paz no coração.

Oração

Meu amigo Jesus, eu seguro minha mão na Tua, uno meu coração ao Teu, 
para que juntos possamos fazer aquilo que sozinho eu não consigo. Sou 
grato por todos os Teus ensinamentos e agradeço também por todas 
as coisas boas que aprendo nesta escola, que é a minha segunda casa. 
Amém.
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6º DIA

COELHINHO QUE NÃO GOSTAVA DE ESTUDAR

Na floresta, todos os filhotes de animais iam à escola. Só ficava em casa o coelhinho Juquinha. 
Ele não queria aprender a ler, achava que não precisava disso, que poderia encontrar cenouras 
sem saber ler. Queria se divertir. Todos os animaizinhos iam à escola, mas Juquinha não. Um dia, 
ele foi à casa do Tio Coelho ouvir histórias. Chegando à casa do Tio Coelho, bateu... chamou... 
chamou, ninguém respondeu. Tio Coelho tinha deixado um aviso na porta, mas Juquinha não 
sabia ler e pensou que Tio Coelho tivesse ido fazer alguma visita. E foi embora.

Aborrecido por não ter encontrado o tio em casa, e cansado de tanto andar, Juquinha, com sur-
presa, avista o tio. Juquinha disse ao tio que estava vindo  da sua casa e que era uma pena ele 
ter saído para fazer visita justamente hoje. Tio Coelho disse que não tinha ido fazer visitas, 
que tinha colocado um aviso na porta e ele não tinha lido. Juquinha ficou muito desapontado e 
não respondeu. Tio Coelho se lembrou de que ele não sabia ler e então explicou que no bilhete 
estava escrito que voltava logo e era para sentar e esperar. Juquinha ficou espantado ao saber 
do aviso.

No dia seguinte, Juquinha foi à casa do senhor João de Barro conversar um pouco. Seu João não 
estava. Mas bem embaixo de sua casa havia uma cadeira com um aviso. Juquinha ficou conten-
te, pois achava que sabia o que os avisos queriam dizer. Então sentou e foi esperar um pouco. 
Daí percebeu que estava todo sujo de tinta e então ficou bravo, porque ninguém avisou. João de 
Barro abriu a porta e perguntou ao Juquinha se ele não tinha lido o aviso. Depois, lembrou-se de 
que ele não sabia ler. A tinta estava fresca. Juquinha ficou triste, mas achava que agora já sabia 
tudo sobre avisos. Então, foi embora.

Quando ele chegou em sua casa, viu a caixa do correio aberta. Dentro dela havia um papel. Ele 
achou que era um aviso de que a caixa tinha acabado de ser pintada e que a tinta estava fresca. 
No dia seguinte, Juquinha notou um  movimento diferente. Parecia que estava acontecendo 
alguma coisa fora do comum. Havia muitos animaizinhos passando na rua. Eles carregavam 
cestas com salgados, frutas, sucos e bombons. Juquinha resolveu ver onde eles iam e começou 
a acompanhá-los às escondidas.

Os animais estavam parando no meio da floresta. Debaixo de uma árvore, colocavam as cestas. 
E Juquinha então achou que era um piquenique e que     ninguém havia convidado ele. Começou 
a chorar. A coelhinha, sua amiga, viu Juquinha chorando e lhe perguntou o porquê. Juquinha 
explicou que era porque ninguém havia lembrado dele. Ela explicou que eles lembraram   sim, 
que o carteiro tinha até deixado o convite na caixa de correio. Juquinha enxugou as lágrimas e 
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lembrou do papel que ele pensava que era um aviso sobre tinta fresca. A coelhinha deu risada 
e disse que ele precisava aprender a ler. No outro dia, Juquinha começou a frequentar a escola 
da floresta, sendo o primeiro a chegar lá!

Reflexão: Um educador brasileiro muito famoso, chamado Paulo Freire, dizia que “A educação 
nos ajuda a ler o mundo”. O que será que ele quis dizer com essa frase?

No dia de hoje, convidamos vocês a serem ótimos estudantes. Para isso, é preciso fazer com 
atenção e capricho cada atividade e tarefa, pois quem age assim começa, naturalmente, a gos-
tar de estudar e, aos poucos, vai se  tornando um leitor do mundo.

Lembre-se: Quem estuda mais sabe mais! Bom estudo para todos!

Oração

Papai do céu, quero agradecer por minha inteligência. Que a cada dia eu 
possa me dedicar aos estudos para alcançar bons resultados e, princi-
palmente, aprender tudo o que preciso. Rezo pelos professores da minha 
escola, que estão sempre presentes no meu dia a dia. Peço sempre      dis-
posição e coragem para me dedicar aos estudos, pois sei que isso é para      
o meu bem. Amém.
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7º DIA

ALMAS PERFUMADAS

Há pessoas que têm cheiro de passarinho quando canta. De sol quando acorda. De flor quan-
do ri. Ao lado delas, a gente se sente no balanço de uma rede que dança gostoso numa tarde 
grande, sem relógio e sem agenda. Ao lado delas, a gente se sente comendo pipoca na praça. 
Lambuzando o queixo de sorvete. Melando os dedos com algodão-doce da cor mais doce que 
tem para escolher. O tempo é outro. E a vida fica com a cara que ela tem de verdade, mas que a 
gente desaprende a ver. Há pessoas que têm cheiro de colo de Deus. De banho de mar quando a 
água é quente e o céu é azul. Ao lado delas, a gente sabe que os Anjos existem e que alguns são 
invisíveis. Ao lado delas, a gente se sente chegando em casa e trocando o salto pelo chinelo. 
Há pessoas que têm cheiro das estrelas que Deus acendeu no céu e daquelas que conseguimos 
acender na Terra. Ao lado delas, a gente não acha que o amor é possível, a gente tem certeza. 
Ao lado delas, a gente se sente visitando um lugar feito de alegria. Recebendo um buquê de 
carinhos. Abraçando um filhote de urso panda. Tocando com os olhos, os olhos da paz. Ao lado 
delas, saboreamos a delícia do toque suave que sua presença sopra no nosso coração. Há pes-
soas que têm cheiro de cafuné sem pressa. Do brinquedo que a gente não larga. Do acalanto 
que o silêncio canta. De passeio no jardim. Ao lado delas, a gente lembra que no instante em 
que rimos, Deus está conosco, juntinho ao nosso lado. E a gente ri grande que nem menino 
arteiro. Há pessoas como você, que nem percebe como tem a alma perfumada! E que esse per-
fume é dom de Deus.

Reflexão: Após uma conversa para entendimento da história, perguntar:
O que é a alma de uma pessoa?
É a sua interioridade, ou seu coração, como muitos dizem. Temos que cuidar da nossa interiori-
dade para termos cheiro de passarinho que canta e de perfume que deixa o ambiente gostoso; 
para sabermos dar o abraço fraterno em um amigo. Sabe qual é o segredo para cuidar bem da 
interioridade? É a oração, porque ela nos preenche de amor, gratidão, bondade e paciência. 
Vamos rezar pedindo a Deus para nos ensinar a cuidar da nossa interioridade?

Oração

Com alegria, vamos dar as mãos para fazermos esta linda oração (o pro-
fessor diz uma frase e os alunos repetem): Meu querido Deus, peço que 
cuide do meu coração para que eu tenha muito amor para distribuir aos 
meus familiares, amigos, professores e todos a quem encontrar. Abençoa 
todos os meus amigos para que eles também tenham muita bondade no 
coração. Quem tem amigos tem muita alegria. É bom ser amigo de muitos, 
pois brincar sozinho não é agradável. Dá-me muitos amigos e amigas para 
com eles crescer. Ajuda-me a ser um amigo fiel! Amém.
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8º DIA

ESTREIA DE 2024

Neste ano a Família Salesiana de todo o mundo celebra os 200 anos do sonho que Joãozinho 
Bosco — o futuro Dom Bosco — teve em 1824, na idade de nove anos; sonho que, na Família 
Salesiana é muito conhecido e chamado “O Sonho dos Nove Anos”. Por esta razão, o Reitor-Mor 
dos Salesianos de Dom Bosco, ‘Pai e Centro de Unidade da Família Salesiana’, decidiu dedicar 
ao sonho o tema da Estreia para 2024: "O sonho que faz sonhar". Um coração que transforma 
‘lobos’ em ‘cordeiros’. Eis a narrativa de Dom Bosco do seu sonho:

Na idade de 9 anos tive um sonho, que me ficou profundamente impresso na mente por toda 
a vida. Pareceu-me estar perto de casa. Numa área bastante espaçosa onde uma multidão de 
meninos estava a brincar. Alguns riam, outros divertiam-se, não poucos blasfemavam. Ao ouvir 
as blasfêmias, lancei-me de pronto no meio deles, tentando, com socos e palavras, fazê-los 
calar.

Neste momento apareceu um homem venerando, de aspecto varonil, nobremente vestido. Um 
manto branco cobria-lhe o corpo; seu rosto, porém, era tão luminoso que eu não conseguia 
fitá-lo. Chamou-me pelo nome e mandou que me pusesse à frente daqueles meninos, acres-
centando estas palavras:

Não é com pancadas, mas com a mansidão e a caridade que deverás ganhar esses teus amigos. 
Põe-te imediatamente a instruí-los sobre a fealdade do pecado e a preciosidade da virtude.

Confuso e assustado, repliquei que eu era um menino pobre e ignorante, incapaz de lhes falar 
de religião. Senão quando aqueles meninos, parando de brigar, de gritar e blasfemar, juntaram-
-se ao redor do personagem que estava a falar.

Quase sem saber o que dizer, acrescentei:

— Quem sois vós que me ordenais coisas impossíveis?

Justamente porque te parecem impossíveis, deves torná-las possíveis com a obediência e a 
aquisição da ciência.

— Onde, com que meios poderei adquirir a ciência?
— Eu te darei a mestra, sob cuja orientação poderás tornar-te sábio,
— Mas quem sois vós que assim falais?
— Sou o filho daquela que tua mãe te ensinou a saudar três vezes ao dia.
— Minha mãe diz que sem sua licença não devo estar com gente que não conheço; dizei-me, 
pois, vosso nome.
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Pergunta-o à minha mãe.

Nesse momento vi ao seu lado uma senhora de aspecto majestoso, vestida de um manto todo 
resplandecente, como se cada uma de suas partes fosse fulgidíssima estrela. Percebendo-me 
cada vez mais confuso em minhas perguntas e respostas, acenou para que me aproximasse e, 
tomando-me com bondade pela mão, disse:

— Olha.

Vi então que todos os meninos haviam fugido, e em lugar deles estava uma multidão de cabri-
tos, cães, gatos, ursos, e outros animais.

Eis o teu campo, onde deves trabalhar.

Torna-te humilde, forte, robusto; e o que agora vês a esses animais, deves fazê-los aos meus 
filhos.

Tornei então a olhar, e em vez de animais ferozes apareceram mansos cordeiros que, saltitando 
e balindo, corriam ao redor daquele homem e daquela senhora, como a fazer-lhes festa.

Neste ponto, sempre no sonho, desatei a chorar, e pedi que falassem de maneira que eu pudes-
se compreender, porque não sabia o que significava tudo aquilo. A senhora descansou a mão 
em minha cabeça dizendo:

A seu tempo tudo compreenderás.

Após essas palavras, um ruído qualquer me acordou, e tudo desapareceu.

Permaneci atônito. Parecia que minhas mãos doíam devido aos socos que tinha dado, que mi-
nha face doía pelos socos recebidos. Aquele personagem, aquela senhora, as coisas ditas e 
ouvidas, me ocuparam de tal forma a mente que não consegui retomar o sono aquela noite.".

(P. João Bosco)

Reflexão: Compreender qual é o sonho de Deus para nós significa, antes de mais, tomar consci-
ência de que o Senhor nos deu a vida porque nos ama, seja como for, tal como somos, incluindo 
os limites. Devemos, portanto, acreditar que Deus quer fazer grandes coisas com cada um de 
nós! Eu sou precioso porque, sem mim, há algo que não pode ser realizado; pessoas que só eu 
posso amar, palavras que só eu posso dizer, momentos que só eu posso viver!

Oração

Saudemos Maria, a Mãe de Jesus e nossa Mãe, rezando uma Ave Maria.
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9º DIA

ESTREIA DE 2024 - "O sonho que faz sonhar". Um coração que transforma 
‘lobos’ em ‘cordeiros’.

Ontem, na acolhida, lembramos o sonho dos nove anos de Dom Bosco, hoje queremos refle-
tir sobre um dos aspectos do sonho. Nele, a Senhora é apresentada como Mestra e Mãe. Ela 
é a Mãe de ambos, do majestoso Senhor do sonho e do próprio Joãozinho — a Senhora toma 
Joãozinho pela mão e diz:

• “Olha: Como é importante saber olhar. Nosso olhar é de admiração, sabemos ad-
mirar o belo e o bom? Percebemos o que acontece a nossa volta? Hoje, vamos 
fazer o exercício de acolher com gratidão e amor o que nos cerca.

• "Aprenda", isto é, torna-se humilde, forte e robusto, porque precisamos de sim-
plicidade (perante tanta arrogância), e de força (perante tanta coisa que é preci-
so enfrentar na vida), se trata da força que é a resiliência (ou seja, a capacidade 
de não desanimar, de não deixar de não se abalar, de desistir de pensar que nada 
mais pode ser feito).

• "Seja paciente", ou seja, demos tempo a tudo, confiemos no processo, deixemos 
Deus ser Deus.

Oração

Dá-nos, Senhor, pensamentos bons, pacifica o nosso coração, ilumina as 
nossas ações, inspira-nos com sentimentos de força, resiliência, paciên-
cia e esperança. O amor se alegra com a verdade, tudo desculpa, crê em 
tudo, espera tudo, suporta tudo. O amor jamais acabará. Amém.
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10º DIA

Estreia 2024

Seguimos com nossa reflexão sobre a Estreia deste ano que trata do sonho dos 9 anos de Dom 
Bosco. Pensemos mais um pouco sobre o significado deste tema: "O sonho que faz sonhar". 
Um coração que transforma ‘lobos’ em ‘cordeiros’.

Compreender qual é o sonho de Deus para nós significa, antes de mais, tomar consciência de 
que o Senhor nos deu a vida porque nos ama, seja como for, tal como somos, incluindo os li-
mites. Devemos, portanto, acreditar que Deus quer fazer grandes coisas com cada um de nós! 
Pense que você é precioso(a) aos olhos de Deus, porque, sem você, há algo que não pode ser 
realizado; existem pessoas que só você pode amar, palavras que só você pode dizer, momentos 
que só você pode viver!

Acredite na força e no amor de Deus por você, não tenha medo. Dom Bosco foi um grande so-
nhador, fez e realizou somente o bem.

Portanto, precisamos dos outros para  construir a nós próprios e ao nosso sonho. Não pode-
mos discernir sozinhos, é preciso confiar e confiar em nós mesmos. Dom Bosco, quando jo-
vem, entregou-se com confiança à orientação de um Mestre. Isso pressupõe, naturalmente, 
que existam guias sábios e evangelicamente inspirados nos quais podemos confiar. Crianças, 
confiemos em nossa família, professores, catequistas, amigos sinceros, nas pessoas do bem.

Oração

Tu és o Senhor do tempo e da história. Teus são o futuro e a própria vida. 
Queremos aprender a reconhecer Teus desejos e a cumprir a Tua vonta-
de a nosso respeito. Obrigado, Senhor, pelas pessoas que nos ajudam a 
crescer, sustenta a cada uma, dá-lhes a graça da perseverança da própria 
vocação de servir os irmãos e as irmãs. Amém.



26

JANEIRO

22 SEGUNDA-FEIRA

Laura Vicuña

“Obrigada Jesus, obrigada Maria” foram as últimas palavras da beata Laura Vicuña, cuja festa 
é celebrada hoje. Ofereceu sua vida a Deus para que sua mãe se convertesse e deixasse de 
conviver com um homem que as maltratava e que tentou se exceder com a pequena beata.

Laura Vicuña Pino nasceu em Santiago (Chile), em 1891. Seu pai pertencia a uma família aris-
tocrática de grande influência política e social. Sua mãe, no entanto, era de condição humilde.

Naquela época, uma revolução ocorreu no Chile. A família teve que fugir da capital e se refu-
giar a 500 km de distância. O pai morreu e a mãe ficou na indigência, com a responsabilidade 
de duas meninas, ‘Laurita’, de dois anos, e Julia. As três emigraram para a Argentina. Elas se 
instalaram na fazenda de Manuel Mora. Em 1900, Laura ingressou como interna no Colégio das 
Filhas de Maria Auxiliadora, em Junín de los Andes, na Argentina. Em pouco tempo, começou a 
se destacar por sua devoção e sonho de ser religiosa. Tinha um propósito de não passar indife-
rente perto de ninguém, estava sempre pronta a acolher e auxiliar a todos. 

Em pleno inverno, uma inundação atingiu a escola onde Laura estudava como interna, então 
ajudou a salvar as meninas mais novas, passando horas com os pés na água gelada. Ficou do-
ente dos rins, com muitas dores, e sua mãe a levou para casa, mas não se recuperou mais, 
faleceu no dia 22 de janeiro de 1904. Foi Beatificada pelo Papa São João Paulo II em 1988, e  
naquela ocasião, o Papa peregrino disse: “A suave figura de beata Laura ensina a todos que, 
com a ajuda da graça, é possível triunfar sobre o mal”.

Oração

Ó Beata Laura Vicuña, tu que viveste até o heroísmo tua configuração a 
Cristo, acolhe a nossa confiante oração. Obtém as graças de que neces-
sitamos e ajuda-nos a aderir com coração puro e doce à Vontade do Pai. 
Doa às nossas famílias a paz e a fidelidade. Faze com que mesmo na nos-
sa vida, assim como na tua, resplandeçam fé coerente, pureza corajosa, 
caridade atenta e solícita para o bem dos irmãos. Amém.
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24 QUARTA-FEIRA

SÃO FRANCISCO DE SALES – PATRONO DA CONGREGAÇÃO SALESIANA

Este santo nasceu no Castelo de Sales em 1567. Sua mãe, uma condessa, buscou formá-lo 
muito bem com os padres da Companhia de Jesus, os jesuítas, onde, dentre muitas disciplinas, 
também aprendeu várias línguas. Muito cedo, fez um voto de viver a castidade e buscar sem-
pre a vontade do Senhor. Ao longo da história desse santo muito amado, vamos percebendo o 
quanto ele buscou e o quanto encontrou o que Deus queria.

Certa ocasião, atacado pela tentação de desconfiar da misericórdia do Senhor, ele buscou a 
resposta dessa dúvida com o auxílio de Nossa Senhora e, assim, a desconfiança foi dissipada. 
Estudou Direito em Pádua, mas, contrariando familiares, quis ser padre. E foi um sacerdote 
que buscou a santidade não só para si, mas também para os outros. Um apóstolo do amor e da 
misericórdia. Um homem que conseguiu expressar, com o seu amor e a sua vida, a mansidão de 
Jesus.

Diz-se que, depois de sua morte, descobriu-se que sua mesa de trabalho estava toda arranha-
da por baixo, porque, com seu temperamento forte, preferia arranhar a mesa a responder sem 
amor e sem mansidão para as pessoas. Doutor da Igreja, é fundador da Ordem da Visitação, 
titular e Patrono da Família Salesiana, fundada por Dom Bosco, que se inspirou nele ao adotar 
o nome [salesiano]. Também é patrono dos escritores e dos jornalistas devido ao estilo e ao 
conteúdo de seus escritos.

Peçamos a intercessão desse grande santo para que, numa vida devota e vivendo do amor de 
Deus, possamos percorrer o nosso caminho em busca de Deus em todos os caminhos.

Oração

São Francisco de Sales ensina-nos a humildade interior, a doçura para 
com todos e a imitação de todas as virtudes que soubeste   imitar dos 
Corações de Jesus e Maria. Amém. São Francisco de Sales roga por nós.
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31 QUARTA-FEIRA

DIA DE SÃO JOÃO BOSCO – PAI E MESTRE DA JUVENTUDE

“Um menino de 9 anos tinha 15 ovelhas. Todos os dias, depois do almoço, empunhava o cajado e 
conduzia os animais para o vale. Num embrulhinho  levava um bom pedaço de pão com salame, 
era o seu lanche. Lá embaixo aguardava-o o outro pastorzinho, da mesma idade, com outras 
tantas ovelhas. Entre os dois meninos havia uma diferença apenas: um deles havia trazido para 
o lanche um pequeno pedaço de pão seco. O primeiro menino oferece ao coleguinha seu mag-
nífico pão com salame:

— Pegue, é seu. Que tal trocarmos nosso lanche hoje?! — Oba! O menino se chama Joãozinho 
Bosco, que aos dois anos perdeu o pai. Sua mamãe Margarida foi quem cozinhou no forno o 
pão e o ensinou a ser generoso”. Dom Bosco foi um Padre italiano que viveu no fim do século 
XIX, numa época em que já tinham inventado a fotografia, por isso podemos saber como ele 
era. Também foi educador e criador do Sistema Preventivo Salesiano. Dedicou toda sua vida 
à educação e à religião. Quando menino, era muito determinado nos estudos; trabalhou como 
sapateiro, ferreiro, carpinteiro, alfaiate e, quando conseguia um tempo livre, estudava música, 
uma de suas grandes habilidades. Mamãe Margarida, mãe de Dom Bosco, era analfabeta, mas 
cheia de fé e sabedoria. Era ela a sua principal fonte de incentivo e o ajudou a crescer no amor 
de Deus e na ética cristã. Dom Bosco foi ordenado Padre aos 26 anos, depois se mudou para 
Turim e fundou a obra que transformaria a vida de muitos meninos, oferecendo a eles mora-
dia, segurança, diversão, catequese e profissionalização. Chamou esse local de Oratório São 
Francisco de Sales, onde os meninos podiam jogar bola, fazer teatro, aprender música e se 
divertir; ele dizia que toda criança precisa brincar. Temos muito a aprender com Dom Bosco! 
Ele  disse: “Não basta amar o jovem, é preciso demonstrar que o ama!”. Viva Dom Bosco! VIVA!!!

Sugestão de música para cantar com as crianças: “Sementes do amor.”

Link de acesso: https://www.youtube.com/watch?v=9seuwtkEYMQ

Oração

Pai e Mestre da juventude, São João Bosco, que tanto trabalhaste pelo 
bem-estar e alegria das crianças, sê nosso guia em buscar o bem e a 
construir um mundo melhor, ajuda-nos a vencer as paixões e o respeito 
humano, ensina-nos a amar Jesus, Maria Santíssima Auxiliadora e o Papa, 
recebendo de Deus as graças. Assim seja. São João Bosco, roga por nós!

https://www.youtube.com/watch?v=9seuwtkEYMQ


O Sonho

“Durante o sono, senti como se estivesse perto de casa. Numa área bastante espaçosa onde uma 

multidão de meninos estava brincando”.

Estreia 2024 
O SONHO QUE FAZ SONHAR 

Um coração que transforma "lobos" em "cordeiros".

Dom Bosco nasceu num espaço livre. Será a sua primeira grande intuição: um espaço livre, sem 
limites exceto o céu. Um espaço para a vida.
Um pátio, um espaço onde todos podem brincar, se divertir, se encontrar, deixar explodir as 
energias. Por que as crianças, adolescentes e jovens gritam no pátio? É o barulho da vida.



QUARESMA E CAMPANHA DA FRATERNIDADE 
— VALORES DE VIDA

Queridos Educadores,

Este será um mês muito especial e de uma riqueza imensa. É um mês que nos ajudará a per-
ceber a importância de viver, em nossas relações, os valores que nos tornam filhos e filhas 
do mesmo Pai. Também vamos refletir sobre a Campanha da Fraternidade deste ano, que nos 
propõe pensar sobre o tema da Fraternidade e Amizade Social. Educar para a vida em frater-
nidade, a partir da justiça e do amor, exigência central do Evangelho, é um dos objetivos das 
Campanhas da Fraternidade.

O lema da Campanha da Fraternidade diz que “Vós sois todos irmãos e irmãs” (Mt 23, 8). Só é 
possível ser irmão e irmã quando se tem alta consideração e prestígio ao outro. Ou seja, colocar 
o respeito, o jeito de ser, o modo de pensar e viver, de cada um que convivo ou cruzo todos os 
dias, como condição para que a vida se torne melhor, mais respeitosa, justa e digna para todos.

Assim, viver a Quaresma, especificamente neste ano, é fazer um grande exercício para praticar 
a fraternidade, em todos os espaços e relações, atitudes e falas, para nos prepararmos muito 
bem para a festa da Fraternidade que vamos celebrar na Páscoa de Nosso Senhor Jesus Cristo.

É um tempo especial que faz pensar, mas também nos convoca para realizarmos ações concre-
tas de união no nosso cotidiano. É tempo para estarmos atentos à realidade de nossa família, 
de nossa escola e da sociedade, para juntos tomarmos consciência de que o mundo só será 
melhor e mais justo se colocarmos em prática os valores do diálogo, do respeito e do amor 
que Jesus nos ensinou, quando disse: “só tem maior amor, quem der a vida pelos seus irmãos”. 
Por isso, a Campanha da Fraternidade deste ano nos lembra de que: “Em Cristo somos todos 
irmãos” (Mt 23, 8). Desejamos que a Quaresma seja um tempo abençoado em que pratiquemos 
a valorização da Vida.

Com carinho, um grande abraço fraterno.
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1 QUINTA-FEIRA

SONS DA FLORESTA

Um rei mandou seu filho estudar no templo de um grande mestre, com o objetivo de prepará-lo 
para ser um grande governante. Quando o Príncipe chegou ao templo, o mestre o mandou so-
zinho para uma floresta. Ele deveria voltar um ano depois, com a tarefa de descrever os sons 
da floresta. Retornando ao templo, após um ano, o mestre lhe pediu para descrever os sons de 
tudo aquilo que conseguira ouvir. Disse o príncipe:

— Mestre, pude ouvir o canto dos cucos, o roçar das folhas, o alvoroço dos beija-flores, a brisa 
batendo na grama, o zumbido das abelhas, o   barulho do vento cortando os céus.

Ao terminar o relato, o mestre pediu ao príncipe que retornasse à floresta para ouvir todos os 
sons possíveis. Apesar de intrigado, o jovem obedeceu. Seguiu pensando: “Acho que já escutei 
todos os sons da floresta”.

Durante uma semana, o rapaz permaneceu sozinho ouvindo, ouvindo, ouvindo..., mas não conse-
guiu distinguir nem um som novo, além dos sons mencionados ao mestre. Então, certa manhã, 
começou a distinguir sons vagos, diferentes de tudo que já ouvira antes. Quanto mais atenção 
prestava, mais claros os sons se tornavam. Uma sensação de encantamento tomou conta do 
rapaz. Pensou: “Esses devem ser os sons que o mestre queria que eu ouvisse”. E, sem pressa, 
ficou ali ouvindo e ouvindo pacientemente. Queria ter certeza de que estava no caminho certo.

Quando retornou ao templo, o sábio mestre o aguardava. O mestre, então, perguntou-lhe o que 
mais conseguira ouvir. O jovem foi logo dizendo:

— Mestre, quando prestei mais atenção, pude ouvir o inaudível som das flores se abrindo, o 
som do Sol aquecendo a Terra e da grama bebendo o orvalho da manhã.

O mestre sorriu. Seu discípulo estava pronto.

É difícil ouvir o inaudível. Ouvir o coração das pessoas, seus sentimentos mudos, os medos não 
confessados e as queixas silenciosas.

Oração

Senhor, ajuda-nos a ouvir além das palavras que saem das bocas, orienta-
-nos a ouvir também os sonhos e os sentimentos. Sabemos que é impor-
tante ouvir o inaudível. O lado não mensurado, mas que tem valor. Mesmo 
com tanta modernidade, atrás de uma máquina há dois olhos, atrás de 
dois olhos há um ser humano. Assim seja! Amém.
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2 SEXTA-FEIRA

MENINA E O BALDE DE LEITE

Havia, no campo, uma menina que estava muito feliz! Ela ia até a cidadevender o leite de sua 
vaquinha.

No caminho, pensava: “Vou vender o leite da minha vaquinha e comprar alguns ovos. Depois, os 
ovos vão chocar e dar lindos pintinhos. Quando eles crescerem, serão galos e galinhas muito 
fortes. Daí, poderão chocar mais e mais ovos! Ah, e posso vender esses ovos! Com o dinheiro, 
compro uma cabra e alguns porquinhos! Então, posso vendê-los...”

Quando, de repente... tchibum!

A menina estava tão distraída fazendo planos que não enxergou a pedra que estava à sua fren-
te, tropeçou e derramou o leite no chão.

Moral da história: Não se pode contar com uma coisa antes de consegui-la.

Oração

Amado Deus, só quem persevera em Ti alcança o que quer do  Teu cora-
ção. Por isso, peço que meus sonhos e projetos de vida sejam abençoados. 
Gratidão por ser minha luz! Amém.
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5 SEGUNDA-FEIRA

É POSSÍVEL

Não existe nada mais desagradável do que gente que diz: “É impossível”.

Com sua postura altiva reprovam qualquer tentativa; Não veem a menor vaidade na História da 
Humanidade. Por eles não haveria invenção :  o carro, o rádio, a televisão,

O computador e sua memória; Viveríamos na pré-história.

O mundo seria um lugar bem sem graça

Se a gente que diz “impossível” governasse.

(Tradução de Cláudia Roquette-Pinto)

Pessoas corajosas costumam refletir muito sobre um assunto, para então perguntar: “Será que 
esta é a melhor maneira?”. Os desencorajados, por outro lado, sempre dizem: “É impossível”.

Oração

Enche-me de coragem, meu Deus, coragem que vem das Tuas mãos e do 
meu próprio esforço, coragem para lutar, coragem para enfrentar os de-
safios que se levantam na minha vida e na minha família, coragem para 
ficar firme na minha fé e não me desviar para nenhum caminho ruim. Eu 
Te agradeço, meu Deus, por ser a minha força e por estar ao meu lado, 
fazendo-me mais que vencedor em todas as coisas. Amém.
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6 TERÇA-FEIRA

O SOL E O VENTO

O sol e o vento estavam disputando para ver qual dos dois era o mais forte e poderoso. Foi quando 

viram um homem caminhando pela estrada e resolveram que aquele que conseguisse fazer com 

que o homem tirasse o casaco seria o mais poderoso.

— O vento disse para o sol: Vou mostrar que sou mais forte do que você!

E começou a soprar com toda a sua força. Porém, quanto mais o vento soprava, mais o homem 

puxava o casaco para si. Quando chegou a vez do sol, ele saiu de trás da nuvem onde estava es-

condido e começou a brilhar com muita intensidade!

Logo o homem começou a sentir calor e tirou o seu casaco. O vento aprendeu que a mansidão re-

solve mais do que a força.

Oração

Senhor, dá-me paciência, bondade e mansidão. Dá-me paciência em 
tudo, com todos e comigo mesmo. Dá-me bom senso, retidão e sabedoria. 
Senhor, faz com que eu compreenda cada vez melhor o poder da mansi-
dão. Que eu me lembre sempre de que a mansidão é a chave que abre as 
portas de todos os corações. Obrigado, meu Deus! Amém.



35

FEVEREIRO

7 QUARTA-FEIRA

FILHO HONESTO

Uma vez, um pai decidiu testar a honestidade de seus filhos; por isso os reuniu e fez-lhes uma 

pergunta: O que vocês fariam se estivessem caminhando e achassem uma bolsa cheia de dinheiro 

caída na estrada? — perguntou.

— Eu a devolveria ao dono —, disse um filho.

“A resposta dele foi muito rápida, preciso descobrir se ele realmente pensa  assim”, pensou o pai.

— Eu guardaria o dinheiro se ninguém me visse encontrá-lo — , disse um outro.

“Ele tem uma língua fraca, mas um coração mau”, o pai falou consigo.

— Bem, pai — disse um terceiro filho —, para ser honesto, acredito que eu ficaria tentado a guar-

dá-lo. Por isso, eu rezaria a Deus pedindo que me desse forças para resistir a tal tentação e para 

fazer a coisa certa.

“Ah!”, pensou o pai. “Eis um homem no qual todos podem confiar”.

(Tradução de Lia Neiva)

Oração

Meu amado e querido Deus, que na minha vida e na vida de todas as pes-
soas haja alegrias, vitórias, conquistas e determinação, que eu tenha con-
fiança em mim mesmo, nas relações familiares e de amizade, porque mais 
forte é o que está naqueles que acreditam e seguem o caminho do bem. 
Confio em Ti, Senhor! Amém.
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8 QUINTA-FEIRA

ALGUÉM ESTÁ VENDO VOCÊ

Certa vez, um homem resolveu invadir os campos de um vizinho para roubar um pouco de trigo. 
“Se eu tirar um pouco de cada campo, ninguém irá perceber”, pensou. “Mas reunirei uma bela 
pilha de trigo.” Então ele esperou pela noite mais escura, quando grossas nuvens cobriam a lua, 
e saiu às escondidas de casa, levando consigo sua filha mais nova. — Filha — ele sussurrou —, 
fique de guarda para o caso de alguém aparecer.

O homem entrou silenciosamente no primeiro campo e começou a colheita.

Logo depois, a criança gritou: — Papai, alguém está vendo você!

O homem olhou em volta, sem ver ninguém; juntou então o trigo roubado e seguiu adiante para 
o segundo campo. — Papai, alguém está vendo você! — gritou a criança de novo.

O homem parou e olhou em volta, mas não viu qualquer pessoa, por isso amarrou o trigo rouba-
do e esgueirou-se para o último campo. — Papai, alguém está vendo você! — a criança gritou 
novamente.

O homem parou a colheita, olhou para todos os lados e, mais uma vez, não viu pessoa alguma. 

— Por que você fica dizendo que alguém está me vendo? — perguntou ele zangado.

— Já olhei para todos os lados e não vejo ninguém.

— Papai — murmurou a criança —, alguém está vendo você lá de cima.

(Tradução de Lia Neiva)

Oração

Senhor, faz com que minha fé seja alegre, que ela dê paz e alegria à mi-
nha alma, que ela me torne disponível para rezar e para conversar com os 
irmãos. Assim seja!
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9 SEXTA-FEIRA

FESTA DO CARNAVAL

Você sabia que o Carnaval nasceu na Europa, há cerca de 400 anos? Naquela época a Igreja 
pensava que os 40 dias antes da Páscoa deveriam servir apenas para rezar. Para se prepararem 
para esse tempão sem poder festejar, o povo criou uma grande festa com muita bebida, comi-
da, música e dança, que sempre acontecia 7 domingos antes da Páscoa. Foi aí que começou 
o “Carnevale”, que em Latim significa “Adeus à Carne”. Assim, com o tempo passou por várias 
fases e formas de se festejar, de acordo com a cultura de cada povo. O Carnaval chegou aqui 
no Brasil junto com os portugueses e naquela época as pessoas comemoravam jogando água, 
farinha de trigo e até lama uns nos outros! Foi só no século 20 que a festa ficou mais elegante, 
com bailes de máscaras, fantasias e as famosas marchinhas de carnaval. Hoje em dia, o Brasil 
comemora o carnaval de várias formas diferentes. Tem os blocos nos quais os foliões seguem 
um trio elétrico pelas ruas e tem também os desfiles das escolas de samba. Essa festa brasilei-
ra é muito famosa, a do Rio de Janeiro, por exemplo, é considerada o maior Carnaval do mundo! 
Vamos cantar uma marchinha de carnaval?

Palavra Cantada | Hoje é Dia de Carnaval

https://www.youtube.com/watch?v=_zxoykFRP08

Oração

Querido Deus da vida, que possamos celebrar este Carnaval com a alegria 
de Dom Bosco e Madre Mazzarello. Que a paz, a segurança e o respeito 
pela dignidade das pessoas nos acompanhem nesta grande festa come-
morada em nossa cultura. Agradecemos a oportunidade de descanso e 
divertimento  com nossa famílias e amigos. Amém.

https://www.youtube.com/watch?v=_zxoykFRP08


38

FEVEREIRO

14 SEXTA-FEIRA

QUARTA-FEIRA DE CINZAS – INÍCIO DA CAMPANHA DA FRATERNIDADE 2024

Por que “Quarta-Feira de Cinzas”?

“Cinzas” porque nesse dia o Sacerdote nos unge a testa com elas, para marcar o início da 
Quaresma e recordar como somos “pó”: pequenos, pecadores… e, mesmo assim, Deus nos ama 
e perdoa.

De onde veio a origem das cinzas?

Esse costume vem do povo judeu, lá do I Testamento (procure no livro da Sabedoria 15, 10; ou no 
do profeta Ezequiel 28, 18; e, ainda, no livro do Profeta Malaquias 3, 21). Era costume cobrir-se 
de cinzas como sinal público de arrependimento pelas faltas. Uma humilhação, na esperança 
do perdão misericordioso de Deus.

As palavras que o Sacerdote fala quando nos unge são: “Lembra-te de que és  pó, e ao pó hás de 

voltar” (Gn 3, 19), ou: “Convertei-vos e crede no Evangelho” (Mc 1, 15).

De onde vêm essas cinzas que são usadas?

Essas “cinzas” são dos ramos secos usados no Domingo de Ramos do ano que passou, que fo-
ram guardados e depois queimados.

Durante esse rico tempo de preparação para a Páscoa, vamos também refletir sobre o tema 
da Campanha da Fraternidade: Fraternidade e superação da violência, tendo como lema “Em 
Cristo somos todos irmãos” (Mt 23, 8).

Oração

Deus e Pai, nós Te louvamos pelo teu infinito amor e Te agradecemos  por 
ter enviado Jesus, o filho amado, nosso irmão. Ele veio trazer paz e frater-
nidade à Terra e, cheio de ternura e compaixão, sempre viveu relações re-
pletas de perdão e misericórdia. Derrama sobre nós o Espírito Santo, para 
que, com o coração convertido, acolhamos o projeto de Jesus e sejamos 
construtores de uma sociedade justa e sem violência, para que, no mundo 
inteiro, cresça o teu Reino de liberdade, verdade e de paz. Amém!
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15 QUINTA-FEIRA

TEMPO DE QUARESMA

Jesus cresceu e quando já era grande saiu da terra dele, para começar a ensinar a Palavra de 
Deus às pessoas. Mas, antes disso, foi para o deserto. Esteve lá 40 dias. No deserto não havia 
gente a passar, nem barulho, nem lojas, nem supermercados. Era um lugar onde Jesus rezava e 
onde Ele pensava em muitas pessoas que já conhecia: os doentes, os pobres, os que andavam à 
procura da verdade, aqueles que Ele ia chamar e que iam trabalhar com Ele para o bem de toda 
a gente. Jesus pensava em todas essas    coisas com muita paz. Ele queria ajudar todos a serem 
mais felizes. A luz de Deus ajudava-o a descobrir como é que Ele havia de fazer.

Um dia Jesus teve fome e ouviu uma voz que lhe dizia assim: “Transforma as pedras em pão e 
come”. Jesus ouviu e disse:

— Não, não quero!

Ele percebia bem que aquela voz não vinha de Deus. Jesus respondeu:

— Não é só a comida que é importante. Para mim, o mais importante é fazer o bem, tal como 
está escrito na Palavra que vem de Deus.

A Quaresma é o tempo que nos prepara para a Páscoa e começa na “Quarta-Feira de Cinzas”. 
São 40 dias que nos conduzem à celebração da morte e da ressurreição de Jesus. Nesse tempo 
nos esforçamos em seguir o caminho do Evangelho de Jesus: caminho de conversão e de reno-
vação espiritual. O símbolo desse tempo é a Cruz, e a cor própria da liturgia é o roxo.

Refletindo com as crianças:

• Evangelho de Lucas 4, 1-11: explique  essa história  que está escrita na Bíblia;

• Jesus tirou um tempo para pensar e para rezar;

• Para nós também é importante pensar: nas pessoas de quem gostamos, no que 
podemos fazer para dar alegria e no que vamos fazer quando formos grandes;

• Vamos aprender a pensar com e como Jesus. Descobrir que quando pensamos 
bem, nós conseguimos fazer melhor.

Oração

Pai de Bondade, ajuda-me a abrir meu coração e a modificar as coisas que 
não faço bem. Pai Santo, nestes dias da Quaresma, ajuda-me a caminhar 
seguindo Jesus; com Ele chegarei à grande festa da Páscoa. Amém.
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16 SEXTA-FEIRA

OS TRÊS DEGRAUS DA SABEDORIA

Taís entrou correndo na sala de Dona Liliana e foi logo dizendo:

— Tia Liliana, a senhora não sabe uma fofoca engraçada sobre a Renata que todos aqui na 
escola não param de falar. Ontem à tarde, a Renata...!

— Espera. Espera um pouquinho, querida. Isso que você vai falar sobre a Renata já passou pe-
los três degraus da sabedoria?

— Degraus da sabedoria? Que degraus da sabedoria são esses, Tia Liliana? — perguntou Taís.

Abraçando a menina e colocando-a em seu colo, Tia Liliana então explicou:

— O primeiro degrau chama-se “Verdade”. Você tem certeza de que isso que vai me contar so-
bre a Renata é mesmo uma verdade? Se faltar essa certeza a   você, é melhor que não me conte. 
Todo assunto sobre outra pessoa somente merece ser dito se o primeiro degrau foi alcançado...

— E o segundo degrau, Tia Liliana, qual é? — perguntou Taís.

— O segundo degrau se chama “Bondade”. O que você quer me contar é bom? É bom para a 
Renata? Representa uma bela atitude? Se, por acaso, você não tem certeza de que o que vai 
dizer sobre sua amiga é útil e bom para ela e, portanto, bom para você também, é melhor que 
não conte — respondeu Liliana, sorrindo.

— Eu acho, Tia Liliana, que o que andam dizendo sobre a Renata não é verdadeiro e, mais ainda, 
não acho que seja muito bom para ela, que a deixe contente. Mas, e o terceiro degrau da sabe-
doria, qual é?

— O terceiro degrau chama-se “Necessidade”. Será que o que você quer me contar é mesmo 
necessário? Necessário para mim, para a Renata e para você?

— Eu acho que não, Tia Liliana. Eu queria contar porque todos estão contando, mas, pensando 
bem, não acho que é necessário para eu contar e   nem necessário para você ouvir...

Liliana então completou:

— Então vamos fazer outras coisas. Vamos conversar sobre seus sonhos e suas alegrias. Vamos 
falar dos seus planos. Você verá que muitos assuntos valem a pena serem contados porque 
passam com facilidade pelos três degraus. Vamos experimentar? (Celso Antunes)

Oração

Senhor, hoje queremos pedir-Te a paz, a sabedoria e a bondade. Queremos 
olhar o mundo com os olhos cheios de amor. Queremos ser pacientes e 
compassivos. Queremos ver Teus filhos como Tu mesmo os vês. E por isso, 
não queremos ver senão o bem em todos. Somos gratos por Tua infinita 
bondade, meu Deus! Amém.
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19 SEGUNDA-FEIRA

MUNDO DE PAZ

Era uma vez um mundinho repleto de paz. Lá viviam homenzinhos que faziam  de tudo pela paz. 
Eles conheciam seu significado e, um dia, escreveram para que todos se lembrassem... Paz é 
ter bons sentimentos. Paz é respeitar os outros. Paz é ser responsável. Paz é saber e entender 
as diferenças. Paz é fazer amigos. Paz é amar a natureza. Paz é todos terem um lar. Paz é ser 
tolerante com o amigo. Paz é ser solidário. Paz é cooperar: trabalhar junto com os amigos com 
carinho e paciência. Paz é amar e cuidar. Paz é ser humilde. Paz é fechar os olhinhos na hora de 
dormir e desejar o bem a todos. Paz é oferecer ajuda ao amigo que precisa.

(Ingrid Biesemeyer Bellinghausen)

Hoje, vamos preencher nosso coração de paz. Depois vamos fazer uma poesia, uma redação ou 
um desenho sobre a Paz e, quem puder, partilhe com sua família.

Link para a música “A Paz” (Roupa Nova):

https://www.youtube.com/watch?v=BaA3vDjnDwQjnDwQ

Oração

Senhor, Deus de misericórdia, que nos criaste e nos chamaste a viver como      
irmãos, dá-nos força para sermos cada dia artesãos da paz. Infunde em 
nós a coragem de realizar gestos concretos de paz. Conserva em nós a 
chama da esperança para criarmos, com perseverança, opções de diálo-
go e de reconciliação, para que vença finalmente a paz. Renova nossos 
corações e nossas mentes. Que as palavras “irmão” e “irmã” expressem 
verdadeiramente o encontro fraternal, e o estilo de nossa vida revele que 
“Somos da Paz”, “da Tua Paz”! Amém!

https://www.youtube.com/watch?v=BaA3vDjnDwQjnDwQ
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20 TERÇA-FEIRA

UMA SENHORA E SUA PEQUENA AGULHA

Li Bai foi um dos maiores e mais famosos poetas da China Antiga.

Mas, quando menino, Li Bai não gostava de ir à escola. Achava as aulas muito cansativas e 
achava que para aprender era preciso muitas aulas, muito tempo. Muitas vezes, a caminho da 
escola, parava para observar com curiosidade qualquer coisa, atrasando-se sempre. Achava 
que jamais  seria capaz de guardar na memória as regras gramaticais muito difíceis.

Um dia, a caminho da escola, distraiu-se vendo uma senhora à margem de um rio, afiando uma 
comprida barra de ferro em uma grande pedra. Li Bai perguntou:

— Ei, senhora, o que está fazendo?

A senhorinha, sem levantar a cabeça, sem parar seu trabalho, respondeu com delicadeza:

— Querida criança, estou fazendo uma agulha.

— Mas não acredito! Como é possível fazer com uma barra de ferro tão grande uma agulha tão 
pequena?

— Sempre fiz assim. As agulhas que se vende no mercado são muito grandes e por isso faço 
sempre as minhas.

— E a senhora não se cansa? Não desanima com tão penoso trabalho?

— A paciência, querido menino, realiza verdadeiro milagre! Se um dia não é suficiente, posso 
me dedicar dez dias, cem dias ou mais. Não desanimo enquanto não tiver minha agulha para 
costurar. Sei que vou conseguir!

A partir desse encontro, Li Bai se transformou. Passando pela margem do  rio sempre apreciava 
a senhora e a barra de ferro cada vez menor. Passou  a se dedicar ao estudo e, com paciência, 
aprendeu coisas que não sabia. Trinta anos mais tarde foi chamado a recitar suas poesias para 
o imperador. Tornou-se o poeta mais consagrado da China.

(Conto popular da China)

Oração

Senhor! Fortalece-nos a fé para que a paciência esteja conosco. Por Tua 
paciência, vivemos. Por Tua paciência, caminhamos. Dá-nos a paciência 
para persistirmos em nossos objetivos. É por Tua paciência que a espe-
rança nos ilumina e a compreensão se nos levanta no íntimo da alma. 
Agradecemos todos os dons de que nos enriqueces a vida, mas Te roga-
mos nos resguarde a paciência de uns com os outros, para que estejamos 
contigo, tanto quanto tu estás conosco hoje e sempre.
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21 QUINTA-FEIRA

CONVENÇÃO DOS RATINHOS

Os ratinhos resolveram se reunir para conversar sobre uma forma de  acabar com o medo que 
sentiam do gato.

Pensaram e pensaram, mas não conseguiam chegar a nenhuma solução. Então, tiveram a 
ideia de pendurar um sino no pescoço do gato. Assim,    sempre que ele se aproximasse, eles 
saberiam.

Era uma ótima ideia, mas logo desistiram de executar, pois nenhum rato  tinha coragem de che-
gar perto do gato para pendurar o tal sininho.

Moral da história: Inventar é uma coisa. Fazer é outra!

Oração

Jesus / eu agradeço por seu incondicional amor e misericórdia.  Ajuda-nos 
a continuar acreditando e sonhando e buscando ser mais e melhor, para 
mim e para todos que me cercam. Amém! Rezemos juntos: “Ave Maria...”.
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22 QUARTA-FEIRA

O MACHADO E O VELHO CARVALHO

Um lenhador, precisando de um novo cabo para o seu machado, entrou na floresta e pediu a 
um velho carvalho que as florestas lhe doassem um cabo. O carvalho reuniu o “Conselho das 
Árvores” e, depois de apresentar o pedido do lenhador, solicitou uma resposta.

O “Conselho das Árvores” decidiu atender o pedido do lenhador, autorizando-o a derrubar uma 
árvore ainda jovem e usar sua madeira para  o cabo do machado.

Com o machado em ordem, o lenhador começou a usá-lo, em pouco tempo, havia derrubado 
com seus golpes quase todas as grandes árvores da floresta. O velho carvalho, uma das poucas 
que sobraram, vendo a destruição de seus companheiros, comentou com o cedro, seu vizinho:

— O primeiro passo, mal dado, foi a perdição para todos nós. Se tivéssemos respeitado os di-
reitos daquela árvore jovem, poderíamos continuar a ser uma floresta por muitos anos, jamais 
deveríamos discriminar nossa semelhante.

(Fábula de Esopo)

Oração

Querido Deus, orienta-nos para que não deixemos de amar, que nos respei-
temos, que saibamos viver as diferenças no espírito da caridade  d’Aque-
le que é o único Mestre de todos: Nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo. 
Amém.
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23 SEXTA-FEIRA

O RATINHO E O LEÃO

O professor Roberto reuniu as crianças no pátio da escola e contou uma fábula escrita por um 
grego, chamado Esopo.

A fábula contada foi a seguinte:

O rei leão dormia sossegado depois do almoço, quando foi acordado por um ratinho que passou 
correndo sobre seu rosto. Com um rápido bote pegou o ratinho e estava pronto para esmagá-lo, 
quando o ratinho falou, tremendo de medo:

— Não me mate, senhor leão, porque pode ser que um dia eu também possa ajudá-lo.

O leão achou muito boba a ideia do ratinho, pois era tão pequenino e fraco, que jamais seria 
capaz de ajudá-lo. Mas, com pena, resolveu libertá-lo.

Aconteceu que, algum tempo depois, o leão caiu em uma rede armada por caçadores e, preso, 
não tinha como se libertar. O ratinho, reconhecendo seu rugido, se aproximou do leão e roeu as 
cordas, conseguindo depois de algum tempo libertá-lo.

Disse então para o leão:

— O senhor achou que um ratinho pequeno não poderia ajudar um leão tão forte, mas agora 
percebeu que devemos ajudar mesmo os pequenos, que  um dia receberemos uma ajuda em 
troca.

(Fábula de Esopo)

Oração

Amado Deus, que estejamos sempre dispostos a ajudar o próximo. Auxilia-
-nos a compreender o ensinamento do Papa Francisco: “O amor a Deus  
e ao próximo são inseparáveis e complementares. São as duas faces da 
mesma medalha”. Assim seja!
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26 SEGUNDA-FEIRA

A ESPINHA E A LAGARTA

Letícia estava inconformada.

Disse ao seu tio que queria ganhar de presente apenas uma borboleta e uma flor. Podia pedir 
mais coisas, mas querendo mostrar sua simplicidade pediria apenas duas coisas simples e re-
cebera outra. Ganhara um cacto espinhento e uma lagarta.

Seu desapontamento foi total!

Não compreendendo os motivos dessa troca de pedido, largou em um canto do jardim a lagarta 
e o cacto e resolveu não pensar mais nesse assunto. Passado algum tempo, lembrou-se do que 
havia recebido e foi espiar o que  pedira e, para sua surpresa, do cacto cheio de espinhos nas-
ceu uma linda  flor, e a lagarta se transformara em uma formosa borboleta.

Letícia pensou muito no que acontecera e então compreendeu o tio.

O presente que recebera serviu para ensiná-la que muitas vezes não sabemos reconhecer na 
hora o que recebemos, mas com paciência é importante aprender que as coisas se transformam.

Letícia descobriu que é importante ter paciência e ter persistência. Saber insistir e, assim, des-
cobrir que o que se deseja pode não chegar pronto.

É importante saber esperar.
(Celso Antunes)

Oração

Senhora da Esperança, tua alegria era fazer a vontade do Pai. Tua vida era 
estar atenta às necessidades dos outros. Intercede por nós! Quando nossa 
fé vacila e quando somos tentados a desesperar. Senhora da Esperança, 
intercede por nós! Quando fechamos o coração, quando consentimos a 
injustiça. Senhora da Esperança, intercede por nós! Quando parece ser 
difícil seguir teu Filho, quando nos cansamos de fazer o bem. Senhora da 
Esperança, intercede por nós! Quando o não se antecipa ao nosso sim, 
leva-nos a Jesus Cristo, nossa esperança. Assim seja!
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27 TERÇA-FEIRA

PEQUENO GRANDE MAR

— Pois é, pessoal, vocês não são capazes de adivinhar o que mais eu gosto no mar?

— Eu adivinho, Prô Alice! — foi falando o Rodrigo. — Acho que o que você mais admira no mar 
são as ondas!

— Eu acho que não — falou a Fernanda. — Na minha opinião o que a Prô Alice mais admira no 
mar é o fato de o mar ser enorme. Sabia que existe no mundo mais água que terra?

— Pois eu não — completou o Luciano. — Na minha opinião o que a Prô Alice mais admira no 
mar é que ele possui água salgada. É das águas do mar que se tira o sal que usamos na comida. 
Já imaginou comer tudo sem sal... ? As crianças iam assim dando a sua opinião, uma dizendo 
uma coisa, outra  dizendo outra, mas a Prô Alice não falava nada... Apenas olhava o mar tão  
extenso, agitado pelas ondas, com suas águas salgadas...

Depois de um tempo em que, imitando a Prô Alice, as crianças olhavam o  mar, o Rodrigo resol-
veu então perguntar:

— Fala, Prô Alice. O que você admira no mar? - Prô Alice então respondeu:

— Todos vocês estão certos. Admiro as ondas, seu tamanho imenso, o sal e suas águas, mas 
admiro ainda mais o seu desprendimento...

— DESPRENDIMENTO? O que é desprendimento, Prô Alice?

— Desprendimento é não ter vaidade. É saber-se grande, mas não ficar arrogante por causa 
disso. E vocês sabem por que o mar é desprendido?

Ninguém sabia. Então, Prô Alice explicou:

— O mar é grande, maior que qualquer rio, mas tem a humildade, o desprendimento de se 
colocar abaixo de todos os rios do mundo... Se não  estiver abaixo, como os rios podem nele 
depositar suas águas?

(Adaptado do texto de Celso Antunes)

Oração

Ó, Jesus, cuja principal lição foi esta: “Aprendei de mim que sou doce e 
humilde de coração”, ensina-nos a sermos humildes de coração, como Tu. 
Ó Deus, Tu que resiste aos soberbos e concedes a graça aos humildes, 
concede-nos a virtude da verdadeira humildade, de que Teu Filho foi tão 
perfeito modelo, a fim de que nunca provoquemos com o nosso orgulho 
a Tua indignação, mas consigamos pela humildade os dons da tua graça, 
por Nosso Senhor Jesus Cristo. Amém.
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28 QUARTA-FEIRA

CAMPANHA DA FRATERNIDADE 2024

Fraternidade e Amizade Social

“Vós sois todos os irmãos e irmãs” (cf. Mt 23,8)

Deus Pai,

Tus criaste todos os seres humanos

com a mesma dignidade.

Tu os resgataste pela vida,

morte e ressurreição de vosso Filho, Jesus Cristo,

e os tornaste filhos e filhas, santificados no Espírito.

Ajuda-nos, nesta Quaresma,

a compreender o valor da amizade social

e a viver a beleza da fraternidade humana aberta a todos,

para além dos nossos gostos, afetos e preferências

num caminho de verdadeira penitência e conversão.

Inspira-nos um renovado compromisso batismal

com a construção de um mundo novo,

de diálogo, justiça, igualdade e paz,

conforme a Boa-Nova do Evangelho.

Ensina-nos a construir uma sociedade solidária,

sem exclusão, indiferença, violência e guerras.

E que Maria, Tua Serva e nossa Mãe,

nos eduque, para fazermos vossa santa vontade.

Amém!

Oração

Link da oração: https://www.youtube.com/watch?v=gVAST8T_zWo

https://www.youtube.com/watch?v=gVAST8T_zWo
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29 QUINTA-FEIRA

ORAÇÃO AO CRIADOR

Senhor e Pai da humanidade,
que criaste todos os seres humanos com a mesma dignidade
infunde nos nossos corações um espírito fraterno.

Inspira-nos o sonho de um novo encontro, de diálogo, de justiça e de paz.
Estimula-nos a criar sociedades mais sadias e um mundo mais digno,
sem fome, sem pobreza, sem violência, sem guerras.

Que o nosso coração se abra
a todos os povos e nações da Terra
para reconhecer o bem e a beleza
que semeaste em cada um deles,
para estabelecer laços de unidade, de projetos comuns,
de esperanças compartilhadas.

Amém!

(Fratelli Tutti, 287)



O Sonho

“Alguns riam, outros divertiam-se, não poucos xingavam. Ao ouvir os palavrões, lancei-me imedia-

tamente no meio deles, tentando, com socos e palavras, fazê-los calar”.

Estreia 2024 
O SONHO QUE FAZ SONHAR 

Um coração que transforma "lobos" em "cordeiros".

Coragem, decisão, entusiasmo.
Sem dúvida teremos que “enfrentar os lobos” que querem devorar o rebanho: indiferentismo, 
relativismo ético, consumismo que destrói o valor das coisas e das experiências, das falsas 
ideologias…
O sonho nos transporta até os dias atuais.



QUARESMA E CAMPANHA DA 
FRATERNIDADE E PÁSCOA

“Na atual emergência educativa, é fundamental aplicar o ‘Sistema Preventivo’ de Dom Bosco e 

experimentar novas linguagens, bem sabendo que a do coração é a mais direta para se aproximar 

e ser amigos dos jovens.”

(Papa Francisco)

Queridos Educadores,

Estamos ainda no tempo da Quaresma. Quaresma é um tempo que nos desperta para a neces-
sidade de renovar o coração e assim renovar nossas ações e junto com Jesus, celebrar a vida 
que faz sentido para cada um de nós e para o mundo atual. Como Jesus, o Papa Francisco e 
Dom Bosco chamam nossa atenção para experimentar novas linguagens, novos jeitos de ser e 
assim fazer a diferença neste mundo. No entanto, não é qualquer linguagem, qualquer jeito de 
ser e de fazer. Ao revisitarmos as narrativas evangélicas sobre as ações de Jesus, retomando os 
escritos de Dom Bosco e acolhendo as orientações do Papa Francisco, sabemos que é a lingua-
gem do coração a que mais aproxima as pessoas. A linguagem do coração nos leva a pensar: O 
que é a Páscoa de Jesus? Uma nova linguagem? Que linguagem será esta? Sim, é a linguagem 
da vida em benefício do outro, de posturas que defendem a dignidade das pessoas, da bonda-
de que contribui para ajudar os que mais necessitam, seja os que estão próximos ou distantes 
da nossa convivência. Enfim, é a responsabilidade com o humano que se torna a linguagem da 
prática de ser  e viver o amor por excelência. A Páscoa é este tempo novo, mas que só pode ser 
inaugurado com novas atitudes no cotidiano da vida. Especialmente nestes tempos de tantas 
violências e intolerâncias, onde segundo Mahatma Gandhi “só podemos tratar o adversário 
com amor, nunca com ódio”, pois “a não violência nunca deve ser usada como um escudo para 
a covardia. Ela é uma arma para os bravos.” Sim, a não violência ativa transforma os seres hu-
manos e as sociedades.

Portanto, Páscoa, neste ano que estamos refletindo sobre a superação da violência, passa pelo 
exercício e pelas ações de não violência, como atitude prática do nosso cotidiano. A não violên-
cia torna-se escolha de participação na vida das pessoas, mas sem discriminar e menos, ainda, 
sem impor. A não violência é o valor maior para vivermos bem em sociedade. Logo, Páscoa é 
aprender a conviver, a dialogar e a respeitar as diferenças para interagir com dignidade, jus-
tiça e respeito ao outro, ao diferente. Sem essa prática não tem como fazer a experiência do 
Ressuscitado. Desejamos um mês abençoado e abundante de manifestações da Vida.

Nosso grande abraço fraterno, com carinho.
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1 SEXTA-FEIRA

PASSARINHO NO INCÊNDIO

Na grande floresta de Sariã, na Índia, viviam muitos animais. Destacava-se, entre eles, um pas-
sarinho muito estimado pelos companheiros.

Certa vez irrompeu na floresta violento incêndio; os moradores de Sariã ficaram apavorados 
com a inesperada calamidade. O fogo ameaçava devorar ar árvores seculares e os bosques 
acolhedores.

Que fazer? As labaredas eram terríveis. Ao calor das chamas que avermelhavam o céu, a mata-
ria crepitava. Os troncos imensos rolavam reduzidos a pedaços negros de carvão.

Vendo o que se passava, o passarinho ficou muito aflito. Correu ao rio, meteu-se nele e voou so-
bre as chamas. Com a água conservada nas penas aspergia   o fogo, tentando desse modo apa-
gá-lo ao rio e vinha, incessantemente, repetindo essa fatigante manobra sem desfalecimento.

Um chacal, indolente, observou irônico:

— Ó amigo, que tolice você está fazendo? Então você  acha que com esses pinguinhos de água 
que leva nas penas conseguirá apagar o incêndio que lavra em todo este mataréu?

Replicou o passarinho:

— Bem sei que o meu auxílio é insignificante e fraco diante das colunas de fogo e fumo que 
aniquilam a floresta. Não posso, porém, fazer mais do que  faço, logo estou cumprindo com o 
meu dever. Se todos as houvéssemos atacado na medida de nossas forças e possibilidades, as 
chamas que agora   destroem a nossa mata já estariam extintas.

E retornou orgulhoso, sem sombra de desânimo ao seu trabalho.
(Malba Tahan)

Oração

Senhor, ensina-me a cumprir o meu dever, como o passarinho que com 
muita coragem se esforçou para apagar o incêndio da floresta. Abençoa 
minhas atitudes e orienta-me a fazer sempre o bem. Amém.
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4 SEGUNDA-FEIRA

A ORAÇÃO

Somente Deus pode ensinar você a conversar com Ele. Contanto que você escute e responda. A 
gente aprende conversar conversando.

— Converse sempre com Deus em qualquer lugar, sempre que você se lembrar d’Ele. Converse 
no coração. Ninguém precisa saber que você está  conversando com Deus.

— De vez em quando pare um pouco para conversar mais devagar com Deus. Para não se es-
quecer, marque esse encontro com Ele. E dê um jeito de não faltar.

— Arranje um lugar quieto para sua conversa com Deus.

— Comece pedindo que Ele ajude na conversa. E depois deixe um tempinho  para Ele falar. Aos 
poucos Ele vai ensinar a você muitos jeitos de conversar com Ele.

— Para ouvir Deus você pode ler um pouco do Evangelho. Mas não leia só com os olhos. Leia 
com a boca e com o coração. Leia devagar.

— Procure ver o que Deus quer de você, o que Ele acha das pessoas, dos acontecimentos e das 
coisas.

— Vá pensando e dizendo o que você pensa, o que você quer, o que está  faltando, se você está 
alegre ou triste.

— Para ajudar na conversa, você pode ir repetindo bem devagar alguma oração que você sabe 
de cor. Ou até cantar alguma canção.

De vez em quando, fique em silêncio para deixar Deus falar e responder para você.

— Fale também com o seu corpo. Com sua posição, mostre o que você está fazendo. Faça ges-
tos. Feche os olhos se isso ajudar você a prestar mais atenção.

— Quando acabar a oração, a sua conversa com Deus, agradeça o encontro e prometa voltar 
logo.

Oração

Jesus, hoje queremos rezar e Te agradecer por estarmos aqui. 
Agradecemos por nos alimentar com Teus preciosos ensinamentos. 
Tu és nosso amigo e nos ajuda a conhecer o bem e fazer o que é certo. 
Pedimos que olhes especialmente pelas crianças que vivem em difi-
culdades e faças que tenham  família, educação e saúde. Amém.
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5 TERÇA-FEIRA

PODER SECRETO DA FELICIDADE: DEIXAR NOSSA VIDA MAIOR

Muita gente pensa que pode viver da maneira como bem entender, porque é dono da própria 
vida. Mas a Felicidade foge daqueles que pensam assim. Se você pedir à Felicidade para ser 
sua protetora, precisará reconhecer, em primeiro lugar, que você é um verdadeiro ser humano, 
e não um escravo. Infelizmente, muitos acreditam que Felicidade é se tornar rico a todo custo; 
famoso ou poderoso. No entanto, quem só está interessado no  dinheiro, na fama ou no poder, 
se torna um escravo. A Felicidade não pode estar presa em pontos externos. Não são os fatos 
que ocorrem em nossa vida que nos fazem felizes ou infelizes. Mas somos nós que, sendo feli-
zes ou infelizes, construímos um ambiente bom ou ruim.

A Felicidade chama VOCÊ! Para ouvir sua voz, é preciso ser livre. Quando você convive com o 
Bem, conecta-se com a Felicidade. Você se liberta. A partir daí começa a se reconhecer como 
uma pessoa útil, que torna o mundo mais agradável, melhor para viver. É justamente para cum-
prir uma missão que nascemos. Quem ajuda a construir um mundo melhor é abençoado com o 
sucesso na vida, é felicitado por uma força muito maior. Pense e preste atenção em você mes-
mo para sentir se está conectando-se com essa força. O sinal dela é uma imensa Felicidade em 
todos os setores  da Vida!

(Meu coração perguntou II — Selma Said)

Oração

Amado Deus, tenho motivos de sobra para sorrir o dia todo. Tenho saúde, 
uma família, uma escola para estudar e amigos. Incentiva-me a alcançar   
a felicidade possível, compartilhando-a por onde passar, a serviço do Teu 
infinito amor. Amém.
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6 QUARTA-FEIRA

MUNDINHO PARA TODOS

Era uma vez um mundinho... muito colorido. Suas cores eram tantas que os homenzinhos que 
lá viviam nunca conseguiam contá-las. As mais variadas cores encontravam-se por toda parte: 
na natureza, nas árvores, nas frutas e flores, nos animais da água, da terra e do ar. Em tudo, 
até mesmo nos habitantes do mundinho. Lá existiam homenzinhos vermelhos, brancos, azuis, 
marrons, verdes e de outras cores mais. Os homenzinhos, desde o nascimento, conviviam com 
as diferenças, que não se resumiam somente à diversidade de cores... Cada habitante do mun-
dinho tinha um jeito de  ser diferente do outro. Eles aprendiam coisas novas e importantes ao 
aceitar, entender e valorizar o outro. Os homenzinhos que viviam no norte   gostavam de andar 
descalços e tomar sorvete, pois lá fazia muito calor. No sul era diferente: fazia frio, e os homen-
zinhos de lá usavam gorro, cachecol e bebiam chocolate quente todas as noites.

No mundinho existiam homenzinhos que não enxergavam muito bem e precisavam de ajuda 
para caminhar pela cidade. Havia outros que não escutavam direito e alguns que eram mudos. 
Então, eles conversavam por meio de gestos. Cada habitante do mundinho tinha sua forma de 
agradecer  por viver num lugar tão cheio de paz. Todos os homenzinhos amavam a natureza do 
mundinho e sabiam de sua importância. Então, eles faziam de tudo para preservá-la.

No mundinho viviam alguns homenzinhos que não podiam andar e, por isso, usavam cadeiras 
de rodas para se locomover. Nas escolas, algumas crianças aprendiam rápido, outras levavam 
mais tempo e precisavam de mais ajuda. Quando um homenzinho sentia-se triste por alguma 
razão, outro logo levava uma palavra amiga, de força e coragem. Todos os habitantes do mundi-
nho reconheciam o valor de cada um e respeitavam suas diferenças: o mundinho é para todos!

(Ingrid Biesemeyer Bellinghausen)

Link para acessar a história “Um mundinho para todos” (Varal de histórias):

https://www.youtube.com/watch?v=zopZWnBBSsM

Oração

Querida Nossa Senhora da Paz, pelo poder que há na oração, peço-te, como 
um filho que precisa de colo, abraça a humanidade, acolhe os necessita-
dos. Entrego o meu coração para rogar por todo o nosso mundo. Que a tua 
santidade transforme a maldade em bondade, a descrença em esperança, 
a escuridão em luz, a morte em vida. Aos que estão no mau caminho, inter-
cede por misericórdia. Que a paz esteja nos corações da humanidade por 
hoje e sempre. Amém.

https://www.youtube.com/watch?v=zopZWnBBSsM
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O GALO E A PÉROLA

Um galo muito esperto estava ciscando o chão quando encontrou uma linda pérola.

Sem saber direito o que fazer, ele disse:

— De que me adianta encontrar essa pérola, que é preciosa e muito bonita, quando tudo o que 
eu queria era um delicioso grão de milho?

Moral da história: Nem sempre aquilo que é precioso para um é para o outro.

Oração (Vamos aprender esta preciosa oração)

“O polegar é o que fica mais próximo de nós. Assim comece rezando pelas 
pessoas que ficam mais próximas. Elas são as mais fáceis de lembrarmos. 
Ore pelos seus entes queridos: pais, irmãos, parentes e amigos.

O dedo seguinte é o indicador. Reze por aqueles que ensinam, instruem e 
curam. Isso inclui os professores, médicos e sacerdotes (pelo Papa e pe-
los bispos). Eles necessitam de apoio e sabedoria para indicar a direção 
certa para os outros. Mantenha-os em suas orações.

O próximo dedo é o mais alto. Ele lembra nossos líderes. Reze pelo presi-
dente, governador, prefeito e demais autoridades. Eles dirigem a nação e 
precisam da direção de Deus. Lembre-se de que feliz é a nação cujo Deus 
é o Senhor.

O quarto é o anelar. Para surpresa de muitos, este é o nosso dedo mais fra-
co, como pode atestar qualquer professor de piano. Ele deve nos lembrar 
de rezar pelos que são fracos, que estão em aflição ou dor. Essas pessoas 
precisam de nossa oração permanentemente.

O quinto e último é o dedinho mínimo, o menor de todos. É dessa forma 
que devemos nos colocar diante de Deus. O mindinho deve nos lembrar   
de rezar por nós mesmos. Após ter rezado pelos outros quatro grupos, 
nossas próprias necessidades terão sido colocadas na perspectiva corre-
ta e seremos capazes de rezar por nós de forma mais eficaz. Amém!”

(A oração dos cinco dedos — Papa Francisco)
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DIA INTERNACIONAL DAS MULHERES — POR QUE DEUS CRIOU AS 
MULHERES

Quando Deus criou as mulheres,
pôs especial atenção
para achar tesouros preciosos
que as fizessem doces e delicadas...

Deu-lhes sorriso de Anjo,
depois procurou os céus da meia-noite
e com finíssimo pó de estrelas
fez-lhes olhos luminosos e cintilantes.

Modelou-as com mel,
pôs-lhes uma pitadinha de sal,
deu-lhes um riso ensolarado e tudo aquilo que é belo.

Ele sorriu quando criou as mulheres porque sabia que tinha criado o amor e a felicidade de todo 
ser humano.

Reflexão: Quais são as qualidades mais bonitas das mulheres?

Por que as mulheres são importantes no mundo?

Valorizar a feminilidade, a maternidade e a capacidade de cuidado que a mulher tem.

Oração

Obrigado, Senhor, por teres criado a mulher e por tê-la enriquecido com 
preciosos dons: carinho, sensibilidade, beleza, ternura, dedicação e amor. 
Tu nos presenteaste com a graça de encontrar na mulher: uma amiga, 
irmã, mãe e companheira. Que no corpo e na alma de cada mulher, possa-
mos continuar encontrando os sinais de mãe que nela plantaste. Amém.
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A CIGARRA E A FORMIGA

Havia, no campo, uma cigarra que passava o dia todo cantando e se divertindo. Um dia, ela viu 
uma formiga que não parava de trabalhar  colhendo folhas.

— Formiguinha, venha se divertir um pouco, deixe esse trabalho para depois! — disse a cigarra.

— Não posso! É preciso guardar comida para quando chegar o inverno — respondeu a 
formiguinha.

A cigarra riu e zombou da formiga, que continuou fazendo o seu trabalho. O tempo passou e, 
finalmente, chegou o inverno.

A cigarra, que tinha passado todo o tempo cantando, começou a tremer de frio. Ela não tinha 
nem comida e nem abrigo para protegê-la, então resolveu  pedir ajuda à formiga.

— Ajude-me, formiguinha! Tenho fome e frio! — disse a cigarra.

Bondosa, a formiga a acolheu em sua casa. E a cigarra, finalmente, entendeu que deveria pen-
sar no futuro.

Oração

Meu amigo Jesus, quero estar exatamente dentro de Teus planos, sabendo 
que Tu me deste tudo de que preciso para o que se encontra pela frente. 
Gratidão por estares sempre comigo e me guiares pelo caminho do bem, 
para que eu não me perca. Amém.
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“SER” É MAIS IMPORTANTE QUE “TER”

— Vamos fazer uma experiência? — propôs a Professora Beatriz.

— Qual experiência? — perguntaram todos os estudantes.

— Vamos colocar suco de maracujá em garrafa de guaraná. Deixar na geladeira por três dias e 
depois abrir as garrafas e verificar se o suco de maracujá se transformou em guaraná?

— Isso é impossível — falou Ana Rita — Como que o suco de maracujá pode se transformar em 
guaraná, só porque está na garrafa de guaraná?

— Quer dizer, então, que a embalagem não muda as coisas? — perguntou a  professora Beatriz.

— Claro que não muda! O suco de maracujá é suco de maracujá e continuará suco de maracujá 
na garrafa de guaraná.

— Quer dizer que a embalagem não muda as coisas? — insistiu a professora  Beatriz.

— Claro que não muda, concordaram todos. — Por que haveria de mudar? - perguntou o 
Alexandre.

— Eu sei que não muda, vocês sabem que não muda. Mas existem muitas pessoas que não sa-
bem. Que valorizam mais a roupa que os sentimentos da pessoa, que acham que uma pessoa 
pode ser importante apenas  porque mora em uma casa milionária. São pessoas que não sabem 
que uma embalagem é apenas uma embalagem...

— Mais ou menos como a história do balão que sobe pelo gás que tem dentro, professora?

— É isso mesmo, concordou Beatriz.
(Adaptado do texto de Celso Antunes)

Oração

Deus amado, que as minhas palavras sejam sempre de amor e alegria. Que  
minhas mãos realizem Teu trabalho diariamente. E que meus pés andem 
na estrada do amor ao próximo. Quero aprender a valorizar os bons senti-
mentos e a importância do “aprender a ser”. Amém.
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A EDUCAÇÃO DA VONTADE

A pessoa materialista nunca se satisfaz com o que tem. Precisa estar sempre comprando para 
saciar a própria vontade. Só que as coisas não são assim. É o contrário. É A VONTADE QUE 
DEVE DOMINAR, CONTROLAR E PÔR LIMITE NA PESSOA. A VONTADE, que é uma proprieda-
de da alma, também DEVE SER EDUCADA. Nós não nascemos com a vontade pronta, esta se 
forma ao  longo da vida.

A pessoa materialista acaba confundindo as coisas. Como ela está sempre trocando de coisas, 
acaba agindo da mesma forma com as pessoas, quer trocá-las também, porque acha que vai, 
facilmente, encontrar pessoas melhores, no mercado, para comprar, trocar, usar e descartar. 
Age com as coisas e com as pessoas do mesmo modo.

O materialismo faz com que as pessoas se percam na inversão dos valores. O materialismo faz 
as pessoas ficarem insaciáveis e, por isso, escravas. Quanto mais simples somos, também mais 
livres somos!

Por isso, o cristianismo fala tanto da simplicidade, do não acumular coisas, do valorizar o outro 
acima das coisas. A pessoa que envereda pelo caminho do materialismo se afasta de Deus, da 
família, dos amigos e dela mesma. Os mais felizes não são os que mais têm. Mas são os que 
sabem valorizar as  coisas do modo certo. Usam a razão para dominar a vontade.

Não estamos no mundo para ter coisas, mas para sermos felizes. Não é a roupa, o tênis que nos 
faz felizes, caso contrário quem tem muita roupa seria muito feliz. E não é isso que acontece.

Quem deve nos reger é a consciência, que vai ajudar a dominar a vontade, para que tenhamos 
as coisas na medida certa, ou seja, nem mais nem menos.

(Ir. Adair Aparecida Sberga)

Oração

Querido Deus, ajuda-me a ser uma pessoa simples, que gosta das coisas 
simples, pois assim terei mais amigos. Ajuda-me a não ser materialista e 
a não ser uma pessoa consumista, que tudo quer. Pai Nosso...
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JARRO QUEBRADO

No Oriente antigo, havia um jarro que, certa vez, foi derrubado no chão e partido ao meio.

Desesperado, ele começou a chorar dizendo:

— Que tristeza! Vão me jogar no lixo. Sou um jarro quebrado e não tenho  mais serventia alguma.

Foi quando seu dono o pegou e, no lugar das rachaduras, preencheu com  ouro, dizendo:

— São das nossas falhas que nascem as melhores lições.

Reflexão: Por que das nossas falhas podem nascer as melhores lições?  Quando as falhas não 
nos ajudam a tirar boas lições?

Só quando reconhecemos que erramos podemos aprender e ser pessoas melhores. Para isso, 
precisamos ouvir com atenção quando nossos pais, professores e familiares nos fazem alguma 
observação. Essas pessoas querem nosso bem e querem que progridamos na vida.

Oração

Meu bom Deus, dá-me a coragem, a saúde física e o entusiasmo para cres-
cer e acolher cada desafio que a vida me trouxer. Obrigado por me ajudar 
a aprender sempre a partir das minhas falhas e dificuldades. Amém.

Oração

Jesus Amado, que alegria sentimos ao conhecer a criação de tantos poe-
tas! Gratidão, Jesus, pela poesia que aprendemos na nossa escola. Ensina-
-nos a ter gosto por nossas poesias e muita admiração por nossos poetas 
e por suas criações. Amém



62

MARÇO

15 SEXTA-FEIRA

DIA DA ESCOLA – MINHA ESCOLA É MAIS LEGAL

A escola em que eu estudo

É um lugar muito feliz. Todo dia, vamos juntos, Eu, a Cida e o Luís.

No caminho vou pensando

Já na hora de brincar.  Pega-pega, futebol, no recreio vou jogar.

Com a minha professora, aprendo a ler e a contar. Brinco de faz de conta. Sei escrever e pintar.

Quando toca o sinal, faço fila e vou em frente.

A melhor lição da escola Fica no coração da gente!

(Flávia Muniz)

Reflexão: A escola é a nossa segunda casa, é um lugar do nosso aprendizado e convivência, por 
isso, a escola deve ser muito apreciada e cuidada por todos. Como podemos cuidar melhor da 
nossa escola?

Oração

Jesus, meu amigo, Tu crescias em sabedoria, eu também quero aprender o 
que me ensinam na escola. Ajuda-me a compreender tudo, a nada esque-
cer e a fazer as tarefas com alegria. Peço que todos os meus professores 
e amigos sejam muito abençoados.
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A BONDOSA SENHORA E A MOEDA DE OURO

Era uma vez uma bondosa senhora cujo único tesouro era uma moeda de ouro, que ela guardava 
com muito carinho, dizendo:

— Guardo esta moeda de ouro porque ela há de ser minha única ajuda na hora da necessidade.

Certo dia, chegou à cidade um pedinte sujo e maltrapilho, que batia de porta em porta pedindo 
algo para comer, ou abrigo.

Todos fechavam a porta para ele, até que bateu à porta da senhora, que disse:

— Eu não tenho nada aqui. Mas leve essa moeda de ouro que vai te ajudar muito mais do que a 
mim.

Nesse instante, o mendigo se transformou em um lindo Anjo, que deu à senhora um cesto cheio 
de moedas e fez com que ela tivesse uma vida muito tranquila.

Às vezes, aquele que menos tem pode nos ajudar muito mais do que os ricos ou orgulhosos.

Oração

Pai, Deus querido, abençoa minha família e meus amigos, segundo suas 
necessidades no dia de hoje. Permite que suas vidas estejam cheias de 
paz, saúde, prosperidade, luz e muito amor enquanto se acerca cada vez 
mais de Ti. Amém!
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SÃO JOSÉ, O ESPOSO DE MARIA, A MÃE DE JESUS

Sabia que Jesus teve um pai do coração? São José foi pai adotivo de Jesus… E como assim? Pai 
adotivo? Pai do coração… Significa que ele aceitou a missão que Deus deu a ele de ser, aqui na 
Terra, o pai de Jesus, que é o filho de Deus e veio do Céu. Todo aquele que aceita Jesus como 
irmão maior e é batizado, torna-se filho adotivo de Deus.

Nossa Senhora também aceitou ser nossa mãe adotiva, nossa mãezinha do Céu. Todos os cris-
tãos, então, são filhos adotivos!

Isso significa que temos um pai e uma mãe que nos amam muito no Céu, além dos nossos pais 
biológicos que nos dão o carinho que precisamos. E mais: temos o melhor irmão maior de todos: 
Jesus!

O nome José, em hebraico, significa: “Deus cumula de bens” ou “Deus acrescenta um filho”. As 
riquezas de São José não estavam em palácios, estavam em seu coração. Não há melhor exem-
plo de pai e esposo!

Oração

Ó, meu bom São José, eu te amo e venero como pai adotivo de Jesus, casto 
esposo de Maria e protetor da Sagrada Família. Guarda meu coração e en-
cha-o de amor a Jesus e Maria. Protege minha família e todos os lugares.   
Amém.



65

MARÇO

20 QUARTA-FEIRA

SEU PODER PESSOAL É A PAZ

Você deve ter visto jogos em que se ganham pontos ao golpear ou chutar a  outra pessoa. Jogos 
como este passam uma mensagem errada às crianças,  porque não é correto a “violência” para 
ganhar um jogo (tentar ferir outras pessoas).

Em alguns casos muito raros, quando sua própria vida está em perigo, as pessoas precisam 
resistir. Isso se chama “autodefesa”.

Quando tiver alguma desavença com alguém, você tem outras opções além da briga. Você pode 
conversar ou ir embora. Não é certo brigar. Você tem o controle de sua boca, mãos e pés. Você 
tem o poder de fazer o que é  correto. Não pode mudar as outras pessoas ou controlar o que elas 
fazem, mas pode controlar suas próprias ações.

Utilize seu poder pessoal para promover a PAZ!

(Meu coração perguntou – Selma Said)

Oração

Senhor Jesus, coloca sempre em meus lábios orações que me abram ao 
Pai e também ao mundo que me rodeia para que, a cada dia, realize-se a 
Tua vontade: que todos tenham vida, e a tenham em abundância. Que a 
Paz esteja conosco! Amém.



66

MARÇO

21 QUINTA-FEIRA

AGINDO CERTO

Nós queremos fazer o que é correto, porque não queremos ferir ninguém. Queremos tratar os 
outros da maneira como nós queremos ser tratados.

As escrituras sagradas de cada religião ensinam como vir a ser uma pessoa boa e amável. Elas 
nos dizem para ajudar os outros, ser gentis, compartilhar e perdoar.

Também nos ensinam que Deus ama cada um de nós. Deus quer que nos amemos uns aos ou-
tros. Se ferimos alguma pessoa qualquer ou nós mesmos, ferimos a Deus. Quando fazemos 
algo errado, é como se fizéssemos a Deus. Quando você faz algo errado, isso pode “incomodar” 
sua consciência. Você pode sentir-se culpado ou envergonhado e gostaria de não ter feito isso.

Se você ferir alguém ao fazer algo de errado, admita e peça desculpas. Tente pensar numa ma-
neira de fazer com que essa pessoa se sinta melhor. Poderia fazer um desenho para mostrar o 
quanto você está arrependido, consertar o que você quebrou ou devolver o que tirou?

Deus sabe que todo mundo comete erros. E Deus sabe quando você está verdadeiramente arre-
pendido. Peça a Deus que o perdoe e o ajude a agir melhor da próxima vez.

Oração

Amado Deus, peço Teu apoio para que eu sempre faça o que é certo e me 
arrependa pelo que fiz de errado. Eu Te amo, meu Senhor! Quero que sai-
bas que meu amor é sincero. Muito Te amo, meu Deus! E agradeço com 
fervor Teu carinho e Teu amor. Amém.
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DIA MUNDIAL DA ÁGUA

Por que cai água do céu? A chuva vem das nuvens. Em uma nuvem há milhares de gotinhas de 
água. Às vezes, essas gotinhas aumentam muito e  começam a cair: é a chuva!

Para onde vai a água da chuva? Ela cai sobre os campos, o mar, as cidades, as florestas... Às 
vezes, ela forma um lago. Os lagos são reservatórios de água. A chuva cai também nos rios, que 
correm para o mar.

O que é o orvalho? São gotinhas de água que se depositam sobre a terra, durante a noite. É 
por isso que de manhãzinha a grama está molhada. Logo que o Sol começa a brilhar, o orvalho 
desaparece.

De onde vem a água que sai da torneira? Ela vem dos rios. A água dos rios  é tratada para ficar 
bem limpinha. Depois, é conduzida por meio de canos  subterrâneos até as torneiras de casa.

Na criação do mundo, as águas estavam misturadas com a terra. E Deus disse:

— Haja um firmamento!

E houve um firmamento, que chamamos de “céu”. No céu, Deus colocou o Sol, a Lua e as estre-
las. Mas as águas continuavam misturadas com a terra. Então Deus disse:

— As águas reúnam-se num só lugar!

Elas se reuniram e surgiu o mar. O mar era muito grande! Se ele se espalhasse pela terra, ma-
taria todo o mundo. Então Deus fixou os limites do mar.

Link para acessar a música Gotinha em Gotinha (Palavra Cantada):

https://www.youtube.com/watch?v=N9cwDz45_ik

Oração

Água nossa que banha a Terra, santificada seja a tua pureza. Vem a nós 
em forma de chuva. Sê feita em estado líquido, sólido ou gasoso. Assim na 
Terra como nas nuvens. Deusa divina, doce e salgada, não nos falte hoje. 
Perdoa nossa poluição. Assim como não entenderíamos a tua falta. E não 
nos deixe cair na ignorância de achar que nunca faltarás. Porque tu és a 
fonte... e a vida! O poder de toda glória, para todo o sempre. Amém.

https://www.youtube.com/watch?v=N9cwDz45_ik
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O PEQUENO PRÍNCIPE E A RAPOSA

Então apareceu a raposa:

— Bom dia — disse a raposa.

— Bom dia — respondeu educadamente o Principezinho, que se virou, mas nada viu.

— Estou aqui — disse aquela voz, debaixo da macieira...

— Quem é você? — perguntou o Principezinho. —  Você  é bem bonita...

— Sou a raposa — disse ela.

— Vem brincar comigo — propôs o Principezinho. — Estou tão triste!

— Eu não posso brincar contigo — disse a raposa. — Não me cativaram ainda.

— Que quer dizer “cativar” ? — perguntou o Principezinho.

— É uma coisa muito esquecida — disse a raposa. Significa “criar laços”.

— Criar laços?

— Sim — disse a ela. — Você não é ainda para mim senão um garoto inteiramente  igual a cem 
mil outros garotos. E eu não tenho necessidade de você. E você também não tem necessidade 
de mim. Não passo a seus olhos de uma raposa igual a cem mil outras raposas. Mas, se você me 
cativar, nós teremos necessidade um do outro. Você será para mim único no mundo. E eu serei 
para  você  única no mundo...

(Antoine de Saint-Exupéry)

Link para acessar a música “Cativar”:
https://www.youtube.com/watch?v=5DdpxQbprnM

Oração

Jesus, meu amigo, agradeço por me ajudar a abraçar todas as minhas pos-
sibilidades e receber cada momento como um verdadeiro presente. Que  
eu tenha a responsabilidade de abrir e fazer florescer tudo aquilo que eu 
escolher. Que a cada passo eu me responsabilize pelas minhas lágrimas e 
sorrisos, que a cada dia eu cative os meus amigos e as pessoas que estão 
próximas de mim. Que assim seja e assim é. Amém.

https://www.youtube.com/watch?v=5DdpxQbprnM
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VERDADEIRO SIGNIFICADO DA PÁSCOA

Que legal quando chega a Semana Santa! Feriado na escola, reunião com a família e amigos, 
ovos de Páscoa... Mas qual será o verdadeiro sentido da Páscoa? Vocês sabem? Muitas pesso-
as ainda pensam que Páscoa é apenas um feriado muito legal no qual ganhamos ovos de cho-
colate. Mas qual é a origem dos ovos de Páscoa? Era costume, em todo mundo, presentear as  
pessoas com ovos de galinha, ganso ou codorna. Esses ovos eram pintados à mão, com cores 
bem vivas e alegres. Uma bela obra de arte!

O coelho passou a ser símbolo da páscoa também, mas o que todos dizem  é que o coelho repre-
senta a fertilidade, pois os coelhos geram muitos filhotes.

Encontramos o verdadeiro significado da Páscoa na Bíblia, na Palavra de Deus! A Páscoa que 
comemoramos hoje é a maior de todas as festas cristãs, maior até do que o Natal! A Páscoa é 
uma festa comemorada pelos judeus. Eles celebram a libertação da escravidão no Egito. Deus 
usou a vida  de Moisés para tirar o povo do Egito. Deus mandou dez pragas para que      o faraó 
soltasse o povo, e a cada praga o seu coração se endurecia, e na última praga, o primogênito de 
cada família seria morto, mas os filhos dos judeus foram poupados, porque, nas suas portas, 
eles tinham derramado sangue de um cordeiro. Somente os primogênitos das famílias egípcias 
morreram. Então o faraó deixou o povo sair do Egito.

Essa celebração recebeu o nome de Pessach, que em hebraico significa “passagem”, nesse 
caso da escravidão à liberdade. Daí surgiu a palavra Páscoa.

Jesus ressuscitou na Páscoa. Ele deu novo significado a essa data. Ele trouxe a “boa-nova”, es-
perança de uma vida melhor, trouxe ensinamentos para que o povo se libertasse do sofrimento 
e do mal. Ele veio para nos reconciliar com Deus e nos libertar da morte e do pecado. Mas para 
que tivéssemos direito a esta herança, Jesus teve que morrer.

A morte de Jesus Cristo representa o fim dos tormentos. A sua ressurreição  simboliza o início 
de uma vida nova, uma vida liberta da escravidão do pecado!

Jesus é a nossa verdadeira Páscoa! Jesus é o nosso Libertador!

Oração

Jesus, nosso amigo, nesta Páscoa vamos comemorar o Teu renascimento para 
a vida eterna. Permite que ela renasça também em nossos corações. Que neste 
momento tão especial de reflexão possamos nos lembrar daqueles que estão 
aflitos e sem esperanças. Concede-nos a graça de sermos mais solidários para 
com aqueles que precisam. Obrigado pelo muito que temos! Amém.
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27 QUARTA-FEIRA

OVOS ESPECIAIS E O VERDADEIRO SENTIDO DA PÁSCOA

Crianças, como vocês podem ver, eu trouxe uma cesta de Páscoa. Em alguns países as crian-
ças decoram ovos de verdade, pintando de diversas maneiras    para depois presentear outras 
pessoas. Aqui no Brasil nós costumamos presentear com ovos de chocolate. Mas os ovos da 
minha cesta de Páscoa  são muito especiais, porque cada um deles nos ensina o que realmente 
significa a Páscoa.

No primeiro ovo há uma cruz. A cruz nos lembra de que Jesus voluntariamente suportou carre-
gar a cruz ao Calvário, para morrer pelos nossos pecados. Ninguém O obrigou a fazer isso; Ele 
fez porque sabia que era a única maneira de podermos ir para o céu. Deus nos amou tanto que 
enviou o Seu Filho único para que cada um de nós pudesse ter a vida eterna.  Dentro do segundo 
ovo há três pregos. Eles lembram que Jesus foi pregado na cruz. Os pregos usados para pregar 
Jesus na cruz não eram pequenos como estes. Eram muito grandes mesmo! Você pode imagi-
nar a dor que Ele deve ter sofrido? Ele sofreu uma grande dor quando os pregos entraram em 
suas mãos e pés. Ele sofreu a dor de pagar o preço pelos nossos pecados.

Dentro do terceiro ovo há uma pedra. A Bíblia nos diz que, depois que Jesus morreu, colocaram 
seu corpo em um túmulo e fecharam com uma enorme pedra na entrada. Na manhã de do-
mingo, duas mulheres foram ver o sepulcro, mas chegando lá a pedra tinha sido removida e o 
túmulo estava vazio. A pedra nos lembra de que nem mesmo uma enorme pedra pode manter 
Jesus no sepulcro.

O quarto ovo está vazio. A Bíblia nos diz que, quando as duas mulheres entraram no túmulo, ele 
estava vazio. Jesus não estava lá. A princípio, as mulheres pensaram que alguém tinha roubado 
o corpo de Jesus. Mas dentro do túmulo um Anjo lhes disse: “Ele não está aqui, porque já res-
suscitou, como havia dito. Vinde, vede o lugar onde estava”. O ovo vazio lembra que o túmulo de 
Jesus está vazio. Ele ressurgiu, como disse que faria. Jesus foi crucificado, mas os pregos não 
conseguiram mantê-lo na cruz, nem  a pedra pode mantê-lo no túmulo. Ele ressuscitou e vive 
no Céu com Deus Pai. A Bíblia nos diz que todo aquele que nele crê vai se encontrar com Ele e 
com o Pai no Céu.

Oração

Querido Deus, somos gratos por nos amar tanto e por ter enviado Teu úni-
co Filho para morrer por nossos pecados. Somos gratos e felizes porque 
esta história não terminou com Tua morte! Nós servimos a um Senhor 
Salvador e Ressuscitado. Amém.
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28 QUINTA-FEIRA

PÁSCOA CRISTÃ

A Páscoa é a festa de Jesus Ressuscitado, que vive para sempre. Graças a Jesus, fomos liber-
tados do pecado. Ele venceu a morte e nós vencemos com Ele. Alegremo-nos e gozemos com 
Jesus, sua ressurreição é nossa vida. O sinal deste tempo litúrgico é Cristo Ressuscitado. A cor 
é o branco. Você conhece os símbolos da Páscoa?

O Círio Pascal: representa o Cristo Ressuscitado, que deixou o túmulo radioso e vitorioso. Na 
vela pascal ficam gravadas as letras alfa e ômega, significando que Deus é princípio e fim. Os 
algarismos do ano também ficam gravados no Círio Pascal. Nas casas cristãs, é comum o uso 
da vela no centro da mesa no almoço de Páscoa.

Os sinos: cantam a alegria da Ressurreição expressa nos cânticos de Aleluia. Tocando festiva-
mente, anunciam novos tempos, alma nova nas criaturas. O cordeirinho: na Páscoa da antiga 
Lei, era sacrificado um cordeirinho.  No II Testamento, a vítima pascal é Jesus Cristo, chamado 
Cordeiro Pascal. Os ovos: o ovo, aparentemente morto, é o símbolo da vida que surge  repen-
tinamente, destruindo as paredes externas e irrompendo com vida. Simboliza a Ressurreição.

O coelho: símbolo da rápida e múltipla fecundidade da própria instituição, que está espalhada 
por toda a parte, reproduzindo fiéis: há um número incalculável de filhos de Deus, frutos da 
graça da Ressurreição.

Trigo e uva: simbolizam o pão e o vinho da Santa Missa e, por seu grande significado com a 
Trindade Santa, traduzem, por excelência, o símbolo    Pascal. Para a ornamentação da mesa de 
Páscoa, nada mais indicado que um centro feito com uvas e trigo, entre cestas de pães e jarras 
de vinho. O peixe: é o mais antigo dos símbolos de Cristo. Se Cristo é o Grande Peixe, somos os 
peixinhos de Cristo. Isso quer dizer que devemos sempre viver mergulhados na graça de Cristo 
e na Vida Divina, trazidas a nós pela  água do Batismo, momento em que nascemos espiritual-
mente, como os  peixinhos nascem dentro d’água.

O girassol: tem um simbolismo especial, pois está sempre voltado para o Sol, astro-rei, assim 
como nossas almas, que devem estar voltadas para o Divino — Sol, ou seja, Cristo Ressuscitado.

Link para acessar “A História da Páscoa”:
https://www.youtube.com/watch?v=rGC4n5khHvg

Oração

Pai, eu Te agradeço porque ressuscitaste Jesus, Teu Filho, dentre os mor-
tos. Ó Jesus, ressuscitaste e estás vivo, não mais morrerás! Estou feliz 
porque estarás sempre comigo e, um dia, ressuscitaremos. Não mais mor-
reremos e seremos felizes contigo no céu. Que maravilhoso será! Aleluia, 
aleluia, aleluia! O Senhor vive para sempre. Amém.

https://www.youtube.com/watch?v=rGC4n5khHvg


O Sonho

“Neste momento apareceu um homem venerando, nobremente vestido. Um manto branco cobria-

-lhe o corpo; seu rosto, porém, era tão luminoso que eu não conseguia fitá-lo”.

Estreia 2024 
O SONHO QUE FAZ SONHAR 

Um coração que transforma "lobos" em "cordeiros".

Deus fala de muitas maneiras, faz grandes coisas com "instrumentos simples", mesmo no mais 
profundo do nosso coração, através dos sentimentos que se movem em nós, através da Palavra 
de Deus acolhida com fé, aprofundada com paciência, interiorizada com amor, seguida com 
confiança.



PÁSCOA E VALORES CRISTÃOS SALESIANOS

“Assim, através do caminho do Sínodo da juventude, eu e os meus irmãos bispos queremos, ainda 

mais, ‘colaborar para a alegria de vocês’. Confio-lhes a Maria de Nazaré, uma jovem como vocês, à 

qual Deus dirigiu o seu olhar amoroso, a fim de que os tome pela mão e os guie para a alegria de 

um ‘Eis-me!’ Pleno e generoso.”
(Papa Francisco)

Queridos Educadores,

A Páscoa Cristã, celebrada todos os anos, nos coloca dentro de uma vida nova, a vida do 
Ressuscitado. A ressurreição de Jesus mostra que o amor venceu o ódio, o bem venceu o mal, a 
vida venceu a morte. A vida que Jesus deu, por toda a humanidade, é a certeza do início de uma 
nova vida para todos, e sua ressurreição traça um novo caminho para cada um de nós. Por isso 
dizemos que Páscoa é a vitória da vida sobre todo o mal, até mesmo sobre a   morte, e que viver 
a ressurreição de Jesus é, para nós, renascer para uma vida totalmente nova, ou seja, é renascer 
para um outro jeito de ser e viver. Páscoa passa então a ser um convite a todos, para participar 
desta vida nova. É uma oportunidade para renovar o compromisso de testemunhar o amor que 
dá sentido ao nosso viver. É um tempo propício para reforçar nosso comprometimento com o 
outro, estimular o compromisso e fortalecer nossos laços e relações. É uma nova possibilidade 
para reforçar nossa tarefa primordial de ser “bom cristão e honesto cidadão”. Dom Bosco viveu 
intensamente e colocou em prática a experiência da nova vida que a ressurreição de Jesus pro-
porcionou à humanidade. Esta é uma das razões pelas quais ele apostou e acreditou que todo 
jovem tem potencialidade para o bem, já que cada um é protagonista de sua formação e de sua 
história. Esta é também uma das razões de Dom Bosco criar o Sistema Preventivo, pois sabia do 
valor desta proposta para que o jovem pudesse ter uma nova vida. Para Dom Bosco, o Sistema 
Preventivo, ou seja, o amor, a razão e a espiritualidade, é que fará o diferencial para sustentar e 
orientar o projeto para uma vida renovada. Assim, propôs:

— O amor — amorevolezza — fazer com que os jovens sejam amados, e eles 
devem saber disso. É o “faça-se amar e não se faça temer”.

— A razão — dizer ao coração o que é o bem. Por isso que a ciência é um pilar 
fundamental para a educação salesiana.

— A espiritualidade — o fundamento dos valores educativos que conduzem 
ao amor e formam a razão.

Tornar os jovens “bons cristãos e honestos cidadãos” foi a grande meta de São João Bosco. Para 
isto, o amor, a razão e a espiritualidade são princípios que criam elos entre as pessoas, abrem 
janelas para a vida e ampliam horizontes de compreensão do mundo. Sim, sabemos que Dom 
Bosco sempre valorizou a prática, mas investia no estudo, já que é este que ajuda a fazer as me-
lhores escolhas na vida, para que aconteça a construção do “bom cristão e honesto cidadão”.

Um grande abraço, com carinho.
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1 SEGUNDA-FEIRA

CASTOR TRABALHADOR

Era uma vez um castor chamado Chico. Ele era conhecido por ser muito trabalhador.

Certo dia, os animais da floresta estavam descansando e fazendo uma grande festa, e convi-
daram Chico, que dizia:

— Não posso! Tenho muito o que fazer.

Todos riram de Chico, mas, pouco tempo depois, viram que a barragem do  rio se soltou e inun-
dou a floresta toda!

Chico estava trabalhando sozinho e quase morreu afogado! Então, todos os animais se mobili-
zaram, ajudaram Chico e consertaram a barragem da floresta. Aprenderam a lição: o trabalho, 
quando feito em conjunto, é muito  mais suave.

Oração

Senhor, eu Te peço pelos meus amigos: para que cada um de nós sinta 
e viva as necessidades dos outros; para que nossas discussões não nos 
dividam, mas nos unam em busca da verdade e do bem; para que nossas 
diferenças  não excluam ninguém, mas nos levem a buscar a virtude da 
unidade; para que olhemos para cada um, Senhor, com os Teus olhos e 
nos amemos com o Teu coração; para que no fim dos caminhos nunca haja 
“vencidos”, mas sempre “irmãos”. Assim seja!
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2 TERÇA-FEIRA

BAMBUZAL

Em um bambuzal, havia um pequeno bambu que desejava se tornar uma grande árvore, e vivia 
perguntando aos mais velhos por que ele era tão fininho e pequeno. Os bambus mais velhos 
diziam para ele que todos têm sua missão.

Até que, um dia, uma grande seca assolou a região, e o pequeno bambu foi cortado.

Por ser a única árvore fina e oca, serviu perfeitamente como um cano que interligava o rio até as 
árvores, levando água a salvando, assim, a todos, desde as folhinhas até os enormes pinheiros.

Oração

Peço-Te, Senhor, pelos meus amigos e companheiros. Faz com que eu seja 
sempre bom e prestativo para eles e que lhes leve a tua alegria. Afasta de 
meu coração o egoísmo e a prepotência. Protege-nos com Teu amor e faz 
com que nossa amizade seja sempre bela e durável. Amém.
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3 QUARTA-FEIRA

RAUL, O RATINHO

Era uma vez um pequeno ratinho chamado Raul. Ele vivia à procura de  queijo pela cozinha do 
restaurante onde morava..

Certo dia, foi pego pelo dono do restaurante que não teve coragem de  matá-lo, e o deixou fugir 
pela fresta da parede.

Agradecido, o ratinho nunca mais roubou queijo, e aprendeu uma importante lição sobre a ge-
nerosidade dos mais fortes.

Oração

Senhor, ensina-me a ser generoso, a dar sem calcular, devolver bem por 
mal, servir sem esperar recompensa; aproximar-me do que menos pode 
retribuir-me, amar sempre gratuitamente, trabalhar sem me preocupar 
com repouso, e ao ter outra coisa que te dar, doar-me em tudo cada vez, 
mais àquele que precisar de mim, esperando só de Ti a recompensa. Ou 
melhor: esperando que Tu mesmo sejas minha recompensa. Assim seja!
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4 QUINTA-FEIRA

A ÁRVORE DA PACIÊNCIA

Um dia, um garotinho plantou uma árvore na expectativa de que ela crescesse logo para fazer 
sombra em seu quintal.

Porém, a árvore crescia muito devagar, deixando o menino impaciente. Acontece que, com o 
tempo, o garoto aprendeu que não se deve forçar o ciclo das coisas e deixou que a árvore cres-
cesse a seu tempo.

Quando o garoto já era um moço, uma pessoa que passava por ali perguntou:

— Que linda árvore! Que frutos ela dá?

Sorrindo, o garoto — que já era um moço — respondeu:

— Ela dá o fruto da paciência!

Oração

Mãe da Paciência, teu edificante exemplo mostra-nos como obter do amor  
a paciência superando as adversidades, as dores e as angústias. Ajuda- 
-me  a obter a força do Altíssimo que me permita viver como tu, paciente 
e com  esperança viva. Amém.
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5 SEXTA-FEIRA

O PODER SECRETO DO SORRISO É CUIDAR DO QUE HÁ DE MELHOR EM NÓS

Quanto mais você sorri, mais bonito ou bonita fica. Para viver sorrindo, use ao máximo o maior 
número de virtudes que conseguir. Não se esqueça:  de hoje em diante, você pode ser amigo 
perfeito de todas as virtudes. Se fizer assim, sua mente vai se alegrar e seu rosto ficará cada 
vez mais sorridente. Sempre que dá um sorriso, você melhora o ambiente a sua volta. Aliás, no 
passado, sentir tristeza e culpa era considerado um grande pecado. Quem vive carrancudo faz 
mal para si mesmo.

Na Grécia Antiga, em Atenas, alguns médicos levavam os doentes a comédias, onde eles po-
diam rir e sorrir à vontade. Os sábios da época acreditavam que o simples ato de sorrir ajudava 
na cura de algumas doenças. Quando ficamos tristes e não sorrimos, deixamos de reconhecer 
a maravilha que existe dentro de nós, o nosso Eu maior e melhor. O sorriso pode aliviar a ten-
são, ajudar a viver mais e aumenta a qualidade de vida. O sorriso esquenta o corpo da gente, ao 
contrário da tristeza, que contrai e esfria até os ossos. Viver todos os dias sorrindo é a melhor 
maneira de encarar a vida. Quem é que não gosta de ficar perto de uma pessoa sorridente? 
Quem está  sempre sorrindo e tratando bem os outros é querido por todos, recebe elogios até 
mesmo de pessoas que nem imaginava capazes de elogiá-lo, e só encontra coisas boas onde 
quer que vá.

(Meu coração perguntou II – Selma Said)

Oração

Ó, Nossa Senhora do Sorriso, que Jesus Cristo cure e dê sentido à vida 
de tantas pessoas, cuja existência às vezes está deteriorada. Maria, que 
teu belo sorriso não deixe que as dificuldades da vida obscureçam nosso 
ânimo. Sabemos que só teu filho Jesus pode satisfazer aos anseios mais 
profundos do nosso coração. Maria, mediante a luz que brota de teu rosto, 
transparece  a misericórdia de Deus. Abençoa-nos com muitos sorrisos! 
Amém.
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8 SEGUNDA-FEIRA

O CÉU AMEAÇA A TERRA

Meninos e meninas do povo ikolen-gavião, de Rondônia, sentam-se à noite ao redor da fogueira 
e olham o céu estrelado. Estão maravilhados, mas têm medo: um velho pajé acaba de contar 
como, antigamente, o céu quase  esmagou a Terra.

Era muito antes dos avós  dos meninos, era no começo dos tempos. A humanidade esteve por 
um fio: podia ser o fim do mundo. Nessa época, o céu ficava muito longe da Terra, mal dava para 
ver seu azul.

Um dia, ouviu-se trovejar, com estrondo ensurdecedor. O céu começou a tremer e, bem devaga-
rinho, foi caindo, caindo. Homens, mulheres e crianças mal conseguiam ficar em pé e fugiam 
apavorados para debaixo das árvores ou para dentro de tocas. Só coqueiros e mamoeiros se-
guravam o céu, servindo de esteio, impedindo-o de colar-se à Terra. Talvez as pessoas, apesar 
do medo, estivessem experimentando tocar o céu com  as mãos...

Nisso, um menino de 5 anos pegou algumas penas de nambu, “mawir” na língua tupi-mondé 
dos índios idolens, e fez flechas. Crianças dos ikolens não podem comer essa espécie de nam-
bu, senão ficam aleijadas. Era um nambu redondinho, como a abóbora celeste.

O céu era duríssimo, mas o menino esperto atirou suas flechas adornadas com plumas de 
mawir. Espanto e alívio! A cada flechada do garotinho, o céu subia um bom pedaço. Foram três, 
até o céu ficar como é hoje.

Em muitos outros povos indígenas, do Brasil e do mundo, há narrativas parecidas ou diferen-
tes sobre o mesmo assunto. Fazem-nos pensar por que céu e Terra estão separados agora... O 
povo tupari, de Rondônia, por exemplo, conta que era a árvore do amendoim que segurava o céu 
(bem antigamente, dizem, o amendoim crescia em árvore, em vez de ser planta rasteira).

Antes de o céu subir para bem longe, os ikolens podiam deixar a Terra e   ir morar no alto. Iam 
sempre que ficavam aborrecidos com alguém, ou brigavam entre si, e subiam por uma escada 
de cipó. Gorá, o Criador da humanidade, cansou de ver tanta gente indo embora e cortou o cipó, 
para  a Terra não se esvaziar mais.

(Lenda contada por Betty Mindlin)

Link para acessar a música “Tu Tu Tu Tupi – Cocoricó”:

https://www.youtube.com/watch?v=1EMo-MeIKzQ

https://www.youtube.com/watch?v=1EMo-MeIKzQ
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Oração

Pai nosso de todos os povos. Queremos pedir pelos irmãos indígenas que 
lutam pela realização de seus sonhos que, animados pelo Teu Espírito, 
consigam construir a Terra sem Males. Que revela a busca de Teu Reino. 
Queremos também pedir por nós, para que nos convertamos, sejamos 
solidários com os povos indígenas. E nos inspiremos em sua caminhada 
rumo à Terra sem males. Que possamos compreender que é possível a 
Terra sem males, onde acontece plena libertação e restauração da justiça, 
de modo que possamos todos viver em fraternidade. E haja a valorização 
de todos os povos. Ó Pai, isso Te pedimos por Jesus Cristo, nosso Senhor, 
que nos congrega num só povo e alimenta as nossas esperanças. Amém!
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9 TERÇA-FEIRA

SER BOM E FAZER O BEM

Ser bom não significa apenas o que não fazer. É também o que fazer.

Está certo não jogar pedras nas janelas da casa do vizinho. Mas é útil ajudá-lo a carregar as 
compras para dentro de casa. É certo não xingar as outras crianças. É bom convidá-las para 
brincar.

É bom ajudar as pessoas que não estão sendo tratadas convenientemente. Isso é particular-
mente verdade se elas não podem defender-se por alguma  razão — talvez porque sejam tími-
das demais, por exemplo.

Seguir as regras não é o suficiente. Vá além delas — para ajudar, oferecer, defender e fazer o 
bem.

Oração

Jesus, ensina-me a seguir Teus ensinamentos, a ser bom e a fazer o bem. 
Que eu faça feliz quem eu encontrar no caminho, e eu, que já recebi tanto, 
saiba partilhar carinho. Amém.
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10 QUARTA-FEIRA

AS ANDORINHAS UNIDAS

Era uma vez uma andorinha muito egoísta que não gostava de voar com  as outras. Certo dia, ela 
se machucou em uma pedra e só se salvou porque  uma coruja a socorreu.

Arrependida, ela voltou ao seu bando, que a acolheu e a perdoou.  Depois disso, ela entendeu a 
expressão:

“Uma andorinha sozinha não pode fazer verão”.

Reflexão: O filósofo Aristóteles escreveu: “Uma andorinha só não faz primavera”, para dizer que 
uma andorinha precisa andar em bando para encontrar um clima favorável para sua sobrevi-
vência, que é o clima do verão. No Brasil, a expressão virou um ditado popular “Uma andorinha 
sozinha não pode fazer verão”, para dizer que a autossuficiência é inimiga de bons resultados. 
Assim, o trabalho cooperativo, a solidariedade, a troca de ideias  é o que deve prevalecer quan-
do queremos alcançar melhores resultados em nossas ações.

Oração

Deus da União, como é bom e agradável quando os irmãos convivem uni-
dos! Ajuda-nos a considerar uns aos outros para nos incentivar ao amor e 
às boas obras. Não deixemos de nos reunir e nos apoiar, mas procuremos 
encorajar-nos uns aos outros. Assim seja!
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11 QUINTA-FEIRA

AJUDA DO CÉU

Certa vez, um homem estava pescando em seu barco e este foi virado por uma forte tempesta-
de. Preso no casco, o homem gritava:

— Deus, me ajude!

Até que passou um barco oferecendo socorro e o homem disse:

— Não precisa. Deus virá me salvar.

Depois do barco, ainda apareceu uma balsa, um bote e a guarda costeira. Para todos, o homem 
dizia a mesma coisa:

— Não precisa. Deus virá me salvar.

Por fim, o homem se afogou e morreu. Quando chegou ao céu, perguntou:

— Deus, eu Lhe chamei tanto! Por que você não foi me salvar?

Deus disse:

— Eu lhe  mandei vários Anjos! Foi você que não prestou atenção.

Oração

Arcanjo Gabriel, portador das boas-novas e das mudanças, da sabedoria   
e da inteligência. Traz todos os dias mensagens boas e otimistas, Arcanjo 
da Anunciação. Faz com que eu também seja um mensageiro, proferindo 
somente palavras e atos de bondade e de esperança. Concede-me o al-
cance de meus objetivos. Amém.
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12 SEXTA-FEIRA

O PODER SECRETO DA BONDADE É AUMENTAR O TAMANHO DO  SEU 
CORAÇÃO

A bondade real tem um tamanho imenso: é maior que tudo porque envolve tudo. Ela faz parte 
da Criação, e por isso é sagrada. Ninguém escapa da bondade: ela persegue cada um até que 
se torne bom. A bondade verdadeira é absoluta, é tão grande quanto o céu. Abra-se para re-
ceber a bondade, e você vai ajudar a si mesmo — viverá melhor, integrado ao todo. No entanto, 
cuidado... Não se trata de ser “bonzinho”, mas de ser bom. A bondade é  corajosa e ativa. Ela 
mexe com você. Aliás, ninguém pode com a bondade. Quer reconhecer a bondade? Pois então 
fique sabendo que existe uma  fraternidade entre todas as coisas, entre todas as criaturas. 
Bichos, plantas, pedras, seres humanos — o todo que nos cerca é parte da gente, como o  irmão 
Sol, a irmã Lua, o irmão vento, a irmã chuva...

Nós estamos todos juntos, quer você queira, quer não. Todas as partes pertencem à Criação, e o 
que liga todas essas partes entre si é a bondade. Ela harmoniza tudo e todos. Nós não estamos 
isolados, estamos juntos. Por isso, quando você pratica a bondade, não se isola mais; retorna 
ao mundo verdadeiro, você se reconcilia com o todo do qual sempre fez parte. A bondade está 
em você e você está na bondade, não há como escapar disso. A bondade é um poder maior que 
o faz ser bom.

(O meu coração perguntou II – Selma Said)

Oração

Deus, ensina-me a manifestar a força inesgotável da bondade, porque sou 
Teu filho. Como Teu filho, recebi a Tua graça. Obrigado por me conceder a 
força infinita para praticar atos de bondade e de amor, e tornar felizes as 
pessoas. Amém.
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O SÁBIO

Certa vez, chegou um homem muito sábio na cidade. Todos os moradores o procuravam para 
pedir conselhos.

Então, uma criança resolveu colocá-lo à prova. Pegou um passarinho e o colocou em sua mão. 
Enquanto isso, pensava:

— É hoje que eu pego esse sábio. Vou perguntar para ele o que eu tenho aqui nas minhas mãos. 
Se ele disser que é um pássaro, vou insistir perguntando   se o pássaro está vivo ou morto. Se o 
sábio responder que ele está vivo, eu o esmago na hora e ele morrerá.

Então, quando se aproximou do sábio, perguntou:

— O que eu tenho nas mãos?

— Um pássaro — respondeu o sábio.

— Certo! Mas ele está vivo ou morto? — insistiu a criança.

— Depende de você. Se o apertar, estará morto. Se abrir a mão, estará vivo.

Oração

Senhor, que Tua vontade seja a minha; e que minha vontade siga sempre 
a Tua, e jamais se afaste dela, em nada. Que, unido a Ti, eu nada queira, 
nem possa querer, senão o que queres; e que assim seja quanto ao que 
não queres. Orienta-me a tomar sempre as melhores decisões para o meu 
bem e de todos que convivem ao meu lado. Amém.
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O RATINHO DA CIDADE E O RATINHO DO CAMPO

Um dia, o rato do campo convidou seu primo, que vivia na cidade, para jantar em sua casa.

Ele ofereceu tudo o que tinha de melhor: pão, toucinho, feijão e queijo. Porém, o rato da cidade 
não gostou e disse:

— Você precisa ver o que é comida de verdade. Venha até minha casa que   vou lhe mostrar.

O ratinho do campo aceitou o convite e foi visitar seu primo.

Realmente, ele comeu do bom e do melhor: bolos, geleias, carnes e muitas frutas.

Porém, no meio do jantar, escutaram o latido e o rosnado dos cachorros, que não os deixavam 
comer em paz e tiveram que abandonar tudo. Inconformado, o ratinho do campo voltou para 
sua casa.

Mais vale o pouco e certo em paz, que o duvidoso em meio a tanto barulho!

Oração

Senhor, agradeço a comida que tenho em minha mesa e a paz que tenho 
em minha casa e escola. Que eu sempre faça tudo com amor e delicadeza. 
Sou grato por tudo o que eu e minha família temos. Por isso, peço que as 
famílias de todas as crianças do mundo tenham a paz da boa convivência. 
Amém.
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DIA NACIONAL DO LIVRO INFANTIL

Um livro é uma beleza, é caixa mágica só de surpresa.

Um livro parece mudo, mas nele a gente  descobre tudo.

Um livro tem asas longas e leves que, de repente,  levam a gente longe, longe.

Um livro é parque de diversões cheio de sonhos coloridos, cheio de doces sortidos, cheio de 
luzes e balões.

Um livro é uma floresta  com folhas e flores e bichos e cores.

É mesmo uma festa, um baú de feiticeiro, um navio pirata do mar, um foguete perdido no ar,

É amigo e companheiro.

Reflexão: O livro transforma o nosso mundo interior e, com isso, podemos transformar o mun-
do exterior. O livro nos abre janelas para conhecer o universo e nos ensina lições para a vida 
toda. Nunca despreze um livro, pois  ele é um companheiro que traz respostas para nossas an-
gústias, dúvidas, medos e ajuda em nosso aprimoramento pessoal. “Quem lê mais sabe mais.” 
Tenha o hábito de ler e se torne uma pessoa competente.

(Caixa mágica de surpresa – Elias José)

Link para acessar a música infantil “Leitura do livro”:

https://www.youtube.com/watch?v=_xRqgbNQCDM

Oração

Senhor, muito obrigado pelos meus amigos queridos. Um bom amigo é  um 
tesouro para se guardar toda a vida! Ajuda-me a viver a Palavra: “Dois ho-
mens juntos são mais felizes do que um isolado” (Ec 4, 9). Que eu possa 
compartilhar momentos de diversão, estudo, brinquedos, livros e sorrisos 
com meus amigos. Amém.

https://www.youtube.com/watch?v=_xRqgbNQCDM
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LENDA DO PATINHO FEIO

— Quem já ouviu falar na história do patinho feio? — perguntou a professora Ana.

A maior parte das crianças não conhecia a história, mas, como o Tiago disse que se lembrava 
dessa lenda, a professora Ana pediu que ele a repetisse para que todos pudessem ouvi-la.

Tiago, então, contou:

— Essa lenda, professora Ana, fala de um cisne que botou um ovo no ninho de uma pata, sem 
que a pata soubesse. A pata chocou os ovos e do ovo da mamãe cisne nasceu um cisne peque-
nino. Todos os outros, pensando que o cisne era um pato, achavam que ele era feio, porque era 
muito diferente dos patos. Esse pequeno cisne foi crescendo e todos quantos o viam o chama-
vam de “patinho feio”. Ele até pensou que era feio mesmo e por isso vivia sempre muito triste. 
Até que um dia a mamãe cisne o encontrou, falou com a mamãe pata e o trouxe de volta para 
morar entre os cisnes. Aí todos o achavam lindo. Nunca mais ninguém o chamou de “patinho 
feio”.

— Parabéns, Tiago —, foi dizendo a professora Ana. — Você se lembrou muito bem, a história 
é essa mesma. Existem outras maneiras de ser contada, mas a ideia é essa, e essa ideia é muito 
importante. Você sabe qual é esta  ideia?

Como Tiago não sabia e as outras crianças também não, a professora Ana  explicou:

— Essa lenda serve para mostrar que as pessoas acham bonitas as que são iguais a elas e, por 
esse motivo, os patos não acham os cisnes bonitos e nem os cisnes acham os patos bonitos. 
Vocês sabem o que essa lenda nos   ensina?

— Eu sei, professora Ana — foi dizendo a Amanda. — Ensina-nos a descobrir a beleza não 
apenas no que nos é igual. A verdadeira beleza está em todos, mas nem todos os outros apren-
deram a olhar.

— Gostei da sua resposta, Amanda — disse a professora Ana. É importante que todos nós pos-
samos aprender a olhar. A descobrir cisnes lindos, mesmo que alguns teimem em achar que ele 
é apenas um patinho feio.

(Adaptado do texto de Celso Antunes)

Oração

Deus, amado Pai, peço que amplies meu olhar, para que eu consiga enxer-
gar   a beleza interior das pessoas. Bem sei, Senhor, que Tu tens milhares 
de ocupações. Eu rezo solicitando ajuda e também o Teu louvor. Mas só 
palavras não conseguem manifestar o meu amor. Amém.
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DIA DOS POVOS INDÍGENAS 

O Dia dos Povos Indígenas é comemorado no dia 19 de abril desde 1943, conhecido como Dia 
do Índio. O termo “Índio” não era bem-visto pelas comunidades indígenas, e, em 2022, o nome 
da data foi trocado para Dia dos Povos Indígenas, com o objetivo de explicitar a diversidade de 
culturas dos povos originários.

Essa data tem como propósito manter viva as histórias e as culturas dos quase 900 mil indíge-
nas que existem no Brasil, de acordo com o Censo de 2010. Essa manutenção é fundamental, 
sobretudo por conta de todo o histórico de desrespeito em relação aos indígenas no Brasil. 
Serve ainda como momento de reflexão sobre a luta contra o preconceito contra os indígenas e 
pela manutenção de seus direitos. O órgão responsável pela proteção dos indígenas brasileiros 
é a Funai.

Oração Indígena

Ó, Grande Espírito, cuja voz ouço nos ventos, e cujo alento dá origem a toda 
a vida, ouça-me, sou pequeno e fraco, necessito de Tua força e sabedoria.

Deixa-me andar na beleza.

Faze meus olhos contemplarem sempre o vermelho e o púrpura do pôr do 
sol.

Faze com que minhas mãos respeitem as coisas que criaste, e que meus 
ouvidos sejam aguçados para ouvir a Tua voz.

Faze-me sábio para que eu possa compreender as coisas que ensinaste 
ao meu povo.

Deixa-me aprender as lições que escondeste em cada folha, em cada 
rocha.

Busco força, não para ser maior que o meu irmão, mas para vencer o maior 
inimigo: eu mesmo.

Faze-me sempre pronto para chegar a Ti, com as mãos limpas e olhar fir-
me, a fim de que, quando a vida se apague, como se apaga o poente, o meu 
espírito possa chegar a Ti sem se envergonhar. Amém
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ESTRELAS DO LAGO

Todos os que viviam naquele oásis sabiam que as estrelas que aparecem no fundo de um lago 
são apenas o reflexo daquelas que estão no céu... E, em suas noites longas e quentes, miravam 
as estrelas lá de cima e sonhavam sonhos impossíveis... Enquanto isso, desprezavam os refle-
xos que tremulavam todas as noites, na escuridão das águas.

Um belo dia, passou por ali um caminhante; vinha de muito longe.

Falou-lhes de países em que faz frio no inverno, onde os vales se enchem de verde na primave-
ra, onde a palavra lar tem sentido, onde os sonhos vão além dos horizontes monótonos de todos 
os dias... E todos, todos mesmo, escutaram-no assombrados.

Viu também as estrelas do lago e falou em libertá-las. Foi então que os habitantes do oásis o 
tomaram por louco. Mas ele passou a noite toda com  um balde, tirando água e estrelas quase 
afogadas...

Assim, até as primeiras luzes do novo dia. Quando amanheceu e deixaram de brilhar as estre-
las, o caminhante foi descansar satisfeito. Não restava sequer uma única estrela no lago. Mas 
os habitantes do oásis riam e aguardavam que voltasse a noite e brilhassem as estrelas no céu, 
e que se refletissem na água escura... e assim aconteceu.

No dia seguinte, o caminhante, envergonhado, tomou um novo caminho, deixando atrás de si 
um rastro que o vento se encarregou de apagar. Mas ninguém se deu conta dos pequenos bro-
tos de ervas que, dias mais tarde, cresceram no terreno que o caminhante havia regado, tirando 
baldes de água do lago, em sua tentativa de libertar as estrelas...

E, ainda que tudo continuasse igual, o deserto havia perdido um pouco de sua aridez.

(José J. Gomez Palacios)

Oração

Jesus, ajuda-nos a sermos perseverantes diante das dificuldades. Auxilia-
-nos a ser oásis no deserto, solo fértil e água abundante. Queremos nos 
libertar das coisas menos importantes para cumprir os nossos compro-
missos cristãos. Sonhamos com um futuro bom e sabemos que, para isso, 
precisamos ser bons hoje, no presente. Obrigado, Jesus! Amém.
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NÃO PESA, É MEU IRMÃO

O grupo estava em excursão, em alegre união, quando apareceu ao longe um menino com cerca 
de 8 anos, trazendo sobre os ombros outro menino menor, com uns 3 anos. Seu rosto era co-
rado, levemente amorenado como  o de todos os camponeses da região; e que se tornou mais 
expressivo ainda quando passou ao nosso lado, mas incapaz de esconder um certo cansaço, 
produzido na certa pela distância, as dificuldades do caminho e  o peso da criança.

Para dar um certo alento e calor ao pobre menino, perguntei-lhe em tom carinhoso:

— Olá, amigo, está muito pesado?

E ele, com uma inefável expressão no rosto e encolhendo um pouco os ombros, o que revelava 
uma grande dose de amor, de valor e de resignação, disse com força e decisão:

— Não pesa; é meu irmão!

E segurando firmemente o pequeno, que sorri e acena com a pequenina mão direita, dá uma 
curta e lenta corridinha, fazendo saltar com graça seu   irmãozinho, que, ainda uma vez, olha 
para trás e sorri.

Oração

Deus, nosso Pai, favorece essas nossas mãos com um pouco de alimento 
quente, com um copo de água fria, com um pouco de conforto, com um 
pouco de afeto para que aqueles que sentarem à nossa mesa olhem o sor-
riso de nosso rosto, sintam o gosto de viver mesmo diante dos desafios     
do dia a dia. Assim seja! Amém.
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O SENTIDO DAS COISAS

Havia uma menina que julgava todas as pessoas ao seu redor. Colocava rótulos nas pessoas 
sem nem mesmo as conhecer.  Até que, um dia, um sábio lhe disse:

— Veja só essas gotas de chuva que caem do céu. Uma delas caiu em um lindo lago cristalino, e 
a outra caiu em um lamaçal. Apesar disso, as duas deixaram de ser gotas de chuva?

Então, a menina aprendeu a enxergar as pessoas como elas realmente são e não da forma 
como ela julgava ser.

Disse Jesus: Não julguem para não serem julgados. Pois do jeito que julgarem os outros, vocês 

serão julgados; e na medida em que vocês medirem os outros, também vocês serão medidos. Por 

que você repara no cisco que está no olho de seu irmão, quando você não percebe a trave que está 

no seu olho? Tire primeiro a trave do seu olho, e então verá bem para tirar o cisco do olho do seu 

irmão (Mt 7, 15).

Oração

Amado Jesus, ensina-me cada vez mais a respeitar as diferenças e a me 
colocar no lugar do outro. Sei que respeitar também é amar, é primar pelo 
bem do próximo, é não querer que o outro seja igual a mim. Auxilia-me a 
aprender o respeito às diferenças. Amém.
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UMA GRANDE LIÇÃO

Lucas era um menino muito tímido e pobre. Vivia só e sem amigos. Todos riam dele que, enver-
gonhado, escondia-se cada dia mais.

Então, mudou-se para a vizinhança uma garota muito simpática chamada Marcela. Todas as 
outras crianças queriam ser amigas dela porque era rica e distribuía seus brinquedos antigos. 
Um dia, Marcela viu que as mesmas crianças desprezavam o pobre Lucas.

Então, a menina se tornou amiga dele, mostrando que não basta ser popular e bajular os outros: 
devemos ser amigos por aquilo que a pessoa é e nunca pelo que ela possui.

Oração

Jesus, meu amigo, quero viver esta importante lição de Santa Catarina de 
Sena: “A amizade, cuja fonte é Deus, não se esgota nunca”. Que bons pais 
e amigos me deste! Eles são os tesouros da minha vida e eu os respeito do 
jeito que eles são! Com eles quero aprender muito. Por isso, muito obriga-
do por todos eles. Amém.
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O PODER SECRETO DA UNIÃO É CONDUZIR À RECONCILIAÇÃO

“A união faz a força...” Já ouviu este ditado? Pois você nem imagina o quanto de verdade existe 
nele...

Nós não somos parte isolada da Criação. Nós estamos ligados. Estamos juntos com todos os 
outros seres humanos, plantas, animais... A união existe para nos lembrar que ninguém deve 
se isolar.

Abra-se para a união. Integre-se com tudo que existe em sua volta. Quando  você se prende, se 
isola, quando você deixa de ajudar, a união se afasta da  sua vida.

Quem se fecha e deixa de se juntar ao meio, vive em ilusão. Não se afaste.

Você se enfraquece quando está isolado. A vida não quer isso.

A nossa verdadeira existência se manifesta por meio da união, da reconciliação com todas as 
coisas do universo. Quando você se reconcilia,  se junta, se une.

A união dá a cada um a força necessária para ser verdadeiro vencedor e manifestar somente 
maravilhas infinitas.

(Meu coração perguntou II – Selma Said)

Oração

Jesus, obrigado pela vida, pelo pão que sempre temos, por Teus presentes 
de amor, que todo dia recebemos. Ajuda-nos a permanecer sempre uni-
dos! Amém.
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O EU, O TU E O ELE

Era uma vez o Eu, o Tu e o Ele que moravam na mesma rua, numa pequena cidade.

Cada um deles vivia numa linda casinha, muito confortável, com vista para o mar. Os três ti-
nham uma boa vida, pois nada lhes faltava: tinham boa comida, muitos brinquedos e uma cami-
nha muito fofinha onde todas as noites se aconchegavam e sonhavam lindos sonhos.

Mesmo não tendo nada de mau nas suas vidas, o Eu, o Tu e o Ele sentiam  que algo lhes faltava, 
mas não conseguiam descobrir o quê.

Numa linda manhã de sol, cada um deles saiu da sua casinha para dar um passeio, e coincidiu 
de se encontrarem, os três, à beira mar. Por um instante, ficaram olhando uns para os outros 
espantados, pois nunca se tinham visto antes.

Então os três, curiosos em saber quem era cada um deles, começaram a falar todos ao mesmo 
tempo, perguntando uns aos outros quem eram, onde viviam e quais eram as suas brincadeiras 
favoritas.

Depois de muita conversa, gargalhadas e brincadeiras, o Eu, o Tu e o Ele descobriram final-
mente aquilo que lhes faltava… Eles precisavam de amigos! Precisavam de outros com quem 
pudessem partilhar os seus afetos, as suas conversas e brincadeiras.

A partir daí, o Eu, o Tu e o Ele passaram a ser Nós, um grupo de amigos muito unidos e felizes!

(T. Santos)

Oração

Senhor, ajuda-nos a aprender que o todo é maior que a soma das partes. 
Quero olhar hoje o mundo com olhos cheios de amor, ser paciente, com-
preensivo, manso e prudente. Quero ver, além das aparências, Teus filhos 
como Tu mesmo os vês, e assim não ver senão o bem em cada um. Fecha 
os meus ouvidos a toda a calúnia. Guarda a minha língua de toda a malda-
de. Que só de bênçãos se encha o meu espírito. Que eu seja tão bondoso e 
alegre, que todos quantos se aproximarem de mim, sintam a Tua presen-
ça. Assim seja! Amém.
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DIA DO TRABALHO – CELEBRADO NO DIA 1º DE MAIO

O que você quer ser quando crescer?

Astronauta para pisar na lua, guarda de trânsito, professor, mecânico ou pintor para colorir a 
nossa rua?

Doutor para escutar o coração, motorista, contador, dentista ou músico de uma bela canção?

Engenheiro para dar vida ao desenho da casa, prefeito, jogador de futebol, fazendeiro ou piloto 
para voar sem asas?

Cientista para inventar um pouco de tudo, delegado de justiça, alfaiate, escritor ou bailarino 
para rodopiar pelo mundo?

Palhaço para fazer a plateia gargalhar, mágico, juiz, jornalista ou veterinário para dos animais 
cuidar?

Bombeiro para salvar na hora do apuro, banqueiro, detetive, super-herói ou jardineiro para plan-
tar o nosso futuro?

Poeta para fazer rimar a melhor lembrança, pescador, artista, atleta ou nunca crescer para ser 
sempre criança?

É importante que as pessoas trabalhem a fim de que possam ter garantidas suas condições de 
sobrevivência, alimentação, moradia e lazer. Além disso, o trabalho traz dignidade ao homem, 
promove seu bem-estar físico e emocional, integrando-o à sociedade.

Todas as profissões são dignas de respeito, pois seria impossível manter uma vida organizada 
se não pudéssemos contar com elas.

Oração

Senhor Deus, dá forças, saúde e prosperidade a todos os trabalhadores 
do Brasil e do mundo. Na certeza de que todos, sem exceção, estão aben-
çoados, eu Te louvo e Te agradeço. Amém.



O Sonho

“Aquele Homem chamou-me pelo nome e mandou que me pusesse à frente daqueles meninos, 

acrescentando estas palavras: Não é com pancadas, mas com a mansidão e a caridade que deverás 

ganhar esses teus amigos."

Estreia 2024 
O SONHO QUE FAZ SONHAR 

Um coração que transforma "lobos" em "cordeiros".

O genuíno espírito salesiano é ser aberto e amigável, pronto para dar o primeiro passo e acolher 
sempre com gentileza, respeito e paciência.



DOM BOSCO, MADRE MAZARELLO 
E A DEVOÇÃO MARIANA

“Sempre gostei muito de Dom Bosco pela sua missão entre os jovens. Esse é o segredo para salvar 

o mundo que se afastou de Deus: Salvar os jovens e fazê-los compreender o quanto Deus os ama.”

(Irmã Lúcia - vidente de Fátima)

Queridos Educadores,

Maio é o mês especialmente dedicado à Mãe de Jesus, a Mãe que é a Senhora de nossas vidas. 
Dom Bosco conheceu Nossa Senhora e aprendeu a amá-la desde o colo de sua mãe. Como 
Mamãe Margarida, ele tinha grande confiança e sabia que Nossa Senhora cuidava e amparava 
a todos.

Dom Bosco tinha plena certeza da proteção da Mãe de Deus em sua vida e por isso a chamava 
de Nossa Senhora Auxiliadora dos Cristãos. Ele podia sentir e perceber que ela o auxiliava 
sempre em tudo. Por isso, Dom Bosco motivou a Família Salesiana para que conhecesse pro-
fundamente e amasse com seus atos Nossa Senhora, a Auxiliadora dos Cristãos. Ele disse e 
deixou muitos escritos que atestam sua relação de total confiança em Maria; veja o que disse 
Dom Bosco:

• “Recomenda constantemente a devoção a Nossa Senhora Auxiliadora.”

• “A festa de Maria Auxiliadora deve ser o prelúdio da festa eterna que deveremos 
celebrar todos juntos um dia no Paraíso.”

• “Sê devoto de Maria Santíssima e serás certamente feliz.”

• “Jamais se ouviu dizer no mundo que alguém tenha recorrido com confiança a 
essa mãe celeste sem que não tenha sido prontamente atendido.”

• “Diante de Deus, declaro: Basta que um jovem entre numa casa salesiana para que 
a Virgem Santíssima o tome imediatamente debaixo de sua especial proteção.”

Dom Bosco, e também Madre Mazzarello,  confiaram a toda a Família Salesiana a propagação 
da devoção à Mãe de Deus. Durante suas vidas, Dom Bosco e Madre Mazzarello foram incan-
sáveis em fazer com que a devoção a Nossa Senhora Auxiliadora fosse propagada. Dizia Dom 
Bosco que na Congregação Salesiana “[...] foi ela, Maria, quem tudo fez”!

O grande amor de Dom Bosco a Nossa Senhora fez com que as Filhas de Maria Auxiliadora, 
Congregação por ele fundada juntamente com Maria Domingas Mazzarello, fossem um monu-
mento vivo dessa sua eterna gratidão. Cultivemos, pois, esta devoção mariana, deixada a nós 
como patrimônio e herança religiosa de nosso fundador e de nossa fundadora.

Com Maria, nossa Mãe, um grande abraço.
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2 QUINTA-FEIRA

MÊS DE NOSSA SENHORA

Mãe, amiga, auxiliadora,
És porto de abrigo, Nossa Senhora.
Que o teu manto sempre consiga cobrir, quem pela tristeza resolveu desistir.
Por ti movemos multidões,
A ti oferecemos os nossos corações. Sabes que a ti sempre iremos recorrer,
Quando na escuridão não conseguirmos ver.
Obrigada por teres sempre o teu olhar
Na direção dos nossos olhos que teimam em chorar.
Agradecemos  a ti pelas noites de vigia,
Onde foste o amparo para quem sofria.
Nossa Senhora roga por nós, te aclamamos numa só voz.
Obrigada por sempre nos estenderes a mão
E nos levares contigo na melhor direção.

(Nossa Senhora – Isabel Mendes)

Vamos ensinar aos educandos a Oração “Ó Virgem Auxiliadora”, que foi composta por Dom 
Bosco (seria importante imprimi-la em um cartão e presenteá-la a todos os educandos, con-
vidando-os a rezar todos os dias, até aprendê-la de memória. Num dia de necessidade, essa 
oração lhes trará  grande conforto e segurança):

Ó Maria, Virgem poderosa, tu que és grande e ilustre defensora da Igreja, tu que és auxílio mara-

vilhoso dos cristãos, tu que és terrível como exército ordenado em batalha, tu que só destruíste 

toda heresia em todo o mundo: nas nossas angústias, nas nossas lutas, nas nossas aflições, de-

fende-nos do inimigo; e, na hora da morte, acolhe a nossa alma no paraíso. Amém.

Maio é um mês muito bonito e especial! Maria é a mulher mais bela! Que maio seja um mês flo-
rido de bênçãos e que amor nos conduza até Ela.

Link para acessar a música “Mãezinha do Céu”:
https://www.youtube.com/watch?v=A2mcK5XTCp0

Oração

Virgem Maria, Mãe de Jesus e minha Mãe. tu és a mais formosa e a mais 
santa entre todas as mulheres. Do céu, onde vives, olha-me enquanto brin-
co e faz-me feliz como Jesus; olha-me enquanto estudo e faz-me crescer 
em sabedoria como Jesus; olha-me enquanto rezo e faz-me obediente e 
bom como Jesus. Amém.



100

MAIO

3 SEXTA-FEIRA

Os TRÊS PORQUINHOS

Era uma vez três porquinhos chamados Cícero, Heitor e Prático. Eles só queriam saber de brin-
car, exceto o mais velho, Prático, que era muito responsável.

Certo dia, a mamãe os reuniu e disse que cada um tinha que construir sua própria casa.

Cícero construiu uma casa de palha e logo voltou a brincar. Heitor construiu uma casa de ma-
deira, e terminou o serviço bem rapidinho para sobrar mais  tempo para a diversão.

Apenas Prático fez uma casa de cimento e tijolos, que era mais segura. Seus irmãos riam dele 
porque trabalhava demais.

Certo dia, o lobo invadiu o vilarejo e, com um sopro, derrubou a casa de palha e a de madeira, 
fazendo com que os irmãos buscassem socorro na casa de Prático, que era segura.

Ainda assim, o lobo tentou entrar pela chaminé, mas um caldeirão de sopa fez com que ele 
queimasse o rabo e fugisse pela floresta!

Depois disso, os irmãos aprenderam a lição: primeiro o trabalho, e só depois  a diversão!

Oração

Querido Deus, dá-me um grande amor ao estudo, responsabilidade e se-
renidade diante de minhas obrigações. Ao me levantar, Senhor, que eu ja-
mais me esqueça de Te agradecer por mais um dia que me concedes e a 
tudo faça com alegria, amor e em segurança. Assim seja! Amém.
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6 SEGUNDA-FEIRA

SÃO DOMINGOS SÁVIO

Domingos Sávio com 5 anos pediu para ser coroinha e, todos os dias, mesmo no rigoroso inver-
no da Itália, participava da Santa Missa. Isso impressionava tanto o sacerdote que permitiu a 
Domingos fazer a primeira comunhão com apenas 7 anos. Nessa ocasião, Domingos escreveu, 
com sua letra de criança as regras que seguiria por toda sua breve vida: “Vou me confessar e 
comungar tantas vezes quanto meu confessor permitir… Santificarei os dias festivos. Meus 
amigos serão Jesus e Maria; quero evitar o pecado.” Domingos conheceu Dom Bosco aos 12 
anos e logo nasceu ali uma grande amizade. Domingos pediu a Dom Bosco que, sendo ele uma 
peça de tecido, transformasse-o numa linda roupa para nosso Senhor. Entrou no Oratório, em 
Turim, em 1854.

Disse a um colega: “Eu quero ser santo, se não me santificar, serei um fracasso”. Começou a 
fazer pequenos sacrifícios pela salvação das almas: Esfregar as mãos na neve, colocar pedras 
no colchão, doar suas roupas de  frio para os meninos pobres… Dom Bosco descobriu e proibiu 
sacrifícios que lhe prejudicassem a saúde frágil, mas lhe ensinou uma pequena fórmula  para 
ser santo: “Ser sempre alegre. Fazer bem-feitas todas as coisas…” Com seus melhores amigos, 
criou uma espécie de clube secreto dentro do Oratório: “Companhia da Imaculada”.

Domingos nunca voltava atrás ou desistia de um propósito. E não sabia o que era desrespeito 
humano, por exemplo, quando dois colegas da escola juraram se apedrejar até um cair morto. 
Domingos, com uma cruz na mão, entrou corajosamente no meio dos dois brigões e disse uma 
de suas frases  mais lindas: “Olhe para essa cruz e se tiver coragem repita: Jesus Cristo morreu 
perdoando a quem fez isso com Ele… Eu pelo contrário não quero perdoar? Quero vingar-me 
até o fim?”.

Oração

São Domingos Sávio, tu que passaste tua curta vida toda a amar Nosso 
Senhor e a Sua Santíssima Mãe, ajuda-nos a compreender a importância 
de Deus em nossas vidas. Lembra-nos da necessidade da prática das vir-
tudes, especialmente nos momentos de provação. Amém.
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7 TERÇA-FEIRA

O PODER SECRETO DA SIMPATIA É TRAZER AMIGOS PARA PERTO DE VOCÊ

Por que é que às vezes fazemos amigos facilmente? Por que é que às vezes somos bem tra-
tados? A resposta é: porque quando você manifesta a simpatia, facilita as coisas! A simpatia 
é sua “roupa” pessoal, é a maneira  como você se apresenta para o mundo externo. Sentindo 
apenas a atmosfera pessoal que irradia, alguns se sentirão atraídos e outros não. Para reforçar 
essa atmosfera pessoal, não deixe de cumprimentar os outros com alegria e sinceridade. As 
palavras: “Olá! Tudo bem com você?” e “Muito obrigado!” podem fazer maravilhas em sua vida. 
Não economize estas frases. Saia por aí distribuindo-as com generosidade absoluta!

Nunca deixe de cumprimentar  as pessoas e agradecer a elas : aos seus pais, avós, professores, 
porteiro do condomínio, da escola, vendedores, amigos... Diga palavras gentis e arremate com 
um sorriso sincero. Assim você estará  trazendo a simpatia para sua vida!

Existem pessoas que despertam a simpatia em todos os lugares para onde vão; outras não 
despertam simpatia em ninguém. Será que isso se deve ao fato de serem algumas mais bonitas 
que as outras? Claro que não! A simpatia não tem nada a ver com feiura ou boniteza, pobreza 
ou riqueza, juventude ou velhice. A simpatia mora bem no fundo do seu coração e é o vestuário 
de sua personalidade.

Importante: para se revelar, a simpatia precisa estar bem longe do fingimento. Ela não suporta 
as farsas e é amiga da sinceridade. A simpatia é intérprete do Criador e só age de acordo com 
seu Eu maior e melhor.

(Meu coração perguntou II – Selma Said)

Oração

Meu Senhor, que é infinitamente profundo e profundamente simples, aju-
da-me a trilhar o caminho da simplicidade, da simpatia e da sinceridade. 
Liberta-me de qualquer orgulho que possa perturbar minha incansável 
busca para aproximar-me de Ti. Ajuda-me a viver minha vida com fé, boa 
educação e perfeita simplicidade. Amém!
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8 QUARTA-FEIRA

MADRE MAZZARELO – SEMANA QUE SE CELEBRA SEU NASCIMENTO E 
SUA MORTE

Maria Domingas Mazzarello, carinhosamente apelidada de Maín, nos fala de vida e alegria. Ela 
nasceu em Mornese, uma linda aldeia do norte da Itália, no dia 9 de maio de 1837. Foi a primeira 
filha de José Mazzarello e Maria Madalena. Quando era pequena, tratavam-na por Maín, dimi-
nutivo de Maria. Maín cresceu, mas não pôde ir à escola. Porém, aprendeu o catecismo com 
outras crianças. Em 1849, a família foi para a Valponasca trabalhar numa grande vinha. Maín 
gostava de ser sempre a primeira em tudo. Era tão forte e corajosa que até superava os homens 
no trabalho do campo. No intervalo do trabalho, gostava de contemplar a natureza e dirigir 
o seu olhar a Jesus, para agradecer ou pedir a sua proteção. O Pe. Pestarino era um grande 
amigo de Maín. Ela se confessava com frequência e escutava os seus conselhos, pois queria 
corrigir os seus defeitos. Era vaidosa e gostava de chamar a atenção. Porém, aos poucos, ela 
começou a perceber que o mais importante era ser amiga de todos. Todos os dias, da janela de 
seu quarto, contemplava a igreja. Um dia, a sua mãe lhe perguntou: “Maria, o que faz aí?”. Ela 
respondeu: “É a hora em que o povo se reúne para rezar. Mamãe, quer rezar comigo?”. A partir 
daquele momento, todas as tardes, a família Mazzarello se reunia para rezar.

Oração

Maria Mazzarello, ensina-me a rezar, a ser alegre e a gostar muito de 
Jesus como tu o fizeste. Ajuda-me a ser obediente, estudioso e respeito-
so. Mostra-me o valor e o poder da oração, para que eu confie em Deus. 
Assim seja!
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9 QUINTA-FEIRA

DIA DO NASCIMENTO DE MADRE MAZZARELLO

Todas as manhãs, bem cedo, Maín acordava para ir à missa. Mas antes, ia ao poço buscar água 
para dar aos animais. Nunca deixava de ajudar a família. Nem o inverno, nem a neve impediam 
Maín de se encontrar com Jesus, na Eucaristia. Quando Maín completou 21 anos, enquanto a 
família estava trabalhando, a sua casa foi assaltada, e os ladrões levaram o dinheiro todo. O 
pai, muito triste, resolveu se mudar para Mornese. Maín estava feliz, porque assim ficaria mais 
perto da igreja e das suas amigas. O Pe. Pestarino fundou a Associação da Imaculada. Aí co-
meçaria a vida de apostolado de um grupo de jovens: visitas aos doentes, catecismo para as 
crianças. Reuniam-se na casa de Ângela, para preparar o serviço da semana. Em 1860, de novo 
chegou a guerra à dividida Itália. E uma terrível doença, o tifo, também invadiu Mornese. Maín 
visitava os doentes, levando um pouco de consolo. A pedido do Pe. Pestarino, Maria Domingas 
aceitou cuidar de uns familiares doentes, mesmo sabendo que poderia ficar doente. Acabou 
por contrair a doença e quase faleceu. Recuperou-se da doença, mas ficou muito fraca e não 
conseguia mais trabalhar no campo. Então, resolveu aprender a costurar. Com o tempo, Maín 
se recuperou. Um dia, enquanto passeava com sua amiga Petronilla, falou-lhe do seu projeto e 
confiou-lhe um segredo. Tinha tido uma visão, a caminho de Borgoalto: viu uma grande casa, 
cheia de meninas e uma voz lhe dizia “A você eu as confio”.

Oração

“Maria Mazzarello, ajuda-me a descobrir as minhas qualidades e colocá-
-las  a serviço dos que me rodeiam”. Faz com que eu sempre esteja dispos-
to a praticar o bem e a ajudar as pessoas. Ensina-me a colaborar com os 
outros, para tornar este mundo melhor e mais bonito. Assim seja.
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10 SEXTA-FEIRA

CELEBRAÇÃO DO DIA DAS MÃES E DE SANTA MARIA DOMINGAS MAZZARELLO

Uma criança pronta para nascer perguntou a Deus: — Dizem-me que estarei sendo enviada à 
Terra amanhã... Como eu vou viver lá, sendo assim pequena e indefesa?

E Deus disse: — Entre muitos Anjos, eu escolhi um especial para você. Estará esperando por 
você e tomará conta de você.

Criança: — Mas diga-me: aqui no Céu eu não faço nada a não ser cantar e sorrir, o que é sufi-
ciente para que eu seja feliz. Serei feliz lá?

Deus: — Seu Anjo cantará e sorrirá para você... A cada dia, a cada instante, você  sentirá o amor 
do seu Anjo e será feliz.

Criança: — Como poderei entender quando falarem comigo, se eu não conheço a língua que as 
pessoas falam?

Deus: — Com muita paciência e carinho, seu Anjo lhe ensinará a falar.

Criança: — E o que farei quando eu quiser falar com você?

Deus: — Seu Anjo juntará suas mãos e lhe ensinará a rezar.

Criança: — Eu ouvi que na Terra há homens maus. Quem me protegerá?

Deus: — Seu Anjo irá defendê-la, mesmo que signifique arriscar sua própria vida.

Criança: — Mas eu serei sempre triste porque eu não Lhe verei mais. 

Deus: — Seu Anjo sempre  falará sobre Mim, e lhe  ensinará a maneira de vir a Mim, e Eu estarei 
sempre dentro de você.

Nesse momento havia muita paz no Céu, mas as vozes da Terra já podiam ser ouvidas.

A criança, apressada, pediu suavemente: — Oh Deus, se eu estiver a ponto de ir agora, diga-me 
por favor, o nome do meu Anjo.

E Deus respondeu: — Você chamará seu Anjo de ... MÃE!
(Conto tradicional)

Oração

Mãe de Deus, Nossa Senhora, intercede por todas as mães nas suas mais 
diversas necessidades. Que o amor e a generosidade do coração de todas 
elas sejam os exemplos que permanecem sempre no coração de todos os 
filhos. Mãe querida, ajuda todas as mães que geraram os seus filhos para 
a vida, que gerem  também para a graça, Virgem Maria, modelo de mulher 
santa, faz com que todas as mulheres saibam ser no mundo um sinal da 
presença materna de Deus. Amém!

(Pe. Reginaldo Manzotti)



106

MAIO

13 SEGUNDA-FEIRA

FESTA DE NOSSA SENHORA DE FÁTIMA E DE MADRE MAZZARELLO

Lúcia, Francisco e Jacinta estavam brincando num lugar chamado Cova da Iria, em Portugal. 
De repente, observaram dois clarões como de relâmpagos e, em seguida, viram, sobre a copa 
de uma pequena árvore chamada azinheira, uma senhora de beleza incomparável. Era uma 
senhora vestida de branco, mais brilhante que o Sol, irradiando luz mais clara e intensa que um 
copo de cristal cheio de água cristalina, atravessado pelos raios do sol mais ardente. Sua face, 
indescritivelmente bela. As mãos juntas, como a rezar, apoiadas no peito e voltadas para cima. 
Da sua mão direita pendia um rosário. As vestes pareciam feitas somente de luz. A túnica e o 
manto eram  brancos com bordas douradas, que cobria a cabeça da Virgem Maria e lhe descia 
até os pés. Com voz maternal e suave, Nossa Senhora tranquilizou as três crianças, dizendo: 
“Não tenham medo. Eu não farei mal a vocês”. E Lúcia perguntou: “De onde é a senhora?”. “Sou 
do céu!”. “E que o que a senhora quer?”. Nossa Senhora abriu as mãos, e delas saía uma intensa 
luz. Os pastorezinhos sentiram um impulso que os fez cair de joelhos e rezaram em silêncio. 
Passados uns momentos, Nossa Senhora acrescentou: “Rezem  o terço todos os dias, para al-
cançarem a paz para o mundo, e o fim da guerra”. Em seguida, cercada de luz, começou a ele-
var-se serenamente, até desaparecer.

Oração

Nossa Senhora de Fátima, guarda-nos sempre com os teus olhos de mãe 
bondosa. Que todas as crianças e nossas famílias recebam a tua bênção 
e proteção. Ave Maria...

MADRE MAZZARELLO

Maín e Petronilla formaram-se costureiras, e as mães confiavam a elas as suas meninas para 
aprenderem costura. O grupo de meninas foi aumentando pelo carinho e a atenção que rece-
biam de Maín e Petronilla. “Clara, que horas são?”. “Não sei, Maria, veja no relógio”. “Não preci-
sa”. Respondeu-me: “São horas de amar a Deus”. À tarde, a sós com Petronilla, Maria lhe confi-
denciou: “Que cada ponto seja um ato de amor a Deus”. Domingo à tarde, era hora de passear, 
de brincar na praça da Igreja e de correr pelos campos. No Carnaval, as meninas organizaram 
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uma festa, com muita brincadeira, acompanhada de doces e salgados. Foi um sucesso. Um dia, 
chegou um senhor acompanhado das suas duas filhas, e pediu a Maria: “Por favor, fique com 
as minhas filhas, pois a minha esposa faleceu, e não tenho com quem as deixar”. Foi o início de 
um lar para crianças. Aos poucos, foram constituindo uma família. Em 7 de outubro de 1864, 
Mornese se preparou para acolher Dom Bosco, um Padre Educador dos jovens.

Oração

Maria Mazzarello, ajuda-me para sempre confiar no Senhor. Espero seguir   
teu exemplo e construir uma vida de dedicação, de bondade e de amor 
para com os outros, como tu o fizeste. Assim seja.
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14 TERÇA-FEIRA

TABELA DE PREÇOS

Um menino aproximou-se de sua mãe à noite na cozinha, enquanto ela fazia o jantar, e entregou 
a ela um pedaço de papel em que ele tinha escrito. Depois que sua mãe secou as mãos em um 
avental, ela leu:

Para cortar a grama: R$ 5,00.

Para limpar meu quarto esta semana: R$ 1,00.

Para ir até a loja para você: R$ 0,50.

Para tomar conta do meu irmãozinho enquanto você vai às compras: R$ 0,25. 

Retirar o lixo: R$ 1,00.

Para limpar e varrer o quintal: R$ 2,00.

Total a pagar: R$ 9,75.

A mãe olhou para o filho e o menino pode ver os olhos de sua mãe brilharem. Ela pegou a cane-
ta, virou-se sobre o papel em que ele fizera a “tabela de preços” e escreveu isso:

Para os nove meses que eu carreguei você enquanto estava crescendo dentro de mim: Nada.

Por todas as noites que eu sentei com você,  o mediquei e rezei por você: Nada.

Por todas as vezes que tentei não chorar e por todas as lágrimas que derramei ao longo dos 
anos: sem custos adicionais.

Por todas as noites cheias de medo, e para as preocupações que eu sabia que estavam à frente: 
Nada.

Para os brinquedos, alimentos, as roupas e até mesmo limpando o nariz: Nada.

Quando você adicioná-lo, o custo do meu amor é: Nada.

Quando o menino terminou de ler o que sua mãe tinha escrito, havia lágrimas nos seus olhos, e 
ele olhou para cima com a mãe e disse: “Mãe, tenho certeza que eu amo você.”

E então ele pegou a caneta e, em grandes letras, escreveu: “Totalmente pago”.

Oração

Obrigado, ó Deus, pela mãe que me deste! Sua presença serena inspira-
-me confiança; seu serviço constante ensina-me a amar; sua vivência sim-
ples desperta-me para a fé; seu olhar profundo inspira-me bondade; sua 
ternura leva-me a acolher; seu semblante tranquilo fala-me do teu rosto 
materno, ó Deus! Amém.
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15 QUARTA-FEIRA

NÃO DESISTA, CONTINUE

Um dia uma jovem estava dirigindo com o pai. Eles estavam sob forte tempestade, a jovem 
perguntou ao pai:

— Que devo fazer?

O pai disse:

— Continue a conduzir.

O carro começou a puxar para o lado, a tempestade estava ficando pior.

— O que devo fazer? — a moça perguntou novamente.

— Mantenha a condução — respondeu o pai.

Alguns metros adiante ela notou que grandes caminhões de 18 rodas estavam parando. Ela 
contou ao seu pai:

— Eu devo parar, eu mal posso ver à frente. Está terrível e todo mundo está parando!

Seu pai lhe disse:

— Não desista, continue dirigindo!

Agora a tempestade estava terrível, mas ela não parou de dirigir e logo ela pôde ver um pouco 
mais claramente. Depois de um par de quilômetros, ela estava em terra seca e um sol firme 
brilhava.

Seu pai disse:

— Agora você pode encostar e sair. A jovem senhora disse:

— Mas por que agora?  Seu pai disse:

— Quando você sair, olhe para trás e verá que todas as pessoas que desistiram ainda estão na 
tempestade, porque você não desistiu, para você  a tempestade acabou.

Reflexão: O que as leis de trânsito recomendam? Certamente, esse pai     está usando uma ale-
goria ao dizer para a filha não parar de dirigir. O que ele queria ensinar para ela? Em nossa vida, 
também encontramos muitas tempestades. O que devemos fazer?

Oração

Senhor, faz-nos perseverantes e ajuda-nos a enxergar além do horizonte. 
Fortalece-nos para sermos sempre determinados, perseverantes e foca-
dos para conquistar nossos sonhos. Pedimos que sempre nos guarde na 
alegria e nas dificuldades da caminhada. Assim seja!
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16 QUINTA-FEIRA

LIÇÃO DO MESTRE

O mestre encarregou o discípulo de cuidar do campo de arroz. No primeiro ano, o discípulo vi-
giava para que nunca faltasse a água necessária. O arroz cresceu forte e a colheita foi boa. No 
segundo ano, ele teve a ideia de acrescentar um pouco de fertilizante. O arroz cresceu rápido 
e a colheita foi maior. No terceiro ano, ele colocou mais fertilizante. A colheita foi maior ainda, 
mas o arroz nasceu pequeno e sem brilho. “Se continuar aumentando a quantidade de adubo, 
não terá nada de valor no ano que vem” — disse o mestre. Você fortalece alguém quando ajuda 
um pouco. Mas você enfraquece alguém se ajuda muito.

Oração

Amada Nossa Senhora Auxiliadora, orienta-me a ajudar os meus amigos 
na medida necessária. Sei que a Senhora cuida de nós e, por isso, peço-te:    
segura-nos nos braços para que sintamos teu amor e zelo. Assim seja! 
Amém.
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17 SEXTA-FEIRA

PARÁBOLA DO LÁPIS

O fabricante de lápis pegou um lápis que acabara de fazer, pouco antes de colocá-lo dentro da 
caixa. “Há cinco coisas que você precisa saber”, disse ao lápis. “Antes que eu  mande você ao 
mundo. Lembre-se sempre desses conselhos e você se tornará o melhor lápis que  pode ser:

Um: Você será capaz de fazer grandes coisas, mas só se você se permitir ser conduzido pela 
mão de alguém.

Dois: Você enfrentará dolorosas experiências ao longo do tempo, mas você vai precisar delas 
para se tornar um lápis melhor.

Três: Você será capaz de corrigir eventuais erros que venha a  cometer.

Quatro: A parte mais importante de você sempre será o que tem dentro.

E cinco: Em cada superfície que você tocar, você deve deixar sua marca. Não importa qual seja 
a circunstância, você deve continuar a escrever”.

O lápis compreendeu, prometendo lembrar, e foi para a caixa com um propósito em seu coração.

Agora substituindo o lápis por você. Lembre-se sempre dele e você será a melhor pessoa que 
poderia ser:

“Um: Você será capaz de fazer grandes coisas, mas só se você permitir-se ser seguro pelas 
mãos de Deus. E permitir que outros seres humanos possam ter acesso aos muitos dons que 
você possui.

Dois: Você vai enfrentar experiências dolorosas ao longo do tempo, passando por vários pro-
blemas na vida, mas você vai precisar deles para se tornar uma pessoa mais forte.

Três: Você será capaz de corrigir eventuais erros que venha a cometer. Quatro: A parte mais 
importante de você sempre será aquela que está no  seu interior.

E cinco: Em cada superfície que você atravessar, você deve deixar sua marca. Não importa a 
situação, você deve sempre fazer seus deveres”.

Oração

Senhor, permite que essa parábola sobre o lápis me ajude a saber que sou 
uma pessoa especial e só eu posso cumprir a finalidade para a qual nasci. 
Nunca permitirei ficar desanimado e nunca acharei minha vida insignifi-
cante. Buscarei fazer sempre o melhor. Assim seja! Amém.
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DEUS É COMO AÇÚCAR

Certo dia um sacerdote foi a uma escola falar de Deus.

Quando chegou, perguntou às crianças se conheciam Deus. Elas responderam que sim. Então 
ele perguntou:

— Quem é Deus? Elas responderam:

— Deus é nosso Pai. Ele fez a terra, o mar e tudo o que existe. E fez de nós  seus filhos…

O sacerdote resolveu adiantar um pouco a sua pergunta:

— Como é que vocês sabem que Deus existe se nunca O viram?

A sala ficou toda em silêncio durante uns momentos. Por fim, Pedro, um menino muito tímido, 
levantou a mão e disse:

— A minha mãe  me disse que Deus é como o açúcar no leite que ela me prepara todas as ma-
nhãs. Eu não vejo o açúcar que está dentro da xícara de leite, mas se ela não o colocar, o leite 
fica sem sabor. Deus existe e está    no meio de nós, só que nós não O vemos. Mas, se Ele não 
estiver perto, a  nossa vida fica sem sabor.

O sacerdote disse:

— Muito bem, Pedro! Agora sei que Deus é o nosso açúcar. É Ele que adoça todos os dias a 
nossa vida.

Oração

Querido Deus, obrigado por ser açúcar em minha vida! Meu Deus, eu Te 
ofereço todo este meu dia. Ofereço ao Senhor meu estudo e peço que me 
ajude a cumprir todas as atividades e tarefas. Toma conta de mim para 
que eu não faça nada que Te aborreça. Amém.
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PREPARAÇÃO – FESTA DE NOSSA SENHORA AUXILIADORA

No ano de 1862, as aparições de Maria Auxiliadora na cidade de Spoleto marcam um despertar 
mariano na piedade popular italiana. Nesse mesmo ano, São João Bosco iniciou a construção, 
em Turim, de um santuário, que foi dedicado a Nossa Senhora, Auxílio dos Cristãos.

A partir dessa data, Dom Bosco, que desde pequeno aprendeu com sua mãe Margarida a 
confiar inteiramente em Nossa Senhora, ao falar da Mãe de Deus, unir-lhe-á sempre o título 
Auxiliadora dos Cristãos. Para perpetuar o seu amor e a sua gratidão para com Nossa Senhora 
e para que ficasse conhecido por todos e para sempre que foi “Ela (Maria) quem tudo fez”, quis 
Dom Bosco que as Filhas de Maria Auxiliadora, congregação por ele fundada juntamente com 
Santa Maria Domingas Mazzarello, fossem um monumento vivo dessa sua gratidão.

Dom Bosco ensinou aos membros da Família Salesiana a amarem Nossa Senhora, invocando-
-a com o título de AUXILIADORA. Pode-se afirmar que a invocação de Maria com o título de 
Auxiliadora teve um impulso enorme com Dom Bosco. Ficou tão conhecido o amor do Santo 
pela Virgem Auxiliadora a  ponto de Ela ser conhecida também como a “Virgem de Dom Bosco”.

Escreveu Dom Bosco: “A festa de Maria Auxiliadora deve ser o prelúdio da festa eterna que 
deveremos celebrar todos juntos um dia no Paraíso”.

Oração

Rezemos sempre uns pelos outros, por todo o mundo, para que haja uma 
grande fraternidade. Um reza e todos repetem:

Nossa Senhora Auxiliadora, diante de ti temos alegria, a alegria que vem 
de   ti, a alegria que vem de Jesus, nossa força. Enche o nosso coração de 
alegria, de sorrisos e esperança. Amém! Ave Maria.
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PREPARAÇÃO – FESTA DE NOSSA SENHORA AUXILIADORA

Na preparação para a Festa de Maria Auxiliadora, Dom Bosco, que tinha uma fé imensa em 
Nossa Senhora, deu um boa-noite para seus jovens, e falou assim:

“Estamos na novena de Maria Santíssima Auxiliadora, nestes dias, não uma vez, mas muitas ve-
zes, cada dia, se obtêm graças de Maria Santíssima, tanto por parte dos que vêm aqui pedi-las 
e as conseguem, quanto por parte de quem envia cartas, de longe, de graças extraordinárias 
obtidas por intercessão de Maria Auxiliadora.

[...] Se para entrar no paraíso basta invocar o nome de Maria, é preciso dizer que de fato ela é 
muito poderosa. Em outro lugar, a Igreja nos mostra Maria como, ela sozinha, se assemelha a 
um exército em ordem de batalha. Embora o sentido literal das palavras queira significar os ini-
migos externos da Igreja, o espírito da Igreja entendeu-as também em relação aos nossos ini-
migos particulares. Por isso, eu  recomendo quanto sei e posso que mantenham sempre firme 
na mente e no coração, e que invoquem sempre o nome de Maria, deste modo: Maria Auxilium 

Christianorum, ora pro me (Maria Auxiliadora, roga por mim). É uma oração não tanto longa, mas 
que se sabe ser muito eficaz. Portanto, quando quiserem obter alguma graça espiritual e [...] se 
verem livre de alguma tentação ou quiserem adquirir alguma grande virtude, não é preciso fa-
zer outra coisa senão invocar Maria Auxiliadora, roga por nós. Estas e outras graças são as que 
se obtêm em maior quantidade e são aquelas que não são conhecidas e que contribuem com 
maior bem para as almas. A maior parte de vocês que estão aqui, sem que eu diga os nomes, me 
confessou que, se conseguiu livrar-se de alguma tentação, foi por graça de Maria Auxiliadora”.

(Ensinamentos de Vida Espiritual: uma antologia, p. 91-92 – São João Bosco. 
Introdução e notas: Aldo Giraudo. Tradução: D. Hilário Moser)

Oração (O professor faz a oração)

Nossa Senhora Auxiliadora, abençoa todas as crianças, jovens e adultos 
que te são confiados. Guarda a todos com teu cuidado maternal para que 
nenhum se perca nos caminhos desta vida. Ó Mãe, Senhora Auxiliadora, 
roga por nós. Amém! Ave Maria...
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PREPARAÇÃO – FESTA DE NOSSA SENHORA AUXILIADORA

Continuação do bom-dia que Dom Bosco deu aos seus jovens, falando da devoção a Nossa Senhora 

Auxiliadora:

“Muitos, a quem eu tinha recomendado esta jaculatória, Maria Auxilium Christianorum, ora pro nobis 

(Maria Auxiliadora, roga por nós), me confessaram que tinham sentido os bons efeitos. E daquelas cen-

tenas e milhares de pessoas que estão aqui ou que aqui estiveram, às quais pedi que se não fossem aten-

didos com essa oração, me dissessem, até agora não houve uma que tenha vindo dizer-me. Na verdade, 

houve alguém que veio dizer-me que não foi atendido, mas depois, tendo-lhe perguntado, me confessou 

que tivera a intenção de rezar, mas que não o tinha feito. Então não é a Santa Virgem que não atende, 

mas é ele que não quer ser atendido. Porque a oração deve ser feita com insistência, com perseverança, 

com fé, com a intenção de ser de fato atendido.

Eu quero que todos vocês façam esta experiência e que levem os seus  parentes e amigos a fazê-la, 

dizendo a eles ou por carta ou na próxima festa de Maria Auxiliadora, vindo visitá-los ou de qualquer 

outra forma, que Dom Bosco diz a eles que, se têm alguma graça espiritual a obter, rezem a Nossa 

Senhora desta forma: Maria Auxilium Christianorum, ora pro nobis (Maria Auxiliadora, roga por nós); e 

se não forem ouvidos, ficaria muito contente se me dissessem. E se eu souber que alguém não obteve 

nenhuma graça espiritual de Maria, escreverei imediatamente uma carta a São Bernardo, que teria er-

rado a afirmar: ‘Lembrai-vos, ó piíssima Virgem Maria, de que nunca se ouviu dizer que alguém tivesse 

recorrido a vós e que por vós não tivesse sido socorrido’. Fiquem certos de que não precisarei  escrever 

uma carta a São Bernardo. Vocês riem a respeito de escrever uma carta a São Bernardo. Por acaso não 

sabemos onde se encontra São Bernardo? ‘Há problemas com os correios’, ouviu-se o Pe. Rua dizer. Oh,  

para escrever aos Santos  nós temos um meio mais veloz do que os meios de transporte, o navio ou o te-

légrafo. Porque o telégrafo, embora seja instantâneo, tem que empregar certo tempo; mas eu, enquanto  

falo com vocês, com o meu pensamento, vou para cima e para baixo, acima das estrelas, diante do trono 

de São Bernardo. E fiquem tranquilos, pois ele receberá, sim, as nossas cartas e imediatamente, mesmo 

que o carteiro se atrase. Portanto, experimentem, e se não forem atendidos, não teremos dificuldade em 

mandar uma carta a São Bernardo”.

(Ensinamentos de Vida Espiritual: uma antologia, p. 92-93 – São João Bosco. 

Introdução e notas: Aldo Giraudo. Tradução: D. Hilário Moser)

Oração

Conceda-nos, ó Maria Auxiliadora, as tuas graças e faz com que viva-
mos sempre seguindo os ensinamentos de teu Filho, Jesus Cristo. Cuida 
das crianças e ensina-as a agir sempre pelo bem das pessoas. Amém! 
Rezemos: Ave Maria...
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DIA DA FESTA DE NOSSA SENHORA AUXILIADORA

No seu bom-dia proferido aos jovens, Dom Bosco assegura que quem recorre a Nossa Senhora 
com o título de Auxiliadora receberá as graças e bênçãos pedidas:

“O título de Auxiliadora, atribuído à Augusta Mãe do Salvador, não é coisa nova. Nos próprios 
livros sagrados é chamada de rainha que está à direita do seu Filho divino, vestida de ouro e 
cercada de variedade. [...] Este manto dourado e cercado de variedade, segundo o espírito da 
Igreja, são as pedras preciosas e os diamantes, isto é, os títulos com que se costuma chamar 
Maria. [...] Em outras partes é chamada estrela de Jacó, bela como a lua, eleita como o sol, ar-
co-íris de paz, pupila dos olhos de Deus, aurora portadora de consolação, Virgem e Mãe, e Mãe 
do seu Senhor. Estes símbolos e estas expressões que a Igreja aplica a Maria manifestam os 
desígnios providenciais de Deus, que queria fazê-la conhecer antes do seu nascimento como a 
primogênita entre todas as criaturas, a mais excelente protetora, auxílio e sustentáculo, aliás, 
reparadora dos males a que está sujeito o gênero humano. [...] Desde seu altíssimo trono de 
glória, ela volve seus olhares maternos e diz: ‘Moro nos céus para tornar ricos   os que me amam 
e cumulá-los de tesouros’. Eu habito no trono mais alto de glória, para enriquecer de bênçãos os 
que me amam e para cumular seus tesouros de favores celestes. Por isso, desde sua Assunção 
ao céu, começou o constante e jamais interrompido recurso dos cristãos a Maria, nem nunca se 
ouviu, diz São Bernardo, que eles não tenham sido atendidos. Daqui resulta que cada século, 
cada ano, cada dia e, podemos dizer, cada momento, é assinalado na história por algum grande 
favor concedido a quem com fé a invocou. Daqui também resulta que cada reino, cada cidade, 
cada localidade, cada família tem uma igreja, uma capela, um altar, uma imagem, uma pintura 
ou algum sinal que lembra a veneração universal prestada a Maria e que ao mesmo tempo lem-
bra alguma das muitas graças concedidas a quem recorreu a ela nas necessidades da vida”.

(Ensinamentos de Vida Espiritual: uma antologia, p. 150-151 – São João Bosco. 
Introdução e notas: Aldo Giraudo. Tradução: D. Hilário Moser)

Link para acessar a música “Auxiliadora, Virgem Formosa”:
https://www.youtube.com/watch?v=TT5x7lOD9DI

Oração

Maria, Nossa Senhora Auxiliadora, preserva a nossa casa de todo perigo. 
Protege e cuida também de todas as pessoas que vivem na minha residên-
cia. Peço também ao bom Jesus, teu Filho, para escutar-me e fazer com 
que eu tenha a proteção e o teu carinho de Mãe. Não permitas, ó Maria 
Auxiliadora, que eu me separe nunca de ti e de teu Filho, e que te louve por 
todos os séculos dos séculos. Amém. Ave Maria...

https://www.youtube.com/watch?v=TT5x7lOD9DI


117

MAIO

27 SEGUNDA-FEIRA

O PODER SECRETO DA FÉ É CONECTÁ-LO COM UMA FORÇA MUITO MAIOR!

Ter verdadeira fé significa se entregar ao Pai. É confiar em Deus, acima de  tudo. Quando a fé 
entra em sua vida, ela faz um pedido: que você abandone, jogue fora todas as ilusões que se-
gura. Aceite apenas a fé e sua presença protetora. Ela fará muitos milagres acontecerem para 
você, desde que os conflitos sejam abandonados. A fé tem um poder imenso, maior que tudo o 
que você possa imaginar. Por isso, ela pode dominar todos os problemas e realizar o impossí-
vel. A força da fé é a maior energia que existe. Quando agimos com fé somos capazes de mui-
tas coisas que parecem impossíveis para as pessoas que ainda não conheceram essa virtude. 
Quem tem fé tem o infinito nas mãos. Deus está vivo, aqui pertinho, e a fé é como uma espécie 
de “telefone” para a gente se comunicar com Ele.

(Meu coração perguntou II – Selma Said)

Oração

Senhor, faz com que minha fé seja forte. Que eu possa caminhar sobre as 
águas revoltas e em Teu Nome, que eu possa remover montanhas. Senhor, 
faz com que minha fé seja alegre. Que ela dê paz e alegria a minha alma e 
me torne disponível para rezar a Deus e conversar com os irmãos. Senhor, 
faz com que minha fé seja humilde. Que não se fundamente em meu pen-
samento e nem em meu sentimento, mas que me submeta sempre ao 
Espírito Santo. Como a Virgem Maria, professo que tudo é possível para 
aquele que crê. Amém!
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O GALO E A PEDRA PRECIOSA

Um certo dia, um nobre perdeu uma pedra preciosa: uma pérola! Ordenou aos seus criados que 
procurassem por toda a casa e arredores, mas a busca    foi infrutífera. Mandou, então, alargar 
as buscas a toda a aldeia, mas nada… nem sinal da pérola! Assim, com o passar do tempo, o no-
bre, desolado, foi-se habituando à ideia de ter pedido aquela pedra preciosa que tanto dinheiro 
valia e que mais valor sentimental tinha ainda!

Uns tempos depois, um galo que andava procurando comida pelo chão das zonas mais remotas 
da casa, vislumbrou algo que brilhava ao sol. Atraído pela luminosidade, correu para ver do que 
se tratava. Mas ficou desiludido      ao ver que era uma pérola…

— Oh! Uma pedra… É dura demais para comer e de nada me serve! De bom grado a trocaria por 
um pedaço de cereais! — e, desolado, afastou-se procurando  afincadamente um pedaço de 
alimento no chão que ia percorrendo.

Esta fábula de Esopo demonstra que as coisas têm o valor que lhes atribuímos. Pode ser inte-
ressante para falar às crianças do consumismo ou do materialismo, mas também da diversi-
dade da natureza humana. Essa história faz também menção à pessoa como ser individual e 
diferente e ao fato de que nem sempre o que é socialmente mais valorizado tem mais valor para 
uma dada pessoa ou ajusta-se melhor às suas necessidades e expectativas individuais. Ao de-
bater o significado da história com as crianças, podemos usar também a expressão popular 
“atirar pérolas aos porcos”.

Oração

Ó Deus, nós Te damos graças por este universo, nosso lar; pela sua vasti-
dão e riqueza, pela exuberância da vida que o enche e da qual somos par-
te. Nós Te louvamos pelos oceanos, pelas correntes frescas, pelas mon-
tanhas que não   se acabam, pelas árvores, pelo capim sob os nossos pés. 
Alarga em nós o senso de comunhão com todas as coisas vivas, nossas 
irmãs, a quem deste  esta terra por lar, juntamente conosco. Amém.
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DIA DE CORPUS CHRISTI — SERÁ AMANHÃ

Por volta dos anos 700, na cidade italiana de Lanciano, na Igreja do Mosteiro de São Legoziano, 
certa manhã, celebrando a Santa Missa, um Monge que duvidava da presença de Jesus na Hóstia 
Consagrada, após proferir as palavras da Consagração, viu a hóstia converter-se em carne viva 
e o vinho em sangue vivo. Sentiu-se confuso e dominado pelo temor diante de tão espantoso 
milagre. Esse sangue e essa carne estão guardados até hoje para  visitação. Recentemente foi 
feita uma análise por cientistas e comprovado que após 12 séculos esse milagre permanece, ou 
seja, o sangue e a carne continuam vivos como se tivessem sidos retirados hoje.

(O milagre de Lanciano)

A Festa que conhecemos por Corpus Christi é uma homenagem à Sagrada Eucaristia, pão e 
vinho consagrados, ou melhor dizendo, ao Corpo e ao Sangue de Cristo, deixado a nós como 
herança, que é comemorada há muito tempo. Essa festa surgiu na Idade Média, onde depois 
de quarenta dias da Páscoa (Ascensão do Senhor), mais dez dias (Pentecostes), mais sete dias 
(Santíssima Trindade) e mais cinco dias, ou seja, numa quinta-feira, é comemorada a celebra-
ção solene de Corpus Christi (latim; significado: Corpo de Cristo). Essa celebração é bastante 
comemorativa, pois se trata de uma grande homenagem da Igreja, povo de Deus, ao próprio 
Senhor da Igreja, Deus, com uma solene celebração, seguida de uma procissão (com Jesus 
Eucarístico), encerrando com um momento de Adoração ao próprio Deus, que é digno de toda 
essa ação de graças.

Link para acessar a música “Dentro de mim” (Pe. Zezinho):
https://www.youtube.com/watch?v=LJo2YTblU00

Oração

Na festa do Teu corpo e sangue, dá-nos, Senhor, a certeza da Tua presen-
ça nos dons eucarísticos e entre nós. Na festa da vida, que deve ser cada 
Eucaristia, ensina-nos, Senhor, a comunhão com os irmãos. Ensina-nos 
que nunca é compreensível celebrar o gesto que significa sacrifício e dom 
da vida, união com Cristo e com os irmãos e fomentar divisões, cultivar 
discórdias e manter desigualdades! Impele-nos a viver cada Eucaristia 
como atores comprometidos, convictos da Tua presença e não como sim-
ples espectadores. Amém.

https://www.youtube.com/watch?v=LJo2YTblU00


O Sonho

“Quem é você, acrescentei, que me pede coisas impossível”?

Estreia 2024 
O SONHO QUE FAZ SONHAR 

Um coração que transforma "lobos" em "cordeiros".

Um chamado que parece impossível, inatingível. Joãozinho Bosco acorda cansado, e até chora, 
porque quando se trata do chamado de Deus, o rumo que as coisas podem tomar é imprevisível 
e desconcertante. Toda a sua vida será um desafio ao humanamente impossível.



SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS 
E  TRADIÇÕES JUNINAS

Dom Bosco penetrou no espírito da juventude através do único caminho possível. Amou os jovens 

como sabem fazê-lo somente as mães e os santos.

(José Francisco Socarrás - Pedagogo colombiano)

Queridos Educadores,

Junho é o mês dedicado ao Sagrado Coração de Jesus. É um tempo para aprofundar nossa espi-
ritualidade cristã e nosso compromisso salesiano de expressar concretamente nosso amor às 
pessoas e às causas que defendem a vida. A expressão “Coração de Jesus” nos remete ao con-
vite feito pelo próprio Jesus aos discípulos. Ele, ainda durante sua missão na Terra, os convocou 
a viverem em comunhão com ele, a assumirem sua Palavra e a fazerem-se “mansos e humildes 
de coração”, como Jesus mesmo o fez.

Madre Mazzarello foi uma mulher apaixonada por Deus. A Ele dedicou e viveu o seu Amor de 
uma forma ardente, simples, concreta e verdadeira. O amor que tinha a Jesus e a Maria leva-
ram- na a abrir horizontes a muitas outras jovens para que pudessem se dedicar às causas do 
Reino de Deus. Mas   esse amor foi muito além e salvou vidas, ajudou pessoas, contribuiu para 
o bem, ultrapassando muitas fronteiras geográficas e situações humanas.

Dom Bosco tinha uma grande devoção ao coração de Jesus. Disse ele que: “No Coração de Jesus 
adquire-se o verdadeiro calor, quero dizer: o amor de Deus”. A ação de Dom Bosco foi, o tempo 
todo, acolher e chamar jovens para conhecerem esse amor e realizarem-se nele, representado 
no coração de Jesus. Pois somente um coração repleto de amor poderia transmitir tanto amor 
pelos jovens. 

É tão forte e expressivo o amor ao Coração de Jesus por parte de Dom Bosco e Madre Mazzarello, 
que o Pe. Miguel Rua, sucessor de Dom Bosco, consagrou toda a Congregação Salesiana ao 
Sagrado Coração, em 31 de dezembro de 1899. Hoje celebrar o Coração de Jesus é lembrar que 
ele sempre foi manso e humilde, por isso nunca poderia maltratar ou esquecer-se de ninguém. 
Jesus sempre usou de misericórdia, compadeceu-se dos sofredores e humilhados e sempre 
prestou ajuda e consolo a quem dele se aproximou.



Que durante todo este mês de junho, ao lembrarmos o Coração de Jesus, possamos aprender 
dele o amor, a paciência e a graça de saber perdoar. Vamos, em cada encontro, ajudar as crian-
ças, os adolescentes e os jovens a se deixarem tocar pelo Coração de Deus e, assim, que cada 
um busque a sabedoria, a paz, a alegria, a vida plena que o Amor do Pai quer nos dar. Ele, que 
nos ama sem medida, vai nos ajudar a construir nos corações de nossos alunos o sentimento do 
AMOR, capaz de transformar o mundo.

Junho é também o mês dedicado às “Festas Juninas”, em que celebramos Santos importantes 
da tradição cristã. As Festas Juninas são a expressão da alegria e confraternização entre as 
pessoas, famílias e comunidades.

Sagrado Coração de Jesus, nós confiamos em Ti.
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3 SEGUNDA-FEIRA

MENINOS E MENINAS

Crianças, iguais são seus deveres e direitos. Crianças, viver sem preconceito é bem melhor.
Crianças, a infância não demora, logo, logo vai passar,
Vamos todos juntos brincar.
Meninos e meninas,
Não olhem cor, nem religião, nem raça.
Chamem os quem não têm mamãe, que o papai tá lá no céu,
E os que dormem lá na praça.
Meninos e meninas,
Não olhem raça, religião nem cor.
Chamem os filhos do bombeiro, os dois gêmeos do padeiro
E o caçula do doutor.
Crianças, a vida tem virtudes e defeitos. 
Crianças, viver em harmonia é bem melhor.
Crianças, a infância não demora, logo, logo vai passar,
Vamos todos juntos brincar.
Meninos e meninas,
O futuro ninguém adivinha.
Chamem os quem não têm ninguém, 
Meninos e meninas,
Não olhem cor nem raça ou religião.
Bons amigos valem ouro, 
A amizade é um tesouro 
Guardado no coração.

Link para acessar a música “Deveres e direitos” (Toquinho):
https://www.youtube.com/watch?v=Si4EuTqTjCw

Oração

Jesus, nosso Amado Mestre, olha pelas crianças do mundo. Vela por todas 
as crianças, especialmente por aquelas sem-teto, sem alimento e sem 
amor, expostas aos perigos e às violências. Acolhe-as em Teus braços, 
juntamente com Tua Mãe Santíssima, e as protege. Coloca nos corações 
das crianças as Tuas sementes de amor e de luz para que elas possam 
crescer seguindo a Tua Palavra. Assim seja!

https://www.youtube.com/watch?v=Si4EuTqTjCw
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4 TERÇA-FEIRA

A RAPOSA E AS UVAS

Uma raposa, morta de fome, viu, ao passar diante de um pomar, penduradas nas ramas de uma 
viçosa videira, alguns cachos de exuberantes uvas negras, e o mais importante, maduras.

Não pensou duas vezes, depois de certificar-se que o caminho estava livre de intrusos, resolveu 
colher o seu alimento.

Usou de todos os seus dotes, conhecimentos e artifícios para apanhá-las, mas como estavam 
fora do seu alcance, acabou cansando-se em vão, e nada  conseguiu.

Desolada, cansada, faminta, frustrada com o insucesso de sua empreitada,   suspirando, enco-
lheu de ombros e deu-se por vencida.

Deu meia-volta e foi-se embora, desapontada foi dizendo: “As uvas afinal estão verdes, não me 
servem…”.

Quando já estava indo, um pouco mais à frente, escutou um barulho como se alguma coisa ti-
vesse caído no chão… Voltou correndo pensando ser as uvas.

Mas quando chegou lá, para sua decepção, era apenas uma folha que havia caído da parreira. 
A raposa, decepcionada, virou as costas e foi-se embora de novo.

(Fábula de Esopo)

Essa fábula de Esopo, também reescrita por Jean de La Fontaine, ensina que, quando não acei-
tamos as nossas próprias limitações, perdemos a oportunidade de corrigir as nossas falhas… 
Moral da história: “É fácil desdenhar daquilo que não se alcança”.

Oração

Jesus, meu amigo, neste dia quero louvar Teu nome e pedir que a cada 
minuto lembra-me de que minha vida é muito preciosa e que o dia de hoje 
Tu me deste para que eu me realize e seja feliz. Preenche-me com Teu 
amor e Tua sabedoria e me afasta da frustração, da ilusão e da decepção. 
Ensina-me a aceitar minhas próprias limitações. Abençoa minha casa e 
minha escola. Amém.
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5 QUARTA-FEIRA

A VACA QUE PÔS UM OVO

Mimosa era uma vaca que, um belo dia, começou a ficar muito triste e deprimida. As suas ami-
gas galinhas começaram a notar que Mimosa andava tristonha, quietinha, diferente de todos 
os outros dias.

— O que aconteceu, Mimi? — cacarejaram suas amigas.

— Aconteceu que eu não sei fazer nada de especial — disse a vaquinha.

— Especial?! Como assim? — perguntaram curiosas as galinhas.

— Eu não sei andar de bicicleta como as outras vacas.

As galinhas olharam curiosas e abriram um pouquinho o bico. Elas não sabiam que as vacas 
andavam de bicicleta.

— Andam sim! — respondeu Mimosa.

— Só eu é que não sei andar. E Mimosa continuou:

— Eu não sei plantar bananeiras como as outras vacas.

As galinhas olharam assustadíssimas e abriram todos os seus biquinhos. Elas não sabiam que 
as vacas podiam plantar bananeiras.

— Podem sim! — respondeu Mimosa. E concluiu com um suspiro:

— Eu não sei fazer nada de especial mesmo…

Naquela noite, enquanto Mimosa dormia, as galinhas reuniram-se e cacarejaram baixinho. Elas 
tinham que encontrar uma solução para a amiga. Não queriam ver Mimosa tão triste pelos can-
tinhos da quinta (terreno com horta e árvores). Cacareja que cacareja. Pensa que pensa. Até 
que uma delas teve uma ideia. Os rostos de todas as galinhas iluminaram-se, e foram dormir.

Na manhã seguinte, bem cedinho, quando Mimosa acordou, apanhou um susto:

— UM OVO! EU PUS UM OVO!

A bicharada inteira acudiu, assustada, querendo saber quem estava com aquela gritaria. Era 
verdade: no sítio onde Mimosa dormia estava em pé, direitinho, um lindo ovo malhado de bran-
co com preto. Um ovo malhado igualzinho à  Mimosa O dono da quinta ouviu a gritaria e saiu 
correndo. A mulher do dono da quinta chamou a rádio, a televisão, o jornal e anunciou a todos: 
uma vaca da sua quinta tinha posto um ovo!!!
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Mimosa toda contente olhava para o ovo com o maior orgulho. As vacas da fazenda, desconfia-
das do que tinha acontecido, cercaram Mimosa e disseram em coro:

— Mimi! Estamos muuuuuuuito desconfiaaaaaadas do que aconteceu!

— Ui! Desconfiadas por quê? — perguntou Mimosa.

— Ora, Mimiiiii! As vacas não põem oooovos! Quem põe ovos são as galiiiiiiinhas!

Mimi ficou triste de novo. Seria verdade? Seria verdade que seu ovo malhadinho tinha sido uma 
armação das amigas galinhas?

— Não acredite, Mimi! Não fomos nós não! — disseram as galinhas todas ofendidas com a acu-
sação das outras vacas.

Mimi começou a ficar triste de novo… mas pensou que as galinhas podiam estar dizendo a ver-
dade e resolveu, resolveu que iria chocar o ovo como as galinhas fazem.

Preparou um ninho fofinho e quentinho e sentou com todo o cuidado em cima do ovo malhado.

Sentou e esperou. Todos na fazenda ficaram curiosos. E todos esperaram. Muito tempo se pas-
sou. Até que um dia, de repente, Mimosa ouviu um  barulhinho estranho. CREC!!! CREC!!! E todos 
gritaram: Vai nascer!!! Mimosa ficou olhando e viu que o ovinho estava rachando.

Mais alguns crecs depois, o ovo abriu. E de dentro dele saiu … uma bolinha de … penas!

— Viu só, Mimiiii! Foram as galiiiiinhas que o colocaram aí dentro!

Mimosa já ia ficar triste de novo, quando o pintinho olhou para todos à volta, virou a cabecinha 
na direção de Mimi e gritou em alto e bom som:

— MUUUUUUUUU!!!

Oração

Querido Deus, olha, por favor, por todas as pessoas que estão tristes e 
deprimidas. Protege do mal, conserva com saúde minha casa, meu papai, 
minha mamãe, todos os familiares e meus amigos, e nos dá a paz. Amém.
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6 QUINTA-FEIRA

O ANJO DA VIDA

Eu, o Anjo da Vida, sei que o melhor sempre acontece. Até mesmo aquilo que agora parece ruim, 
catastrófico e desesperador: isso é o melhor que poderia lhe acontecer.

Se você acredita em uma coisa... se fica dedicando a atenção e o foco de sua mente para o 
medo, o objeto do medo começa a “aparecer” por tudo quanto é lado. Por exemplo, se você 
tem medo de lagartixas, é muito provável que sempre encontre algumas delas por aí. Você tem 
“olhos” para enxergar lagartixas em todos os cantos! É como se você “atraísse” as lagartixas. 
Às vezes, aquilo que as pessoas mais temem é justamente o que lhes acontece. Não fixe sua 
atenção no medo, na choradeira, no ódio, na mágoa, no rancor e em outros sentimentos tristes. 
Pense mais nas coisas engraçadas e boas. Acredite apenas naquilo que cura, abençoa e deixa 
a gente feliz. Viva a vida!

Será que alguém já tentou imaginar que, quando planeja uma coisa para o futuro, também 
planeja isso para o momento presente? “Agora” é o único elemento que deverá ser alterado em 
nosso pensamento atual. Purifique seu “agora”, faça do momento presente uma fonte de luz e 
bondade. Não suje, não contamine o momento presente com queixas ou reclamações. Viva o 
“agora” da melhor maneira possível. Preencha seu “agora” com visualizações felizes. Coloque 
em seu “agora” muitos projetos animados para o futuro: imagine-se passeando com a sua fa-
mília, brincando feliz, enfim, faça planos!

Sempre que você estiver chateado, cansado de tanto esperar pelo que deseja, desanimado e 
infeliz, diga: “Saiam daí, pensamentos mal-educados! Quem manda em meu corpo sou eu! Sou 
perfeito, sou saudável, sou feliz e só penso nas coisas boas da vida!”.

Será ótimo se você conseguir repetir essa mensagem durante 10 minutos, três vezes ao dia. 
Esta é a minha bênção!

Oração

Querido Anjo da Vida, agradecemos por nos proteger. Somos crianças 
saudáveis, felizes e só pensamos nas coisas boas da vida! Sabemos que 
os planos de Deus sempre são melhores que os nossos, para o nosso bem. 
Assim seja!
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7 SEXTA-FEIRA

DIA DO MEIO AMBIENTE

No dia CINCO DE JUNHO celebramos o DIA DO MEIO AMBIENTE,

A Natureza pede socorro,

A Ecologia pede reação.

Para acabar com o desmatamento,

E a triste poluição.

Que já devasta o mundo,

Destruindo a nação.

Rios e igarapés foram todos poluídos.

Já há tempo que se alerta, 

Que a Terra está em perigo.

Pois, sem a Natureza viva,

Estamos todos perdidos.

O mundo requer novas atitudes

Para haver transformação!

Sem limitar as questões técnicas,

Mas os problemas da nação.

Tal como o da Ecologia, 

Que é vida e humanização.

É preciso um ser humano, 

Consciente e solidário

Com as questões da Ecologia,

Que é um problema humanitário.

Mas em função do capital,

Este se tornou secundário.

São necessárias ações de cidadania, 

Superando a sociedade do ter, 

Formando um mundo justo,

Em que todos possam viver 

Com dignidade e direitos,
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Com ética e com dever.

É preciso incluir a questão ambiental 

Em todos os níveis da educação.

Tendo como princípio a sustentabilidade,

A ética do cuidado e a precaução.

Buscando, a cada dia,

Acabar com a devastação.

Natureza, Ecologia e Meio Ambiente:

Integramos em nosso projeto,

Com todos presente. 

Tendo muito cuidado

Com situações em que eles estão carentes.

Nisso mostramos atitudes inteligentes.

Reflexão: Fazer uma referência à Encíclica Laudato si’ (em português: Louvado sejas; subtítu-
lo: “Sobre o Cuidado da Casa Comum”) do Papa Francisco, na qual ele critica o consumismo e 
o desenvolvimento irresponsável, fazendo apelo à mudança e à unificação global das ações 
para combater a degradação ambiental e as alterações climáticas. A Encíclica foi publicada 
oficialmente em 18 de junho de 2015, mediante grande interesse das comunidades religiosas, 
ambientais e científicas internacionais, bem como dos líderes empresariais e dos meios de co-
municação social. É um documento que todos devem estudar, também as famílias.

(A Natureza pede socorro – Nilton Gonçalves Menezes)

Link para acessar a música “Planetinha” (Compositor: Pe. Zezinho):

https://www.youtube.com/watch?v=pw71id2vdEQ

Oração

Deus de amor, mostra-nos o nosso lugar neste mundo como instrumentos  
do teu carinho por todos os seres desta Terra, porque nem um deles se-
quer é esquecido por Ti. Ilumina os donos do poder e do dinheiro para que 
não  caiam no pecado da indiferença, amem o bem comum, promovam os 
fracos, e cuidem deste mundo em que habitamos. Amém.

https://www.youtube.com/watch?v=pw71id2vdEQ
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10 SEGUNDA-FEIRA

DIA DE SÃO JOSÉ DE ANCHIETA, APÓSTOLO DO BRASIL (09 de junho)

José de Anchieta foi um grande Apóstolo do Brasil. Para os indígenas, ele foi médico, professor, 
amigo e defensor. Tornou-se elo entre indígenas e colonos com os padres jesuítas, com a Igreja 
e a nação que estava sendo forjada. No entanto, José de Anchieta foi sobretudo sacerdote. 
Cuidava das doenças, das feridas, e da espiritualidade de todo o povo. Anchieta deixou sua 
marca também no campo cultural. Sua obra constituiu-se na primeira manifestação literária na 
Terra de Santa Cruz, contribuindo fortemente para a formação da cultura brasileira. Além de 
suas cartas, sermões e poesias, escreveu uma gramática da língua tupi, idioma que dominava 
perfeitamente. Escreveu também o famoso “Poema da Bem-Aventurada Virgem Maria, Mãe 
de Deus”, registrado originariamente nas areias da praia de Iperoig. São também de autoria de 
Anchieta peças de teatro de cunho religioso e formativo. Entre elas está o “Auto da Pregação 
Universal” e ainda “Na Festa  de São Lourenço”.

Oração

São José de Anchieta, abençoa os jovens, as crianças e os educadores. 
Consolador dos doentes e aflitos, protetor dos povos indígenas, dos pobres 
e abandonados, vela por todos aqueles que mais necessitam e sofrem em 
nossa sociedade. Santifica as famílias e comunidades, orientando os que 
regem os destinos do Brasil e do mundo. Por meio de Maria Santíssima, 
que tanto veneraste, ilumina os nossos caminhos hoje e sempre. Amém!
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11 TERÇA-FEIRA

MARIA VAI COM AS OUTRAS

Era uma vez uma ovelha chamada Maria. Onde as outras ovelhas iam, Maria ia também. As ove-
lhas iam para baixo, Maria ia também. As ovelhas  iam para cima, Maria ia também.

Um dia, todas as ovelhas foram para o Polo Sul. Maria foi também. E “atchim”! Maria ia sempre 
com as outras.

Depois todas as ovelhas foram para o deserto. Maria foi também.

— Ai que lugar quente!

As ovelhas tiveram insolação. Maria teve insolação também. Uf! Uf! Puf!

Maria ia sempre com as outras.

Um dia, todas as ovelhas resolveram comer salada de ervilhas. Maria detestava ervilhas. Mas, 
como todas as ovelhas comiam ervilhas, Maria comia também. Que horror!

Foi quando de repente, Maria pensou: “Se eu não gosto de ervilhas, por que  eu tenho que comer 
salada de ervilhas?”. Maria pensou, suspirou, mas continuou a fazer o que as outras faziam.

Até que as ovelhas resolveram saltar do alto do monte para dentro da lagoa. Todas as ovelhas 
saltaram. Saltava uma ovelha, não caía na lagoa, caía na pedra, quebrava o pé e chorava: “Mé!”. 
Saltava outra ovelha, não caía na lagoa, caía na pedra e chorava: “mé!”.

E assim 42 ovelhas saltaram, quebraram o pé, chorando “mé, mé, mé”! Chegou a vez de Maria 
saltar. Ela recuou, entrou num restaurante e comeu  uma feijoada.

Agora, “mé!”, Maria vai para onde caminha o seu pé.

(Adaptado por C. Pinto do conto de Sylvia Orthof)

Oração

Querido Paizinho do Céu, quando rezo para Ti, sinto meu coração feliz. É 
como o amor que sinto pelos meus pais quando os abraço. Obrigado pelo 
sentimento do amor e da proteção. Ajuda-me a respeitar as minhas pró-
prias preferências e ser melhor que eu mesmo a cada dia. Amém.
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12 QUARTA-FEIRA

A PRINCESA E A ERVILHA

Era uma vez um príncipe muito esquisito. Sempre que os pais lhe perguntavam por que não se 
casava, ele respondia:

— Porque nunca encontrei uma verdadeira princesa.

Um dia, decidiu ir pelo mundo afora, tentar a sua sorte. Montando o seu belo cavalo, visitou 
todos os países, de norte a sul e de leste a oeste.

Encontrou um número incalculável de princesas, cada uma mais linda que a outra. Algumas 
eram loiras e rosadas, outras morenas e pálidas.

Uma era muito bela e fez-lhe bater o coração com tal força que pensou escolhê-la para sua 
mulher. Mas ao examinar a relação dos seus antepassados  alguma coisa lhe desagradou.

Finalmente, regressou ao palácio, onde a sua mãe o esperava, com curiosidade e impaciência.

— Há muitas princesas pelo mundo, mas as verdadeiras são raras!

— Você é muito exigente, meu filho, e assim nunca se  casará… — respondeu a rainha.

Contudo ela estava enganada.

Uma certa noite, uma trovoada terrível sacudiu o palácio. A chuva começou  a cair com violên-
cia, o vento assobiava nas árvores e os relâmpagos iluminavam o céu.

Uma pobre princesinha, completamente perdida, caminhava sozinha, debaixo da chuva. Chegou 
diante do palácio e, a tremer, bateu à porta.  Foi o próprio rei quem veio abrir. Com espanto e 
piedade, olhou para a moça que tremia de frio e de cansaço.

— Entra, minha menina — disse paternalmente.

Estava encharcada até os ossos. Conduziu-a até junto da rainha.

— Quem  é você? — perguntou esta.

— Eu sou a princesa.

Mas poder-se-ia acreditar? A Rainha observava atentamente a moça que tinha diante de si. 
Apesar do seu vestuário enlameado, molhado e deformado, dos seus cabelos caídos, a moça ti-
nha um belo aspecto. A rainha emprestou-lhe um dos seus vestidos e, passados uns instantes, 
ela saiu do quarto, calma, fresca e elegante.
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Entretanto, uma criada preparava o quarto da princesa. A rainha mandou pôr-lhe, sobre a cama, 
vinte colchões, uns sobre os outros. A ordem foi executada. Sob o último colchão, a rainha co-
locou um pequeno grão de ervilha verde.

Depois do jantar, todas as pessoas se retirarampara ir se deitar. A pobre menina teve que pôr 
uma escada para subir na cama, de tão alta que era! Na manhã seguinte, ela apareceu pálida 
e com olheiras.

— Você passou bem a noite, princesa? — perguntou a rainha.

— Pobre de mim, senhora. Havia qualquer coisa tão dura na minha cama que me foi impossível 
dormir.

Ao ouvir estas palavras, o príncipe sorriu com um ar feliz. Finalmente, tinha encontrado uma 
mulher! Só uma verdadeira princesa pode ter uma  pele assim tão delicada.

Casaram-se imediatamente, e a ervilhinha foi colocada no tesouro real.

(Adaptado do conto de Hans Christian Andersen)

Questões reflexivas:

1. Qual era o objetivo do príncipe? Foi fácil ou difícil atingi-lo? Por quê?

2. Ao bater à porta do palácio para pedir ajuda, a moça disse ao rei que era uma 
princesa. Por que a rainha desconfiou disso? Como foi comprovado que a moça 
era realmente uma princesa?

3. Honestidade é a qualidade de ser verdadeiro. A princesa agiu com honestidade, 
ou seja, ela falou a verdade para a rainha?

Moral: “Esta história ensina-nos que é importante agir com honestidade, falar a verdade e que 
não devemos nos deixar levar pelas aparências, pois  elas podem nos enganar”.

Oração

Jesus, Tu nos mostra o Pai. Por Tua causa, tudo foi criado: as pessoas, as 
coisas e as virtudes. Ajuda-me a agir com honestidade, dizer a verdade e 
não julgar os outros pelas aparências. Assim seja! Amém.
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13 QUINTA-FEIRA

DIA DE SANTO ANTÔNIO

Quando Santo Antônio nasceu, seus pais lhe deram o nome de Fernando. Ainda pequeno, já 
fazia suas orações, pedindo a proteção de Deus. Quando cresceu, tornou-se padre franciscano. 
Em Pádua, na Itália, viveu a maior parte de sua vida. Santo Antônio deixou o exemplo de que, so-
zinhos, não criamos um mundo de harmonia e de paz; sozinhos, os nossos sonhos  vão terminar 
em nada. Somos únicos em toda a face da Terra. Em nossa individualidade, somos chamados a 
fazer parte da comunidade cristã. Fazemos parte de uma grande aldeia global. No mundo, não 
existem mais fronteiras, somos cidadãos planetários. O que acontece numa pequena e distan-
te comunidade, todos ficamos sabendo no mesmo instante. O nosso Deus é o mesmo ontem, 
hoje e sempre. Não paremos de sonhar, não paremos de lutar por um mundo melhor. Mesmo se 
estivermos cansados, abatidos, e nossas ações pareçam insignificantes para nós, certamente 
elas estão todas no conjunto harmonioso do Universo, desempenhando a sua função invisível 
aos olhos da humanidade, porém visível aos olhos do Criador. A realidade da vida dos Santos in-
centiva o nosso sonho de viver, pois é Jesus que nos mostra que a nossa fé deve produzir sinais 
do Reino de Deus, sinais de fraternidade, de justiça, de amor, de vida em abundância. Porque 
ter fé significa ter a presença amorosa e solidária de Deus em todos os momentos da vida.

Oração

Deus eterno e Todo Poderoso, que deste Santo Antônio ao Teu povo como 
pregador e intercessor em todas as necessidades, faz-nos, por Teu auxí-
lio, seguir os ensinamentos da vida cristã e sentir a Tua ajuda em todas 
as dificuldades. Por nosso Senhor Jesus Cristo, Teu Filho, na unidade do 
Espírito Santo. Amém.
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14 SEXTA-FEIRA

O MENINO E OS PREGOS

Certa vez, o pai de um menino lhe deu um saco de pregos e disse que, cada vez que perdesse 
a paciência, deveria pregar um atrás da porta. No primeiro dia, ele pregou 37 e, nas semanas 
seguintes, à medida que aprendia a controlar seu gênio, pregava cada vez menos. Com o tem-
po, descobriu que era mais fácil fazer isso que pregar pregos atrás da porta, até que chegou o 
momento em que conseguiu se controlar durante todo o dia.

Depois de informar isso a seu pai, este lhe sugeriu que retirasse um prego a cada dia que con-
seguisse se controlar. Os dias se passaram e o jovem pôde finalmente anunciar que não havia 
mais pregos atrás da porta. Seu pai o pegou pela mão, levou-o até a porta e lhe disse:

— Meu filho, vejo que está trabalhando duro, mas olhe todos esses buracos na porta. Nunca 
mais ela será a mesma. Cada vez que você perde a paciência, deixa cicatrizes exatamente 
como as que vê aqui. Você pode insultar alguém e retirar o insulto, mas, dependendo da manei-
ra como fala, poderá ser devastador, e a cicatriz ficará para sempre. Uma ofensa verbal pode 
ser tão daninha como uma física. Os amigos são joias preciosas que nos fazem rir, que nos ani-
mam a seguir adiante e nos escutam com atenção. Além disso, sempre estão prontos a abrir o 
coração.

Oração

Amado Deus, ajuda-nos a perceber a importância de termos mais cuida-
do com as palavras, afinal, as ofensas verbais podem ser tão prejudiciais 
quanto    as físicas. Orienta-nos a desenvolver cada vez mais a atitude da 
resiliência para nos adaptar ao que acontece em nosso dia a dia e aprovei-
tar o que há de positivo em todos os momentos. Nós nos comprometemos 
com o nosso bem-estar e o dos outros. Amém.
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17 SEGUNDA-FEIRA

HISTÓRIA DA PREGUIÇA

Esta é uma história de quatro pessoas: Todo Mundo, Alguém, Qualquer Um e Ninguém.

Havia um trabalho importante a ser feito e Todo Mundo tinha certeza de que Alguém o faria.

Qualquer um poderia tê-lo feito, mas Ninguém o fez. Alguém se zangou porque era um trabalho 
de Todo Mundo.

Todo Mundo pensou que Qualquer um poderia fazê-lo, mas Ninguém  imaginou que Todo Mundo 
deixasse de fazê-lo.

Ao final, Todo Mundo culpou Alguém quando Ninguém fez o que Qualquer Um poderia ter feito.

Link para acessar a música “Sai preguiça” (Palavra Cantada):

https://www.youtube.com/watch?v=vX8oDPw0j3I

Oração

Senhor, gosto de estudar, ajudar meus pais, amigos e não tenho preguiça. 
Por isso quero continuar sendo digno de tudo o que é correto e bom. Eu 
determino que na minha vida haja vontade de estudar, disposição e ânimo 
para ajudar os outros. Agradeço por me dar saúde e disposição para cum-
prir minhas tarefas. Amém.

https://www.youtube.com/watch?v=vX8oDPw0j3I


137

JUNHO

18 TERÇA-FEIRA

HISTÓRIA DA FESTA JUNINA

Há muito tempo, veio um povo da Europa para colonizar o Brasil. E como era um povo muito 
festivo, trouxe costumes e festas, inclusive a Festa Junina.

Comemoramos as Festas Juninas porque no mês de junho festejamos o aniversário de três 
Santos católicos: São João, Santo Antônio e São Pedro. O primeiro Santo nasceu há muito tem-
po, lá na Palestina. Havia um casal de senhores que queria muito ter filhos, mas estavam muito 
idosos para isso.

Isabel tanto pediu a Deus que ele enviou um Anjo para atender ao seu pedido. O Anjo contou 
a Isabel que Deus lhe abençoara com um filho, e quando ela contou ao marido ele não acredi-
tou, e o Anjo fez com que ele enrolasse a língua e não pudesse mais falar. Isabel era prima de 
Maria, a mãe de Jesus. Maria pediu que lhe avisasse quando a criança nascesse. Mas como 
naquela época não havia e-mail, celular, nem correio, seria muito difícil avisar. Então Maria teve 
uma ideia: quando o bebê nascesse, Isabel deveria acender uma grande fogueira na frente de 
sua casa, assim Maria poderia saber do nascimento. A criança nasceu e era um lindo menino. 
Isabel, como havia prometido a Maria, acendeu uma grande fogueira na frente de casa e Maria 
veio conhecer a criança. Quando perguntou a Zacarias o nome da criança, como por encanto, 
a sua língua desenrolou e ele falou: João. Naquele tempo não havia bombinhas, buscapé ou 
foguetes. As pessoas faziam muito barulho para avisar a todos e comemorar o nascimento de 
uma criança. João cresceu e se transformou em um bom homem, ele batizava as pessoas e fi-
cou conhecido como João Batista e, após a sua morte, como São João Batista.

O segundo Santo que faz aniversário em junho é Santo Antônio, o Santo Casamenteiro. É em 
homenagem a Santo Antônio que nas Festas Juninas fazemos o casamento na roça.

E São Pedro, onde entra em tudo isso? São Pedro tem a chave do Céu e no primeiro dia de ju-
nho ele abre as portas de lá para que as Festas Juninas aconteçam na maior paz e sem chuva. 
Aproveitem, pois no dia 29 de junho se comemora o aniversário de São Pedro e nesta data ele 
encerra as festividades juninas fechando as portas do Céu.

(Silvana Corrêa)

Oração

Jesus, dá-nos a Tua sabedoria, muita fé e amor para que façamos sempre 
o  melhor. Dá-nos também a Tua bênção e nos faz crianças disponíveis, 
com saúde e muita vontade de fazer o bem para que possamos sempre 
colaborar com os que mais precisam. Amém.
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19 QUARTA-FEIRA

FESTA NO CÉU

Certa vez, houve uma grande festa no céu e todos os animais da Terra foram convidados. Como 
os bichos eram muito festeiros, foram logo combinando que o urubu deveria animar os convi-
dados tocando viola. Estando o famoso violeiro, na beira da lagoa, ensaiando algumas músicas, 
ouviu uma vozinha resmungando sem parar:

— Ai! Ai! Ai! Como posso ir à festa? Ando tão devagarinho que, quando chegar lá, a festa já terá 
terminado há muito tempo!

— Que foi, comadre tartaruga? Agora deu para falar sozinha? — perguntou o urubu, interferin-
do nas lamentações da vagarosa.

— Veja só, compadre: os outros há muito chegaram na festa. Menos eu. Ainda nem cheguei no 
meio do caminho e lá no céu muitos já caíram na folia — reclamou a tartaruga.

— Ora comadre, deixe lá de rabugices e suba dentro da minha viola. Eu também já estou atra-
sado para festança — respondeu o urubu, preparando-se para voar.

Chegando no céu, o urubu foi recebido com muita algazarra, pois os bichinhos, que já comiam e 
bebiam do bom e do melhor, estavam ansiosos para que logo iniciasse o baile.

Mal se sentara, o urubu tentou tirar as primeiras notas de sua viola, mas a música que saía de 
lá tinha um som abafado e muito desagradável.

— Ora, o que será que está acontecendo? Lá na Terra o som era uma maravilha que só vendo! 
— exclamou o violeiro.

— Por favor, me tira daqui, ó compadre, antes que eu fique surda — berrou a vozinha que vinha 
de dentro do instrumento.

— Mas não é que a nossa amiga lerda ainda não conseguiu sair daqui?!

— Brincou o violeiro mal contendo a gargalhada.

Assim, depois de tirarem a comadre de dentro da viola, começou a maior festa de todos os 
tempos. Cada bicho convidou a sua parceira para dançar e o “arrasta-pé” foi até o despontar 
da manhã.

Bem cedinho, a bicharada resolveu retornar à Terra. Aqueles que não sabiam voar foram pedir 
carona aos que sabiam. Em pouco tempo quase todos já estavam de volta. Só dois ainda esta-
vam por lá: o urubu e a tartaruga.
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— Já está pronto, compadre urubu?

— Há tempo que estou esperando a senhora chegar, já podíamos estar na Terra — respondeu o 
violeiro, bocejando de sono por causa da demora.

Logo a molengona tratou de entrar novamente dentro da viola e, em poucos minutos, os dois 
bichos já estavam voando de volta para casa. Mas como na Terra o tempo se preparava para 
chuva, eles tiveram que atravessar muitas nuvens. Com isso, o urubu sentiu sono, pois havia 
passado toda a noite animando o baile da bicharada.

Chegando a certa altura, o urubu, que não tinha resistido ao cochilo, esqueceu que dentro da 
viola estava a comadre. Quando esta tentou chamar a atenção dele, já era tarde. A viola virou de 
boca para baixo e a comadre despencou de lá de cima gritando, feito louca, por socorro. Porém 
ninguém conseguiu ouvir a vozinha da tartaruga e a coitada levou um tombo tão grande que 
quebrou toda a carapaça.

Demorou um tempão para soldar outra vez, mas ficou para sempre a marca das rachaduras. É 
por isso que até hoje a tartaruga tem as costas como se fosse feita de pedacinhos colados um 
no outro.

Link para acessar a música “A história da Tartaruguinha”:
https://www.youtube.com/watch?v=ZBJ7ba5wdr0

Oração

Protege, ó Senhor, os motoristas que conduzem os modernos meios de 
transporte. Que eles possam ser guiados por Teu Espírito, e assim ajam 
com sabedoria e respeitem as leis de trânsito. Protege, ó Senhor, aqueles 
que caminham conosco e ajuda-nos a respeitar a todos, pedestres e tran-
seuntes, agindo sempre com prudência. Amém.

https://www.youtube.com/watch?v=ZBJ7ba5wdr0
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20 QUINTA-FEIRA

SOLTE SORRISOS E DISTRIBUA ALEGRIA

No alegre mês de junho, perguntei a São João:

Oh! Meu Santo Padroeiro, Eu posso soltar balão? São João olhou para o céu

E muito triste falou:

Um balão caiu na mata

E todo o verde se acabou,

Animais e as avezinhas

Fugiram para não voltar. 

Sofreu dor e prejuízo

O povo bom do lugar.

Por isso, menino bom, 

Ouça a voz de São João,

Solte sorrisos e distribua alegria, 

Mas balão não solte não!

Estamos na época das fogueiras e bandeirinhas de Festa Junina. Outro símbolo dessas come-
morações são os balões, porém, não é nada legal soltá-los. Eles podem causar sérios danos 
para casas e também florestas, iniciando incêndios. Além dos perigos para a natureza e para 
as construções, a soltura de balão causa diversos acidentes entre as pessoas que se arris-
cam nessa brincadeira. Quando algo dá errado, não há como se proteger. Soltar balão é um 
crime ambiental e não se deve brincar com isso. Aproveite as Festas Juninas com alegria e 
reponsabilidade!

Link para acessar a música “Sem balões” (Bia Bedran)

https://www.youtube.com/watch?v=bBNgxcllWwg&t

Oração

Pai de Amor, pela intercessão de Santa Catarina, Te pedimos a proteção 
contra todo tipo de acidentes. Santa Catarina, rogamos que abrande os 
corações dos nossos inimigos. Olhos tenham e não nos enxerguem, boca 
tenham e não nos falem, braços tenham e não nos atem, pernas tenham e  
não nos alcancem, fiquem imóveis como pedra em seu lugar. Ouve nossas 
preces, Virgem Mártir, para que nós alcancemos tudo o que te rogamos. 
Santa Catarina, roga por nós! Amém.

https://www.youtube.com/watch?v=bBNgxcllWwg&t
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21 SEXTA-FEIRA

DIA DA MÚSICA

Era uma vez um burro que, durante muitos anos, tinha trabalhado para um moleiro, transpor-
tando pesados sacos de grão. Mas agora já estava velho e sem força. O seu patrão, pensando 
que o burro já não servia para nada, nunca mais lhe deu de comer. O burro, que não queria mor-
rer de fome, resolveu fugir. “Vou para Bremen, a cidade dos músicos!”, pensou. “Já não tenho 
força para trabalhar, mas posso tocar!”. Ao longo da estrada  encontrou um cão que lhe pareceu 
muito cansado.

— O que aconteceu com você? — perguntou-lhe o burro.

— Sou velho e já não posso ir caçar — respondeu-lhe o cão, — por isso o meu  patrão quer me 
matar!

— Eu vou para Bremen, vou ser músico, — disse-lhe o burro, — vem daí comigo e assim forma-
remos uma banda!

A ideia agradou ao cão, que se juntou ao burro, e os dois seguiram caminho para Bremen. Pouco 
tempo depois, encontraram um gato com os olhos cheios de lágrimas.

— O que lhe aconteceu? — perguntaram-lhe.

— Sou velho e já não consigo apanhar ratos, por isso a minha dona quer me afogar!

— Vem para Bremen conosco — propôs o burro. — Eu tocarei flauta, o cão tocará tambor e você  
ajudará a fazer serenatas!

O gato achou a ideia ótima e juntou-se ao cão e ao burro, seguindo com eles para Bremen. Mais 
adiante, viram um galo que gritava em cima de uma cerca.

— O que  aconteceu com você? — perguntaram-lhe os três amigos.

— Estou ficando velho e na fazenda querem me assar no forno — contou o  galo, aflito.

— Vem para Bremen conosco — propôs-lhe o burro. — Você tem uma bela voz e nós sabemos 
tocar. Juntos formaremos uma banda!

O galo achou a ideia ótima e juntou-se ao cão, ao gato e ao burro,

seguindo com eles para Bremen. Mas a cidade ainda era distante e a noite já começara a cair. 
Os quatro amigos, cansados e esfomeados, resolveram procurar um lugar para descansar. 
Junto à estrada, havia uma casa que parecia abandonada, mas tinha uma janela iluminada. O 
burro aproximou-se da janela e viu um grupo de ladrões sentados à volta de uma mesa cheia 
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de comida. Os quatro amigos resolveram, então, inventar um plano. O cão subiu para o dorso do 
cavalo, o gato para o pescoço do cão e o galo voou para cima do gato. Com o burro a comandar, 
puseram-se todos a cantar a plenos pulmões e, com um salto, entraram na casa, partindo a ja-
nela. Ouvindo aquele terrível estrondo, os ladrões julgavam que lhes tinha aparecido um mons-
tro de quatro cabeças. Fugiram apavorados, deixando para trás a mesa com todas aquelas 
iguarias! Os quatro amigos pregaram- lhes uma boa partida. O seu plano resultara na perfeição! 
Comeram tanto que não voltaram a pensar na viagem para Bremen e permaneceram felizes       
e contentes naquela casa abandonada à beira da estrada o resto das suas vidas.

Questões reflexivas:

1. A palavra Bremen é um nome. De quê?

2. Os músicos de Bremen são quatro animais. Que animais são esses?

3. Por que esses animais se tornaram músicos?

4. Quais foram os motivos que levaram os animais a querer mudar de vida?

5. Qual a reação dos ladrões quando os animais entraram na casa? Por que tiveram 
essa reação?

6. Em sua opinião, animais tão diferentes conseguem conviver harmoniosa mente 
no mesmo espaço?

Moral: Unidos somos mais fortes! Se os animais não tivessem se reunido para buscar seu so-
nho, provavelmente perderiam a vida. Cada um fez o que sabia fazer melhor, pois sozinho ne-
nhum deles conseguiria sobreviver. Assim somos nós: em um trabalho em grupo, por exemplo, 
todos devem colaborar, cada um com suas habilidades. Assim acontece em todas as situações 
da vida, seja no lar, na escola ou com os amigos.

Link para acessar a música “Bicharia” (Os Saltimbancos – Chico Buarque):

https://www.youtube.com/watch?v=zZhCVWadbWo

Oração

Abençoa, Pai celeste, o estudo que estou hoje para iniciar; que o Teu 
Espírito Santo me ilumine, inspire e oriente e a Tua graça me ajude a tudo  
realizar em espírito de amor e serviço, para honra e glória do Teu nome e 
pelo bem dos meus irmãos. Maria, Mãe de Jesus e minha Mãe, intercede 
por mim. Amém.

https://www.youtube.com/watch?v=zZhCVWadbWo
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24 SEGUNDA-FEIRA

SÃO JOÃO

Filho de Isabel, esposa de Zacarias e prima de Maria, mãe de Jesus. Segundo a tradição, por mi-
lagre de Deus, Isabel e Zacarias geraram um filho, quando, pela idade, já nem pensavam mais 
que isso acontecesse. Para a Igreja Católica, a vinda desse filho teve um significado maior, o 
de preparar a vinda  de Cristo. João, como foi chamado, não só anunciou e preparou a vinda do 
Messias, mas o batizou nas águas do rio Jordão.

São João é um dos Santos mais comemorados, celebrados e festejados no Brasil. Basta iniciar 
junho, que as Festas Juninas pipocam pelo Brasil afora. São João traz alegria e celebração da 
vida. As pessoas se encontram, ficam felizes e comemoram a alegria de viver. As comidas típi-
cas de cada região, mas principalmente os derivados do milho, unem sabores, cores e tornam 
cada local, cada comunidade, lugar de mais beleza. Viva São João!

Link para acessar músicas juninas infantis:

https://www.youtube.com/watch?v=6LYAXY8_cok

Oração

São João Batista, eu me arrependo dos meus erros e das minhas faltas. 
Ajuda-me a ser digno do perdão daquele que tu anunciaste com estas pa-
lavras: “Eis o Cordeiro de Deus, eis aquele que tira os pecados do mundo”. 
Amém. Pai Nosso...

https://www.youtube.com/watch?v=6LYAXY8_cok
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25 TERÇA-FEIRA

CAPELINHA DE MELÃO

A palavra “Capela” é associada a uma “reunião de foliões durante a festa de São João”. Já em 
Portugal, significa “coroa de flores ou folhas”, e em outros lugares, como no Rio Grande do 
Norte, a tal da “capelinha” se refere a um folguedo junino com cânticos apresentados pela 
comunidade   na noite de São João. As dançarinas se apresentam sempre de duas em duas, 
com roupas e sapatos brancos, tendo na cabeça uma “capelinha de flores de melão de São 
Caetano”. Indumentária arrumada, todas cantam e dançam segurando uma “lanterninha” com 
a vela acesa e uma bandeirola  de São João.

Segundo Câmara Cascudo, o termo capelinha de melão designa um “grupo de foliões dos fes-
tejos populares sanjoanenses, ornados de Capelas de folhagens, marchando em grupos em 
demanda do milagroso banho, e de volta em animadoras passeatas. É, portanto, um folguedo 
popular em um pequeno povoado. Em Portugal, “Capela” pode ser uma coroa de flores ou fo-
lhas. Como na canção, a coroa pode ser de cravo, de rosa ou de manjericão. Em Caraúbas, “a 
Capela” é uma pequena coroa de flores feita com flores do melão-são-caetano, que era usada 
como ornamento nesses  folguedos.

Por conta disso, em algumas regiões do Brasil, o termo capelinha de melão   foi considerado de 
forma literária, e então virou tradição homenagear São João no dia 24 de junho com um relicá-
rio feito de melão, cravo, rosa e manjericão. Exatamente como na música!

Link para acessar a música “Capelinha de melão”:

https://www.youtube.com/watch?v=LiFzA-gpO9U&t

Oração

Ó, São João Batista, que eu siga o cordeiro que tira o pecado do mundo, 
com a proteção de tua intercessão, e que me acompanhem sempre a saú-
de, a prosperidade e o amor, para que com humildade e alegria sempre 
louve a bondade eterna e divina do Senhor nosso Deus. São João, alegria 
do povo, roga por nós! Amém.

https://www.youtube.com/watch?v=LiFzA-gpO9U&t
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26 QUARTA-FEIRA

MILAGRES QUE NÃO NOS DAMOS CONTA

Conta-se do grande pensador e filósofo francês Blas Pascal que certo dia marcou um encontro 
com um amigo num castelo, no alto de uma colina. Depois de um grande espaço de tempo em 
que esteve esperando, o amigo  chegou com o rosto desfigurado, a roupa rota e o corpo cheio 
de contusões e feridas.

— O que aconteceu com você? — perguntou Pascal.

— Você não imaginas o milagre que Deus acaba de fazer a mim! — replicou o amigo.

— Quando vinha para cá, o meu cavalo resvalou à beira de uma ladeira. Eu caí e fui rodando e 
deslizando e detive-me precisamente à beira do precipício.  Você é  capaz de imaginar o que foi 
isto? Que grande milagre Deus acaba de fazer a mim!

Ao que Pascal respondeu:

— E que milagre Deus acaba de fazer a mim, que quando vinha para cá nem  sequer caí do 
cavalo!

Quantos milagres faz Deus todos os dias por nós. Milagres que nunca vemos e de que nem se-
quer nos damos conta.

Oração

Jesus, operador de milagres, Tu que já fizeste cego ver, surdo ouvir, mudo 
falar, paralítico andar e que já ressuscitou mortos, ressuscita a minha fé, 
ressuscita a minha esperança, alimenta a minha fé. Permite que o Espírito 
Santo tome conta de mim para que eu não me enfraqueça diante dos pro-
blemas da vida. Obrigado por me escutar, Senhor. Amém.
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27 QUINTA-FEIRA

FESTA DE NOSSA SENHORA DO PERPÉTUO SOCORRO

Um quadro da Virgem Maria foi roubado da ilha de Creta e levado para Roma. Durante a traves-
sia do Mediterrâneo, uma terrível tempestade atingiu o navio que transportava a obra. No auge 
do desespero, os tripulantes invocaram a Virgem, e logo a tempestade passou. Algum tempo 
depois, Nossa Senhora apareceu a uma menina, filha da mulher que guardava aquele quadro, 
avisando que a imagem de Santa Maria do Perpétuo Socorro deveria ser colocada em uma 
igreja. E então ele foi entronizado na Capela de São Mateus, no ano de 1499, em Roma. Durante 
três séculos, os fiéis puderam rezar e prestar suas homenagens à Virgem. Mas a Capela foi 
destruída, os religiosos se dispersaram, e a imagem da Santa foi esquecida. Mais tarde, padres 
redentoristas estabeleceram um convento onde existira a igreja de São Mateus. Foi então que 
um dos religiosos encontrou documentos relativos a uma imagem da Virgem Maria, famosa 
pelos seus milagres. Finalmente, em 1866, a famosa imagem foi conduzida ao seu santuário, 
na ilha de Creta.

Oração

Senhor, ajuda-me a alcançar-Te e a tocar-Te como o fez Maria, Tua mãe; 
a manter meus olhos postos em Ti, e não nas dificuldades, como nos en-
sinou Maria. Senhor, que a exemplo do que fez contigo, Tua Mãe, Maria, 
esteja ao nosso lado, para nos defender; dentro de nós, para nos conser-
var; diante de nós, para nos conduzir, através de nós, para nos abençoar. 
Amém.
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28 SEXTA-FEIRA

DIA DE SÃO PEDRO E SÃO PAULO – DIA DO PESCADOR

Amanhã a Igreja do mundo inteiro celebra a santidade de vida de São Pedro e São Paulo 
Apóstolos. Pedro era pescador, nascido em Betsaida, filho de Jonas. Esperto, vivo, enérgico e 
temperamental. De nome Simão, Jesus o chamou de Pedro, nomeado chefe da Igreja e eleito o 
primeiro Papa. Levou muitas pessoas a acreditarem em Jesus. Vivia com seu o irmão André e 
passou a seguir Jesus em todos os lugares por onde andava. No final de sua vida foi preso, mor-
to crucificado numa cruz de cabeça para baixo a seu pedido, pois não queria morrer do mesmo 
modo que seu Mestre, Jesus.

Paulo no princípio era inimigo dos cristãos e os perseguia. Seu nome era Saulo. Certo dia, quan-
do ele estava viajando para uma cidade chamada Damasco, acontece uma maravilha em sua 
vida: Jesus aparece e pergunta a ele: — Saulo, por que você me persegue? A partir desse mo-
mento, ele passou  por uma mudança radical, mudou seu nome de Saulo para Paulo e se trans-
formou num grande Evangelizador e Missionário. Fez várias viagens e escreveu muitas cartas 
para proclamar as maravilhas de Deus que se manifestaram em Jesus. Foi preso, torturado e 
martirizado, mas mesmo assim se manteve firme na fé.

Oração

Ó, Santos Apóstolos, Pedro e Paulo, meus protetores e advogados, peço 
que não abandonem e protejam o Papa, os bispos e todos os cristãos. Que 
o Evangelho seja anunciado a todos os povos. Dá-me um grande amor à 
Igreja e que eu seja sempre testemunha fiel do Evangelho. Amém!



O Sonho

“Precisamente porque tais coisas te parecem impossíveis, é que deverás torná-las possíveis com a 

obediência e a aquisição do conhecimento”.

— "Onde, e com que meios poderei adquirir o conhecimento?"

— "Eu te darei a mestra sob cuja orientação poderás tornar-te sábio, e sem a qual toda sabedoria 

se torna loucura".

Estreia 2024 
O SONHO QUE FAZ SONHAR 

Um coração que transforma "lobos" em "cordeiros".

Precisamos dos outros para nos construirmos a nós próprios e ao nosso sonho. Não podemos 
discernir sozinhos, é preciso confiar e confiar em nós mesmos. Dom Bosco, quando jovem, en-
tregou-se com confiança à orientação de um Mestre. Isso pressupõe, naturalmente, que exis-
tam guias sábios e evangelicamente inspirados aos quais possamos confiar-nos. 



ESCOLHAS DE VIDA: AMOROSIDADE

“É fundamental valorizar a docência como um ato de amorosidade. Há quem diga que, em se tra-

tando de realidade brasileira, isso é praticamente impossível. Como adotar uma postura de amo-

rosidade quando se tem de dar aula em salas repletas, sem carteiras suficientes, sem material 

suficiente, sem salário suficiente? Mas é exatamente em condições absolutamente difíceis que a 

amorosidade aparece e é imprescindível.”
(Sérgio Cortella)

Queridos Educadores,

Entramos no mês dedicado às férias ou a um período de recesso escolar. Em geral aproveita-
mos para repor nossas energias. Nos dias que teremos atividades na escola, vamos nos dedicar 
à reflexão sobre a amorosidade, como uma escolha de vida e como uma opção primordial para 
a educação das novas gerações que estão sob nossa responsabilidade.

A amorosidade é uma dessas atitudes que acontece à medida que aprendemos a amar o outro, 
ou a colocar-nos numa relação com o outro. E é este caminho que nos proporciona o amadureci-
mento pessoal e espiritual. Ou seja, é o processo que fazemos que nos leva ao aprofundamento 
e à maturação de nossas relações. E é este processo que desenvolve a compaixão, a paciência, 
a tolerância e o amor pelo que fazemos e de uns para com os outros.

Portanto, o educador é sujeito de sua própria vida e contribui para que seus alunos também 
sejam indivíduos autônomos e livres. E, em última instância, sabemos bem que a aprendizagem 
humana é essencial para que os valores das boas relações se constituam e possam humanizar. 
Para isso, é fundamental que o ensino e a aprendizagem contem com a dimensão da emoção do 
acolhimento no amor, na amorosidade.

A amorosidade é um tipo corporal e coloquial de comunicação, ou seja, o acolhimento no amor 
que envolve cada ser humano. É a atitude, o exemplo, a cooperação, a boa intenção, a interação. 
Mas os laços amorosos não são laços de concordância, de anulação do eu em relação ao outro, 
mas de aceitação em nome do bem maior e da boa convivência. Aceitar é diferente de concor-
dar, é esforçar-se por entender e principalmente compartilhar, por isso a necessidade do afeto 
no ensino e na aprendizagem.

O educador é o que desacomoda o sujeito para o reconhecimento do lugar do outro. A busca 
será sempre pelas ações, interesses e bem comum, transformando as diferenças em proces-
sos interativos e cooperativos de troca e aprendizados.

Em relação aos nossos processos educativos, nos perguntamos: Como é possível recriar afe-
tos, desejos e potencialidades humanas em nossos educandos? Como fazer para que o amor 
se instaure em nossos alunos, criando neles a atmosfera de uma vida mais leve? Como a amo-
rosidade pode nos guiar e fazer um processo de humanizar nossas relações na sala de aula?

Enquanto isso, buscamos caminhos.
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MUNDO MELHOR

Apenas ouvindo as notícias poderá saber que há muitas coisas erradas acontecendo no mundo. 
Mas, aos poucos, você pode ajudar a tornar o mundo melhor.

Quando você se vinga de alguém que o fere, você não faz com que o mundo  seja um lugar mais 
pacífico. Mas, cada vez que você defende os direitos dos outros, você faz do mundo um lugar 
mais justo. Sempre que escolher o certo, em vez do errado, você faz com que o mundo seja um 
lugar melhor. A coisa mais importante para lembrar é fazer as coisas com amor. Faça isso... e 
nunca errará!

(O que é certo e o que é errado – Lisa O. Engelhardt)

Oração

Senhor, obrigado por todas as pessoas que me ensinam a fazer tudo com 
amor e a seguir o caminho do bem. Ajuda-me a ser sincero e carinhoso. 
Ensina-me a dizer sempre a verdade. Abre o meu coração e faz-me sentir 
disposto a colaborar na escola com os colegas e em casa, sempre que 
precisar. Amém.
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CARROÇA VAZIA

Um dia, quando ainda pequeno, caminhava eu com o meu pai e, a dada altura, ele parou numa 
curva da estrada e, depois dum breve silêncio, perguntou-me:

— Além do cantar dos pássaros, você ouve mais alguma coisa?

Apliquei bem os ouvidos e, passados alguns segundos, respondi-lhe:

— Estou a ouvir o ruído duma carroça.

— É isso mesmo — disse meu pai. — É uma carroça vazia. Intrigado, perguntei-lhe:

— Como sabe o pai que é uma carroça vazia, se ainda não a vemos? Então o meu pai explicou-me:

— É muito fácil, pelo ruído que faz, saber quando uma carroça está vazia: quanto mais vazia 
está a carroça, maior é o ruído que faz.

Cresci e não esqueci a lição. Agora, quando vejo uma pessoa falar muito, sempre a interromper 
a conversa dos outros, inoportunamente e, por vezes, com violência e presunção, julgando-se 
importante e superior aos demais, parece-me ouvir de novo a voz do meu pai:

“Quanto mais vazia está a carroça, maior é o ruído que faz”. A humildade consiste em silenciar 
as nossas virtudes e deixar que os outros as descubram. Ninguém está mais vazio do que aque-
le que está cheio de si mesmo.

(Ignotus)

Oração

Jesus, Tu és a luz que ilumina nosso caminho e a luz que nos faz caminhar. 
Tu envolves toda a nossa vida e estás presente em cada momento. Em Ti, 
Jesus, confiamos e a todo instante queremos render graças por ser o ami-
go  cuidadoso que nos acompanha. Ensina-nos a humildade de silenciar 
as nossas virtudes, quando for necessário, e a praticar as boas atitudes. 
Amém.
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SÃO TOMÉ

Tomé, chamado Dídimo, que era um dos Doze, não estava com eles quando Jesus veio. Os outros 
discípulos contaram-lhe depois:

— Vimos o Senhor. Mas Tomé lhes disse:

— Se eu não vir a marca dos pregos em suas mãos, se eu não puser o dedo nas marcas dos 
pregos e não puser a mão no seu lado, não acreditarei. Oito dias depois, encontravam-se os 
discípulos novamente reunidos em casa, e Tomé estava com eles. Estando fechadas as portas, 
Jesus entrou, pôs-se no meio deles e disse:

— A paz esteja com vocês.

Depois disse a Tomé: — Põe o seu dedo aqui e olha as minhas mãos. Estenda a sua mão e colo-
ca-a no meu lado. E não seja incrédulo, mas fiel.

Tomé respondeu:

— Meu Senhor e meu Deus! Jesus lhe disse:

— Acreditou, porque me viu? Bem-aventurados os que creram sem  terem visto. (João 24, 24-29)

É por isso que o cidadão do Reino de Deus não vive mais segundo a lei, mas vive o novo man-
damento, o mandamento do amor, não é mais escravo do pecado, mas é filho de Deus, é livre 
e vive segundo a graça e não é mais prisioneiro da morte, porque tem a vida nova e acredita 
plenamente que Cristo está vivo no meio de nós.

Oração

Deus Todo Poderoso, a exemplo do Apóstolo Tomé, concede-nos que 
sejamos sempre sustentados por Tua proteção, confiança e bondade. 
Tenhamos vida plena pela fé no Cristo Jesus Ressuscitado, que Contigo 
vive e reina, na unidade do Espírito Santo. Amém.
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GRÃOZINHO DE AREIA

Era uma vez um grãozinho de areia que vivia no deserto no meio de milhões  e milhões de outros 
grãozinhos de areia.

Um dia, voltou-se para os amigos e disse-lhes:

— Eu hei de sair deste deserto!

E os amigos gargalharam e a fizeram pouco dele.

— Você não passa de um grão de areia. A sua vida é no deserto. Nunca sairá daqui!

E ele insistia.

— Eu digo para vocês que vou sair deste deserto!

E os amigos continuavam a gargalhar  e a fazer pouco dele.

— Você não passa de um grão de areia! — repetiam-lhe.

Até que, de repente, o vento começou a soprar, muito forte. Levantou-se uma tempestade no 
deserto. Todos os grãozinhos de areia deram as mãos uns aos  outros e juntaram-se todos mui-
to juntinhos para não voar com o vento.

Foi então que o nosso grãozinho aproveitou para largar as mãos de todos os outros e se deixar 
levar pelo vento. Levantou voo e voou, voou, voou durante horas.

Quando o vento deixou de soprar, ele já estava sobre as águas do mar. Caiu. Foi para o fundo dos 
oceanos, aterrou numa ostra e transformou-se   numa pérola.

(Luís Martins Simões)

Todos temos capacidade para sonhar. Não deixemos que as críticas e a falta de apoio dos ou-
tros nos tirem essa capacidade. Se sairmos do nosso  conforto e decidirmos arriscar, um sonho 
pode tornar-se uma realidade bem melhor que o próprio sonho!

Oração

Senhor, abençoa-me e ajuda-me a realizar todos os meus sonhos! Dá-me 
um coração bondoso, sensível ao Teu amor e confiante em Tua ação. Dá- 
-me um coração que tenha amor, um coração semelhante ao Teu coração, 
que ame a todos como irmãos. Amém.



154

JULHO

5 SEXTA-FEIRA / 19 SEXTA-FEIRA

AFIAR O MACHADO

Dois homens passaram o dia inteiro a cortar lenha.

O primeiro trabalhou sem parar todo o dia e conseguiu uma grande pilha de lenha.

O segundo também trabalhou todo o dia, mas foi descansando alguns minutos de hora em hora.

Ao fim do dia, tinha uma pilha de lenha muito maior que o primeiro.

— Como é que conseguiste cortar tanta lenha? — perguntou o homem que trabalhou sem 
descansar.

E a resposta foi esta:

— Enquanto descansava, ia afiando o meu machado.

Oração

Senhor, agradeço todos os benefícios que me deste e peço-Te perdão pelo 
bem que não ainda não fiz para a minha família e amigos. Faz de mim um 
cajado para todos os que já se cansaram e que, com minha saúde e boa 
vontade, aos meus irmãos eu dê amparo. Amém.
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PEDRO E O LOBO

Havia, em um vilarejo, um garoto chamado Pedro. Ele era pastor de ovelhas. Pedro costumava 
enganar os moradores da cidade dizendo que o lobo se aproximava. Todas as pessoas ficavam 
assustadas e se escondiam em suas casas, além daqueles que corriam a ajudar o garoto. Por 
fim, Pedro ria de todos e declarava a brincadeira.

Certo dia, Pedro estava na montanha quando realmente viu o lobo! Desesperado, correu em 
direção ao vilarejo e gritou:

— Olha o lobo! Socorro, o lobo está vindo!

Porém, os moradores já haviam se cansado das brincadeiras de Pedro, e não acreditaram nele.

Pedro perdeu todas as suas ovelhas e começou a chorar, prometendo nunca mais enganar as 
pessoas com suas brincadeiras.

Oração

Senhor, obrigado por me ajudar a dizer sempre a verdade. Dá-me o dom da 
sinceridade e faz-me fiel aos Teus ensinamentos. Eu creio em Ti e confio 
em Tua bondade. Amém.
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FEIJÕES NO SAPATO

Um Monge, próximo de se aposentar, precisava encontrar um sucessor. Entre seus discípulos, 
dois já haviam dado mostras de que eram os mais  aptos, mas apenas um poderia sucedê-lo.

Para sanar as dúvidas, o Mestre lançou um desafio, para colocar a sabedoria dos dois à prova: 
ambos receberiam alguns grãos de feijão que deveriam colocar dentro dos sapatos, para então 
empreender a subida de uma grande  montanha.

Dia e hora marcados, começa a prova. Nos primeiros quilômetros, um dos discípulos começou 
a mancar. No meio da subida, parou e tirou os sapatos. As bolhas em seus pés já sangravam, 
causando imensa dor. Ficou para trás, observando seu oponente sumir de vista.

Prova encerrada, todos de volta ao pé da montanha, para ouvir do Monge o óbvio anúncio. Após 
o festejo, o derrotado aproxima-se e pergunta ao vencedor como é que ele havia conseguido 
subir e descer com os feijões nos sapatos:

— Antes de colocá-los no sapato, eu os cozinhei — foi a resposta.

Oração

Jesus, meu amigo, quero aprender cada vez mais o valor da precaução e 
da  sabedoria. Abençoa meus pensamentos para que eu reflita com obje-
tividade diante de um problema antes de agir. Amém.
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SE

Se a nota dissesse: “Não é uma nota que faz a música...”, não haveria sinfonia. Se a palavra dis-
sesse: “Não é uma palavra que faz uma página...”, não haveria livro. Se a pedra dissesse: “Não 
há pedra que possa montar uma parede...”, não haveria casa. Se a gota dissesse: “Uma gota 
d’água não faz um rio...”, não haveria oceanos”. Se o grão dissesse: “Não é um grão que semeia 
um campo...”, não haveria colheita. Se o homem dissesse: “Não é um gesto de amor que pode 
salvar a humanidade...”, jamais haveria justiça, paz, dignidade e felicidade na Terra.

Assim como a sinfonia precisa de cada nota; assim como o livro precisa de cada palavra; assim 
como a casa precisa de cada pedra; assim como o oceano precisa de cada gota d’água; assim 
como a colheita precisa de cada  grão de trigo... a humanidade precisa de você! E precisa de 
você onde você estiver, único e, portanto, insubstituível. E você? O que está esperando para se 
comprometer? O mundo precisa de nosso comprometimento para ser o mundo que todos que-
remos, desejamos e merecemos.

Oração

Jesus, meu amigo, agradecemos pelo valor de cada um de nós para a nos-
sa escola, família e para Deus. Sabemos que o valor do comprometimento 
pelo próximo precisa ser cultivado a cada dia. Abençoa nossos passos. 
Amém.
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SÃO TIAGO, APÓSTOLO – DIA 25/7

O Apóstolo Tiago, em suas cartas, fala da ternura de Deus por nós. A ternura pertence à família 
do bem, da carícia, da gentileza, do sorriso, da aproximação, da bondade, do amor, da con-
fiança, dos Anjos, do prazer, da doçura, da paz, da cumplicidade, da amizade, da fraternidade. 
Resgatar a capacidade de fazer-nos próximos dos outros, tanto na família como na Igreja, re-
quer libertação, exige prestar atenção e aguçar a nossa sensibilidade. Requer dedicar tempo à 
convivência, usar todos os sentidos para chegar ao outro e entender, de uma vez por todas, que 
ajudamos muito mais uma pessoa pela nossa relação afetiva direta. Nós devemos ter sempre 
a convicção de que, se fomos chamados para trabalhar no Reino de Deus, foi Jesus quem nos 
chamou. E porque foi Jesus quem nos chamou, é da obra Dele que participamos. Não temos 
um projeto pessoal exclusivo, mas, na verdade, nós nos inserimos no projeto do próprio Jesus. 
Com isso, não realizamos a nossa obra, mas a obra daquele que nos chamou, e não agimos pelo 
nosso próprio poder, mas pelo poder daquele que nos chamou e nos enviou para a realização do 
seu projeto de amor, é o que nos  ensina São Tiago.

Oração

Deus eterno, Todo Poderoso, pela intercessão de São Tiago, concede que 
cada um de Teus filhos seja confirmado pelo Teu testemunho e sustenta-
do pela Tua proteção. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.
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DIA DE SANTA ANA E SÃO JOAQUIM E DIA DOS AVÓS – DIA 26/7

Ana e seu marido Joaquim já estavam com idade avançada e ainda não tinham filhos. O que, 
para os judeus de sua época, era um enorme desgosto e uma vergonha também. Os motivos são 
óbvios, pois os judeus esperavam a chegada do Messias, como previam as sagradas profecias. 
Assim, toda esposa judia esperava que dela nascesse o Salvador e, para tanto, tinha que se dis-
por para servir aos desígnios de Deus, se assim ele o desejasse. Por isso a esterilidade causava 
sofrimento e vergonha e é nessa situação constrangedora que encontramos o casal Joaquim e 
Ana. Mas Ana e Joaquim não desistiram. Rezaram por muito tempo até que, quando já estavam 
quase perdendo a esperança, Ana engravidou. Não se sabe muito sobre a vida deles, pois pas-
saram a ser citados a partir do século II pelos escritos apócrifos, ou os escritos que não estão 
na Bíblia. E esses escritos apenas revelam o nome dos pais da Virgem Maria, a que seria a Mãe 
do Messias.

Link para acessar a música “Vovó” (Palavra Cantada – Canções de Ninar):

https://www.youtube.com/watch?v=yImN04YD9xU

Oração

Senhor, por intercessão de São Joaquim e Santa Ana, lembra-Te daqueles 
a quem deste o dom da vida longa. Recompensa-os nessa fase pelo bem 
que realizaram no passado, perdoa-os por suas falhas. Torna seus dias 
felizes e dá-lhes Tua graça a fim de que sigam crescendo por meio dos 
desafios de seus últimos anos. Dá-lhes Tuas bênçãos a todos aqueles que 
chegaram à idade avançada. Acompanha-os e fortifica-os na fé e no amor. 
Amém!

https://www.youtube.com/watch?v=yImN04YD9xU
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LIÇÕES DE VIDA

Era uma vez um homem que tinha quatro filhos. Ele queria que seus filhos aprendessem a não 
julgar as coisas muito rapidamente. Então, ele mandou  cada um de seus filhos em busca de 
determinadas árvores de pera que, por sua vez estavam muito distantes umas das outras. O 
primeiro filho alcançou sua pereira no Inverno, o segundo na Primavera, o terceiro no Verão, e 
o filho mais novo no Outono.

Quando todos tinham ido e voltado, ele os reuniu para descrever o que viram. O primeiro filho 
disse que a árvore era feia, torta e retorcida. O segundo filho disse que não, que ela era toda 
coberta de verdes brotos e cheia de promessas. O terceiro filho discordou: disse que estava 
carregada com flores  que cheiravam tão doce e eram tão bonitas, que era a coisa mais gracio-
sa que ele jamais tinha visto. O último filho discordou de todos eles, ele disse que era madura e 
inclinando-se com a fruta, cheia de vida e realização.

O homem então explicou a seus filhos que todos eles estavam certos, porque eles haviam visto 
apenas uma estação da vida da árvore. Disse-lhes que não se pode julgar uma árvore, ou uma 
pessoa, por apenas uma temporada, e que a essência de quem eles são e o prazer, a alegria e o 
amor que vêm daquela vida podem apenas ser medidos ao final, quando todas as estações  do 
ano estão em alta. Se você desistir quando for Inverno, você perderá a promessa da Primavera, 
a beleza de seu cumprimento no Verão e a beleza das folhas em queda do Outono.

Não deixe que a dor de uma estação destrua a alegria de todo o resto.

Oração

Senhor, ensina-me a não julgar a vida apenas por uma estação difícil. 
Ajuda-me a perseverar através dos caminhos difíceis e a acreditar que 
melhores tempos virão. Assim seja! Amém.
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SANTO INÁCIO DE LOYOLA

Inácio nasceu em Loyola na Espanha, no ano de 1491, e pertencia a uma nobre e numerosa fa-
mília religiosa. Era ele o mais novo de doze irmãos. Teve preferência à carreira militar e como 
jovem valente entregou-se às ambições e às aventuras das armas e das festas. Aconteceu que, 
durante a defesa do castelo de Pamplona, Inácio quebrou uma perna, precisando ficar para-
lisado por um tempo; depois de ler a vida de Jesus e alguns livros da vida dos Santos, con-
cluiu: “São Francisco fez isso, pois eu tenho de fazer o mesmo”. Pendurou sua espada aos pés 
da imagem de Nossa Senhora de Montserrat, entregou sua vida à oração e ao silêncio, onde 
viveu seus “exercícios espirituais”. Logo depois estudou Filosofia e Teologia, e a seguir fun-
dou a Companhia de Jesus, os que são conhecidos até hoje como “jesuítas”. A instituição de 
Inácio iniciada em 1534 era algo original e ele mesmo a descreve dizendo: “A finalidade desta 
Companhia não é somente ocupar-se com as coisas da salvação e perfeição própria, mas esfor-
çar-se intensamente por ajudar o próximo”.

Oração

Fecha os olhos e se abra para Jesus. Será um caminho lindo de muito amor 
e compreensão. Com Santo Inácio, dizemos: Toma, Senhor, e recebe toda 
minha liberdade e a minha memória também. Toma, Senhor, e recebe o 
meu entendimento e toda minha vontade. Tudo o que tenho e possuo Tu 
me deste, Senhor, com amor. Todos os dons que me deste, com gratidão 
Te devolvo. Dispõe deles, Senhor, e coloca segundo Tua vontade. Dá-me 
somente o Teu amor, a Tua graça e a Tua benevolência. Isso me basta, 
nada mais quero pedir. Amém!
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DEIXE ENTRAR O SOL

Um homem perdera a esperança no amor de Deus.

Um dia, enquanto andava pelas colinas ao redor da sua cidade, encontrou um camponês que, 
ao vê-lo aflito, perguntou-lhe:

— Amigo, que cara é essa tristonha que você  traz?

— Sinto-me imensamente sozinho.

— Mas eu também estou sozinho e sinto-me alegre.

— Talvez Deus esteja consigo.

— Adivinhou!

— Eu, pelo contrário, não sinto a presença de Deus. Não consigo acreditar no seu amor. Como é 
possível que Ele ame os homens, um a um? Como é possível que Ele me ame?

— Você está vendo lá embaixo a nossa cidade? — perguntou o camponês. Você consegue ver 
todas as casas? Você está vendo as janelas de todas as casas?

— Claro que sim!

— Então não perca a esperança! O sol é um só, mas todas as janelas, mesmo as mais pequenas 
e escondidas, recebem os seus raios todos os dias, logo de manhã. Acho que se você está triste 
e sem esperança é porque a sua janela está fechada.

(Conto árabe)

Oração

Deus amado, ajuda-me a abrir janelas da minha alma para que a Tua luz 
possa iluminar a minha vida! Amém.



O Sonho

“Nesse momento vi ao seu lado uma senhora de aspecto majestoso. Percebendo-me cada vez mais 

confuso em minhas perguntas e respostas, acenou para que me aproximasse e, tomando-me com 

bondade pela mão”.

Estreia 2024 
O SONHO QUE FAZ SONHAR 

Um coração que transforma "lobos" em "cordeiros".

Dom Bosco nunca largou a mão de Maria. Guiado por ela, viveu o encontro com os jovens do pri-
meiro Oratório uma experiência espiritual e educativa que ele chamou de "Sistema Preventivo". 
Maria continua a segurar a mão da Família Salesiana.



VOCAÇÃO – UM CHAMADO DE DEUS

“Quando Deus disse a Abraão ‘Sai’, o que queria lhe dizer? Certamente, não para fugir de sua fa-

mília, nem do mundo. Foi um convite forte, uma provocação, a fim de que deixasse tudo e partisse 

para uma nova terra. Qual é para nós hoje esta nova terra, a não ser uma sociedade mais justa e 

fraterna que vocês almejam profundamente e desejam construir até às periferias do mundo?”

(Papa Francisco)

Queridos Educadores,

Agosto é o Mês Vocacional, dedicado à reflexão sobre as diferentes formas do ser humano 
viver sua vocação. Nesses tempos de frágeis referenciais, é muito importante apresentar para 
os educandos, como também para toda comunidade educativa, as diferentes maneiras de viver 
as vocações. Nos ambientes salesianos existem inúmeras vocações atuando para o bem da 
educação, os alunos podem ser motivados a pesquisar algumas dessas vocações e organizar 
momentos de diálogo e oração pedindo a proteção de Deus sobre elas.

O calendário da Igreja Católica contempla a celebração das vocações com um enfoque para 
cada semana:

• primeira semana: Vocação Sacerdotal;

• segunda semana: Vocação Familiar, dos pais;

• terceira semana: Vocação à Vida Consagrada dos Religiosos e das Religiosas;

• quarta semana: Vocação do Leigo na Igreja, a dos ministérios leigos e catequistas.

Não é necessário ficar preso nesse esquema, mas seria importante apresentar aos alunos al-
guns testemunhos concretos de como muitos amam e vivem com profundidade sua vocação.

Vamos aproveitar este mês para refletir sobre o dom maravilhoso que é a vida. Dom recebido de 
Deus como uma experiência única, original, especial, abençoada. Cada ser humano é chamado 
a viver um caminho, uma descoberta, um compromisso, uma missão. Por isso, é importante 
avaliar a própria vida e ver como cada um de nós está cuidando da própria vida e da vocação. 
Quanto melhor vivermos nossa vocação, mais ajudaremos os educandos a também descobri-
rem sua vocação e darem sentido para a vida. Permaneçamos firmes na responsabilidade de 
ajudar na formação integral de toda a comunidade educativa. Um frutuoso trabalho para todos 
vocês!

Um abençoado mês vocacional, em que a gratidão a Deus, por nossa vocação, seja vivida com 
intensidade!
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1 QUINTA-FEIRA

ESTOU FELIZ POR RECOMEÇAR

“Hoje levantei cedo pensando no que tenho a fazer antes que o relógio marque meia-noite. É 
minha função escolher que tipo de dia vou ter hoje. Posso reclamar porque está chovendo ou 
agradecer às águas por lavarem a poluição. Posso ficar triste por não ter dinheiro ou me sentir 
encorajado para administrar minhas finanças, evitando o desperdício. Posso reclamar sobre 
minha saúde ou dar graças por estar vivo. Posso me queixar dos meus pais por não terem me 
dado tudo o que eu queria ou posso ser grato por ter nascido. Posso reclamar por ter que ir 
trabalhar, estudar ou agradecer por ter trabalho e estudo. Posso sentir tédio com o trabalho 
doméstico ou agradecer a Deus. Posso lamentar decepções com amigos ou me entusiasmar 
com a possibilidade de fazer novas amizades. Se as coisas não saíram como planejei posso 
ficar feliz por ter hoje para recomeçar. O dia está na minha frente esperando para ser o que eu 
quiser. E aqui estou eu, o escultor que pode dar forma. Tudo depende só de mim”.

(Charlie Chaplin)

Oração

Senhor, agradeço pelo meu estudo, minha escola, professores e amigos. 
Agradeço porque tenho vida! Tenho mais um dia. Quero cuidar bem deste 
presente que o Senhor me dá. Amém.
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2 SEXTA-FEIRA

MÊS VOCACIONAL

Na vida, tudo leva tempo e exige perseverança, tenacidade e entusiasmo para acontecer. É ne-
cessário o tempo da descoberta, do acalentar, do plantar, do cultivar e do sonhar. O amanhã é 
feito desde agora. Assim é a vocação de cada um. O primeiro momento é a descoberta, depois 
é a busca para realizá-la. Porém, sem o cultivo, sem o foco necessário na construção cotidiana, 
não há vocação que se sustente. Neste mês vocacional, somos convocados a olhar para dentro 
de nós, para a realidade em que vivemos, para o mundo atual e buscar dar a melhor resposta, 
como contribuição pessoal para tornar a vida mais bonita, digna e significativa para todos. 
Peçamos ao Senhor a perseverança das ondas do mar, que fazem de cada  recuo um ponto de 
partida para um novo avanço. Peçamos ao Senhor da Messe que nos inspire e nos conduza na 
realização de nossa vocação e, principalmente, que consigamos ser cidadãos de um mundo 
mais justo e fraterno.

Oração

Senhor, Tua voz que me chamou à vida e me pediu que estivesse sempre 
junto aos meus irmãos e Teus filhos. Essa voz me transformou, e a minha 
vida mudou. Só penso agora, Senhor, em Te chamar de Pai e dizer “Pai 
Nosso, em Ti cremos. Pai Nosso, a Ti oferecemos nossas mãos de irmãos. 
Pai Nosso, que estais nos céus... ”.
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5 SEGUNDA-FEIRA

FESTA DO INSTITUTO DAS FILHAS DE MARIA AUXILIADORA – IRMÃS 
SALESIANAS

Em 5 de agosto de 1872 nascia o Instituto das Filhas de Maria Auxiliadora (FMA), fruto “do co-
ração de São João Bosco e da fidelidade criativa de Santa Maria Domingas Mazzarello”. O nome 
foi escolhido por Dom Bosco, para que as Irmãs se tornassem um monumento vivo de gratidão 
a Maria.

Em Mornese, nas colinas do Monferrato, a jovem Maria Domingas Mazzarello animava um gru-
po de jovens que se dedicavam às garotas da cidadezinha, com o objetivo de ensinar-lhes uma 
profissão, mas sobretudo com a determinação de orientá-las à vida cristã, a amar Jesus.

A celebração de 5 de agosto é uma ocasião para aumentar o amor a Nossa Senhora. Dom Bosco 
escolheu ‘Maín’ e as suas companheiras para que vivessem um amor intenso a Maria. Onde 
Maria estiver, haverá futuro, e Dom Bosco indica o futuro. Em Mornese, como em Nizza, Nossa 
Senhora não é uma hóspede: é a dona da casa; e o é também hoje em cada uma das nossas 
comunidades educativas.

Oração

Rezemos pelas Irmãs Salesianas dos 5 Continentes, como Família toda de 
Maria, que prolonga na Igreja o amor de Dom Bosco e de Maria Domingas 
Mazzarello pelos/as jovens, pequenos e pobres. Ave Maria cheia de graça...
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6 TERÇA-FEIRA

O MACACO E A BANANA

Um macaco estava comendo uma banana que escapou da sua mão e caiu  no oco de uma árvore. 
Irritado, o macaco desceu da árvore e disse a um pedaço de pau:

— Ô, seu pedaço de pau, me ajuda a apanhar minha banana!

O pedaço de pau não lhe deu a menor atenção. Furioso, o macaco foi até o lenhador e lhe disse:

— Ô, seu lenhador, venha mandar o pedaço de pau ajudar a apanhar minha banana que caiu no 
oco da árvore.

O lenhador não ligou para ele. Exasperado, o macaco procurou o delegado e lhe disse:

— Ô, seu delegado, venha mandar o lenhador ir comigo até a floresta para  mandar o pedaço de 
pau ajudar a apanhar minha banana que caiu no oco da árvore.

O Delegado não obedeceu. O macaco foi até o Rei pedir que ele mandasse o delegado mandar o 
lenhador até a floresta para mandar o pedaço de pau  ajudar a apanhar a banana que tinha caí-
do no oco da árvore. O Rei não lhe deu atenção. O macaco foi atrás da Rainha. A Rainha não lhe 
deu ouvidos. O macaco foi até o rato pedir que ele roesse a roupa da rainha. O rato se recusou 
a atender. O macaco foi até o gato pedir a ele que comesse o rato. O gato não fez conta dele. O 
macaco foi até o cachorro pedir a ele que mordesse o gato. O cachorro não quis. O macaco foi 
até a onça pedir a ela que comesse o cachorro. A onça não respondeu. O macaco foi até o caça-
dor pedir a ele que matasse a onça. O caçador se negou a obedecer. O  macaco foi até a Morte.

A Morte sentiu pena do macaco e ameaçou o caçador, que procurou a onça, que perseguiu o 
cachorro, que seguiu o gato, que atormentou o rato, que roeu a roupa da Rainha, que mandou 
no Rei, que ordenou o delegado, que chamou o lenhador, que mandou o pedaço de pau ajudar o 
macaco, que tirou a banana do oco da árvore e, finalmente, a comeu.

(História do folclore brasileiro. Lá vem história, de Heloisa Prieto)

Questões reflexivas:

1. Para quem o macaco pede ajuda para pegar sua banana que caiu no oco da 
árvore?

2. Quem sentiu pena do macaco?
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3. Na história, a Morte ameaçou o caçador. De que outra maneira ela poderia ter 

falado com ele para que ajudasse o macaco, sem ameaçá-lo?

4. Alguém já precisou de ajuda para resolver um problema? Quem o  ajudou?

Moral: “Essa história nos ensina que é importante estarmos dispostos a ajudar as pessoas que 
nos pedem apoio em alguma situação difícil. Se você estiver passando por algum momento de 
dificuldades para resolver um problema, não desista! Peça ajuda para sua família, professores 
ou amigos  que certamente você conseguirá uma solução”.

Oração

Senhor, quero sempre poder apoiar minha família e conquistar muitas 
amizades. Leva-me pelo bom caminho. Conduze-me, orienta e ilumina as 
minhas estradas a cada dia. Proteja-me e me mostra por onde devo seguir  
para melhorar o mundo e viver a vocação para a qual fui destinado. Amém.
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7 QUARTA-FEIRA

CURUPIRA

Sigo aqui no meu cordel
Para falar do Curupira
Um pequeno ser fantástico 
Que está sempre na mira 
Do terrível caçador
Que na vida é sem amor
E nos bichos sempre atira. 
Como é mesmo o Curupira? 
Como vou reconhecê-lo?
Ele tem a pele escura 
E no corpo, muito pelo.
É também ágil demais, 
Pés virados para trás
E vermelho é seu cabelo.
Seu pé tem esse modelo
De formato divertido
Para enganar o caçador 
Que na mata é destemido
O seu pé pra um lado vai 
Curupira pro outro sai 
Caçador fica perdido.
Com seu dente colorido
Vive com um pau na mão
Lá nas árvores da floresta
Ele faz habitação
Quem as matas maltratar
É melhor se preparar
Que ele vai entrar em ação.
Quando estala um trovão 
Manda os bichos pros abrigos 
Grita para os animais
Se livrarem dos perigos
Monta forte e sensato
Em cães e porcos-do-mato
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Seus queridos bons amigos.
Só aos maus faz seus castigos
Porque não gosta da ira
De quem mata por prazer
E as mortes admira
Salve os bichos e a floresta
Salve a paz que manifesta 
Palmas para o Curupira.

(Mitos Brasileiros em Cordel – César Obeid)

Oração

Querido Deus, obrigado pelas florestas e pelos animais que o Senhor 
criou. Que as pessoas possam cuidar da nossa bela natureza como ela 
merece ser cuidada. Natureza nossa que estás no mundo! Santificadas 
sejam tuas árvores. Venha a nós o teu ar. Não seja feito o desmatamento, 
assim na Amazônia como em outro lugar. O ar limpo de cada dia nos dá 
hoje. Perdoa nossa poluição, assim como nós perdoamos todas as nossas 
fúrias. Não nos deixa fazer a destruição. Faz com que todos os dias sejam 
lindos! Amém.
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8 QUINTA-FEIRA

DIA DO ESTUDANTE

Vamos antecipar nossa festa
“O pescador que puxa a rede com pressa 
Não tem peixe para a feira
A criança que fecha o livro depressa 
Não aprende a lição inteira.

Por isso, criança, se quer ter ciência,
 A hora do estudo prolongue; 
Nada se alcança sem paciência,
E devagar se vai ao longe”.

(Tradução de Cláudia Roquette-Pinto)

“Os homens todos de qualquer raça, condição e idade, em virtude da dignidade de sua pessoa, 
gozam do direito inalienável à educação, que corresponda à sua finalidade, à índole, à dife-
rença de sexo, e se acomode  à cultura e às tradições nacionais e ao mesmo tempo se abra 
à convivência fraterna com outros povos, favorecendo a união verdadeira e a paz na Terra. A 
autêntica educação, no entanto, visa o aprimoramento da pessoa humana em relação a seu fim 
último e o bem das sociedades de que o homem é membro, e em cujas tarefas, uma vez adulto, 
terá que participar”.

(O Direito Universal à Educação e sua Noção – Declaração 
Gravissimum Educationis Sobre a Educação Cristã)

Para podermos encontrar as respostas certas — seja em Português, Matemática ou História, 
seja na vida —, é necessário haver dedicação constante. Você, estudante dedicado, é quem 
pode se considerar uma pessoa muito batalhadora. Uma pessoa que batalha todo dia em bus-
ca de mais conhecimento a cada instante. Alguém que luta para alcançar seus objetivos, sem 
nunca ter pensado em desistir. Alguém que jamais quer estar em primeiro lugar, sem jamais 
ter passado por cima de qualquer pessoa que seja. Estudante não tem idade, pode ser que 
tenha 6 ou 60 anos, não importa, o importante é que cada pessoa um dia já foi ou vai ser um 
verdadeiro e um eterno estudante. Ser estudante é ter aguçada a sede de vencer obstáculos, 
problematizar e entender a lição. É o sonho de seguir uma profissão, de ir além das limitações 
e não parar jamais de aprender. O estudante busca constantemente os saberes e tem o prazer 
de ler livros pelo simples gosto das descobertas. É fazer amigos a vida inteira. Parabéns   pelo 
seu dia, querido estudante!
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Link para acessar a música “Coração de estudante” (Milton Nascimento):

https://www.youtube.com/watch?v=pI734oE7iUw

Oração

Senhor da Sabedoria, obrigado pela saúde e pela sede do saber. Permite-
-me o acesso ao conhecimento. Que os mais experientes me guiem. Que 
os conhecedores do saber me agraciem. Que o conhecimento me permi-
ta crescer. Que me guiem para a bondade. Que assim eu esteja livre das 
maldades. Que o aprender seja eterno. Que tudo aprendido seja compar-
tilhado. Que os resultados se multipliquem. Que os meus objetivos sejam 
alcançados. Abençoa meus queridos colegas e professores. Amém.

https://www.youtube.com/watch?v=pI734oE7iUw
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9 SEXTA-FEIRA

DIA DOS PAIS

Meu pai diz que ele tem coisas boas e ruins, como todo mundo tem. Mas para  mim ele é um 
herói! Aposto que seu pai também é o seu herói.

Para começar, ele é superforte! Com um braço só, ele me levanta e me faz  voar!

Meu pai é um supercozinheiro! Ninguém faz pipoca melhor do que ele!  Só que às vezes ele 
exagera...

Ele também é um superbeijoqueiro! Se fico perto dele mais de um segundo, ele já começa com 
aqueles beijinhos barulhentos!

Meu pai é supercorajoso. Ele está sempre pronto pra me proteger quando  tenho medo.

Só tem uma coisa que deixa ele supermedroso... Barata!  É, meu pai tem razão, ele não é herói.

Mas é um superpai!!!
(Papai é quase um herói – Aline Abreu)

Parabéns aos pais, às mães, às avós e aos avôs, aos tios e às tias,  e aos irmãos que fazem 
também o papel de pai! Hoje também é dia de lembrarmos dos pais que já faleceram e agrade-
cermos porque, junto de Deus, continuam cuidando de seus filhos com muito amor e carinho. 
Gratidão a Deus que é o nosso Pai, porque é o nosso Criador. A Ele devemos recorrer sempre, 
nas alegrias e nas tristezas. Tem gente que na hora da dificuldade recorre a drogas, remédios, 
brigas... Mas, todos nós deveríamos recorrer a Deus, pois Ele sim é que pode nos ajudar em 
tudo. Quem busca a Deus, busca a solução mais acertada na vida. Os filhos e as  filhas podem 
ajudar os pais a buscar Deus nos momentos difíceis.

Oração

Pai nosso de todos os dias, imagem e semelhança daquele lá do Céu. Um 
ser especial, um companheiro fiel… Fonte de amor, de esperança e de sa-
bedoria! Tudo o que sabemos e somos aprendemos Contigo. Tu nos ensi-
naste dando exemplos, fazendo! Assim crescemos, fazendo e aprenden-
do, sempre vendo em Ti um modelo, um amigo. De Ti, trazemos no sangue 
e nos nomes, gotas e pedacinhos, verdadeiros símbolos de amor e de ca-
rinho, que se integraram à nossa vida, fazem parte do nosso ser, ser pai 
é mais que missão, é exercício pleno do amor, por meio da entrega e da 
doação. É dar a  própria vida, para que os filhos possam viver! Pai, obriga-
do pela vida!
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12 SEGUNDA-FEIRA

Iara

Numa roça, um pobre homem
Melancias lá plantava
Ele estava em desespero
Um ladrão sempre as roubava:
— Mas quem rouba as melancias?
Escondeu-se nas matarias
Para ver se o encontrava.

Uma moça as roubava 
Sem ter medo do perigo
E cantando ela levava 
Tudo para o seu abrigo.
Ele não apareceu
Falou alto que tremeu:
— Você vai casar comigo!

[...]

Se casaram, muito brio
Com total felicidade
Se sua casa era pobre
Transformou-se em majestade 
Animais, frutas, dinheiro 
Virou um rico fazendeiro
Com fartura à vontade.
Mas o tempo quando invade
Muda suas qualidades
A mulher entristeceu
Perdeu suas vaidades
E a um rio vivia olhando

Só cantando e chorando
Como quem sente saudades.
Ele disse em ansiedades:
— Não suporto quando chora
Não mais cuida dessa casa
Como no tempo de outrora 
Nego já o podo da água!
Foi então que veio a mágoa
E tristeza sem demora.
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E cantava toda hora
Com o seu timbre mais macio
A mulher andou, andou
Ele teve um arrepio 
Pois a casa e os animais
Frutas, plantas foram atrás
Mergulharam lá no rio. 
Triste e só sem dar um pio 
Viveu essas agonias 
Voltou tudo ao começo
Hoje são pobres seus dias 
Todos eles sufocantes 
Ficou pobre como antes
Só, com suas melancias.

Estas rimas foram guias 
Para o mito da Iara
Conhecida por mãe-d’água
De beleza muito rara 
Envolvente seus modelos
Penteando os cabelos
E cantando à água clara.

Com seu canto, joia rara 
Ao marmanjo ela tonteia 
Diz a lenda e lhes conto 
Nessa rima que passeia 
A última das sete filhas
Ao dar doze anos nas trilhas
Ela vira uma sereia.

(Mitos Brasileiros em Cordel – César Obeid)

Oração

Jesus, somos gratos por tudo o que o Senhor criou: as plantas, as frutas, 
os rios e os animais. Queremos aprender a cuidar e defender sempre da 
nossa bela natureza. Ensina-nos a proteger suas maravilhosas criações. 
Obrigado! Amém.
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13 TERÇA-FEIRA

A POMBINHA E A FORMIGA

A formiga bebia água na beira do rio quando uma forte correnteza a levou e ela estava prestes 
a se afogar.

Vendo o sufoco daquele pobre inseto, a pomba jogou uma folha na correnteza para que a for-
miga pudesse se salvar. A formiga subiu na folhinha e conseguiu voltar para a margem do rio.

Não muito longe dali, um caçador armava uma arapuca para pegar a pomba. Vendo a situação, 
a formiga deu uma enorme ferroada na perna do caçador, livrando a pombinha de um fim tão 
triste. Mesmo tão pequena, a  formiga conseguiu mostrar a sua gratidão.

Oração

Senhor, meu amigo, agradeço a riqueza da minha vida. Agradeço a minha 
saúde e bem-estar. Sou grato pelo teto que me protege, pela escola onde 
estudo, pela família que me completa e pelos amigos que trilham comigo 
o caminho de vida. Gratidão! Amém.
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14 QUARTA-FEIRA

O BURRO E A RAPOSA

Um burro e uma raposa, com muito medo de serem devorados pelo terrível leão, resolveram 
fazer um acordo de proteção. Um se encarregava de proteger o outro.

Dias depois, entraram na floresta para procurar alimento e, não muito longe, apavorados, viram 
o leão descansando. Deixando o burro, a raposa procurou o leão e afirmou que, como era pe-
quena, se fosse poupada, o ajudaria a capturar o burro, desde que fosse salva de suas garras.

O leão concordou. A raposa foi até o burro e levou-o a um grande buraco onde, segundo, ga-
rantia ela, estaria salvo do leão. Com o burro aguardando, voltou ao leão atraindo-o para esse 
buraco.

O leão, ao perceber que o burro já estava garantido como seu jantar, agarrou a raposa e almo-
çou-a. Ficou depois na porta do buraco, esperando sentir fome outra vez, porque então comeria 
o burro.

Se a raposa tivesse escapado, compreenderia que quem é falso para seus amigos nunca pode-
rá escapar de seus inimigos.

(Fábula de Esopo)

Oração

Senhor, Tu és o melhor e mais perfeito amigo. Tu, que me amas com amor 
infinito, ensina-me a amar com o Teu coração, a olhar com Teus olhos e    a 
viver sempre como testemunha digna da profunda amizade e amor que 
tiveste e tens para comigo. Amém.
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15 QUINTA-FEIRA

A ARARA MÁGICA

O biguá estava muito curioso para conhecer a arara mágica.

“Dizem que ela é capaz de fazer coisas incríveis”, pensou.

Assim, ele resolveu conhecer a arara de qualquer jeito, mesmo que para isso precisasse voar 
pelo país inteiro.

Voou por grandes desertos e enfrentou tempestades para alcançar seu objetivo. Até que che-
gou a um lugar onde vivia a arara: uma linda floresta. Ele  observou a arara ajudando e aconse-
lhando os outros animais, mas não viu mágica nenhuma. Viu também que ela levava os peque-
nos animais de um lado para outro da floresta, transportando-os, segurando-os com firmeza 
em seus pés, mas ainda assim não tinha visto mágica nenhuma. Já sem paciência, o biguá vi-
rou-se para a arara e perguntou:

— A senhora é mágica ou não é?

— O único poder mágico que eu tenho é o dom de usar minha própria consciência, buscando 
ajudar sempre o próximo — respondeu a arara, com um sorriso discreto. — Fazer o bem, tratar 
o outro como eu também quero  ser tratada, ter respeito por todos e agir com justiça. Essa é a 
maior mágica da vida!

(Histórias de valor – Katia Canton)

Oração

Jesus, meu amigo, estamos sempre dispostos a fazer o bem. Gratidão por 
nos ensinar a sermos justos e a respeitar o próximo. Agradecemos de co-
ração por todas as graças que nos concedes. Queremos também consa-
grar todos os nossos pensamentos, palavras e ações. Abençoa os nossos 
dons. Amém. Pai Nosso...
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16 SEXTA-FEIRA

DIA DO NASCIMENTO DE BOM BOSCO

Um sonho profético de Dom Bosco aos 9 anos
https://www.youtube.com/watch?v=iDx9U9mXNVk

Leitura de poemas sobre Dom Bosco:

Joãozinho Bosco
O nosso querido Joãozinho Bosco
Numa família pobre nasceu.
Para piorar a situação 
seu amado pai faleceu.

O menino fazia mágicas...
seu irmão se surpreendeu.
Um grito horrorizado
seu irmão Antônio deu.

Ingressou no Colégio
 Isso foi um passo marcante.
Com muita vontade e dedicação
Joãozinho se tornou importante.

João Bosco fundou a célebre
Sociedade da Alegria.
Era uma organização Juvenil
Tudo na maior harmonia.

O Sonhador
Joãozinho teve um sonho
Nesse sonho havia um homem
Com seu rosto iluminado
Jesus era seu nome
No sonho também havia 
Uma mulher com manto azul
Ela era a Virgem Maria
A Mestra de João Bosco.

https://www.youtube.com/watch?v=iDx9U9mXNVk 
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Ela dizia no sonho:
Não com pancadas, João!
Estes meninos conquistarás
Só com amor no coração.

Joãozinho acordou assustado,
Sem nada entender. 
Aos familiares o sonho contou
E a ideia de ser padre vai nascer!

(Autores: adolescentes do Instituto Medianeira – Casa da Criança –, 
de Rio Pardo, Rio Grande do Sul – obra social das Filhas de Maria

Auxiliadora, da Inspetoria Nossa Senhora Aparecida, de Porto Alegre)

Link para acessar o “Hino Dom Bosco Jovem”:

https://www.youtube.com/watch?v=KiMcDHR3Trs

Oração

Dom Bosco, rico de fé, que fizeste tanto pelas crianças e jovens. Deixa que 
a fé, a portinha para Deus agir na vida da gente, nos mostre a Palavra de 
Deus que diz: “Nem olhos viram, nem ouvidos ouviram o que Deus tem pre-
parado para aqueles que o amam”. Meu querido Dom Bosco, que tens sido 
nosso amigo do céu, sempre cuidando de nós e nos dando bons exemplos, 
atende a nossos pedidos, socorre-nos sempre e mostra o melhor caminho 
a ser feito. Que possamos também encontrar Jesus e torná-lo presente. 
Amém.

https://www.youtube.com/watch?v=KiMcDHR3Trs
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19 SEGUNDA-FEIRA

O PODER DO RESPEITO É REVELAR QUEM SOMOS NÓS

O respeito marca a vida da gente, demonstra em qual nível de conduta nos classificamos. O 
respeito não mente: o grau de respeito que manifestamos    revela se agimos como seres hu-
manos ou como animais selvagens.

Quem pensa que destruir a natureza é coisa sem importância, fica marcado pelo grau do não 
respeito que demonstra pela ecologia. Quem acredita que pode mentir sem ser descoberto, 
fica marcado pela falta de respeito que tem pela verdade. Quem maltrata a família, fica mar-
cado pela ausência de respeito para com seus parentes.

Percebeu? O respeito dá razão de ser para sua vida.

Quem cuida bem do material escolar demonstra respeito pelo conhecimento. Quem se alimen-
ta de maneira saudável revela respeito pelo próprio corpo. Quem deixa o outro falar e sabe 
ouvir sente respeito pelas pessoas.

Quando você abraça o respeito, toda sua vida se modifica. Você fica diferente, porque passa 
a enxergar o outro lado dos acontecimentos. Quem treina o respeito percebe coisas que os 
outros não veem. É como se entendesse melhor os fatos, como se soubesse o que existe de 
verdadeiro por trás da aparência. Por meio do respeito a gente passa a compreender até mes-
mo os problemas, as chateações e as maldades dos outros. Afinal, cada um oferece o que tem!

(Meu Coração Perguntou II – Selma Said)

Oração

Senhor, o respeito é um dos dons mais especiais que existe. Ensina-me 
a respeitar para que eu possa ser respeitado pelos outros. Quero sem-
pre respeitar minha família, professores e amigos. Amém. Santo Anjo do 
Senhor...
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20 TERÇA-FEIRA

VITÓRIA-RÉGIA

Conta-se que há muito tempo, a lua vivia escondida entre as nuvens e, todas as vezes que apa-
recia na aldeia, levava com ela a indígena mais bonita, para que se transformasse em uma 
estrela.

Uma das moças, Naiá, passava as noites esperando que fosse escolhida pela lua, mas nunca 
acontecia.

Então, a pobre indígena passou a não comer mais, e foi ficando pálida e fraca. Certa noite, 
debruçou-se na beira do rio quando viu o reflexo da lua nas águas. Desesperada, jogou-se no 
riacho, achando que finalmente a lua a havia buscado e morreu.

Tupã, o deus dos indígenas, ficou com muita dó da moça e, como recompensa, transformou-a 
em uma linda flor, a Vitória-Régia, que se abre como uma linda estrela nas noites de lua cheia.

Questões reflexivas:

1. Por que a indígena Naiá esperava ser escolhida pela lua?

2. Qual foi o engano que Naiá cometeu pensando que a lua tinha ido buscá-la?

3. O que Tupã fez para recompensar a jovem?

4. Você já viu a flor da Vitória-Régia? — Apresentar para as crianças imagens 
da flor Vitória-Régia, acessando o seguinte link: https://www.youtube.com/
watch?v=0DZzy6iQlig

5. A Naiá era uma sonhadora. Seu sonho era um dia ser a escolhida da lua. Você 
também tem sonhos? Quais são?

Link para acessar “Histórias de papel — A lenda da Vitória-Régia” (Quintal da Cultura):

https://www.youtube.com/watch?v=zhd2lDJuWOk

Oração

Deus Todo Poderoso. Pai de infinito Amor e de infinita Bondade, permi-
te que, em minha pequenez, eu possa seguir os passos do Divino Mestre. 
Permite que, em minha insignificância, eu possa ser grandioso. Permite 
que eu possa atuar em meu próprio crescimento. Pai, Criador Grandioso, 
auxilia-me a seguir a Jornada Divina, seguindo o exemplo do Divino Mestre, 
aprendendo com humildade a amar ao próximo e, com amor, criar, pois 
sou Tua imagem e semelhança. Que os meus sonhos coincidam com os 
Teus; mas se não coincidirem, que os Teus prevaleçam. Assim seja! Amém.

https://www.youtube.com/watch?v=0DZzy6iQlig
https://www.youtube.com/watch?v=0DZzy6iQlig
https://www.youtube.com/watch?v=zhd2lDJuWOk
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21 QUARTA-FEIRA

PROVÉRBIOS PARA CRIANÇAS

Nossos avós eram sábios e costumavam usar os “ditos populares” ou “provérbios” para exem-
plificar situações de vida, acontecimentos, mau tempo e outros temas; sempre com grande 
sabedoria. Mesmo com o passar de muitas décadas estes provérbios sempre se encaixarão em  
alguma situação de nossas vidas. Você já ouviu algum destes provérbios?

1. Não tira bom resultado quem vai aonde não é chamado.

2. Quem em novo não trabalha em velho come palha.

3. Ninguém se ria do mal do vizinho que o seu pode vir a caminho.

4. Quem semeia ventos colhe tempestades.

5. A mentira só dura enquanto a verdade não chega.

6. De livro fechado não sai letrado.

7. Para grandes males, grandes remédios.

8. As paredes têm ouvido.

9. Cada um sabe de si e Deus sabe de todos.

10. Quem deixa o certo pelo incerto, ou é tolo ou pouco esperto.

(Novas Flores para Crianças – Fernando Cardoso)

Oração

Jesus, nosso amigo, agradeço por tudo o que aprendo com meus avós e 
com as pessoas mais experientes do que eu. Por isso, peço que derrames 
Tua benção sobre a vida deles, derrames saúde, vigor, que eles venham a 
ter uma velhice tranquila e lúcida, e venham a desfrutar de muitas con-
quistas ainda ao meu lado. Que eles estejam no caminho do Senhor e com 
os seus corações voltados a Jesus Cristo. Amém.
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22 QUINTA-FEIRA

O LEÃO E O RATINHO

Ao sair do buraco, viu-se um ratinho entre as patas do leão. Estacou, de pelos em pé, paralisado 
pelo terror. O leão, porém, não lhe fez mal nenhum.

— Segue em paz, ratinho; não tenha medo de seu rei.

Dias depois, o leão caiu numa rede. Urrou desesperadamente, debateu-se, mas quanto mais se 
agitava mais preso no laço ficava.

Atraído pelos urros, aparece o ratinho.

— Amor com amor se paga — disse ele lá consigo, e pôs-se a roer as cordas. Num instante con-
seguiu romper uma das malhas. E como a rede era das tais  que rompida a primeira malha as 
outras se afrouxam, pôde o leão deslindar-se e fugir.

Mais vale paciência pequenina do que arrancos de leão.

— Isso é verdade — comentou Narizinho. Não há o que a paciência não consiga. Lá na cachoeira 
há um buraco na pedra feito por um célebre pingo d’água que cai, cai, cai há séculos.

— E há um ditado popular para esse pingo, ajuntou Pedrinho: “Água mole em  pedra dura tanto 
bate até que fura”.

— Quem faz os ditados populares, vovó?

— O povo, minha filha. Os homens vão observando certas coisas e por fim formam um ditado, 
ou refrão, ou provérbio, ou adágio, ou dito, no qual resumem o que observaram. Esse dito do 
pingo d’água que tanto dá até que  fura é muito bom — bonitinho e certo.

(Monteiro Lobato – 1882-1948)

Oração

Senhor, ensina-nos a ser mais pacientes. Agradecemos todos os dons  
que nos enriquecem a vida, mas Te rogamos, resguarda-nos a paciência  
de uns com os outros, para que estejamos Contigo, tanto quanto Tu estás 
conosco hoje e sempre. Amém.
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23 SEXTA-FEIRA

O MACACO E SUA SOMBRA

O macaco estava cansado de sua sombra.

“Ela é muito sem graça. Aonde eu vou, ela vai atrás. Não aguento mais!”, pensava ele.

E a tal sombra não largava do macaco. Era um passinho para a frente, e  lá ia a sombra, outro 
para a frente também. Um dia o macaco resolveu abandonar a sua sombra e ordenou com todas 
as suas forças:

— Vá embora daqui! Quero que me deixe em paz!

E assim deixou a sombra para trás. Só que a sombra não se conformou e correu atrás do maca-
co. Ele corria para a esquerda, ela corria para a esquerda também. Se ele pulava para cima, ela 
pulava junto. Mas o  macaco, que era muito esperto, conseguiu finalmente enganar sua sombra      
e ela ficou lá atrás:

— Agora sim, me livrei dela! — bufou cansado.

Exausto, mas feliz, o macaco resolveu descansar um pouquinho. E pensou: “Na sombra daquela 
árvore, já que está um calorão... pá! Então a sombra  não é tão inútil assim!”.

E caiu em si.

— Volte, sombra querida. Preciso de você! — implorou.

Muito arrependido, o macaco chorava a perda de sua sombra e prometia que, se ela voltasse, a 
trataria com respeito, aceitando-a do jeito que era. E a sombra não se fez de rogada: aceitou as 
desculpas, voltou para o seu macaco e os dois viveram felizes, um juntinho do outro, na maior 
cumplicidade.

(Histórias de valor – Katia Canton)

Questões reflexivas:

1. Por que o macaco estava cansado da sombra dele?

2. Como o macaco descobriu que a sombra não é algo inútil?

3. O macaco se arrependeu por ter mandado sua sombra ir embora? Como  ele se 
desculpou?
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4. A sombra aceitou as desculpas do macaco? Como eles viveram depois, no final 

da história?

5. Você já pediu desculpas para alguém? Como você se sentiu?

6. Jesus ensina a perdoar 70 x 7 = sempre.

Oração

Amado Deus, a partir deste momento, eu perdoo todas as pessoas que de 
alguma forma me deixaram triste. Agora, sinceramente, peço perdão a 
todas as pessoas a quem, de alguma forma, consciente ou inconsciente-
mente desagradei. Sou grato, de todo o coração, a todas as pessoas que 
me ajudaram e comprometo-me a retribuir trabalhando para o bem do 
próximo. Amém.
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26 SEGUNDA-FEIRA

A CORAGEM DE ULISSES

Ulisses foi passar um fim de semana na casa de Gabriel, seu primo. No meio de tantas traves-
suras e tão diferentes brincadeiras, descobriu um  pião de madeira. Achando que o primo que 
tinha tantos brinquedos não daria pela falta de mais esse, disfarçadamente enfiou o pião no 
bolso e o trouxe para sua casa.

Dois dias depois, Gabriel ligou para Ulisses, perguntando se não havia esquecido de devolver o 
pião. Envergonhado e sem graça, Ulisses respondeu que não. Mas sua mãe, ouvindo a conversa 
ao telefone e vendo no meio dos brinquedos do filho um pião diferente, resolveu perguntar:

— Esse pião é seu, meu filho? Ulisses pensou em dizer que sim. Falar que ganhara do primo, 
mas, com receio de que sua mentira fosse descoberta, acabou contando à mãe que    trouxera 
o pião para casa. Sua mãe então falou:

— Querido, você cometeu dois erros graves. O primeiro em trazer para casa  um objeto que não 
era seu e, segundo, tão grave quanto o primeiro, em mentir para o Gabriel, dizendo que não 
havia apanhado seu pião. Agora, meu filho, só resta uma coisa a fazer. Você precisa ligar para o 
Gabriel, pedir desculpas por pegar o que não era seu e pedir desculpas por mentir, quando não 
falou que havia pegado o pião.

— Mas, mamãe, eu tenho vergonha de ligar. Será que a senhora não pode ligar para o Gabriel 
e pedir desculpas?

— Não, querido. Vou até ligar, chamar o Gabriel e dizer que você quer conversar com ele. Mas 
passo o telefone para você e você fala com o primo e se desculpa...

— Mamãe, vai ser muito chato. Eu tenho vergonha, já falei!

— Falou mesmo, meu bem. E sou capaz de sentir sua vergonha, mas quero admirar sua cora-
gem. Coragem, meu bem, é fazer o que deve ser feito, mesmo que isso nos incomode. Ou você 
prefere que eu veja em você uma pessoa desonesta, mentirosa e covarde?

Mesmo sem muito jeito Ulisses ligou para seu primo. Aprendeu que um erro   é coisa séria e não 
deve ser cometido, mas que uma forma de diminuir esse erro é a coragem para poder assumi-lo.

(Trabalhando Valores e Atitudes nas Séries Iniciais – Celso Antunes)

Oração

Jesus, coloca em nossos corações a sinceridade para falarmos sempre a 
verdade e coragem para assumirmos os nossos erros. Que o nosso amor 
pela vida nos ajude a cumprir com nossos deveres. Que sejamos crianças 
capazes de respeitar os adultos e agir sempre de maneira correta para 
não  nos prejudicar ou prejudicar os outros. Amém!



189

AGOSTO

27 TERÇA-FEIRA

A VERDADEIRA HISTÓRIA DOS CEGOS E O ELEFANTE

Era uma vez seis cegos à beira de uma estrada. Um dia, lá do fundo de sua escuridão, eles ouvi-
ram um alvoroço e perguntaram o que era. Era um elefante passando e a multidão tumultuada 
atrás dele. Os cegos não sabiam o que era um elefante e quiseram conhecê-lo.

Então o guia parou o animal e os cegos começaram a examiná-lo: Apalparam, apalparam... 
Terminado o exame, os cegos começaram a conversar:

— Puxa! Que animal esquisito! Parece uma coluna coberta de pelos!

— Você está doido? Coluna que nada! Elefante é um enorme abano (espécie  de ventarola), isto 
sim!

— Qual abano, colega! Você parece cego! Elefante é uma espada que quase me feriu!

— Nada de espada e nem de abano, nem de coluna. Elefante é uma corda, eu até puxei.

— De jeito nenhum! Elefante é uma enorme serpente que se enrola.

— Mas quanta invencionice! Então eu não vi bem? Elefante é uma grande montanha que se 
mexe.

E lá ficaram os seis cegos, à beira da estrada, discutindo partes do elefante. O tom da discus-
são foi crescendo, até que começaram a brigar, com tanta eficiência quanto quem não enxerga 
pode brigar, cada um querendo convencer os outros que sua percepção era a correta. Bem, um 
não participou da briga, porque estava imaginando se podia registrar os direitos da descoberta 
e calculando quanto podia ganhar com aquilo.

A certa altura, um dos cegos levou uma pancada na cabeça, a lente dos seus óculos escuros se 
quebrou ferindo seu olho esquerdo e, por algum desses mistérios da vida, ele recuperou a visão 
daquele olho. E vendo, olhou, e olhando, viu o elefante, compreendendo imediatamente tudo.

Dirigiu-se então aos outros para explicar que estavam errados, ele estava vendo e sabia como 
era o elefante. Buscou as melhores palavras que pudessem descrever o que vira, mas eles não 
acreditaram, e acabaram unidos para debochar e rir dele.
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Moral da história:

— Em terra de cego, quem tem um olho anda vendo coisas.

— Quando algo é tido como verdade, o que é diferente parece mentira.

— Problemas comuns unem.

— Se você for falar sobre um bicho para uma pessoa que nunca viu um, melhor fazer com que 
ela o veja primeiro.

(História do folclore hindu, adaptada por Virgílio Vasconcelos Vilela)

Oração

Senhor, ajuda-me a enxergar além de onde meus olhos podem ver. Que 
possamos respeitar o ponto de vista e a opinião dos outros, mesmo se 
eles forem diferentes dos meus. Ensina-me a ser generoso e a olhar para 
quem está precisando de ajuda. Ensina-me a respeitar todas as pessoas. 
Ensina-me a confiar e a entregar a Deus a minha vida para que a cuide e 
proteja. Amém.
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28 QUARTA-FEIRA

SANTO AGOSTINHO

Celebramos neste dia a memória do grande Bispo e Doutor da Igreja que nos enche de ale-
gria, pois com a Graça de Deus tornou-se modelo de cristão para todos. Agostinho nasceu em 
Tagaste, no norte da África, em 354, filho de Patrício (convertido) e da cristã Santa Mônica, 
a qual rezou durante 33 anos para que o filho fosse de Deus. Aconteceu que Agostinho era 
de grande capacidade intelectual, porém, preferiu saciar seu coração e procurar suas respos-
tas existenciais tanto nas paixões como  nas diversas correntes filosóficas, por isso tornou-se 
membro da seita dos maniqueus. Com a morte do pai, Agostinho procurou se aprofundar nos 
estudos, principalmente na arte da retórica. Sendo assim, depois de passar em Roma, tornou-
-se professor em Milão, onde, envolvido pela intercessão de Santa Mônica, acabou frequen-
tando, por causa da oratória, os profundos e famosos Sermões de Santo Ambrósio. Até que 
por meio da Palavra Anunciada, a Verdade começou a mudar sua vida. O seu processo de con-
versão recebeu um “empurrão” quando, na luta contra os desejos da carne, acolheu o convite: 
“Toma e lê”, e assim encontrou na Palavra de Deus (Rm 13, 13ss) a força para a decisão por 
Jesus: “…revesti-vos do Senhor Jesus Cristo… não vos abandoneis às preocupações da carne 
para lhe satisfazerdes as concupiscências”. Depois de “perder” sua mãe, voltou para a África, 
onde fundou uma comunidade cristã ocupada na oração, estudo da Palavra e Caridade. Isso, 
até ser ordenado Sacerdote e Bispo de Hipona, Santo, Sábio, Apologista e fecundo Filósofo e 
Teólogo da Graça e da Verdade.

Oração

Santo Agostinho, tu que buscaste sem cessar a Deus, nos abençoa para 
que também possamos encontrá-lo e servi-lo como tu bem fizeste. Por 
Cristo, nosso Senhor. Amém.
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29 QUINTA-FEIRA

O REI QUE QUERIA ALCANÇAR A LUA

Era uma vez um rei muito mimado e teimoso. Todo mundo tinha que fazer  exatamente o que ele 
desejava.

Certa noite ele olhou pela janela e cismou que queria tocar a lua. Simplesmente não se con-
formava com o fato de que a Lua fica tão longe de todos nós, até mesmo dos Reis. Mandou 
construir uma torre altíssima, que chegasse até o céu. Pensava que subindo no topo da torre 
alcançaria a Lua. Mandou chamar vários construtores e todos lhe diziam a mesma coisa:

— Majestade! É impossível fazer uma torre dessa altura.

E o Rei gritava:

— Impossível é uma palavra proibida neste reino. Eu quero a torre e ponto final!

Até que um carpinteiro lhe falou:

— Majestade, se empilharmos mil móveis, acho que alcançaremos o céu!

O Rei gostou tanto da ideia que obrigou todos os súditos a amontoar seus móveis. E pobre de 
quem se recusasse: era levado direto para a prisão!

Naturalmente, quando todos os móveis do reino foram empilhados, o Rei descobriu que eles 
não conseguiam atingir o céu. Então, mandou cortar todas as árvores do reino para fabricar 
mais móveis e colocá-los na pilha. Quando os carpinteiros que ele contratara acabaram seu 
trabalho, o Rei teimoso sorriu, satisfeito. Sua torre de móveis alcançava as nuvens. Rindo, gri-
tando, ele correu e começou a escalar a pilha até chegar ao topo. E, quando percebeu que nem 
assim era capaz de tocar a lua, gritou furioso:

— Quero mais móveis!

E um carpinteiro lhe respondeu:

— Impossível, não há mais madeira!

E o Rei ordenou:

— Tire o móvel que está na base da pilha e traga-o para o topo, porque a palavra impossível é 
proibida no meu reino.
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O carpinteiro obedeceu e o que aconteceu já se sabe: a pilha desmoronou e o Rei despencou lá 
de cima. E foi assim que terminou a história do Rei teimoso.

(História do folclore brasileiro. Livro Lá vem história, de Heloisa Prieto)

Questões reflexivas:

1. O que o Rei queria fazer?

2. Qual palavra era proibida no reino desse Rei?

3. Quais foram as sugestões do carpinteiro para que o Rei conseguisse o que queria? 
Isso funcionou?

4. A teimosia do Rei o ajudou ou o atrapalhou a alcançar o seu objetivo?

Moral: “Essa história nos ensina que é importante agir com planejamento, prudência e res-
ponsabilidade, a partir do que é possível e viável. A teimosia    não nos ajuda a conseguir o que 
queremos. E como saber se estamos sendo teimosos? Fácil! É só você avaliar se seus ‘esforços’ 
estão sendo recompensados ou não. Quando você tenta algo milhões de vezes, não conse-
gue nada e ainda continua tentando, então está sendo teimoso. Em outras palavras, insistente. 
Daquelas pessoas que você fala, fala, fala e não escuta. Enquanto você insistir a ponto de se 
machucar, as coisas não vão para o rumo que você sonha! Seus objetivos podem até ser muito 
bons e promissores, mas será que estão sendo construídos da maneira certa?”.

Oração

Deus do impossível, auxilia-nos a ser prudentes e responsáveis. Suplicamos-Te 
que nos concedas o Teu amor, para que Te amemos de todo o coração e siga-
mos sempre os Teus ensinamentos. Faz com que tenhamos sempre um gran-
de amor e respeito por aqueles que nos ajudam a crescer no conhecimento e 
na sabedoria. Amém.
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30 SEXTA-FEIRA

ORAÇÃO PELO CUIDADO DO MEIO AMBIENTE

O Papa Francisco, com a promulgação da Carta Encíclica Laudato si’, na qual nos convida  a uma 
“conversão ecológica”, estabeleceu o dia 1º de setembro  como a Jornada Mundial de Oração 
pelo Cuidado da Criação. Essa data já se celebra na Igreja Ortodoxa, e o Papa decidiu incluí-la 
na Igreja Católica para     nos conscientizarmos e rezarmos pelo cuidado do planeta.

O Papa recordou que “uma especial gratidão é devida àqueles que lutam, com vigor, por resol-
ver as dramáticas consequências da degradação ambiental na vida dos mais pobres do mundo” 
e, continua dizendo “os jovens exigem de nós uma mudança; interrogam-se como se pode pre-
tender construir um futuro melhor, sem pensar na crise do meio ambiente e nos sofrimentos 
dos  excluídos”.

Vamos aprender alguns conselhos concretos com os quais o Santo Padre nos estimula a co-
laborar para proteger e construir nossa casa comum, pequenas ações que derramam um bem 
na sociedade “além do que é possível constatar; provocam, no seio desta terra, um bem que 
sempre tende a difundir-se, por vezes invisivelmente”.

1. Evitar o uso de material plástico e de papel.

2. Reduzir o consumo de água.

3. Separar os resíduos.

4. Não cozinhar mais do que o   necessário.

5. Tratar com cuidado aos demais seres vivos.

6. Utilizar transporte público ou compartilhar um mesmo veículo.

7. Plantar árvores.

8. Apagar as luzes desnecessárias.

9. Dar graças a Deus antes e depois das refeições.

10. Calefação: aconselhou-nos a agasalhar-nos mais e evitar ligá-la. Ar-condicionado: 
abrir as janelas e evitar  ligá-lo.

Link para acessar os “Dez conselhos do Papa para o cuidado com meio ambiente”:

https://www.youtube.com/watch?v=15tHQ-ZfQHU&t

Oração

Senhor Deus, Uno e Trino, comunidade estupenda de amor infinito, en-
sina-nos a contemplar-Te na beleza do universo, onde tudo nos fala de 
Ti. Desperta o nosso louvor e a nossa gratidão por cada ser que criaste. 
Dá-nos a graça de nos sentirmos intimamente unidos a tudo o que existe.  
Amém.

https://www.youtube.com/watch?v=15tHQ-ZfQHU&t


O Sonho

"Olha", disse a Mulher vestida de um manto todo resplandecente, como se cada uma de suas par-

tes fosse fulgidíssima estrela. 

— Quando olhei, vi que todos os meninos haviam fugido, e no lugar deles vi uma multidão de cabri-

tos, cães, gatos, ursos e vários outros animais.

—"Eis o teu campo, onde deves trabalhar, disse Ela".

Estreia 2024 
O SONHO QUE FAZ SONHAR 

Um coração que transforma "lobos" em "cordeiros".

Alessio, três anos: "Conta-me a história do lobo mau".
Lisa, dez anos: "Mas não, não há lobos maus, só há lobos infelizes."
Não há jovens maus... Dom Bosco consumiu a sua vida para que os jovens fossem felizes.



A PALAVRA DE DEUS E O MÊS DE SETEMBRO

Celebrando a Jornada da Vida com a Inspiração de Dom Bosco e Madre Mazzarello

“LÂMPADA PARA MEUS PASSOS É A TUA PALAVRA E LUZ NO MEU CAMINHO”

(Salmos 119, 105)

Prezados Educadores,

Conforme entramos no mês de setembro, somos recebidos por um período especial repleto de 
significado e celebrações. Este mês nos convida a refletir sobre a Palavra de Deus e a valoriza-
ção da vida, inspirados pela história de Dom Bosco e Madre Mazzarello.

Neste mês, somos convidados a mergulhar na riqueza da Palavra de Deus, que é uma lâmpada 
que deve iluminar o caminho da nossa jornada. A Palavra nos orienta, nos inspira e nos guia, não 
importando qual seja a nossa missão na vida.

Setembro também é um mês dedicado a celebrar a vida em todas as suas formas. Recordamos 
que a vida é um Presente Sagrado e que a Palavra de Deus nos guia na jornada de respeitar e 
valorizar cada vida que encontramos, seguindo o exemplo de Dom Bosco e Madre Mazzarello.

Inspiremo-nos na trajetória de Dom Bosco e Madre Mazzarello, cujas vidas foram marcadas 
pelo amor à Palavra de Deus e serviço ao próximo. Assim como eles, encontramos em nossas 
jornadas desafios e momentos de reflexão, mas a Palavra de Deus nos fortalece e nos conduz.

"A nossa vida é um presente de Deus, o que fazemos dela, é o nosso presente para Ele" —                  
São João Bosco. Nossa jornada é o presente que oferecemos de volta a Deus, usando as lições 
da Palavra para iluminar o caminho que percorremos.

Nossas reflexões diárias nos acompanharão ao longo deste mês especial, explorando temas 
que refletem a fé, a esperança, o amor e a ligação entre a Palavra de Deus e nossa vida coti-
diana. Estas reflexões enriquecerão nossa compreensão da Palavra como uma luz constante, 
iluminando nossa jornada.

Que a inspiração de Dom Bosco e Madre Mazzarello nos motive a continuar a caminhar guiados 
pela Palavra de Deus e que ela continue sendo uma bússola segura, orientando nossas deci-
sões e fortalecendo nossa esperança. Que ela seja sempre uma fonte de luz e amor, enquanto 
continuamos a celebrar a vida.

Com carinho, um grande abraço fraterno.
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Oração

Senhor, que nosso coração seja sempre terreno fértil para acolher a Tua 
Palavra. Que saibamos espantar os pássaros do egoísmo e da ganância, 
que impedem Tua Palavra de brotar. Que saibamos retirar as pedras do 
orgulho e da vaidade, que impedem Tua Palavra de criar  raízes. Que sai-
bamos arrancar os espinhos da injustiça e da exploração presentes no 
mundo, que sufocam a Tua Palavra. Que saibamos adubar nosso coração 
com o Amor e regar com a Paz, para que Tua Palavra possa gerar frutos e 
fazer florescer o Teu Reino. Amém!

2 SEGUNDA-FEIRA

MÊS DA BÍBLIA

Neste mês de setembro, celebramos o “Mês da Bíblia”. Ela tem sido nossa companheira de ca-
minhada há muito tempo, está ao nosso lado diariamente e nos conforta em todos os momentos.

Deus nos chama para celebrar a graça da sua Palavra, presente na Bíblia.

A Bíblia é o livro do povo, e nasceu como fruto da caminhada  com Deus.

Ela conta a caminhada de fé desse povo, onde muitos caminhos se misturam, onde o povo mui-
tas vezes é infiel, onde acontecem coisas boas e coisas ruins, mas onde a   presença   de   Deus     
é constante.

No começo era apenas uma tradição oral.

Passada de boca em boca.

Em que o povo ia cantando e contando.

A experiência da própria vida vivida na presença de Deus. Mas com o tempo passando, e com 
o povo se dispersando, sentiram a necessidade de escrever aquela história marcante que era 
para todo mundo ler, para todo mundo aprender, para todo mundo entender como Deus quer o 
nosso viver.  A Bíblia é Palavra de Deus semeada no coração do povo, que foi terra fértil onde 
ela brotou, e onde cresceu e deu muitos frutos.

A Bíblia é Palavra de Deus que iluminou a vida do povo, que mostrou o caminho a seguir para o 
povo saber aonde ir e o Reino de Deus construir.

Foi assim que a Bíblia nasceu contando a história de fé de um povo que acreditava em Deus e 
que sabia enxergar a sua presença no dia a dia da existência. Na Bíblia encontramos a Palavra 
de Deus, que foi inspirada nos corações de homens e mulheres e transformou suas vidas.

E assim, a Bíblia foi sendo escrita e transmitida até os dias de hoje, passando de mão em mão 
até chegar aqui. Ela não foi ditada, foi inspirada e vivida antes de ser escrita. A Bíblia deve ser 
assim, ela deve estar sempre   nas mãos do povo, iluminando suas vidas.
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3 TERÇA-FEIRA

A MENINA QUE SÓ PENSAVA EM DAQUI A POUCO

Sempre que estava rodando, deixando o vento brincar de balão com a sua saia, a menina 
pensava:

— Daqui a pouco eu vou pular amarelinha.

Daqui a pouco, quando estava pulando amarelinha, seu corpo pulava, mas seu pensamento 
continuava pensando:

— Depois, vou balançar no balanço. Quando acabar de balançar no balanço, vou botar a minha 
boneca para dormir. Quando a minha boneca dormir, vou  beber água. Quando acabar de beber 
água, vou fazer xixi. Quando acabar de fazer xixi, vou tomar banho. Quando acabar de tomar 
banho, vou dormir. Quando acabar de dormir, vou acordar. Quando eu acordar, vai ser amanhã.   
E quando amanhã acabar, vai começar outro dia.

Um dia a menina estava lá, rodando, pensando em daqui a pouco, daqui a mais um pouquinho, 
daqui a mais um pouco, daqui a um pouco mais, quando pensou que, daqui a muitos “daqui a 
pouco” ela não ia mais brincar de roda; nem ia pular amarelinha. Não ia mais se balançar no 
balanço. Não ia mais botar a boneca para dormir. Ela não ia mais ser uma menina.

— O que eu vou pensar nessa hora, tantos “daqui a pouco” depois desse agora? Como será que 
eu vou ser? O que vai acontecer? O que é que eu vou  fazer?

Ela não sabia.

Só sabia que os “daqui a pouco” são muitos e chegam muito rápido. Um atrás do outro. Os daqui 
a pouco não acabam. Mas os “agora” vão embora  a cada daqui a pouco que chega.

(Sete histórias para contar – Ana Falcão)

Questões reflexivas:

1. O que a menina da história sempre pensava quando brincava?

2. A menina pensou que um dia não seria mais menina e se questionou: “— O que 
eu vou pensar nessa hora, tantos ‘daqui a pouco’ depois desse agora? Como será 
que eu vou ser? O que vai acontecer? O que é que eu vou fazer?”. E você? Já pen-
sou como você será e o que você fará daqui a 10 anos?
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Oração

Amigo Deus, que tenhamos disposição para fazer tudo o que precisamos 
fazer no dia de hoje. Que nossas tarefas sejam cumpridas e que, com o 
apoio da minha família e dos professores, eu aprenda a me organizar para 
não deixar nada para depois. Amém.

3. Em sua opinião, qual é a melhor idade para ser feliz? (Depois de ouvir algumas 
respostas das crianças, explicar que a melhor idade é a idade que temos hoje, 
pois podemos vivê-la da melhor maneira possível, brincando, estudando, traba-
lhando, passeando, convivendo em família e com nossos  amigos).

Moral: Não deixe para amanhã o que você pode fazer hoje, experimente, tente, viva diferente 
hoje, mas sempre com muita responsabilidade! “A idade para ser feliz chama-se presente e 
tem a duração do instante que passa”. (Mário Quintana). Você é feliz quando faz o bem, pois 
“fazer o bem, faz bem”.
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4 QUARTA-FEIRA

DOR AZUL

A menina sentia uma dor azul, todos os dias, ali pelas cinco horas da tarde.  Não era uma dor 
grandona de puxar o choro para fora. Era uma dorzinha. Mas era azulzona. Achavam que era 
maluquice. “Dor não tem cor!”.

Mas como a dor azul não passava, começaram a achar que ela doía mesmo. Levaram a menina 
para todos os médicos do mundo, fizeram todos os exames que existiam, e ninguém desco-
briu o que era aquilo. Procuraram então um psicólogo e é claro que ele achou que aquilo era 
psicológico.

A dor azul não queria nem saber. Ela vinha. Sempre na mesma hora.

Os anos foram passando e o azul da dor continuava nas  tardes da menina. Só às tardes.

De manhã ela sentia uma saudade lilás. E à noite, um desejo prata que ela não sabia bem de 
quê.

A menina cresceu. E um dia conheceu um rapaz que sentia uma vontade violeta de espirrar nas 
manhãs nubladas.

Eles se gostaram, um gostar laranja que foi se avermelhando sem parar, até que se casaram 
numa noite dourada de alegria, cheia de luzinhas roxas de paixão.

Um ano depois, numa madrugada de cheiros cor-de-rosa, ela teve uma filhinha. E nunca ela 
tinha sentido um carinho tão verde em toda a sua vida. A filha da menina, quando cresceu, her-
dou a vontade violeta de espirrar do pai e, da mãe, o desejo prateado.

A dor azul nunca mais apareceu.

E a menina, que já era uma mulher, descobriu que o nome da dor azul, como  está no dicionário, 
é desassossego.

E que esse desassossego queria dizer, mais ou menos, em palavras de adulto: “Como será que 
vai ser a minha vida daqui para frente?

(Sete histórias para contar – Adriana Falcão)
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Oração

Concede-me, Senhor, sossego de alma, para que eu possa estar sempre 
unido a Ti, em meus atos, em minhas palavras, em meus pensamentos; 
para que eu possa, Senhor, ser fiel aos Teus ensinamentos. Amém.

Questões reflexivas:

1. Qual era a cor da dor da menina da história? Em que horário essa dor aparecia? 
Você já sentiu alguma dor colorida?

2. De manhã e à noite o que a menina sentia? Você já sentiu saudade?

3. Quando a menina cresceu e se tornou uma mulher, quem ela conheceu?

4. Depois que a mulher e o rapaz se casaram, quem nasceu? O que a filha deles 
herdou? Você herdou alguma característica especial da sua mãe ou do seu pai?

5. Você já pensou em como será sua vida quando você for adulto? Quais são seus 
sonhos e planos?

Moral: O projeto mais criativo que podemos empreender é de nossa própria vida. Todo projeto 
nasce de um sonho e de sentimentos que nos ajudam a construir uma vida saudável e plena a 
partir dos ensinamentos de Deus.
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5 QUINTA-FEIRA

O HOMEM MAIS RICO DO MUNDO

Havia um Rei muito rico, que gostava de ajudar todas as pessoas que tinham menos do que ele. 
Como ele era muito bom, acabavam abusando de sua generosidade. Muitos fingiam ser pobres 
só para receber ajuda facilmente. Mas o Rei, um dia, não quis mais ser enganado. Resolveu que 
só ajudaria quem fosse realmente necessitado.

Um dia, um súdito lhe disse:

— Meu senhor, eu vi o homem mais pobre do mundo. Ele é um homem de idade avançada. Não 
possui nada. Vive com alguns farrapos sobre o corpo.  Dorme no topo de uma colina alta e se 
alimenta apenas de alguns frutos.

— Existe alguém pobre assim em meu reino? Preciso conhecê-lo de perto para poder ajudá-lo 
— disse o bom Rei.

O rei montou em seu cavalo e foi até a colina. Chegando lá avistou o homem.

— Senhor, eu sou o Rei, dono dessas terras. Quero ajudá-lo para que não seja tão pobre, que 
não viva com condições tão miseráveis.

— Mas eu não sou pobre, senhor. Sei transformar a terra em ouro.

— Como assim? — surpreendeu-se o Rei.

— O senhor, se quiser, pode vir ver com seus próprios olhos. Venha encontrar-me no topo dessa 
colina de manhãzinha, antes de o sol nascer.

Assim fez o Rei. Os dois se encontraram e se sentaram no topo da colina, em silêncio. Os olhos 
do Rei não podiam crer na beleza do espetáculo que se podia admirar do alto. Tudo se transfor-
mara num dourado que ficava cada segundo mais radiante.

— Agora entendo. Sua riqueza é essa liberdade, esse contato direto com a natureza. Eu que sou 
o Rei e que vivo todos os dias dentro do meu castelo com empregados, políticos e aduladores 
não tenho isso. Obrigado por ser generoso e compartilhar esse tesouro comigo — disse o Rei, 
que a partir de então passou a acompanhar o homem todos os dias na colina.

(O segredo do anel – Lauro Henriques Jr. e Ionet Zilberman)
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Oração

Senhor, ensina-me a ser generoso, a dar sem calcular, a trabalhar sem me  
importar com a recompensa, a entregar-me aos outros sem esperar o seu  
“muito obrigado”, a servir sempre aos meus irmãos, a fazer a caridade do 
sorriso, a doar-me em tudo e cada vez mais àquele que de mim precisar, a  
só esperar em Ti a minha recompensa, e, mesmo que esta não existisse, a  
fazer tudo isso simplesmente porque essa é a Tua vontade. Amém!

Questões reflexivas:

1. Quem o Rei generoso gostava de ajudar?

2. Qual era a riqueza do homem pobre do reino?

3. Você sabe explicar o que é generosidade?

4. Para você, qual é a maior riqueza que podemos conquistar?

Moral: O valor da generosidade não pode ser calculado, pois é uma obra que se multiplica toda 
vez que é compartilhado.
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6 SEXTA-FEIRA

DIA DA NOSSA PÁTRIA – BRASIL

No dia 7 de setembro comemoramos o dia da Independência do Brasil.  É um dia de ação de 
graças por termos conseguido a nossa liberdade e o reconhecimento de nossa soberania como 
Nação independente. Respeito pela Pátria e convicção de sermos responsáveis pelo desen-
volvimento da sociedade brasileira são necessários para que essa independência de fato seja 
uma realidade concreta.

Nós somos convidados a rezar neste dia para que haja no nosso País  igualdade, justiça, frater-
nidade e um progresso que nunca deixe de respeitar a dignidade humana e seu desenvolvimen-
to natural. Diante dos grandes desafios que se apresentam à nossa sociedade, queremos fazer 
um ato de fé e de esperança para que nunca desanimemos, mas sempre sejamos animados 
pela força da presença do Espírito Santo nas nossas vidas, força esta que nos impulsiona a 
buscar um mundo novo, a pôr o fermento da luta pela justiça, pelo bem comum e pelo respeito à 
dignidade humana e à liberdade de cada um. Que a política esteja, de fato, a serviço da pessoa 
e da sociedade e não dos interesses pessoais, partidários e de grupos. Sejamos agentes da Paz 
e de um Brasil cada vez melhor!

Ama, com fé e orgulho, a terra em que nasceste!
Criança! Não verás nenhum país como este! 
Olha que céu! Que mar! Que rios! Que floresta! 
A Natureza, aqui, perpetuamente em festa,
É um seio de mãe a transbordar carinhos.

Vê que vida há no chão! Vê que vida há nos ninhos, 
Que se balançam no ar, entre os ramos inquietos! 
Vê que luz, que calor, que multidão de insetos!
Vê que grande extensão de matas, onde impera 
 Fecunda e luminosa, a eterna primavera!
Boa terra! Jamais negou a quem trabalha
O pão que mata a fome, o teto que agasalha...

Quem com seu suor a fecunda e umedece, 
Vê pago o seu esforço, e é feliz, e enriquece! 
Criança! Não verás país nenhum como este:
Imita na grandeza a terra em que nasceste!

(A Pátria – Olavo Bilac)
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Oração

Diante do momento vivido por nosso país, vamos dirigir nossa oração a 
Deus,  pedindo a bênção da paz para o Brasil:

Pai misericordioso, nós Te pedimos pelo Brasil! Ajuda-nos a construir um 
país justo e fraterno. Que todos estejamos atentos às necessidades das 
pessoas mais fragilizadas e indefesas! Que o diálogo e o respeito vençam 
os conflitos e o preconceito! Que as barreiras sejam superadas por meio 
do encontro e da reconciliação! Amém.

Link para acessar o “Hino da Independência do Brasil”:

https://www.youtube.com/watch?v=rOvK3yaHZhA

Link para acessar o vídeo “Momento histórico: Independência do Brasil” (Quintal da Cultura):

https://www.youtube.com/watch?v=F9QG5ops7bg

https://www.youtube.com/watch?v=rOvK3yaHZhA 
https://www.youtube.com/watch?v=F9QG5ops7bg
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Oração

Senhor, faz-me, bondoso e verdadeiramente amigo para com todos, sem 
nada esperar, nem mesmo um só agradecimento. És, Senhor, o melhor e 
mais perfeito amigo entre todos os meus amigos. Tu que me amas com um 
amor perfeito, ensina-me a amar com o Teu coração, a olhar com os Teus  
olhos e a viver sempre como testemunha digna da profunda amizade e 
amor que sempre tiveste e tens para comigo. Amém.

9 SEGUNDA-FEIRA

DUAS ROSEIRAS

Eram duas roseiras, cada uma mais bonita que a outra. Cresciam juntas, alimentavam-se da 
mesma terra, do mesmo ar, do mesmo sol. Eram as mais lindas do jardim. Ambas sonhavam que 
resplandeciam, que perfumavam e enfeitavam a casa, a Igreja... que davam suas flores para 
compor os ramalhetes das noivas... Estavam sempre conversando entre si. Certo dia, a mais 
bela ficou por longo tempo silenciosa, triste mesmo. A outra notou.

— Que está acontecendo? Nem parece a mesma hoje...

— Estou muito preocupada porque, se somos tão perfeitas e temos tantas possibilidades de 
tornar mais agradável a vida dos outros, se desfrutamos nós mesmas do que somos e possu-
ímos, a abelha pode, em vez de mel fabricar veneno, e a serpente... Você não fica triste? Vou 
deixar-me definhar e morrer, não quero servir para nada que seja mau.

— Não seja boba... — disse-lhe a outra. Quem busca o mal, sempre vai acabar encontrando o 
mal. E o bem, não é tão fácil de ser encontrado. Não podemos deixar de oferecer o nosso per-
fume, o nosso colorido e a alegria àqueles que nos veem e se aproximam de nós. O bem deve 
brilhar mais que o mal. Já basta todo o mal que há no mundo.

— Muito obrigada. Ainda bem que está do meu lado e me dá forças...

Desde aquele dia, as duas roseiras se tornaram ainda mais amigas.

(Alfonso Francia)

Questões reflexivas:

1. Por que uma das roseiras ficou triste e preocupada?

2. Você concorda com o que a amiga roseira falou para a outra: “Não podemos dei-
xar de oferecer o nosso perfume, o nosso colorido e a alegria àqueles que nos 
veem e se aproximam de nós. O bem deve brilhar mais que o mal”. Por quê?

3. Você oferece seu apoio e dá forças para alguém em especial? Quando você preci-
sa de ajuda para fazer o bem, quem está sempre ao seu lado? Moral: Fazer o bem 
é semelhante a respirar. Quanto mais auxiliamos e ajudamos ao próximo, melhor 
respiramos. É como se a alma se renovasse  de ar, num sincero gesto de amar. Se 
puder fazer o bem, simplesmente faça. A maior recompensa é você quem recebe.
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Jesus, meu amigo, ajuda-me a crescer como Tu cresceste: em sabedoria, 
estatura e graça. Eis-me aqui! Estou pronto para ajudar-Te, para contri-
buir na construção de uma humanidade mais feliz e na construção do Teu 
Reino de Amor. Sem Ti não posso, por isso, faz-me instrumento de Tua paz 
e de Teu amor. Amém.

10 TERÇA-FEIRA

JESUS TAMBÉM FOI CRIANÇA

Jesus também foi criança
Da graça de Deus era cheio!
Crescia em estatura 
Na musculatura
E em sabedoria

Todos se admiravam
Ao vê-lo assentado no templo 
Em meio aos Doutores
Ouvia, perguntava
E sabiamente respondia

Aos seus pais obedecia
José e Maria
E a ele importava mais
Cuidar dos assuntos de Deus, seu Pai.

(Silvestre Kuhlmann)

Como terá sido a infância de Jesus? A Bíblia não diz muito sobre isso. Um dos poucos episó-
dios é aquele em que o menino, com 12 anos de idade, vai com a família à festa da Páscoa em 
Jerusalém e acaba ficando por lá. O desespero dos pais em sua procura contrasta com a tran-
quila presença de Jesus no templo, onde, conforme o relato de Lucas, todos “ficavam maravi-
lhados com o seu entendimento e com as suas respostas”. (Lc 2, 47) No final, ele faz um resumo 
significativo sobre o crescimento desse adolescente: “Jesus ia crescendo em  sabedoria, esta-
tura e graça diante de Deus e dos homens”. (Lc 2, 52)
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11 QUARTA-FEIRA

PARÁBOLA DA ÁRVORE

Era uma vez um homem que, numa caminhada pelo bosque, encontrou um filhote de águia. 
Levou-o para casa e o pôs no pátio, onde logo aprendeu a comer o mesmo que as galinhas e a 
comportar-se como elas. Um dia, um naturalista que passava por ali perguntou ao proprietário 
por que razão uma águia, a rainha de todas as aves e pássaros, tinha que permanecer encerra-
da no pátio com as galinhas.

— Como dei a águia a mesma comida que dei às galinhas e lhe ensinei a ser galinha, nunca 
aprendeu a voar — respondeu o proprietário. — Comporta-se como as galinhas e, portanto, já 
não é uma águia.

— No entanto — insistiu o naturalista — tem coração de águia e, com toda a  certeza que se lhe 
pode ensinar a voar.

Depois de discutir um pouco mais, os dois homens combinaram descobrir   se era possível que 
a águia voasse. O naturalista tomou-a nos braços e disse-lhe:

— Tu pertences ao céu, não à terra. Abre as asas e voa.

A águia, porém, estava confusa; não sabia quem era, e ao ver as galinhas a  comer, saltou e 
reuniu-se a elas, de novo.

Sem desanimar, no dia seguinte, o naturalista levou a águia para o telhado da casa e animou-a, 
dizendo-lhe:

— És uma águia. Abre as asas e voa.

Mas a águia tinha medo do seu eu e do mundo desconhecido, e saltou uma vez mais para o ter-
reiro, em busca da comida das galinhas.

O naturalista levantou-se cedo, no terceiro dia, tirou a águia do terreiro  e levou-a para uma 
montanha. Uma vez ali levantou a rainha das aves e animou-a, dizendo:

— És uma águia. És uma águia e pertences tanto ao céu como à terra. Agora, abre as asas e voa.

A águia olhou em redor, para a terra, e para cima, para o céu. Mas permaneceu sem voar. Então 
o naturalista elevou-a diretamente para o sol; a águia começou a tremer, a abrir lentamente as 
asas e, finalmente, com um grito triunfante, voou afastando-se nas alturas.
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Deus, meu Pai, eu Te peço coragem e lucidez para enfrentar todas as mi-
nhas  dificuldades. Não me deixes desanimar! Tu és a minha fortaleza e a 
minha rocha firme, o meu escudo protetor diante das adversidades. Em Ti 
deposito a minha fé e a minha esperança. Amém.

É possível que a águia recorde ainda das galinhas, com nostalgia; é mesmo possível que, de 
quando em quando, venha visitar o local. Que alguém saiba, a águia nunca mais voltou a viver a 
vida de antes. Sempre foi águia, apesar de ter sido mantida e domesticada como uma galinha.

Assim como a águia, a pessoa que aprendeu a pensar de si mesma algo que não seja, pode vir 
a decidir-se a favor de suas verdadeiras possibilidades. Pode alcançar o triunfo!

(James Aggrey)
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Senhor Jesus, hoje nós agradecemos pelos ensinamentos do Anjo da 
Confiança e pedimos a graça de confiar cada vez mais em Ti. Que nós nun-
ca  desconfiemos da Tua bondade e do Teu amor. Amém!

12 QUINTA-FEIRA

ANJO DA CONFIANÇA

A desconfiança pode causar infelicidade, solidão e sofrimento. Algumas pessoas desconfiam 
e sentem medo das doenças, dos enfermeiros ou dos  médicos. Também tem gente que sente 
medo das visitas, da curiosidade de algumas pessoas e medo até das notícias da TV. Há ainda 
gente que tem falta de confiança na vida, na cura, nos remédios e nos tratamentos de saúde.

Não há qualquer razão para sentirmos vergonha de nossos medos e desconfianças. O “remé-
dio” para acabar com esses pensamentos é olhar sempre para o nosso Eu maior e melhor, nos-
sa imagem verdadeiramente  livre dos problemas. Todos nós temos em nosso interior um Eu 
desses, um Anjo lindo, brilhante, perfeito. Eu, o Anjo da Confiança, desejo que sempre que você 
estiver assustado, possa se lembrar de todas as pessoas  que o amam. O amor anima e fortale-
ce. Quando amamos reconhecemos a presença divina em todas as criaturas. Quem sente amor 
acredita no outro.

Não importa o que o assusta: pode ser a cara feia de um médico, o gosto amargo de um remé-
dio, uma visita xereta, a enfermeira ou seja lá o que ou quem for. Todos nós perderemos o medo 
quando reconhecermos que ninguém tem o poder de nos fazer felizes ou infelizes. Somos nós 
que, sendo felizes, tornamos feliz o ambiente ao nosso redor. Aceitar e confiar é uma atitude 
que traz muita paz no coração.

Quando você estiver se sentindo assustado, lembre-se: “O amor do Anjo da Confiança enche o 
meu coração”, ou: “Os meus pensamentos estão felizes com a paz do Anjo da Confiança”. Repita 
essas frases quantas vezes conseguir. Esta é a minha bênção!

(As bênçãos do seu anjo – Selma Said)
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Maria, Mãe de Deus e nossa Mãe, abençoa a todas as crianças. Guarda- 
-as com cuidado maternal, para que nenhuma delas seja maltratada. 
Defende-as contra todo o mal e contra as maldades desse mundo. Mãe de 
Misericórdia, roga por todos nós. Amém!

13 SEXTA-FEIRA

VAMOS CELEBRAR A FESTA DE NOSSA SENHORA DAS DORES – 15/09

Nossa Senhora, a mãe de Jesus o acompanhou durante todo o caminho em que Ele carregou a 
Cruz e o confortou. Ela viu quando os soldados pregaram o seu filho na Cruz. Viu também quando 
levantaram a cruz e ficou com Ele durante sua morte na cruz. Viu o próprio Jesus se preocupar 
com ela e pedir ao Apóstolo João que a levasse para casa e cuidasse dela. Viu também o céu    ficar 
nublado, a terra tremer e Jesus gritar de lá: — Pai, em tua mão entrego      o meu espírito! Nossa 
Senhora das Dores não saiu dos pés da cruz até que tirassem o corpo de seu filho e lhe entregas-
sem para ser sepultado. Ela é Nossa Senhora das Dores, porque sofreu por todas as maldades 
que fizeram   com o seu filho. Ela acompanhou todo o sofrimento e morte de Jesus na cruz até ser 
depositado no Santo Sepulcro. Mas, Nossa Senhora, tinha no coração a alegria de ser a mãe de 
Jesus, o nosso Salvador.



212

SETEMBRO

16 SEGUNDA-FEIRA

QUALQUER COISA SERVE

Biscoito?
A menina gostava.
Boneca?
Gostava.
Dia de chuva? 
Gostava também. 
Barata?
Também gostava.

A menina gostava de qualquer coisa boa e de qualquer coisa ruim.

Ela nem pensava. Já ia logo gostando de qualquer brincadeira, qualquer besteira, qualquer pro-
grama de televisão, qualquer música, qualquer nota, qualquer um, qualquer lugar.

Nada precisava ser bom para agradar a menina. Tudo estava bom do jeito que estava. E tudo 
que estava em volta dela foi ficando com preguiça de ficar melhor, e foi ficando de qualquer 
jeito. Cada brincadeira. Cada besteira. Cada programa de televisão. Cada música. Cada nota. 
Cada um. Cada lugar.

Até que, um dia, ela ouviu alguém falar assim:

“Essa menina gosta de cada coisa!” — e não gostou nem um pouco disso. Finalmente, existia 
uma coisa no mundo de que a menina não gostava. E ela concluiu que podia não gostar de 
outras. E passou a separar as coisas boas das coisas ruins. E começou a entender melhor as 
coisas, escolhendo  o que fazia bem para ela e para os outros.

Mas o melhor é que, a partir de então, cada brincadeira, cada besteira, cada programa de te-
levisão, cada música, cada nota, cada um, cada lugar, cada pessoa, cada coisa tinha que ser 
melhor para agradar a menina e seus amigos. E, devagarinho, aos pouquinhos, pedacinho por 
pedacinho, o mundo foi ficando melhor junto com cada coisa.

(Texto adaptado – Sete histórias para contar – Adriana Falcão)
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Deus, Senhor de toda a força e poder, dá-me hoje a segurança do Teu amor 
e a certeza de que estás comigo. Peço ajuda para saber escolher sempre o 
caminho do bem, do Teu amor e de Tua misericórdia. Amém.

Questões reflexivas:

1. Do que a menina da história gostava?

2. O que a menina ouviu que a fez perceber que era possível separar as coisas boas 
das coisas ruins?

3. Você sabe escolher as melhores coisas para o seu bem e para o bem do próximo?

4. Como podemos construir um mundo melhor para nós e para os outros a  partir de 
nossas escolhas?

Moral: “Nossa vida é feita de escolhas. Escolhemos desde muito pequenos, escolhemos coi-
sas, cores, brincadeiras, músicas, caminhos... Escolhemos a direção e o rumo. Escolhemos e 
às vezes somos escolhidos. Por isso, precisamos aprender a escolher as melhores sementes. 
Aprendemos e ensinamos escolhendo o que é melhor para nós mesmos e para os outros. E no 
final, somos o que escolhemos ser!”.
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17 TERÇA-FEIRA

A RÃ QUE QUIS TORNAR-SE TÃO GRANDE QUANTO O BOI

Ao ver um boi, uma rã encantou-se com seu porte  e logo disse à irmã: “Também quero ser 
forte!”

Mas, do tamanho de um  ovo, 
Como é que ela faria?
Olhou o bicho de novo
E resolveu: inflaria

E pôs-se a encher de ar,  
A se estufar com euforia.
Depois de muito aumentar ,       
Perguntou a quem a via:

“Então, já sou como um boi?” 
“Nem de longe, ainda não!”
E se inflando a rã se foi 
Já parecia um balão!

Tanto tentou a coitada
 Que logo, logo estourou
 Seu corpo não aguentou 
A ambição desvairada.

Quem infla demais o peito 
Não passa de um bufão 
Uma picada com jeito 
Pode explodir um balão!

(O melhor de La Fontaine – Nílson José Machado)

Questões reflexivas:

1. Por que a rã queria ser como o boi?

2. O que a rã fez para ficar forte como ele?

3. O que aconteceu com a rã depois de ficar parecendo um balão de tanto 
se encher de ar?
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Senhor, meu amigo, não me deixes ser um cordeiro perante os fortes e 
nem um leão diante dos fracos. Imprime em meu coração a tolerância e o 
perdão e afasta de minha alma o orgulho e a presunção. Deus, enche meu 
coração com a divina fé. Amém.

4. O que você mais gosta em você? O que você mais admira em seu amigo?

5. Como podemos valorizar as nossas qualidades e as qualidades das pessoas que 
admiramos?

Moral: É necessário apreciarmos o que somos. Muitas vezes, esquecemo-nos de que a fonte 
para suprir as nossas necessidades está em nós, não nos outros. Cada um possui em si um 
continente de potenciais por descobrir. Feliz daquele que age como um desbravador da pró-
pria alma. Não devemos tentar ser o que não podemos nem precisamos ser. Devemos buscar 
inspiração nos outros, admirá-los, mas copiá-los à risca não é a melhor saída. Quando se ins-
pirar em outras pessoas, faça as adaptações necessárias à sua personalidade, à sua natureza. 
Descubra seus próprios pontos fortes e não  os rejeite, utilizando-os a seu favor. Cada vida é 
única e extraordinariamente  incomparável.
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Jesus, meu amigo, hoje quero dar-Te graças pelos meus amigos. Como 
gosto de estar com eles! Como é bom ter alguém em quem confiar e poder 
contar as minhas coisas. Alguém que me aceita e gosta de mim tal como 
sou, alguém que me conhece bem e se interessa por mim. Alguém que 
está pronto a ajudar-me, e está ao meu lado nos bons e maus  momen-
tos da vida. Alguém que sabe perdoar as minhas birras e me dá coragem 
quando estou desanimado. Dizem que quem encontrou um amigo encon-
trou um tesouro. Jesus, agradeço os meus tesouros que são os meus ami-
gos. Amém!

18 QUARTA-FEIRA

O ANÃO E O GIGANTE

Conta-se que um gigante se preparava para atravessar um rio muito  profundo e se encontrou, 
na margem, com um pigmeu que não sabia nadar e não podia atravessar o rio por causa da sua 
profundidade. O gigante o colocou sobre os ombros e se lançou na água.

Estavam na metade da travessia quando o pigmeu, que ficava quase meio metro acima da ca-
beça do gigante, conseguiu avistar, escondidos por  trás da vegetação, na outra margem, al-
guns índios de uma certa tribo, aguardando com seus arcos que o gigante se aproximasse.

O pigmeu avisou o gigante. Este parou, deu meia-volta e começou a desfazer a travessia. Nessa 
mesma hora, uma flecha disparada do outro lado do rio afundou na água, perto do gigante, mas 
sem poder atingi-lo. O mesmo aconteceu com as flechas que se sucederam, enquanto ambos 
— gigante e pigmeu — ganhavam a margem de partida, sãos e salvos.

O gigante agradeceu ao pigmeu, mas este respondeu:

— Se você não tivesse me colocado sobre seus ombros, não poderia ter visto além de você 
mesmo.

(J. I. Gonzales Faus)
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Deus, ensina-me a ter coragem para crescer e florir em Teu infinito amor. 
Protege-me de todos os males e continua me ensinando a fazer o bem, a 
ser uma criança cheia de fé e de amor e a progredir nos Teus ensinamen-
tos. Amém.

19 QUINTA-FEIRA

SEMENTES

Duas sementes descansavam lado a lado no solo fértil da primavera.

A primeira semente disse:

— Eu quero crescer! Quero enviar as minhas raízes às profundezas do solo e fazer os meus re-
bentos rasgarem a superfície da terra... Quero abrir os meus botões como bandeiras anuncian-
do a chegada da primavera... Quero  sentir o calor do sol no meu rosto e a bênção do orvalho da 
manhã nas minhas pétalas! E assim ela cresceu.

A segunda semente disse:

— Tenho medo. Se eu enviar as minhas raízes às profundezas da terra, não sei o que encon-
trarei na escuridão. Se rasgar a superfície dura, posso danificar os meus rebentos... E se eu 
deixar que os meus botões se abram e um caracol tentar comê-los? E quando as minhas flores 
desabrocharem, alguém ao passar, as apanhar? Não será melhor esperar até que eu me sinta  
segura?

E assim ela esperou.

Passou por ali uma galinha à procura de comida e encontrando a semente que esperava segu-
rança a comeu rapidamente.

Moral da história: “Os que se recusam a correr riscos em crescer, depressa são engolidos”.
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20 SEXTA-FEIRA

DIA DA ÁRVORE

Certa vez, existiu uma árvore que vivia sempre muito triste, porque dos seus galhos nunca ha-
via brotado uma flor. Só folhas. Uma abelhinha aproximou-se dela cantando:

— Zumm… zumm… zumm… Que árvore feia! Só tem folhas! E as flores, onde estão?

A sua companheira observou:

— Aqui não fico, pois preciso levar um pouco de mel para a minha colmeia. Vocês sabem o que 
é uma colmeia? É a casinha das abelhas. É ali que elas  moram e fabricam o tão precioso mel.

As abelhinhas são trabalhadoras, retiram o néctar das flores, que é o docinho que todas elas 
possuem. Depois levam esse néctar para a colmeia  e ali depositam-no. Hoje, amanhã, depois… 
E vão formando o mel tão saboroso.

Como é delicioso o favo de mel! Bem, voltemos à nossa história. A abelhinha continuou:

— Como esta árvore não tem flores, vou-me embora.

Chegou, em seguida, uma linda borboleta e, voando em torno da árvore, comentou:

— Como é triste esta árvore! Não tem nenhuma flor! As flores é que alegram a vida…

Vocês sabiam que as borboletas põem ovinhos nas folhas das plantas, e desses ovinhos nas-
cem uma porção de lagartas que um dia se transformam em lindas borboletas?

Como é maravilhosa a natureza! Vieram também alguns passarinhos, mas não gostaram de 
fazer os seus ninhos na árvore sem flores, por isso não ficaram lá.

A noite já vinha chegando, quando um menino se aproximou da árvore.

— Estou tão cansado que vou me deitar debaixo desta árvore, disse o pequeno.

Deitou-se e adormeceu.

A árvore, no seu silêncio, pensou: “Como ele está cansado… Deve estar sentindo frio! Vou deixar 
cair as minhas folhas sobre ele, para lhe servirem de agasalho, assim ele não sentirá tanto frio”.
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Senhor de toda Criação, eu Te agradeço pelas árvores e pela relva, tapete 
aos nossos pés. Agradeço os sentidos com que vejo o esplendor da manhã 
e sinto o perfume da primavera. Peço um coração aberto e generoso para 
cuidar e proteger a nossa linda natureza. Amém.

Quando amanheceu, o menino acordou e disse admirado:

— Que é isto? Quantas folhas! Dormi tão bem… Como esta árvore é boa e generosa! Agasalhou-
-me com as suas folhas!

O menino, muito agradecido, disse à árvore:

— Você terá a sua recompensa: vou transformá-la na árvore mais bela e alegre deste lugar.

E continuou:

— Árvore, de hoje em diante, dos seus galhos brotarão flores multicores, para que todos se 
sintam felizes!

Voltaram as abelhinhas, a borboleta e os passarinhos, e todos disseram:

— Como está bonita, perfumada e alegre! Você é a árvore mais linda que existe! Viremos sem-
pre visitá-la!

E todos cantaram junto com as flores…

Link para acessar a música “A árvore da montanha”.
https://www.youtube.com/watch?v=AvhAMP-uNf8

Questões reflexivas:

1. Por que a árvore da história estava sempre muito triste?

2. O que as abelhinhas falavam sobre essa árvore?

3. Os passarinhos também não ficaram na árvore. Por quê?

4. Como a árvore agasalhou o menino que deitou e dormiu debaixo dela?

5. Como o menino agradeceu a generosidade da árvore?

6. Quais animais voltaram para visitá-la?

Moral: “Um pouco de perfume sempre fica nas mãos de quem oferece flores” (Provérbio chi-
nês). A generosidade é um dos maiores sentimentosque podemos sentir um pelo outro. Ela é 
caracterizada pela bondade demonstrada quando alguém ajuda o próximo.

https://www.youtube.com/watch?v=AvhAMP-uNf8
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23 SEGUNDA-FEIRA

PARAÍSO

As pessoas costumam perguntar: “Quem é Deus?” Para essa pergunta, surgem respostas di-
ferentes. Hoje, vamos ouvir um trecho da Bíblia, tirado da carta de um discípulo de Jesus, cha-
mado João. Ele vai dar uma boa resposta para essa pergunta. Muitas pessoas dão explicações 
complicadas sobre Deus. Mas João fala de Deus de forma simples e profunda:

“Nós conhecemos o amor que Deus tem para conosco. E acreditamos nesse amor. Deus é amor. 
E quem permanece no amor permanece em Deus e Deus permanece nele. O nosso amor por 
Deus será perfeito, se tivermos confiança nele, mesmo nos momentos difíceis. Quem ama não 
tem medo, porque o amor verdadeiro destrói todo medo. Nós amamos a Deus, não por medo 
dele, mas porque Deus nos amou primeiro”. (Jo 4, 16-19)

Também vamos conhecer um poema que fala sobre Deus:

Será que Deus
Mora num sítio no céu?
Será que Ele 
Ordenha nuvens pra chover?
A grama lá é toda azul?
Estrela é fruta de comer?

Será que Ele 
Tem televisão?

Eu acho que não.

Eu acho Que o sol
É o seu fogão.
E a lua,
Seu lampião. 
Bem-te-vi
Te vi cantar
 De alegria, 
Te vi dormir
De mansinho.
Vi, nesse mesmo dia,
 Dentro de ti,
A alma colorida 
De um passarinho.

(Paraíso – Lalau e Laurabeatriz)



221

SETEMBRO

Oração

Amado Deus, obrigado pelas maravilhas que o Senhor criou! Que a prima-
vera nos traga, pelo perfume das flores, pelo canto das aves e pelo zum-
bido dos animais, a percepção de um modo único e sagrado. Que as flores 
venham! Que venham os pássaros! Que venha a primavera! Que tudo seja 
doce e florido! Que a cada dia tenhamos alegria e prazer de viver, com as 
Tuas bênçãos! Que assim seja, que assim se faça! Amém.

Dialogar a partir das seguintes propostas reflexivas:

— Pergunte às crianças o que elas entenderam dos textos lidos. Deixar que expressem suas 
opiniões.

— Conversar com as crianças sobre as ideias que a gente tem de Deus. Como elas imaginam 
que Deus é? Onde Ele mora? O que Deus criou?  O que ouvem falar d’Ele?
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Jesus querido, pedimos pelos carentes da nossa nação. Que Tu concedas 
a eles o pão de cada dia, de forma que vivam com dignidade. Toca no cora-
ção não só dos governantes, mas também de cada brasileiro, e desperta 
em todos o sentimento de amor ao próximo. Que ajudemos uns aos outros 
e, com isso, consigamos resgatar essas vidas da situação precária em que 
se encontram. Assim seja! Amém.

24 TERÇA-FEIRA

NÃO SE ESQUEÇA DOS POBRES

O Papa Francisco escolheu ser chamado de Francisco por causa do São Francisco de Assis, o 
pai dos pobres, da paz e do cuidado a toda a Criação. Assim que foi aclamado Papa, um grande 
amigo seu, o Cardeal brasileiro Hummes, abraçou-o e lhe disse: “Não se esqueça dos pobres”. 
Essas palavras ecoaram em seu coração e reforçaram seu desejo de imitar o Santo e conduzir a 
Igreja com simplicidade e amor: “Ah, como eu queria uma Igreja pobre e para os pobres”.

Pobreza é quando não se tem o necessário para viver: alimentos, água potável, assistência mé-
dica e uma moradia digna. A pobreza nasce da desigualdade social: é injusta e negativa. Mas, 
também existe a pobreza espiritual: ataca aqueles que não sabem compartilhar, que se ape-
gam aos bens materiais.

Nos bairros mais pobres as pessoas se ajudam muito. Essa solidariedade é fruto da humildade: 
nos doamos e doamos o que temos e recebemos o que nos falta. A fé e a humildade são o motor 
dessa ajuda e desse encontro. Ao se juntar, as pessoas ficam felizes, é uma festa, e tornam-se 
mais fortes para combater a miséria.

Valores para refletir:

• O sorvete é meu. É difícil dividi-lo?

• Aprendo a dar aquilo de que gosto para que o outro também fique contente?

• Não ligo de deixar a torneira aberta. É difícil não desperdiçar?

• Cuido do que tenho e agradeço, como a água e a energia elétrica, bens vitais que 
são dados a todos e que temos que poupar?

(Francisco, nosso Papa. Sandra Donin)
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25 QUARTA-FEIRA

PRIMAVERA DA LAGARTA

Grande comício na floresta
Bem no meio da clareira 
Debaixo da bananeira
Dona Formiga convocou a reunião
Formiga: Isso não pode continuar!
Camaleão: Não pode não! 
Apoiava o camaleão Formiga: É um desaforo! 
A formiga gritava. 
Camaleão: É mesmo! 
O camaleão concordava 
A joaninha que vinha chegando
Naquele instante, 
Perguntava Joaninha: 
Qual é o desaforo, hein?
Formiga: É um desaforo o que a lagarta faz!
Louva-a-deus: Come tudo que é folha! 
Reclamava o louva-a-deus. 
Formiga: Não há comida que chegue!
A lagartixa não concordava 
Lagartixa: Por isso não
As senhoras formigas também comem!
Camaleão: É isso mesmo!
Apoiou o camaleão
Que vivia mudando de opinião
Formiga: É muito diferente!
Depois a lagarta é uma grande preguiçosa
 Vive lagarteando por aí
Camaleão: Vai ver que a lagartixa
É parenta da lagarta! 
Disse o camaleão
Que já tinha mudado de opinião
Lagartixa: Parente não! 
Falou a lagartixa
É só uma coincidência de nome!
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Formiga: Então não se meta!
Gafanhoto: Abaixo a lagarta!
Disse o gafanhoto. 
Vamos acabar com ela!
Libélula: Vamos sim! 
Disse a libélula
Ela é muito feia!
O senhor caracol
Ainda quis fazer um discurso
Sr. Caracol: Hum...
Minhas senhoras e meus senhores!
Como é para o bem geral
E para a felicidade nacional
Em meu nome e em nome de todo mundo interessado
Como diria o conselheiro Furtado
Quero deixar consignado que está tudo errado!
Mas como o caracol era muito enrolado
Ninguém prestava atenção no coitado 
Já estavam todos se preparando
Para caçar a lagarta
Aranha: Abaixo a feiura! 
Gritava 
Como se ela fosse muito bonita!
Louva-a-deus: Morra a comilona!
Exclamava o louva-a-deus
Como se ele não fosse um comilão também
Cigarra: Vamos acabar com a preguiçosa!
Berrava a cigarra 
Esquecendo de sua fama de boa vida
E lá se foram eles, cantando e marchando
 Todos: Um, dois, feijão com arroz
Três, quatro, feijão no prato
Mas... a primavera havia chegado
Por toda a parte havia flores na floresta
Até parecia festa...
 Os passarinhos cantavam
E as borboletas! Quantas borboletas! De todas as cores, de todos os tamanhos
Borboleteavam pela mata
E os caçadores procuravam pela lagarta
Todos: Um, dois, feijão com arroz
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E perguntavam às borboletas que passavam 
Vocês viram a lagarta que morava na amoreira?
Aquela preguiçosa, comilona, horrorosa?
As borboletas riam, riam
Iam passando e nem respondiam!
Até que veio chegando uma linda borboleta
Borboleta: Estão procurando a lagarta da amoreira? 
Todos: Estamos sim! Aquela horrorosa! Comilona!
E a borboleta bateu as asas, bateu as asas e falou
Borboleta: Pois sou eu
Todos: Não é possível, não pode ser verdade!
Você é linda!
E a borboleta sorrindo, explicou
Borboleta: Toda lagarta tem seu dia de borboleta
É só esperar pela primavera!
Todos: Não é possível, só acredito vendo!
(Borboleta) — Venha ver!
Isso acontece com todas as lagartas 
Eu tenho uma irmã
Que está acabando de virar borboleta
E todos correram para ver!
E ficaram quietinhos espiando
E a lagarta foi se transformando
Foi se transformando até que de dentro do casulo
Nasceu uma borboleta
Os inimigos da lagarta ficaram admirados!
É um milagre!
Camaleão: Bem que eu falei!
Disse o camaleão que já havia mudado de opinião
E a borboleta falou
Borboleta: É preciso ter paciência com as lagartas 
Se quisermos conhecer as borboletas.

(Palavra Cantada)

Link para acessar a música “A borboleta e a lagarta” (Palavra Cantada):
https://www.youtube.com/watch?v=m5G5C5GzgEA&t

https://www.youtube.com/watch?v=m5G5C5GzgEA&t
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Oração

Ó Deus, Criador do Universo, gratidão pela linda natureza com que nos 
presenteou! Que saibamos cuidar dela com muita sabedoria e amor. Que 
tenhamos paciência e determinação para superar todas as dificuldades 
e  os desafios, assim como a lagarta que se transformou em borboleta. 
Assim  seja. Amém!

Questões reflexivas:

1. O que você achou da atitude dos bichos em relação à lagarta?

2. Os bichos estavam certos em persegui-la? Os motivos que tinham eram  suficien-
tes para condená-la?

3. No final, o que os bichos descobriram sobre a lagarta?

4. Por que a autora deu esse nome para a história? O que quis dizer com “Primavera 
da Lagarta”?

5. Qual são as principais virtudes que a lagarta nos ensinou?

Moral: “É preciso que eu suporte duas ou três larvas se quiser conhecer as borboletas”. (Antoine 
de Saint-Exupéry) Assim como a lagarta necessita passar por uma metamorfose e suportar os 
obstáculos da natureza para poder sobreviver e virar uma linda borboleta, nós estamos pas-
sando por várias fases para virar uma “borboleta” também. Mas não, não é fácil isso acontecer. 
Não é em um passe de mágica que a borboleta sai do casulo voando por aí toda linda. O mais 
necessário para virar uma borboleta é ter paciência e determinação para realmente realizar os 
nossos sonhos e concretizar nossos planos.



227

SETEMBRO

26 QUINTA-FEIRA

BOM DIA, TODAS AS CORES

O meu amigo Camaleão acordou muito bem-disposto.

— Bom dia sol, bom dia flores, bom dia todas as cores! Lavou a cara numa folha cheia de orva-
lho, mudou a sua cor para cor-de-rosa, que ele pensava  ser a mais bonita de todas as cores, e 
pôs-se ao sol, contente da vida. O meu amigo Camaleão estava feliz porque tinha chegado a 
primavera. E o sol, finalmente, depois de um inverno longo e frio, brilhava, alegre, no céu.

— Eu hoje estou de bem com a vida — disse ele. — Quero ser bonzinho para todos...

Saiu de casa, e o Camaleão encontrou o professor Pernilongo.

O professor Pernilongo toca violino na orquestra do Teatro Florestal.

— Bom dia, professor! Como vai o senhor?

— Bom dia, Camaleão! Mas o que é isso? Por que é que você  mudou de cor? Essa cor não  fica 
bem para você... Olhe para o azul do céu. Por que não fica azul também? O Camaleão, amável 
como era, resolveu ficar azul como o céu da primavera...

Até que numa clareira o Camaleão encontrou o sabiá-laranjeira:

— Meu amigo Camaleão, muito bom dia! Mas que cor é essa agora? O amigo  está azul por quê? 
E o sabiá explicou que a cor mais linda do mundo era a  cor alaranjada, a cor da laranja dourada.

O nosso amigo, muito depressa, resolveu mudar de cor. Ficou logo alaranjado, louro, laranja, 
dourado. E cantando, alegremente, lá se foi, todo contente...

Na clareira da floresta, saindo da capelinha, vinha o senhor Louva-a-deus com a família inteiri-
nha. Ele é um senhor muito sério, que não gosta de gracinhas.

— Bom dia, Camaleão! Que cor mais escandalosa! Parece uma fantasia para um baile de 
Carnaval... Você devia arranjar uma cor mais natural... Veja o verde    da folhagem... o verde da 
campina... Você devia fazer o que a natureza ensina.  É claro que o nosso amigo resolveu mudar 
de cor. Ficou logo bem verdinho   e foi pelo seu caminho...

Vocês agora já sabem como era o Camaleão. Bastava que alguém falasse que mudava de opi-
nião. Ficava roxo, amarelo, ficava cor-de-pavão. Ficava de todas as cores. Não sabia dizer NÃO. 
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Oração

Jesus, Mestre e amigo, que tenhamos um só coração que compreenda 
e ajude. Sejamos amigos de verdade e para todas as horas. Assim seja! 
Amém.

Por isso, naquele dia, cada vez que  se encontrava com algum dos seus amigos, e que o amigo 
estranhava a cor com que ele estava... adivinhem o que fazia o nosso Camaleão. Pois, ele muda-
va logo de cor, mudava para outro tom... Mudou de rosa para azul. De azul para alaranjado. De 
laranja para verde. De verde para encarnado. Mudou de preto para branco. De branco virou roxi-
nho. De roxo para amarelo. E até para cor de vinho... Quando o sol começou a pôr-se no horizon-
te, Camaleão resolveu voltar para casa. Estava cansado do longo passeio e mais cansado ainda 
de tanto mudar de cor. Entrou na sua casinha, deitou-se para   descansar e lá ficou a pensar:

— Por mais que nos esforcemos, não podemos agradar a todos. Alguns gostam de farofa. 
Outros preferem farelo... Uns querem comer maçã. Outros preferem marmelo... Tem quem gos-
te de sapato. Tem quem goste de chinelo... E se não fossem os gostos, que seria do amarelo?

Por isso, no dia seguinte, Camaleão levantou-se bem cedo.

— Bom dia sol, bom dia flores, bom dia todas as cores! Lavou a cara numa folha cheia de orva-
lho, mudou a sua cor para cor-de-rosa, que ele pensava ser a mais bonita de todas, pôs-se ao 
sol, contente da vida. Logo que saiu, Camaleão encontrou o Sapo Cururu, que é um cantor de 
sucesso na Rádio Jovem Floresta.

— Bom dia, meu caro Sapo! Que dia mais lindo, não está?

— Muito bom dia, amigo Camaleão! Mas que cor mais engraçada, antiga, tão desbotada...Por 
que é que você não usa uma cor mais avançada? O Camaleão sorriu e disse para o seu amigo:

— Eu uso as cores que eu gosto, e com isso faço bem. Eu gosto dos bons conselhos, mas faço o 
que me convém. Quem não agrada a si mesmo, não pode agradar ninguém...

(Ruth Rocha)
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Oração

São Miguel, São Gabriel e São Rafael, Anjos que me guardam, me fazem 
companhia e me protegem: guardem-me de noite e de dia. Aos  Anjos de 
Deus confio meus pais, meus professores, meus colegas e todos os que 
me auxiliam. Aos  Anjos Miguel, Gabriel e RafaelDeus confiou a minha 
vida e hoje confio a vida de todos os que conheço, principalmente de to-
das as crianças do mundo. Amém!

27 SEXTA-FEIRA

SÃO MIGUEL, SÃO GABRIEL E SÃO RAFAEL ARCANJOS – Celebraremos no 
dia 29/09

Eles são como Príncipes entre os Anjos, estão sempre fazendo o bem. Cada um tem uma linda 
missão que o Senhor Jesus designou, sempre para nos ajudar a ser mais santos. Por isso dize-
mos que são nossos amigos do Céu. Só fazem o que Deus pede, o que Ele quer, por isso suas 
ações por nós são cheias de amor e bondade. Podemos contar com eles, pedir a sua interces-
são, que nos cuidem e zelem por nós. Mas, qual a missão de cada   um? Miguel que significa 
“quem é como Deus?”, é o guardião da nossa   fé e o protetor do povo de Israel e de toda a Igreja. 
Gabriel que significa o “Poder de Deus”, é o arauto, aquele que anuncia os mistérios divinos. 
Gabriel anunciou ao profeta Daniel a época em que o Filho de Deus nasceria e se faria gente 
como nós. E à Virgem Maria, uma das pessoas mais especiais, anunciou que ela seria a mãe de 
Jesus. Chegou para ela e disse: — Ave Maria, cheia de graça, o Senhor é convosco, bendita sois 
vós entre as mulheres! Rafael significa a “cura de Deus”. É aquele que leva no  nome e em sua 
presença o poder curativo do amor de Deus para cada um de nós.
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30 SEGUNDA-FEIRA

SOPA DE PEDRA

Era uma vez um viajante que andava de país em país, de terra em terra. Um dia quando estava 
de passagem por uma pequena aldeia reparou que  a sua comida tinha acabado, e já estava  
com muita fome.

Foi andando de um lado para o outro pensando numa forma de arranjar comida. Tinha muita 
vergonha de ir pedir, mas parecia que daquela vez não tinha outra hipótese.

Enquanto ia andando deu um pontapé numa pequena pedra que estava no chão, era uma pe-
dra muito lisa e bonita, foi então que teve uma ideia de conseguir almoçar sem sentir tanta 
vergonha.

Bateu à porta de uma casa, que parecia ser de um grande agricultor da região.

Quando o dono da casa abriu a porta o viajante disse-lhe:

— Bom dia, senhor, eu sou viajante e trago comigo uma pedra mágica capaz de fazer a melhor 
sopa do mundo, quer provar?

Ao dizer isso retirou do bolso uma pedra muito lisa e redonda. Era parecida com outras que o 
agricultor conhecia, mas como gostava muito de sopa decidiu aceitar provar a tal melhor sopa 
do mundo.

O viajante entrou e pediu uma panela grande com água e um pouco de sal, colocaram a panela 
ao lume e a pedra lá dentro. Quando a água começou  a ferver o viajante provou e disse:

— Está quase pronta, mas ficava ainda melhor se lhe pusermos umas batatas.

— Oh, homem! Não seja por isso, eu sou um grande agricultor desta região, batatas é coisa que 
não me falta.

— Obrigado, assim a sopa vai ficar muito melhor.

Passado mais algum tempo voltou a provar.

— Está quase, mas ficava ainda melhor se lhe pusermos umas cenouras. O agricultor lá foi 
buscar as melhores cenouras que tinha em casa.

Após provar várias vezes, o viajante foi pedindo outros vegetais, couve, cebola, feijão, entre 
outros. Quando a sopa já estava rica em vegetais, o viajante disse:

— Caro amigo, a sopa está ficando uma delícia.

O agricultor mal podia esperar para provar a sopa, que é uma coisa que ele adora.

O viajante, após provar mais uma vez, pediu:

— Oh, amigo, esta sopa ficava ainda melhor se lhe pusermos um pouco de carne, tem aí alguma 
coisa?

— Claro, coisas dessas não faltam cá em casa. Mais uma vez foram colocando a carne na sopa.
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Oração

Senhor, faz com que eu compartilhe a vida com meus amigos. Que eu lhes 
dê o que tenho de melhor: atenção, afeto e companhia. Que eu os aceite 
e os ame como são. Que eu cresça com eles, encorajando-os a melhorar 
com a minha fraternidade. Assim seja! Amém.

Provou mais uma vez e disse com um grande sorriso:

— Está pronta!!!

— Já não era sem tempo, vamos lá provar essa sopa.

O viajante serviu a sopa para os dois.

Depois de a provar, o agricultor exclamou:

— Tinha razão, é mesmo a melhor sopa que já comi até hoje, essa sua pedra é realmente mági-
ca. Não quer me vender?

— Não está à venda, é muito valiosa para mim, foi-me oferecida por um amigo de um país 
distante.

— Muito bem, obrigado mesmo assim por me ter deixado provar esta sopa.

— Obrigado eu.

Despediram-se e o viajante continuou a sua viagem por outras terras, utilizou várias vezes a 
sua pedra mágica e assim conseguiu comer sem ter vergonha de pedir e foi dessa forma que 
a receita da sopa de pedra foi passando de terra em terra e hoje ainda a podemos provar em 
vários locais, com diferentes receitas.

Questões reflexivas:

1. Qual foi a ideia que o viajante teve para pedir comida sem sentir tanta vergonha?

2. O agricultor, dono da casa em que o viajante bateu à porta, ajudou-o a fazer a 
sopa de pedra com quais alimentos?

3. Você já tomou uma sopa feita com pedra? É real, os cozinheiros colocam  pedras 
incandescentes dentro da panela para cozinhar os legumes e a carne. A sopa fica 
diferente. Esse costume existe no México e, talvez, em outros países.

4. Vocês sabem quais virtudes essa história nos ensina?

Moral: “Trabalhando juntos, com todos contribuindo da melhor forma que puderem, o bem co-
mum é alcançado”.

“Podemos fazer tudo dar certo se realmente quisermos e soubermos usar os temperos certos, 
mesmo tendo uma pedra como o único ponto de partida”.



O Sonho

“Torna-te humilde, forte, robusto; e o que agora vês acontecer a esses animais, deves fazê-lo aos 

meus filhos”.

Estreia 2024 
O SONHO QUE FAZ SONHAR 

Um coração que transforma "lobos" em "cordeiros".

A expressão "torna-te humilde, forte e robusto" serve também para vencermos a tentação de 
abandonar facilmente os compromissos ou de esperar que tudo caia do alto sem a necessária 
responsabilidade. Esta deve ser afastada com a fortaleza e desarmada com a humildade de 
quem tem consciência dos seus limites, mas também sabe que pode contar com muitas poten-
cialidades e com a presença constante de Deus.



MISSÃO E TESTEMUNHOS

“Em Dom Bosco admiro o sobre-humano divino. Descobre-se a mão de Deus em toda a obra sale-

siana de Dom Bosco. Se observares as suas obras, verás que o Senhor está com ele.”
(Sérgio Cortella)

Estimados Educadores,

O mês de outubro é dedicado às missões. “Missão” vem da palavra latina missio, que significa 
“envio”. Ser missionário é ser enviado por Deus para realizar uma importante tarefa. Na Bíblia, 
encontramos muitas pessoas que foram chamadas e enviadas para missões especiais: Abraão, 
Moisés, Davi e todos os profetas. O Anjo Gabriel foi enviado por Deus para anunciar a Maria que 
foi escolhida para ser a Mãe de Jesus.

Mas o grande Missionário de que nos fala a Bíblia, o Enviado por Deus-Pai, é Jesus. “Deus nos 
amou tanto que nos entregou seu Filho único”. (Jo 3, 16) O próprio Jesus diz: “Saí do Pai e vim ao 
mundo”. (Jo 16, 28) “Fui enviado para anunciar o Reino de Deus”. (Lc 4, 43)

Esta missão recebida do Pai, Jesus a comunicou a todos nós e espera que sejamos também 
missionários do Reino de Deus. É isso que queremos rezar durante esse mês missionário. É 
importante, durante o mês, trazer para a oração pessoas que foram testemunho missionário na 
sua região, sejam as que têm uma projeção maior como também as pessoas “anônimas”, mas 
que desde seu lugar testemunharam a Palavra de Deus com suas vidas.

Neste mês de outubro, acontece em Roma também o Sínodo dos Jovens, que terá como temá-
tica central a juventude. O tema será: “Os jovens, a fé e o discernimento vocacional”. Por que 
se coloca agora um Sínodo sobre jovens? Após os Sínodos dos bispos, sobre a nova evangeli-
zação e a família, a Igreja quer se perguntar como acompanhar os jovens para que reconheçam 
e acolham o chamado ao amor e à vida em plenitude. Além disso, a Igreja também quer pedir a 
participação e a ajuda dos jovens para identificar o modo mais eficaz de anunciar o Evangelho.

Diz o documento preparatório que “Através dos jovens, a Igreja poderá perceber a voz do Senhor 
que ressoa também hoje. […] Ouvindo suas aspirações, podemos vislumbrar o mundo de ama-
nhã que vem ao nosso encontro e os caminhos que a Igreja é chamada a percorrer”.

Afinal, diz o Papa Francisco: “Qual é o fundamento da missão? Qual é o coração da missão? 
Quais são as atitudes vitais da missão? A missão da Igreja é animada por uma espiritualidade 
de êxodo contínuo. Trata-se de sair da própria comodidade e ter a coragem de alcançar todas 
as periferias que precisam da luz do Evangelho”.

Com carinho, boa missão e um grande abraço fraterno.
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1 TERÇA-FEIRA

MÊS MISSIONÁRIO – JESUS, VERDADEIRO MISSIONÁRIO

Em companhia dos Apóstolos, Jesus caminhava pelas estradas da Galileia e outras regiões 
para pregar e ensinar a todos o caminho do Reino de Deus. E o povo gostava muito de ouvi-lo. 
Jesus dava atenção a todos.  Por isso as multidões iam ao encontro dele. Certa vez, algumas 
mães trouxeram também suas crianças a Jesus. Elas queriam que Ele as tocasse e abençoas-
se, pois tinham certeza de que ficariam felizes. Porém os discípulos, os seguidores de Jesus, 
quiseram impedi-las e disseram: “Que é que vocês querem? Por que levar as crianças a Jesus? 
Ele está tão ocupado!  Além disso, elas ainda são muito pequenas. Nem podem compreender 
o que Ele diz”. Será mesmo que as crianças não compreendem o que Jesus diz? Será que Jesus 
iria dispensar as crianças para atender aos adultos? O que teriam feito essas crianças se Jesus 
as tivesse dispensado? Como vocês fariam para chegar até Jesus?

Oração

Abençoa, Senhor, meus professores e todos os meus amiguinhos de esco-
la. Dá a eles todos muita sabedoria, fé e amor. Dá-me, Senhor, a benção de 
ser uma criança feliz, estudiosa e realizada. Que eu continue a respeitar 
muito os adultos que me educam e me querem bem. Em nome de Jesus, 
meu único Senhor e Salvador. Amém.
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2 QUARTA-FEIRA

ANJO DA GUARDA

“Anjo da guarda, minha companhia,

Guarda a minha alma de noite e de dia. Amém.”

— Amém — diz também a mãe. — E agora, bons sonhos!

David volta a erguer-se de repente.

— Os Anjos não existem — diz ele.
— Por quê? — pergunta a mãe, sentando-se na cama.
— Porque nunca ninguém viu um Anjo!
— Quem é que disse isso?
— O Francisco. E ele também não tem de rezar.
— É verdade que não você não vê os Anjos, mas podes senti-los.
— Isso são coisas que as pessoas imaginam, foi o que o pai do Francisco  disse, e ele é médico.
— Eu não sou da mesma opinião — diz a mãe. — Eu acho que hoje você teve um Anjo da Guarda.
— Por quê?
— Você atravessou  a rua correndo sem prestar atenção.  David corou.
— Quem é que lhe contou?
— Uma vizinha que  viu você.

É verdade. David quase fora atropelado. O condutor até o ameaçou e buzinou, todo zangado.

Felizmente os pais não sabem do resto: hoje David sentou-se num ramo seco de uma cerejeira, 
foi pegar a sua bola, subiu em uma cerca alta  e caiu da bicicleta.

E ali está ele agora, deitado na cama, bem protegido. Só uma esfoladela no joelho lhe lembra 
ainda a aventura de hoje.

David aconchega-se no cobertor e decide voltar amanhã a falar sobre  Anjos com o Francisco.

(Max Bolliger)

Oração

Anjos de Deus, que, por divina piedade, são minha guarda e proteção, ins-
pirem-me, defendam-me, dirijam-me e governem-me. Amém!
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3 QUINTA-FEIRA

SANTA TERESINHA DO MENINO JESUS

Desde muito cedo, Teresa Martin, conhecida como Teresinha, iniciou sua devoção ao Menino 
Jesus. Aos 6 anos e meio, começou a se preparar para a primeira comunhão, sendo catequiza-
da por sua irmã, Paulina. Graças a essa catequese, o amor ao Menino Jesus foi aumentando 
em seu coração. Após prepará-la para a primeira comunhão, Paulina, já Irmã Inês de Jesus, no 
Carmelo de Lisieux, convidou a menina a considerar sua alma como um jardim de delícias no 
qual era preciso cultivar as flores de virtudes que Jesus viria colher em sua primeira visita. No 
ano de 1887, ela se ofereceu ao Menino Jesus para ser seu brinquedo. A partir do dia 9 de abril 
de 1888, data de seu ingresso no Carmelo de Lisieux, Teresinha pôde, finalmente, realizar seu 
sonho de menina: assinou seu nome como “Teresa do Menino Jesus”. Teresinha dedicou muitas 
poesias, recreações piedosas e orações ao Menino Jesus, ao mistério do Natal e aos primeiros 
anos da infância de Cristo. No dia 21 de janeiro de 1894, criou e ofereceu à Madre Inês, em  sua 
primeira festa como Priora, uma pintura a óleo do Menino Jesus, a que intitulou “O sonho do 
Menino Jesus”. Esse quadro mostrava o Menino Jesus  de olhos abaixados, brincando com as 
flores que lhe eram oferecidas. Nos finais de 1894, Teresinha descobriu sua “Pequena Via”. A 
infância espiritual  do cristão, feita de confiança e abandono, deveria se moldar na própria in-
fância de Jesus, em seu caráter de Filho, tão particularmente representado nos traços de sua 
infância. Teresa gostava de dizer o versículo de Provérbios 9, 4: “Quem for pequenino, venha a 
mim”.

Oração

Santa Teresinha do Menino Jesus, modelo de humildade, confiança e de 
amor! Do alto dos céus, derrama sobre nós essas rosas que levas em teus 
braços: a rosa da humildade, para que vençamos nosso orgulho e aceite-
mos o Evangelho; a rosa da confiança, para que nos entreguemos à vonta-
de de Deus; a rosa do amor, para que, abrindo nossa alma à graça divina, 
realizemos o único fim para o qual Deus nos criou: amá-Lo e fazer com que 
Ele seja amado. Tu que passas teu céu fazendo o bem na Terra, ajuda-me 
nas necessidades e protege-me contra todo o mal. Amém.
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4 SEXTA-FEIRA

DIA DE SÃO FRANCISCO DE ASSIS

São Francisco de Assis é um dos Santos mais queridos da nossa Igreja. Porque tinha um cora-
ção cheio de amor por tudo o que Deus criou e principalmente com as pessoas.

Ele nasceu de uma família muito rica, mas um dia encontrou Jesus e deixou  toda a sua fortu-
na… Quando se fez pobrezinho para que Deus fosse sua única riqueza, ele disse: “Agora que não 
tenho nada tenho tudo, porque esse mundo inteiro pertence a Meu Pai do Céu que criou todas 
as coisas…”. Ele gostava de poesia e de brincar com as palavras, tipo: Deus Pai é tão bom que é 
uma mãe! Chama a água de Irmã Água e a Terra de Irmã Terra.

Ele gostava de música, estava sempre cantando. Um dia queria tocar violino, mas não tinha 
um, então pegou duas varetinhas e ficou brincando que estava tocando e imaginando o som do 
violino na cabeça.

Ele amava os pobrezinhos, trabalhava com eles na roça, para ajudá-los a ganhar um dinheirinho 
a mais, cuidava dos doentes, especialmente dos leprosos que ninguém queria cuidar.

Ele gostava dos animais, não tinha coragem de matar nem uma formiga, porque não tinha o 
dom de dar a vida para ela. Respeitava muito os seres  vivos.

São Francisco ensina que a verdadeira alegria não é possuir muitos bens, ser rico e viver do 
luxo, mas que a verdadeira alegria é ser simples, gostar    das coisas simples, vestir-se de modo 
simples, tratar bens as pessoas, ajudar os pobres e não se ofender com quem nos maltrata. 
Agindo assim,   teremos um coração libertado do consumismo e do egoísmo.

Link para acessar a música “Lá vai São Francisco” (A Arca de Noé – Ney Matogrosso):

https://www.youtube.com/watch?v=XFDo6mO1CVA

Link para acessar a história “O Pequeno São Francisco”:

https://www.youtube.com/watch?v=4ljb3UEHaGk&t

Oração

Glorioso São Francisco, Santo da simplicidade, do amor e da alegria, que 
no céu contemplas as perfeições infinitas de Deus, lança sobre nós o teu 
olhar cheio de bondade. Socorre-nos em nossas necessidades espirituais 
e corporais. Roga ao nosso Pai e Criador que nos conceda as graças que 
pedimos por tua intercessão, tu que sempre foste tão amigo Dele. E infla-
ma o nosso coração de amor sempre maior a Deus e aos nossos irmãos, 
principalmente os mais necessitados. São Francisco de Assis, roga por 
nós. Amém.

https://www.youtube.com/watch?v=XFDo6mO1CVA
https://www.youtube.com/watch?v=4ljb3UEHaGk&t
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7 SEGUNDA-FEIRA

IMAGEM DA PAZ

Famoso por sua inteligência, certa vez um imperador convocou os artistas mais talentosos de 
todo mundo e lançou o desafio: daria um fabuloso prêmio a quem fizesse o melhor retrato da 
paz. Mãos à obra, o resultado foi uma série de quadros maravilhosos, os mais lindos já produzi-
dos. Dentre  eles, o soberano selecionou dois finalistas.

No primeiro, tudo era a mais pura paz: via-se um lago cristalino, montanhas  verdejantes e vá-
rios passarinhos voando no céu azul.

Já no segundo a cena era oposta: via-se um precipício assustador e, ao fundo, um céu negro 
cheio de relâmpagos. Tudo isso enquanto uma cachoeira desabava morro abaixo violentamen-
te junto da tempestade.

Como era de esperar, todas as pessoas ficavam maravilhadas ao ver a primeira obra e já pre-
viam sua vitória. Afinal, a outra era o contrário da paz. Porém, para assombro geral, a vencedora 
foi justamente a segunda.

O imperador explicou sua decisão:

— Vocês não observaram o detalhe mais importante da pintura. Reparem ali. E então todos 
conseguiram enxergar o incrível detalhe: de uma fenda na rocha atrás da cachoeira saía um 
pequeno arbusto, e nele havia um ninho de passarinho. Sim, e ali nesse ninho, indiferente ao 
caos reinante, a mãe passarinho chocava seus ovos na mais completa paz.

E o soberano completou:

— Estar em paz não significa estar onde não há confusão ou dificuldades. A verdadeira paz 
acontece quando, mesmo em meio a tudo isso, você permanece calmo em seu coração.

(O segredo do anel – Lauro Henriques Jr e Ionit Zilberman)

Oração

Nossa Senhora Rainha, Virgem Mãe de Deus e dos homens, Maria, nós te 
pedimos que a verdadeira Paz Interior, necessária nos dias de hoje, faça-
-se presente em nossas vidas. Faz com que, pela pureza de coração, pela 
simplicidade e pelo amor à verdade, possamos conhecer nossas limita-
ções. Amém.



239

OUTUBRO

8 TERÇA-FEIRA

PASTOR DE OVELHAS

Francisco, para explicar o tipo de Papa que quer ser, compara-se com um Pastor de ovelhas. Às 
vezes o Pastor vai à frente delas e lhes mostra o caminho. Outra, segue ao lado, reunindo-as 
para que não espalhem e se percam do bando; outras vezes deixa que elas, com seu olfato, 
escolham o melhor caminho. O Papa prefere ir ao lado, e especialmente atrás, porque acredita 
que, em muitos casos, as pessoas, o povo, é que têm a bússola. E os Pastores devem olhar por 
onde andam.

**

Humildade é a capacidade de aceitar os próprios defeitos e se esforçar para superá-los. É reco-
nhecer as próprias virtudes e colocá-las a serviço dos outros. E, para os mais valentes: é ajudar 
os outros sem buscar reconhecimento pelo que fazemos!

**

Há muitas outras pessoas que marcaram a história por conta do que conseguiram com a humil-
dade. Veja alguns exemplos: Francisco de Assis, Mahatma Gandhi, Madre Teresa de Calcutá... 
Vamos pensar em mais alguns?

(Francisco, nosso Papa – Sandra Donin)

Oração

Permite-me, Senhor, ser humilde o suficiente, para que eu nunca venha a 
humilhar um irmão. Que eu nunca faça pouco caso das pessoas. Que eu 
saiba aprender com todos, respeitando as suas diferenças. Eu Te peço, 
Senhor, livra-me dos julgamentos maldosos, da falsa pretensão. Faz de 
mim  uma pessoa humilde para que eu possa amar ao próximo da maneira 
como  ele é. Amém.
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9 QUARTA-FEIRA

NÃO SOMOS FIGURINHAS

Uma menina muito ressabiada. Era como se tivesse medo de gente. Família,  padrinhos, vizi-
nhos e professores não conseguiam entender o que a impedia de viver em paz com seus iguais. 
“Mas o problema é justamente esse”, gesticulava ela, amaciando com seus dedinhos o pelo 
macio de seu gato magro, branco e preto — o Mingau. “Não somos iguais, não somos iguais, é 
tudo mentira. Eu olho para a Pati, o Ivan, o Ademir, a Tatá e só vejo diferenças”. Os adultos se 
entreolhavam desanimados e pediam mais explicações. “Como diferentes, minha filha? Somos 
seres humanos, gente igual a você, iguais entre nós: duas pernas, dois bracinhos, dois olhos, 
uma língua, um cérebro, dez dedos na mão, dez no pé...”. Mingau não estava nem aí para aquela 
conversa sempre tão óbvia. Entediado, deu um pinote, abandonando o colo de sua dona. Mas, 
ainda no ar, enquanto preparava suas patas para uma aterrissagem em segurança, ouviu sair 
dos lábios dela, também como um pinote, algo que a garota nunca havia dito: “E quem não tem 
duas pernas?   Ou não escuta? Ou tem dois olhos, mas um é de vidro? Aí não é gente? Para  ser 
gente não basta nascer? E os bebês, não são diferentes? Por que vocês insistem em me con-
vencer de que somos iguais? Gente não é como figurinha, que nós arrumamos em fila, deixando 
de lado a amassadas e as rasgadas para decidir o que fazer com elas depois”. Mingau estava 
emocionado. Entendera tudo, ora pois. A menina não tinha medo de gente. Acuada, sofria por 
outras razões. Faltava-lhe era coragem para discordar do pensamento dos adultos. Confiante 
por ter conseguido, enfim, explicar sua angústia para os pais, ela experimentou uma sensação 
nova: sentiu pressa, muita pressa de ir para a escola. Pela primeira vez, sentia prazer em ser 
gente. Dedicou um último olhar de amor para o Mingau e seguiu pela rua.

(Conto de Claudia Werneck)

Oração

Jesus, meu amigo, que eu possa respeitar opiniões diferentes da minha. 
Que eu possa me desculpar antes da raiva. Que eu use somente as pala-
vras que tenham sentido. Que eu me lembre de ser feliz e ajudar minha 
família e meus amigos a serem felizes. Assim seja. Amém.
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10 QUINTA-FEIRA

CONSTRUTOR DE PONTES

Numa imensa planície, lá longe, no interior de tudo, viviam dois irmãos que sempre foram gran-
des amigos. Ambos eram fazendeiros e levavam uma vida próspera e harmoniosa em suas fa-
zendas, que eram separadas apenas por um riacho. Certo dia, porém, os dois brigaram feio e 
nunca mais se falaram. Tudo por um simples mal-entendido, que acabou gerando discussões 
violentas e o fim da amizade entre eles.

Os dois já estavam havia meses sem falar. Então, numa manhã, o irmão mais velho recebeu a 
visita de um carpinteiro à procura de trabalho. Ele logo pensou que era a chance perfeita de se 
vingar do irmão, e disse ao homem:

— Vê aquela fazenda do outro lado do riacho? É o meu irmão, mas hoje somos inimigos. Pegue 
esta pilha de madeira e construa uma cerca imensa,    para que eu nunca mais veja a casa dele!

Tendo entendido o caso, o carpinteiro se pôs a trabalhar. Enquanto isso, o fazendeiro foi até a 
cidade resolver umas questões. Já estava no finzinho da tarde quando voltou e... minha nossa! 
Ele quase caiu para trás ao ver uma cena inacreditável: em vez da cerca, o carpinteiro havia 
construído uma ponte para ligar as duas margens do rio. O fazendeiro ficou furioso. Porém, 
antes que tivesse tempo de xingar o carpinteiro, viu seu irmão chegando pela estrutura de ma-
deira, emocionado com o gesto de paz e amizade. E os dois, chorando de alegria, se abraçaram 
no meio da ponte. Então, silenciosamente, o carpinteiro pegou suas coisas e começou a partir.

— Espere, meu amigo, fique conosco mais um tempo — pediu o fazendeiro, agradecido pela 
sabedoria daquele homem. E o carpinteiro respondeu:

— Eu adoraria, mas tenho muitas pontes para construir.

(O segredo do anel – Lauro Henriques Jr. e Ionit Zinberman)

Oração

Querido Deus, peço que abençoes meus amigos. Põe nos nossos ouvidos 
as doces palavras do entendimento e nos nossos corações a alegria da 
união que nos faz sermos fortes. A minha vida e a vida de meus amigos 
prosseguem juntas, como margens de um rio. Que sejamos construtores 
de  pontes. Assim seja.
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11 SEXTA-FEIRA

NOSSA SENHORA APARECIDA E DIA DAS CRIANÇAS

Há 307 anos, havia uma cidadezinha que ficava perto de um rio. Num dia ensolarado e bonito, 
três pescadores resolveram pescar. Pegaram seu barco e lá foram para o meio do rio. Mas não 
havia peixes. Tristes e já cansados, tentaram pela última vez. Quando retiraram a rede, havia 
nela o corpo de uma imagem. Mas eles não deram muita atenção. Foi aí que uma coisa impres-
sionante aconteceu: quando jogaram a rede mais uma vez, a cabeça do corpo que tinham pega-
do antes foi “pescada”. Nesse momento, um monte de peixes começou a aparecer ao redor do 
barco e a saltar por  todos os lados. Foi então que eles perceberam que a imagem era de Nossa 
Senhora e passaram a respeitá-la e amá-la. Um dos três pescadores, Felipe Pedroso, levou a 
imagem para sua casa, e lá várias pessoas passaram a rezar e a fazer novenas em homenagem 
a Nossa Senhora Aparecida. Durante todo esse tempo, ela ajudou em muitos milagres. Houve 
uma noite em que duas velas que iluminavam a imagem da Santa se apagaram de repente. 
Todos ficaram espantados, e uma das pessoas que estava naquele momento rezando a Nossa 
Senhora tentou acender as velas   novamente. Mas antes que ela pudesse acendê-la, as ve-
las se acenderam sozinhas. Esse é considerado o primeiro milagre atribuído a Nossa Senhora  
Aparecida. Deu também o nome Aparecida para a cidade.

Toda criança no mundo
Deve ser bem protegida 
Contra os rigores do tempo, 
Contra os rigores da vida.
Criança tem que ter nome,
Criança tem que ter lar,
Ter saúde e não ter fome 
Ter segurança e estudar.
Não é questão de querer 
Nem questão de concordar
Os diretos das crianças 
Todos têm de respeitar.

Tem direito à atenção 
Direito de não ter medos 
Direito a livros e a pão 
Direito de ter brinquedos.
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Mas criança também tem  o direito de sorrir,
Correr na beira do mar,
Ter lápis de colorir…

Ver uma estrela cadente, 
Filme que tenha robô, 
Ganhar um lindo presente,
Ouvir histórias do avô.
Descer do escorregador,
Fazer bolha de sabão, 
Sorvete, se faz calor, 
Brincar de adivinhação.

Morango com chantilly, 
Ver mágico de cartola, 
O canto do bem-te-vi, 
Bola, bola, bola, bola!

Lamber fundo a panela
Ser tratada com afeição
Ser alegre e tagarela
Poder também dizer não!

Carrinho, jogos, bonecas,
Montar um jogo de armar, 
Amarelinha, petecas,
E uma corda de pular.

(O direito das crianças – Ruth Rocha)

Oração

Ó Maria, Mãe de Deus e nossa Mãe santíssima, abençoa as nossas crian-
ças, que a ti são confiadas. Guarda-as com cuidado maternal, para que 
nenhuma delas se perca. Defende-as contra as ciladas do inimigo e con-
tra os escândalos do mundo, para que sejam sempre humildes, mansas 
e puras. Ó Mãe nossa, Mãe de misericórdia, roga por nós e, depois desta 
vida, mostra-nos Jesus, bendito fruto do teu ventre. Ó clemente, ó piedo-
sa, ó doce sempre Virgem Maria.
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14 SEGUNDA-FEIRA

UMA HISTÓRIA DE AMIZADE

Em uma pequena cidade, viviam duas crianças que eram muito amigas. Elas se divertiam, brin-
cavam e choravam juntas. Não importava se fazia chuva ou sol, estavam sempre juntas. Certo 
dia, quando estavam na beira do rio, uma  criança disse à outra que estava indo embora, pois 
seu pai tinha conseguido um emprego em outra cidade. Muito triste, a criança que recebeu a 
notícia  perguntou:

— Quando nos veremos novamente?

Então, a outra respondeu:

— Consegue ver essas árvores na beira do rio?

— Sim.

— Assim como temos certeza de que no outono as folhas dessas árvores vão cair, mas mes-
mo assim as árvores continuarão no mesmo lugar, assim será a minha amizade: presente e 
constante.

— Mas se eu nunca mais chegar a ver você?

— Se isso acontecer não se preocupe, pois a nossa amizade está gravada em cada um de nos-
sos corações. Não importa se estarei perto ou longe, pois você sempre terá boas lembranças 
de mim, e as lembranças nós conseguimos guardar com carinho.

Terminando de falar, saiu, foi embora e nunca mais voltou. Porém, aquela criança que um dia 
havia perguntado sobre a amizade nunca perdeu as esperanças, pois sempre que era outono 
voltava para ver as folhas que caíam das árvores e percebia que aquilo sempre acontecia, es-
tando presente ou não. E é assim que deve ser a amizade: pura e verdadeira como os sentimen-
tos de uma criança.

Questões reflexivas:

1. A história de hoje fala sobre algo muito especial para todos nós: a ami-
zade. Você tem amigos? O que mais gosta de fazer junto com eles? 
A amizade nos torna solidários. A amizade é um  partilhar de vida: preocupações, 
alegrias, tristezas, sucessos, dificuldades... Por essa razão, torna-nos respon-
sáveis. “Tu te tornas eternamente responsável por aquilo que cativas” (Antoine 
de Saint-Exupéry, autor de O Pequeno Príncipe). Como você cuida das suas 
amizades?
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2. Você tem sido um bom amigo? Tem ajudado seus amigos quando eles precisam?

3. Você é amigo para todas as horas?

Moral: “A melhor parte da vida de uma pessoa está nas suas amizades” (Abraham Lincoln). A 
amizade dá novo sentido à vida. Quando tudo parece sem sentido, a presença dos amigos nos 
alegra: amigos da escola; nossa família, que é uma amiga muito especial e amada; e a presença 
de nosso querido amigo Jesus, que todos os dias nos abençoa com seus ensinamentos. Assim, 
cresce a alegria de viver! A amizade torna a nossa vida infinitamente mais bela e fecunda. São 
vidas que se transformam, ideais que se renovam, sorrisos e caminhos que se abrem.

Oração

Jesus, quero ser um amigo verdadeiro para compartilhar com meus ami-
gos um livro, estudar as lições e falar do que me preocupa. Ajuda-me a 
cuidar do meu jardim de amizades no dia a dia para que não cresçam as 
ervas daninhas. Orienta-me a ajudar os outros! Sei que se eu fizer isso, 
também  serei ajudado. Assim seja.
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15 TERÇA-FEIRA

DIA DO PROFESSOR

Hoje é um dia muito especial: dia de homenagear nossos queridos professores que assumiram 
a nobre profissão de ensinar e aprender. Se parássemos para pensar quanto vale um profes-
sor, nós daríamos bem mais valor a essa vocação, pois nos ensinam com muita dedicação e 
competência, ajudando-nos com esse seu trabalho diário e digno. A esse grande profissional 
demonstramos a nossa gratidão, reconhecendo que sua profissão é muito importante e funda-
mental. Enfim, somos todos gratos por tudo que fizeram e fazem por nós e agora, em uma só 
voz, dizemos: professores, muito obrigado!!!

Leitura do poema:

Professor, “você é o sal da terra e a luz do mundo”. 
Sem você tudo seria baço e a terra escura.
Professor, faz de sua cadeira,
a cátedra de um mestre.
Se souber elevar teu magistério, ele o elevará à magnificência.
Você és um jovem, seja, com o tempo e competência, um excelente Mestre.

Meu jovem professor, quem mais ensina e quem mais aprende?
O professor ou o aluno?
De quem é maior responsabilidade na classe, do professor ou do aluno? Professor, seja um 
Mestre. Há uma diferença sutil entre este e aquele. Este leciona e vai prestes a outros afazeres.
Aquele mestreia e ajuda seus discípulos.
O professor tem uma tabela a que se apega.
O Mestre excede a qualquer tabela e é sempre um Mestre. Feliz é o professor que aprende 
ensinando.
A criatura humana pode ter qualidades e faculdades.
Podemos aperfeiçoar as duas.
A mais importante faculdade de quem ensina  é a sua ascendência sobre a classe
Ascendência é uma irradiação magnética, dominadora , que se impõe sem palavras ou gestos, 
sem criar atritos, ordem e aproveitamento.

É uma força sensível que emana da personalidade
e a faz querida e respeitada, aceita.
Pode ser consciente, pode ser desenvolvida na escola,  no lar, no trabalho e na sociedade.
Um poder condutor sobre o auditório, filhos, dependentes, alunos.
É tranquila e atuante. É um alto comando obscuro  e sempre presente. É a marca dos líderes.
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A estrada da vida é uma reta marcada de encruzilhadas. Caminhos certos e errados, encontros 
e desencontros do começo ao fim.
Feliz aquele que transfere o que sabe e aprende o que ensina.

(Elevar – Cora Coralina)

Oração

Ó divino Espírito Santo, abençoa e protege todos os professores. A eles 
confiaste a missão de educar. Com bom exemplo e sábias palavras, eles 
espalham as sementes do bem, o gosto pela vida e a esperança de um 
mundo melhor. Dá-lhes paciência e perseverança em sua valiosa obra 
educativa. Ó Espírito de sabedoria, ilumina a mente e o coração dos nos-
sos professores, a fim de que sejam apoio seguro e luz verdadeira a orien-
tar-nos pelos caminhos da vida. Amém!
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16 QUARTA-FEIRA

DIA MUNDIAL DA ALIMENTAÇÃO

Alimentação saudável:

Na infância, a alimentação saudável promove a saúde, o crescimento, o desenvolvimento e pre-
vine problemas de saúde. Fazem parte de uma alimentação saudável a maioria dos alimentos 
in natura, tais como: feijão, arroz, milho, trigo, frutas, legumes e verduras, sementes e casta-
nhas, que devem ser consumidos em porções adequadas todos os dias para garantir os nutrien-
tes essenciais ao organismo.

Solidariedade e partilha do pão:

Papa Francisco nos ensina sobre solidariedade: “Partilhar e saber partilhar é uma virtude pre-
ciosa”. Nada iguala o sabor do pão partilhado, da comida partilhada, nada é tão abençoado 
como dividir o que temos com nosso próximo! Que aprendamos com Jesus que precisamos ser 
pão e alimento ao próximo, com nossa presença, e que também precisamos dar o nosso pão e o 
nosso alimento para quem não tem!

Valorização do trabalho dos agricultores:

Para ser agricultor é preciso gostar, é preciso ter amor pelo campo e respeito ao meio ambiente 
para produzir o que há de mais sagrado para a humanidade. Apaixonados pela prazerosa ativi-
dade, os agricultores enfrentam os diferentes cenários de mercado e clima, enfrentam a cada 
ano um novo desafio. O mundo está faminto e o Brasil é visto como o país que terá grande parti-
cipação para suprir essa demanda, por isso, precisamos agradecer e ter orgulho daqueles que, 
diariamente, trabalham  para produzir alimentos. É por nossa admiração e reconhecimento que 
hoje também homenageamos a todos os agricultores do país.

Leitura do poema:

Na quitanda da Dona Flor 
Tudo tem muita cor e sabor! 
Foi plantado ali mesmo
No canteiro do amor.

O limão é bem azedo,
Mas cheio de vitamina
Que deixa muito mais forte
A saúde da menina.
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A cebola é bem ardida
Um tempero especial,
Na comida da mamãe
Dá um toque sem igual.

A banana é amarela 
Assim como o melão
A alface é bem verdinha
Da cor do agrião.

A maçã é vermelhinha
O morango um pouco mais
 A cenoura é laranja
E laranja não tem mais!

Abobrinha e berinjela,
Melancia e mamão,
Vitaminas e saúde
Para boa alimentação!

(Quitanda da Dona Flor – Tatiana Bianchini)

Oração

Senhor, abençoa o precioso alimento que está em nossa mesa todos os 
dias, que ele nunca nos falte. Abençoa os alimentos saudáveis que come-
mos em casa ou na escola, todas as pessoas que plantaram, cultivaram, 
colheram, fabricaram, cozinharam com muito amor, carinho e dedicação, 
as pessoas que compraram os alimentos, as pessoas que trouxeram os 
alimentos até nós. Enfim, abençoa todas as pessoas que estiveram envol-
vidas e que cuidam diariamente da nossa alimentação. Obrigado, Senhor! 
Amém.
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17 QUINTA-FEIRA

O BAMBU CHINÊS E O CARVALHO

Um carvalho muito suntuoso conversava com o bambu, e dizia:

— Deve ser muito ruim ser você! Olha só como é fininho e esguio. Eu, ao contrário, sou forte e 
grande e tenho raízes muito poderosas. Tenho muita  pena de você...

O bambu não dizia nada, apenas observava.

Então, certo dia, soprou um vento muito forte que arrancou o carvalho pela raiz. Já o bambu, que 
sabia se curvar, permaneceu intacto depois da ventania.

Para saber mais:

O bambu tem seus galhos finos e bem compridos com uma folhagem leve. Depois de planta-
da a semente desse incrível arbusto, não se vê nada por aproximadamente 5 anos — exceto o 
lento desabrochar de um diminuto broto, a partir do bulbo. Todo o crescimento é subterrâneo, 
invisível a olho  nu, mas... uma maciça e fibrosa estrutura de raiz que se estende vertical e ho-
rizontalmente pela terra está sendo construída. Então, ao final do quinto  ano, o bambu chinês 
cresce até atingir a altura de 25 metros.

O carvalho é uma árvore de tamanho médio, variando entre 25 e 30 metros, tronco com 1,5 me-
tro de diâmetro e folhas grandes com 8 a 20 centímetros de comprimento e 3 a 6 centímetros 
de largura. No Japão, essa árvore é usada desde tempos antigos para a produção de carvão 
vegetal, por ser uma árvore de crescimento rápido, cerca de 10 anos.

Questões reflexivas:

1. Por que o carvalho tinha pena do bambu?

2. O que aconteceu com o carvalho e com o bambu quando, 
certo dia, soprou um vento muito forte?

3. Quais virtudes esta história nos ensina?

Moral: Essa história nos faz pensar sobre como reagimos às adversidades da vida: quanto mais 
resistimos em aceitar os desafios, ou seja, em aceitar os problemas que, naturalmente, surgem 
em nosso dia a dia, mais nos colocamos como o carvalho, insistindo em negar que precisamos 
enfrentá-los ficando assim ameaçados de sairmos de nosso eixo de equilíbrio, e deixando de 
viver nossa vida. Viramos carvão, árvore morta. Por outro lado, o bambu nos ensina que não 
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devemos desistir facilmente de nossos projetos, de nossos sonhos... Devemos lembrar e usar o 
longo caminho que percorremos para sermos o que somos. O bambu é capaz de curvar-se até o 
chão diante de um vendaval. No entanto, tão logo pare o vento, ele se reergue. Quanto mais nos 
colocamos humildemente como o bambu, e enfrentamos as dificuldades que nos são impostas, 
aceitando-as como situações naturais da vida, apesar do sofrimento inevitável que vem junto, 
mais podemos extrair crescimento e aprendizagem e podemos nos tornar pessoas melhores.

Oração

Divino dom da fortaleza, reveste-me de saúde no corpo e na alma. Faz-me    
firme e perseverante diante das dificuldades. Na tua fortaleza, que eu me  
refugie. Da tua fortaleza, que eu avance. Pela tua fortaleza, que eu lute. 
Com tua fortaleza, que eu persevere. Amém!
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18 SEXTA-FEIRA

DIA DE SÃO LUCAS

O dia 18 de outubro foi escolhido como “Dia do Médico” por ser o dia consagrado pela Igreja 
a São Lucas. Como se sabe, Lucas foi um dos quatro evangelistas. Ele não conviveu pessoal-
mente com Jesus e, por isso, a sua narrativa é baseada em depoimentos de pessoas que tes-
temunharam a vida e a morte de Jesus. Segundo a tradição, São Lucas era médico, além de 
pintor, músico e historiador, e teria estudado medicina em Antioquia. Precisamos de médicos 
para curar os males do corpo, mas, muitas vezes, o corpo apenas exterioriza os sofrimentos do 
espírito. Hoje, muitas pessoas estão vazias, tristes, solitárias. Baniu-se o sagrado, os relacio-
namentos são superficiais, as relações familiares fragmentadas e conflituosas. O espírito, o 
emocional está doente, e assim também o corpo adoece. Há quem procure alívio de seus males 
com os amigos, com psicólogos, padres ou pastores, professores, pais, irmãos.

Oração

Num momento de profundo silêncio, peçamos a Deus que nos indique o 
caminho certo de nossa vocação. Quantos de nós sentimos o chamado 
para uma profissão que se dedique à cura do corpo, mas também a uma 
profissão que se dedique à cura do espírito, como a vida religiosa e o sa-
cerdócio, tão necessária e útil nos nossos dias. Senhor, orienta a nossa 
escolha e decisão. Amém.
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21 SEGUNDA-FEIRA

O HOMEM MAIS FELIZ DO MUNDO

Um comerciante muito importante e rico tinha um filho infeliz. O moço estava sempre fecha-
do em seu quarto, chorando, soluçando, cantarolando músicas tristes. O que parecia inexpli-
cável, já que ele era belo, inteligente, jovem e não tinha problemas financeiros. De tão triste, 
um dia, ele deixou de comer. Estava ficando magro e amarelado quando o pai resolveu tomar      
providências.

Chamou um médico para cuidar da saúde do rapaz.

— Senhor — explicou o doutor —, seu filho está doente de tristeza. Para restituir-lhe a alegria 
no coração temos que calçar seus pés com os sapatos do homem mais feliz do mundo.

— E como saberei quem é esse homem? — perguntou o comerciante.

— O senhor perceberá que ele canta muito alegremente, como um rouxinol — respondeu o 
médico.

O comerciante, então, ofereceu uma fortuna para qualquer pessoa que encontrasse os sapatos 
do homem feliz.

E assim saíram muitos homens em busca da aventura e da recompensa. Um rapaz ouviu falar 
que havia um príncipe realmente contente com uma esposa linda e sua vida era cheia de acon-
tecimentos bons. O rapaz foi falar  com ele, pedir-lhe um par de sapatos. E o príncipe disse:

— Minha vida é mesmo tão boa que fico até triste de pensar que posso perder tudo isso. Ou que 
um dia morrerei...

Aquelas palavras foram suficientes para o rapaz desistir daquele príncipe. Com seus medos, 
ele não poderia cantar como um rouxinol.

Homens, mulheres e crianças da pequena cidade onde o comerciante vivia foram visitar mais 
de cem homens que pareciam cantar felizes, mas, por um motivo ou por outro, tinham um pro-
blema ou uma aflição que os limitava. Um ficava preocupado em perder toda sua fortuna, outro 
achava que poderia ter alguma doença no futuro... O comerciante então desistiu de  tudo e 
entregou o destino de seu filho triste à própria sorte.

Para se distrair, foi passear no campo...

Qual não foi a sua surpresa quando ouviu ao longe alguém cantando com muita alegria. Uma 
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alegria que contagiava, como ele nunca tinha ouvido antes. “Alguém que canta assim só pode 
ser muito, muito feliz!”, empolgou-se o comerciante. E correu atrás daquela voz.

Correu muito até avistar ao longe o vulto de um homem. Chegando perto, viu o rosto do lavrador, 
que trabalhava com a enxada, cavoucando o solo. Viu seu chapéu de palha, sua calça rota e, 
sem deixar o homem falar, foi logo explicando que tinha a necessidade de levar seus sapatos 
para salvar a vida do filho.

Esbaforido, o comerciante não reparou que aquele homem realmente feliz como um rouxi-
nol não possuía quase nada. Nem mesmo sapatos. Só quando olhou para baixo viu seus pés 
descalços.

(O segredo do anel – Lauro Henriques J. e Lonit Zilberman) 

Questões reflexivas:

1. Qual era a doença do filho do comerciante?

2. O que o médico indicou para que o filho do comerciante ficasse alegre?

3. Quando o comerciante encontrou o homem que cantava com uma alegria 
contagiante, como um rouxinol, o que ele descobriu?

4. Para vocês, como podemos encontrar a verdadeira felicidade?

Moral: “A nossa felicidade depende mais do que temos nas nossas cabeças, do que nos nos-
sos bolsos” (Arthur Schopenhauer). Felicidade é constatar que ela não está atrelada à riqueza 
material, pois a felicidade não é uma “coisa” que está à venda nas prateleiras dos supermer-
cados e das farmácias ou que vem embrulhada num belo papel de presente com seu nome e 
endereço, entregue pelo correio. Felicidade é uma questão de escolha e não uma questão do 
acaso. É saber viver plenamente cada momento que  acontece nas nossas vidas e perceber que 
a felicidade vem de dentro para fora e não o contrário. É sentir o abraço apertado daqueles que 
amamos, seja de um amigo ou alguém da família. É ajudar quem precisa, sem esperar  nada em 
troca e ver a felicidade estampada em seu rosto.

Link para acessar a música “Dona Felicidade” (Trem da Alegria):

https://www.youtube.com/watch?v=udoIZHvI264

Oração

Senhor meu Deus, que minha saúde, e de meus familiares e amigos, seja 
sempre abençoada. Que tenhamos força e disposição necessárias para 
as atividades do nosso dia a dia. Protege-me, Senhor, para que eu, minha 
família e meus amigos possamos ser felizes e, com isso, possamos fazer 
mais pessoas felizes. Amém.

https://www.youtube.com/watch?v=udoIZHvI264
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22 TERÇA-FEIRA

O COELHO E A TARTARUGA

Não basta correr demais
Quando se atrasa a partida
Aprendi com o animais...

A tartaruga atrevida
Tão lenta, desengonçada
Desafiou animada
O coelho pra uma corrida.

“Eu acho que ganharia!”
Disse ela, provocando
O coelho ouviu, e zombando
Disse: “Eu jamais perderia!

Mas aceito o desafio!”
E logo foram apostando
Tendo um juiz no comando
Começou a correria...

Não era longo o percurso
E o coelho certamente
Chegaria bem à frente
Pois tinha muito recurso.

Com tempo pra descansar
O coelho, bem displicente
Sentou, distraiu a mente
E pôs-se a imaginar
Sua tão certa vitória
De nada adiantaria
 Pois a outra nem corria...
Seria bem pouca a glória.

Assim, bem cheio de si
Deixou o tempo passar
E a tartaruga avançar
Quando acordou, era tarde.

E o tempo foi passando
Consistente e lentamente
A tartaruga avançando...
Até que, então, de repente...



256

OUTUBRO
O coelho viu, falta pouco
A tartaruga chegava
Ele correu como um louco
Mas já não adiantava...

Restou ao coelho o lamento
Todas as boas chegadas
Têm sempre de mãos dadas
A persistência e o talento.

(O melhor de La Fontaine – Nílson José Machado)

Dialogar com as crianças a partir destas questões:

1. Por que o coelho disse para a tartaruga que jamais perderia a corrida?

2. Quem acabou ganhando a corrida?

3. Quais as duas principais virtudes que esta fábula nos ensina?

Ideias para conduzir a reflexão sobre a virtude da persistência:

— A persistência é a principal qualidade das pessoas que alcançam seus objetivos na vida. E 
como não poderia deixar de ser, a persistência requer disciplina, dedicação e muita força de 
vontade para se manifestar a favor da  realização de nossos objetivos.

— Ser persistente é como correr uma maratona. Os corredores que cruzam a linha final são 
os que persistem nos treinos e nas práticas, que aprendem a evitar quedas e acertam o passo, 
que focam positivamente em épocas de dificuldade, que aprendem a prevenir e tratar lesões, e 
ajustam suas expectativas com a realidade.

— O esforço é amigo da persistência. Nas tarefas de casa, por exemplo, não  há problema fazer 
uma pausa e voltar depois para terminá-la. O importante é que você volte e complete a lição, 
de modo a obter a experiência de que você pode “fazer mais” quando persiste e é esforçado.

Oração

Senhor Deus de Bondade, agradeço todo o bem que realizas em minha 
vida. Muito obrigado pelo ar que eu respiro, pelo alimento à minha mesa, 
pelas pessoas que amo. Muito obrigado pela força e coragem que me con-
cedes todos os dias. Eu Te peço, Senhor, a graça da persistência e da per-
severança  em todas as situações, especialmente naquelas mais difíceis, 
que exigem de mim paciência, confiança e sabedoria. Amém.
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23 QUARTA-FEIRA

POTE VAZIO

O pote vazio é mais uma linda fábula chinesa. Há muito e muito tempo na China, vivia o garoto 
Ping, que amava as flores e tinha um talento nato para cultivá-las. O amor pelas flores era com-
partilhado com todas as pessoas que moravam no reino. Plantava-se flores por toda parte e o 
ar do país inteiro tinha um doce perfume.

O Imperador também adorava as plantas e os animais, mas naquele  momento havia algo que o 
preocupava. Ele precisava escolher um sucessor, pois não tivera filhos. Ele decide propor uma 
tarefa para cada uma das crianças do reino. Entrega uma única semente nas mãos de cada 
pequenino e faz um desafio: depois de um ano, aquele que cultivasse a mais bela e perfumada 
flor seria seu herdeiro.

As crianças correm em polvorosa, todos querem dedicar-se à sua preciosa  semente. Ping faz 
de tudo para que sua semente se transforme numa linda flor. Ele a planta num vaso bem es-
paçoso, emprega todo o tipo de adubo e a rega constantemente. O mais importante de tudo, 
ele transmite à sua sementinha: um carinho enorme, um carinho que não conhece preguiça, 
cansaço, um carinho que aquece do frio. Um sentimento tão puro que deveria alimentar aquela 
semente e transformá-la na mais bela flor do reino.

Mas não é isso o que acontece. Não importa o que o pequeno Ping faça, não importa o seu amor 
desmesurado, a semente não vinga. Os meses vão se passando com uma velocidade incrível e 
nada acontece. O tão temido dia de encarar o Imperador finalmente chega e Ping, envergonha-
do, não sabe o que dirá para ele. Seu pai tenta consolá-lo e o incentiva a ser honesto, levando 
somente o fruto de seu trabalho, ou seja, o pote vazio. No caminho até o palácio, Ping estreme-
ce: seus colegas carregam vasos maravilhosos, com flores que brotam em cachos e mais ca-
chos. Cores diversas e intensas quase ferem o seu olhar, assim como os perfumes, tão inebrian-
tes. Arrasado, sentindo-se diminuto perante tanta beleza, Ping vai ao encontro do Imperador. E 
descobre que a coragem era a única qualidade que se esperava dele. O Imperador perguntou:

— Por que você trouxe um vaso sem flor?

Ping começou a chorar e respondeu que ele havia plantado a semente, regou o vaso todos os 
dias, mas ela não brotou. Quanto o imperador ouviu  suas palavras, um sorriso foi se abrindo em 
seu rosto e ele abraçou Ping. Então ele declarou para todos ouvirem:
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— Encontrei! Encontrei alguém que merece ser imperador! Não sei onde vocês conseguiram 
essas sementes, pois as que lhes dei estavam todas queimadas. Nenhuma delas poderia ter 
brotado. Admiro a coragem de Ping, que apareceu diante de mim trazendo a pura verdade. Vou 
recompensá-lo e  torná-lo Imperador deste país!

Link para acessar a história “O pote vazio”:

https://www.youtube.com/watch?v=EK6tnR0l_Ak

Oração

Acompanha-me, Senhor, para que eu saiba ser corajoso. Ajuda-me a ter 
coragem e a dizer sempre a verdade. Afasta de mim qualquer pensamen-
to   de insegurança, porque confio no Teu Eterno Amor. Agradeço pelas 
coisas que acontecem para o nosso bem! Amém.

https://www.youtube.com/watch?v=EK6tnR0l_Ak
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24 QUINTA-FEIRA

O LEÃO DE NEMEIA

— Então, Vô. Se o leão tinha a pele que nem aço perfurava, como foi que Hércules pôde acabar 
com ele?

— Pois é, a princípio Hércules acreditou que seria incapaz de superar esse inimigo. Leões co-
muns já havia abatido, mas usava setas ou lanças e estas de nada adiantariam para aquele 
monstro da Nemeia...

— Mas então como ele conseguiu matar o leão?

— Hércules não o atacou imediatamente. Observou atentamente como o leão agia e, ao perce-
ber que nenhum metal furava sua pele, atirou fora suas lanças e com um pedaço de pau abateu 
o leão. Precisava, depois, retirar sua pele, mas como, se mesmo morto faca alguma a cortava?

— O que ele fez, então?

— Raciocinou que a única maneira de cortar a pele do leão seria com suas próprias unhas e, 
usando as garras do animal morto, cortou a pele e com ela fez uma espécie de capa e, vestin-
do-a, levou-a a Eristei como prova de que havia superado seu primeiro trabalho.

— Legal, Vô. Mas como essa lenda pode ser usada como metáfora? De que  maneira se aplica 
aos dias de hoje? Hoje não existem leões à solta nas cidades...

— Não há mesmo e, por isso, a lenda serve como metáfora. Pense bem em quantos recursos 
Hércules se baseou. Substituiu uma arma pela outra e usou as garras da fera para cortar sua 
pele. Isso pode significar que nunca devemos enfrentar um problema, um desafio, sem antes 
refletir, planejar, para somente depois agir. Isso se aplica a qualquer desafio, desde o problema 
de matemática que se tem como lição, até a superação de outros obstáculos ou dificuldades. 
Gostou?

— Achei legal. “Não enfrente um desafio sem antes pensar, planejar, para só depois agir”.

Oração

Santíssimo Deus, onipresença de força e misericórdia, cede-me hoje a 
imensidão do Teu amor e a Tua presença em cada passo da minha vida. 
Diante dos desafios diários, ajuda-me a vencer as barreiras e seguir ergui-
do na luta somente com Tua assistência. Amém.
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25 SEXTA-FEIRA

O JACARÉ COM DOR DE DENTE (DIA DO DENTISTA)

DENTE: Joca era um jacaré que se achava muito esperto. Mas, desconfio que Joca não era tão 
esperto assim. Certo dia, Joca acordou com uma terrível dor de dente. A dor era tão grande que 
Joca rolava pra lá e pra cá.  Se tentava comer: aiaiai! Se tenta beber: uiuiui! Joca estava deses-
perado, não sabia mais o que fazer, e até começou a chorar. Foi aí que eu apareci.  Eu, o Dente! 
Pulei da boca do Joca e lhe dei um sermão: — Tá com dor de dente?

JOCA: Você é o meu dente?

DENTE: Sim! Sou seu dente e vim aqui fazer uma reclamação! Você não  cuida da gente!

JOCA: Mas, o que eu fiz pra merecer tanta dor? 

DENTE: Joca, você não está cuidando dos seus dentes! 

JOCA: Não entendi! Eu como um montão de coisas.

DENTE: Sim, e nós ajudamos. Cortando, rasgando e amassando toda essa comida, mas o que 
eu quero dizer é que você só come, come, come...! E NÃO CUIDA DE NÓS! (disse gritando) Sabe 
quem anda passeando nos seus dentes? Bactérias, tártaro, cáries! A galera do mal que lenta-
mente vai  abrindo buraquinhos e estragando seus dentes. São pequeniniiiiiiiiinhos, microscó-
picos! Não dá pra gente ver, mas estão lá, roendo os dentes sem parar!

EXPLICAÇÃO: (Bactéria, Tártaro e Cárie...)

JOCA: Mas o que eu posso fazer para acabar com esses monstros? Ops! Monstrinhos?

DENTE: É fácil, Joca! É só chamar a galera do bem. Os superamigos dos dentes! Essa turma é 
imbatível!

JOCA: Ah, é? E quem são eles? Por favor, me conta, me conta!

DENTE: O primeiro é o Dentista! Vou  lhe apresentar, esse é o cara! DENTISTA: Eu cuido, trato, 
limpo e mantenho os dentes sempre saudáveis e dou dicas legais para cuidar dos dentes, adoro 
receber sua visita. Mas às vezes as pessoas esquecem de ir com frequência ao consultório. O 
ideal é me visitar de seis em seis meses!

DENTE: Sabe Joca, mas há mais amigos do bem: o trio imbatível! Eu acho que até que são os três 
mosqueteiros, tipo... Um por todos! E todos por Um! Que dão um chega pra lá na galera do mal!
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JOCA: É? E quem são eles?

DENTE: Dona Escova, Sr. Creme Dental e o Sr. Fio Dental! Nunca se separam, gostam de traba-
lhar em equipe. Todos os dias, após as refeições, eles entram em ação!

Dona Escova e Sr. Creme se juntam e limpam toda a sujeira que encontram no caminho, deixan-
do os dentes limpos, brilhantes e com um cheirinho... booomm!

EXPLICAÇÃO: (Sr. Creme e Dona Escova)

JOCA: Mas e o Seu Fio? — perguntou Joca.

FIO DENTAL: Ah! Eu completo o serviço, limpando nos lugares mais difíceis, entre os dentes, 
onde Dona Escova e Seu Creme não conseguem entrar.

DENTE: É Jacaré, com os Três Mosqueteiros e seu amigo Dentista não há galera do mal que 
resista. Seus dentes vão ficar incríveis, ou seja, eu vou ficar liiiiiiiindo!

JOCA: Puxa! Gostei das dicas! Disse Joca.

DENTE: Então, me despedi: É isso aí, já vou indo! Se cuide, Jacaré!

Link para acessar a música “Imitando os bichos”:

https://www.youtube.com/watch?v=slShEL-N1mA

Oração

Senhor da Bondade, Pai da Misericórdia, concede aos profissionais den-
tistas o senso estético de um artista, a destreza manual de um cirurgião, 
a paciência de um monge e a fé simples e pura de uma criança. Amém.

https://www.youtube.com/watch?v=slShEL-N1mA
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28 SEGUNDA-FEIRA

UNIDADE E TOLERÂNCIA

Assim que assumiu como Papa, Francisco convidou os representantes de diferentes religiões 
do mundo à unidade e à tolerância. Nunca antes na história da Igreja viram-se tantos kipás (o 
chapéu dos judeus), túnicas muçulmanas, lenços armênios e vestimentas budistas unidos por 
uma mesma esperança.

**

Unidade é o resultado de conviver com os outros, respeitando e aceitando as diferenças, os 
costumes e as crenças de cada indivíduo, mesmo que não     sejam os nossos. A unidade é a 
fonte de toda a força.

**

Vamos promover a amizade e o respeito entre pessoas de tradições religiosas diferentes. 
Vamos nos aproximar também daqueles que, mesmo sem se identificar com alguma tradição 
religiosa, buscam a verdade, bondade e a beleza, valiosas aliadas perante o compromisso de 
defender a dignidade do homem, construir uma convivência pacífica entre os povos e proteger 
cuidadosamente a Criação. Aprofundar o que nos une e tolerar nossas diferenças levam espe-
rança a um mundo dividido.

(Francisco, nosso Papa – Sandra Donin)

Oração

Senhor Deus, sei que só o amor é capaz de nos transformar de todas as 
maneiras, uma delas é interiormente. Da mesma forma que quero que me 
aceitem e me respeitem como sou, quero respeitar e ter tolerância com 
as diferenças. Ter o coração sempre em paz, para saber lidar com as situ-
ações e ajudar a quem precisa e quiser ser ajudado. Eu Te agradeço, meu 
Deus! Assim seja.
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29 TERÇA-FEIRA

O PODER SECRETO DA DOAÇÃO É AREJAR A MENTE

Talvez você nunca tenha pedido, mas a vida já lhe deu tudo. Ela colocou “tudo” dentro de nós. 
No entanto, é por meio da força da doação que retiramos desse “tudo” a poeira que encobre 
nossas maiores riquezas. É como se a vida tivesse colocado muito dinheiro em nosso bolso, 
sem que  a gente soubesse. Dentro desse bolso existe uma grande fortuna. Com ela podemos 
comprar qualquer coisa. Mas para que essa fortuna não fique empoeirada, para que essa for-
tuna não apodreça, é preciso praticar a doação.

Esse é o método infalível para aumentarmos e ativarmos nossa força. Quanto mais usarmos a 
doação, mais nos fortalecemos, porque ela também é uma fonte: ao mesmo tempo em que se 
oferece, abre espaço para receber mais e mais.

Quem sente medo de praticar a doação, segura tudo para si. O resultado é que o medo, a ga-
nância, a avareza, a preguiça e todas as não virtudes começam a sufocar a vida dos medrosos. 
Falta oxigênio para a vida deles fluir. O resultado é uma série de problemas, até que a fonte 
esteja seca. A poeira da mesquinharia encobre e seca as riquezas. A doação dá uma arejada; 
ela deixa nossa mente cheia de oxigênio, fresquinha e leve para termos ideias divinas e bons 
sentimentos.

Quando a doação faz parte de nossa vida, nos tornamos milionários em bons sentimentos!

(Meu coração perguntou II – Selma Said)

Oração

Deus, obrigado por tudo o que fazes por nós. Obrigado porque sei que 
nunca irás nos desamparar, que mesmo nos momentos mais difíceis da 
nossa vida o Senhor sempre estará presente. Obrigado por colocar em 
nosso coração o dom de doar o melhor de nós, pois hoje aprendemos que 
a riqueza está nos bons sentimentos que cultivamos dentro do nosso co-
ração. Amém!
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30 QUARTA-FEIRA

SOU A POLIDEZ

Uma palavra encantadora,
Um toque de gentileza, 
Ninguém é melhor que eu 
Para mostrar delicadeza
Quem sou eu?

A polidez é uma virtude esperta como ela só! 
Por exemplo: ela ensina que, se alguém lhe provocar, 
É bem melhor sair de perto.
“Vire as costas e deixe espaço para quem precisa disso”,
Diz nossa amiga. Quem ofende o ofensor é igual a ele, sabia?

Por isso, a polidez jamais ofende
Ela pratica o respeito.
E é preciso respeitar até mesmo aquele que ainda não sabe o que faz.
Você se sentirá muito importante, sempre que usar a polidez.
Isso é que é ser “o tal”!
A polidez também é conhecida como boa educação!
Ela está sempre na  moda!

(Meu coração perguntou – Selma Said)

Oração

Meu Jesus, ajuda-me a cultivar a virtude da polidez. Quero sempre ser 
educado com todos, com minha família e amigos. Ajuda-me a continuar 
praticando o bem e a ser fiel aos seus ensinamentos. Que eu siga dedica-
do ao serviço da paz, da gentileza e da alegria. Amém.
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31 QUINTA-FEIRA

FAZENDO AMIGOS

Não dá para “fazer” amigos do mesmo jeito que você faz um animalzinho de argila ou monta um 
quebra-cabeças. Você faz amigos conhecendo-os, ajudando-os, convidando-os para brincar 
com você. Para fazer um amigo, você precisa ser um amigo.

Às vezes, um amigo pode pensar que você não é mais seu amigo se você tiver outros amigos.

Ajude-o a entender que vocês continuam sendo amigos, e que todos podem brincar juntos. 
Você pode ter muitos “melhores amigos”.

Tente ser amável com todos, também com aqueles que não são seus melhores amigos.

Quando você procura pelo melhor nas pessoas, você as ajuda a serem melhores.

(Tornando a escola legal – Michaelene Mundy)

Oração

“Em um mundo que se faz deserto temos necessidade de encontrar um 
amigo!” E o que mais necessitamos na vida é de alguém que nos leve a 
realizar o que podemos e devemos fazer. E é nisso que consiste a função 
do verdeirairo amigo! Senhor, obrigado por tudo o que és dentro de nós e 
ensina-nos a ser para todos um sinal e instrumento de tua amizade!



O Sonho

Nessa altura, ainda dormindo, comecei a chorar, pedi que falasse de maneira que eu pudesse 

compreender, porque eu não sabia o que significava. A Senhora colocou a mão em minha cabeça 

e disse: "A seu tempo, tudo compreenderás".

Estreia 2024 
O SONHO QUE FAZ SONHAR 

Um coração que transforma "lobos" em "cordeiros".

Devemos, portanto, acreditar que Deus quer fazer grandes coisas com cada um de nós! Eu sou 
precioso porque, sem mim há algo que não pode ser realizado.
É incrível o que nós e Deus podemos fazer juntos!



VIRTUDES HUMANAS

Que bela e útil obra é o Oratório de Turim! Oxalá houvesse ao menos um em cada cidade. Assim, 

muitos jovens evitariam a delinquência e o governo não desperdiçaria tanto dinheiro para manter 

gente ociosa nos presídios.

(Camillo Cavour - estadista italiano)

Querido educador,

Pensar e tratar de virtudes humanas é ter a intenção de buscar a integração das forças internas 
de cada um, para sua realização, tendo em vista um maior bem-estar e a felicidade de existir.

As virtudes humanas são atitudes firmes, disposições estáveis, perfeições habituais da inteli-
gência e da vontade, que regulam os nossos atos, ordenam as nossas paixões e guiam o nosso 
procedimento segundo a razão e a fé. Conferem facilidade, domínio e alegria para se levar uma 
vida moralmente boa. Homem virtuoso é aquele que livremente pratica o bem. (Catecismo da 
Igreja Católica, n. 1804)

Quando falamos de virtude, tratamos de uma disposição para a prática do bem. Quer dizer que 
ela vai além das potencialidades ou aptidões, presente no ser humano, orientada para uma 
determinada ação boa. Virtudes são todas as inclinações que levam a pessoa para o bem, quer 
como indivíduo, quer coletivamente. É tudo que alude às capacidades pessoais, latentes na 
pessoa. E quando tais capacidades são desencadeadas o sentimento que aflora é de profunda 
renovação.

Ou seja, a partir do exercício das forças e energias internas pessoais é possível o melhor de-
sempenho de cada um nas mais diversas situações e em benefício do bem maior.

O autor Martin Seligman, em Felicidade Autêntica, afirma que é possível identificar uma força/
habilidade, ou qualidade pessoal, quando experimentamos características como:

• Senso de autenticidade: a percepção de “isso tem totalmente a ver comigo”;

• Sentimento de excitação ou satisfação em utilizar esta força;

• Grande facilidade de aprendizado e eficiência enquanto usa sua habilidade;

• Sentimento de que é inevitável usar tal qualidade;

• Sentir-se renovado ao invés de exausto.



Trabalhar virtudes humanas, ainda para Seligman, é ter como efeito a prevenção de muitas das 
desordens emocionais, o que na educação pode contribuir profundamente para tornar as pes-
soas mais saudáveis fisicamente e fortalecer as pessoas ditas “normais”, por exemplo. Pois, 
além de ser palpável e evidente que as pessoas se tornam mais produtivas, também contribui 
para o desenvolvimento do potencial humano, e torna fato a realização do bem-estar e da feli-
cidade de existir.

Um grande abraço, com carinho.
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1 SEXTA-FEIRA

DIA DE TODOS OS SANTOS

Você sabia que o “Dia de Todos os Santos” se comemora “Todos” os Santos que já estão no Céu, 
não só os conhecidos! Quem disse isso foi o Papa Gregório IV, quando pediu que se comemo-
rasse essa festa no mundo inteiro no ano de 835 d.C.

Nosso Papa Emérito Bento XVI disse em uma de suas Catequeses: “Todo mundo deveria ter 
algum Santo que lhe fosse familiar… Ele quis dizer com isso: de casa, como se fosse da família!

Também disse:

“…para senti-lo próximo com a oração e a intercessão, mas também para imitá-lo. Desejo convi-
dá-los a conhecer mais profundamente os Santos, começando por aqueles que vocês levam  o 
nome, lendo-lhes a vida, os escritos. Tenham certeza de que se tornarão bons guias para amar 
ainda mais o Senhor e válidos auxílios para o seu crescimento humano e cristão”.

Sabe o que diz o Catecismo da Igreja Católica sobre os Santos? Diz…

O encontro da Igreja Militante (a Igreja Militante somos nós, porque estamos na luta pela san-
tidade, somos o exército de Cristo), com a Igreja Triunfante (a Igreja Triunfante são os Santos e 
as Santas de Deus, aqueles que já estão triunfando no Céu). Você sabe o que quer dizer “triun-
fante”? Peraí, peraí, peraí… Não diga, eu respondo… O Dicionário diz que quer dizer: vencedor, 
vitorioso. Alegre, radiante, jubiloso!

Nossa Igreja Católica, como uma boa mãe, também tem esse costume de, tempos em tempos, 
dar a boa notícia de um novo Santo, de acordo com a necessidade de cada época.

Dialogar:

• Quem tem um Santo de devoção?

• O que você admira nesse Santo?

• O que faz com que uma pessoa se torne Santa?

Oração

Querido Deus, sabemos que todos os Santos são amiguinhos que já estão 
no céu, cujas vidas nos inspiram e nos ensinam a ter Jesus presente nos 
nossos corações e a amar todos como irmãos. Por isso, somos muito gra-
tos a todos os Santos que são exemplos para nossa vida. Pedimos tam-
bém que  nos ensine, cada dia mais, a viver uma vida de santidade. Amém!
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4 SEGUNDA-FEIRA

CARPINTEIRO ARREPENDIDO

Após décadas trabalhando numa empresa de construção, finalmente um velho carpinteiro re-
solveu que já era hora de se aposentar. A notícia foi recebida com tristeza por seus colegas e, 
principalmente, por seu patrão, que tinha uma enorme gratidão e admiração por toda a quali-
dade e o cuidado que o funcionário sempre demonstrara no trabalho.

O carpinteiro também gostava muito do patrão, e por isso acabou concordando com o pedido 
do chefe: que, antes de se aposentar, ele trabalhasse na construção de uma última casa.

Só que desta vez a história foi outra. Como só pensava em sua aposentadoria, o velho carpintei-
ro fez o trabalho de forma totalmente desleixada, usando materiais de baixa qualidade e sem a 
menor atenção aos detalhes de acabamento. Ao mesmo tempo, como tinha total confiança no 
empregado, o chefe nem passou para inspecionar a obra.

Por fim, após terminar a construção da casa, o carpinteiro foi se despedir do dono da empresa. 
O chefe o recebeu de braços abertos, pois nem imaginava que aquela casa estava malfeita.

Para sua surpresa e enooooorme arrependimento, o carpinteiro ouviu a seguinte frase do patrão:

— Muito obrigado, meu querido amigo, aqui estão as chaves. Esta casa é sua! Ela é meu pre-
sente de agradecimento a você.

(O segredo do anel – Lauro Henriques Jr. e Ionit Zilberman)

Oração

Meu Deus, eu agradeço por mais um dia de aprendizado. Agradeço pelo 
bem que os outros já me fizeram e pelo bem que eu pude fazer. Peço per-
dão pelo que eu não fiz direito. Com Tua ajuda, quero ser muito melhor. 
Amém!
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5 TERÇA-FEIRA

FEIXE DE VARAS

Um homem sentia que sua morte estava se aproximando e chamou seus  filhos para se despe-
dir, dizendo:

— Meus filhos, vejam este feixe de varas — e mostrou um maço de varas amarrado — qual de 
vocês consegue quebrá-lo?

Os filhos tentavam de todas as formas, mas as varas estavam tão unidas e bem amarradas que 
a tarefa se tornava impossível.

Então, o homem tirou o laço e separou as varas, e foi quebrando uma a uma.

— Essa é a grande lição que eu deixo: permaneçam unidos e ninguém poderá acabar com vo-
cês. Agora, quando se separam, ficam vulneráveis e qualquer força, por menor que seja, pode 
destruí-los.

Os filhos nunca se esqueceram daquela grande lição.

Oração

Senhor, meu amigo, faz com que eu, minha família e meus amigos perma-
neçamos sempre unidos até nossa eternidade. Que nossa amizade flores-
ça sempre como um belo jardim para que nós possamos cultivar a virtude 
da gratidão. Assim seja!
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6 QUARTA-FEIRA

A GALINHA RUIVA

Um dia uma galinha ruiva encontrou um grão de trigo.

— Quem me ajuda a plantar este trigo? — perguntou aos seus amigos.
— Eu não — disse o cão.
— Eu não — disse o gato.
— Eu não — disse o porquinho.
— Eu não — disse o peru.
— Então eu planto sozinha — disse a galinha. — Cocoricó!

E foi isso mesmo que ela fez. Logo o trigo começou a brotar e as folhinhas, bem verdinhas, a 
despontar. O sol brilhou, a chuva caiu e o trigo cresceu e cresceu, até ficar bem alto e maduro.

— Quem me ajuda a colher o trigo? — perguntou a galinha aos seus amigos.
— Eu não — disse o cão.
— Eu não — disse o gato.
— Eu não — disse o porquinho.
— Eu não — disse o peru.
— Então eu colho sozinha — disse a galinha. — Cocoricó! E foi isso mesmo que ela fez.
— Quem me ajuda a debulhar o trigo? — perguntou a galinha aos seus amigos.
— Eu não — disse o cão.
— Eu não — disse o gato.
— Eu não — disse o porquinho.
— Eu não — disse o peru.
— Então eu debulho sozinha — disse a galinha. — Cocoricó! E foi isso mesmo que ela fez.
— Quem me ajuda a levar o trigo ao moinho? — perguntou a galinha aos seus amigos.
— Eu não — disse o cão.
— Eu não — disse o gato.
— Eu não — disse o porquinho.
— Eu não — disse o peru.
— Então eu levo sozinha — disse a galinha. — Cocoricó! E foi isso mesmo que ela fez.

Quando, mais tarde, voltou com a farinha, perguntou:

— Quem me ajuda a assar essa farinha?
— Eu não — disse o cão.
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— Eu não — disse o gato.
— Eu não — disse o porquinho.
— Eu não — disse o peru.
— Então eu asso sozinha — disse a galinha. — Cocoricó!

A galinha ruiva assou a farinha e com ela fez um lindo pão.

— Quem quer comer esse pão? — perguntou a galinha.
— Eu quero — disse o cão.
— Eu quero — disse o gato.
— Eu quero — disse o porquinho.
— Eu quero — disse o peru.
— Isso é que não! Sou eu quem vai comer esse pão! — disse a galinha.
— Cocoricó.

E foi isso mesmo que ela fez. Se queremos dividir a recompensa, devemos compartilhar o 
trabalho.

Oração

Senhor, dá-me um grande amor às minhas atividades/tarefas diárias, res-
ponsabilidade e serenidade diante de minhas obrigações. Ensina-me a 
servir, sem perguntar até quando. A progredir, sem perder a simplicidade. 
A semear o bem, sem pensar nos resultados. Amém.
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7 QUINTA-FEIRA

A PANELA DE BARRO E A PANELA DE FERRO

De ferro, quis passear
E para a acompanhar
Foi chamar sua vizinha.

Uma panela de barro
Que se achava fraquinha
E disse: “Tudo me assusta!
Se eu em alguém esbarro...

Posso ser despedaçada! Melhor ficar na lareira
Pois com a minha fogueira
Já estou acostumada.

Você é rija, bem forte
Passeia do sul ao norte
E nada tem a temer
Prefiro me recolher”.

Mas a outra retrucou
E foi muito sedutora
Dizendo: “A seu lado vou
Serei sua protetora!

Acredite no que eu digo  
Nada vai acontecer
Pois quem em você mexer
Está mexendo comigo!”
Então a panela frágil
Aceitou, bem animada
O convite e muito ágil
Começou a caminhada...

Estava bem divertido

As panelas caminhando 
Juntinhas, os pés trocando
Mas, logo, houve um ruído...
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É que a panela de ferro
Na amiga tropeçou
“É só um susto!”, pensou
Mas a outra deu um berro...

Foi apenas um esbarrão
Mas bastou para a coitada
Ser toda despedaçada
Mil pedaços pelo chão!

A mensagem não se esquece: Não basta andar junto ao forte
Para assustar a morte
O que somos prevalece...

(O melhor de La Fontaine – Nílson)

Questões reflexivas:

1. Por que a panela de barro se achava fraquinha? Como ela descreveu a panela de 
ferro?

2. O que a panela de ferro falou para que a panela de barro aceitasse o seu convite 
para passear?

3. O que aconteceu durante o passeio com a panela de barro? A panela de ferro 
protegeu a panela de barro conforme havia prometido?

4. Como você protege os seus amigos mais frágeis? Alguém protege e respeita 
suas fragilidades?

Moral: Esta fábula nos ensina que existem pessoas que não se importam com nossas limita-
ções, prometendo-nos proteção para atingirem seus próprios objetivos. Devemos saber o li-
mite de nossa capacidade e aceitá-la, pois, ao tentarmos fazer algo fora de nosso alcance, 
acabaremos em pedaços. Para isso, associemo-nos somente àquilo que nos convém, para não 
sermos surpreendidos como foi a pobre panela de barro.

Oração

Jesus, queremos avançar juntos, unidos no amor. Protege a nossa amiza-
de. Faz com que ela seja cordial no trato, sincera e fiel na entrega. Haja 
sempre   entre nós confiança total. Jamais surja o temor ou a dúvida. Que 
tenhamos um só coração que compreenda e ajude. Sejamos amigos de 
verdade e para todas as horas. Santa Maria da Amizade Pura, leva-nos a 
Jesus, unidos no amor. Amém!

(José Machado)
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8 SEXTA-FEIRA

O TRABALHO É FUNDAMENTAL PARA A DIGNIDADE DE UMA PESSOA

Papa Francisco explica que Deus nos confiou a tarefa de cuidar do planeta, ou seja, nós deve-
mos trabalhar de muitas e diferentes maneiras para habitá-lo com felicidade.

Quando somos crianças, de um jeito ou de outro, estudamos para nos preparar para a tarefa 
que vamos realizar.

Mas, infelizmente, há muita gente que escraviza as crianças: obrigando-as  a trabalhar quando 
deveriam estar aprendendo e aproveitando a escola e o convívio com os colegas.

**

O trabalho é uma atividade produtiva em que o homem obtém seus meios de subsistência e co-
labora com a comunidade. O acesso ao trabalho e ao exercício da profissão deve ser garantido 
sem discriminar gênero, aparência ou nacionalidade, entre outros.

**

O trabalho é essencial para todos. Valoriza o ser humano, mostra como somos indispensáveis. 
Além disso, permite-nos contribuir com o melhor de nós, fazendo deste mundo um lar para 
todos.

O direito de todas as crianças é brincar e se preparar para a grande tarefa que as espera no 
futuro. Vocês já pensaram no que querem ser quando crescer?

Link para acessar a música “Criança não trabalha” (Palavra Cantada):
https://www.youtube.com/watch?v=ZeByseNNEsk

Oração

Eu Te agradeço, Senhor, porque posso estudar. Abençoa as minhas ta-
refas e as dos meus colegas. Dá-me a graça de conhecer-Te por meio do 
meu estudo de todos os dias. Ajuda-me a fazer do meu estudo uma linda 
oração. Ajuda-me a descobrir no estudo uma possibilidade de construir 
um mundo melhor.

https://www.youtube.com/watch?v=ZeByseNNEsk


277

NOVEMBRO

11 SEGUNDA-FEIRA

SEJA VERDADEIRO COM VOCÊ MESMO

Algumas vezes as crianças pensam que, para que as pessoas gostem delas, elas devem ser 
exatamente como as outras. É normal querer estar de acordo com o grupo. Mas você estará 
com problemas se pensa que deve concordar com algo errado para ser aceito.

O que aconteceria se seus amigos o convidassem para ir com eles jogar pedras nas janelas da 
casa daquele homem mal-humorado   no final da rua? Você sabe que não é correto fazer desor-
dem na casa de alguém, mas não quer que seus amigos pensem que você é criança.

Seja verdadeiro com você mesmo — e com seu senso do certo e do errado. Amigos que querem 
que você faça algo errado não são amigos de jeito nenhum. Você pode dizer que  tem outra coi-
sa para fazer ou apenas dizer: “Não, obrigado”, e ir embora.

Depois, tente fazer uma lista de todas as coisas boas e más que poderiam acontecer se você 
fizesse determinada escolha. Todas podem tornar-se mais claras se escreverem no papel.

(“O que é certo o que é errado?” – Lisa O. Engelhardt)

Oração

Nossa Senhora Auxiliadora, ensina-nos a caminhar junto do Senhor, guia 
nossos olhos para que estejamos sempre atentos ao que Ele quer de  nós. 
Auxilia-nos a caminhar sempre no bom caminho. Amém.
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12 TERÇA-FEIRA

A PRIMEIRA VIRTUDE DE UMA CRIANÇA É A OBEDIÊNCIA AOS SEUS PAIS 
(E EDUCADORES)

Vamos ler hoje, um bom-dia que Dom Bosco deu para seus jovens. Tem uma lição muito interes-
sante também para nós. Ouçamos com atenção:

“Assim como uma delicada plantinha, conquanto colocada no bom terreno de um jardim, cresce 
torta e definha, se não for cultivada ou, por assim dizer, guiada até certo ponto, assim vocês, 
meus queridos filhos, haverão de pender certamente para o lado do mal, se não se deixarem 
guiar pelos encarregados da sua educação. Essa guia a encontrarão na pessoa dos seus pais 
e dos que lhes fazem as vezes, a quem devem obedecer com toda a exatidão. ‘Honra teu pai e 
tua mãe e viverás longo tempo sobre a terra’, diz o Senhor. Mas em que consiste esta honra? 
Consiste na obediência, no respeito e na assistência. Na obediência: e por isso quando lhes 
ordenarem  qualquer coisa, façam-a prontamente sem se mostrarem contrariados, e não se-
jam daqueles que encolhem os ombros, balançam a cabeça e, o que é pior, respondem com 
insolência (desaforo). Estes fazem grande injúria, não só a seus pais, mas ao mesmo Deus que 
por meio deles  manda que façam isso ou aquilo. O nosso Salvador, embora todo poderoso, quis 
ensinar-nos a obedecer, submetendo-se em tudo a Nossa Senhora e a São José, no humilde 
ofício de carpinteiro. E para obedecer ao Pai celeste morreu por entre sofrimentos na cruz. 
Do mesmo modo, vocês devem  ter muito respeito a seu pai e à sua mãe. Por isso, não façam 
nada sem sua licença, nem se mostrem  impacientes em sua presença, nem deem  a conhecer 
os seus defeitos. São Luís nada fazia sem licença e, na ausência dos pais, pedia-a aos seus 
criados... Vocês devem também prestar assistência a seus pais em tudo de que necessitarem, 
quer com os serviços domésticos que puderem fazer, e muito mais ainda, entregando-lhes todo 
o dinheiro, presentes, qualquer coisa que  possa vir às suas mãos, empregando tudo confor-
me eles aconselharem. É também obrigação para todo jovem cristão rezar de manhã e à noite 
pelos seus pais, a fim de que Deus lhes conceda todos os bens espirituais e temporais. Tudo o 
que  digo a  vocês a respeito de seus  pais entende-se também a respeito de todos os seus su-
periores eclesiásticos ou leigos, como ainda de seus mestres, cujos ensinamentos, conselhos 
e correções devem receber com humildade e respeito, porque tudo o que lhes  ordenam é para 
seu maior bem, e porque a obediência que prestais a seus superiores é como se a prestassem  
a Jesus Cristo e a Maria Santíssima. Duas coisas  eu recomendo  de todo o coração. A primei-
ra é que sejam sinceros com os seus superiores, não encobrindo com mentiras as  faltas que 
vocês cometem, e ainda menos negando-as; digam sempre a verdade, com franqueza, pois 
as mentiras lhes  tornarão filhos do demônio, Príncipe da mentira, e servem unicamente para, 
descoberta a verdade, serem tidos por mentirosos e desacreditados  perante seus superiores 
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e seus companheiros. Em segundo lugar, tomem por norma de sua vida e de suas ações os con-
selhos e as advertências de seus superiores. Felizes de vocês, se assim fizerem; os seus  dias 
serão venturosos, todas as suas ações serão sempre boas e de edificação ao próximo. Concluo, 
portanto, dizendo-lhes: o jovem obediente tornar-se-á santo; o desobediente, pelo contrário, 
caminha por uma estrada que o levará à perda de todas as virtudes. [...].”

(Ensinamentos de Vida Espiritual: uma antologia, p. 33-34 – São João Bosco. 
Introdução e notas: Aldo Giraudo. Tradução: D. Hilário Moser)

Oração

Querido Deus, meus pais e professores são tesouros em minha vida, são 
bens preciosos com os quais o Senhor me presenteou e, por isso, eu agra-
deço pela vida de cada um deles. Que eu possa atendê-los em todos os 
momentos, obedecendo-os, respeitando-os e amando-os. Assim seja. 
Amém!
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13 QUARTA-FEIRA

VERDADEIRA FÉ DE MIGUEL

Miguel, quando completou 10 anos, resolveu estudar religião. Sempre  ficava com muitas per-
guntas em sua cabeça sobre a vida, a fé, a esperança  em Deus. Para melhor aprender, foi estu-
dar em um mosteiro e lá ficou mais de dez anos, estudando muito, aprendendo sempre.

Quando acreditou que já havia aprendido bastante, saiu do mosteiro e resolveu ir até a cidade 
para ajudar as pessoas a aprenderem as coisas que  havia aprendido.

Quando estava chegando à praça principal da cidade, percebeu que um touro enorme e desgo-
vernado corria em sua direção. Todas as pessoas  que viram a cena gritaram para que Miguel 
se afastasse da rua, fugisse do caminho do touro. Miguel disse que não. Que não sairia, porque 
Deus estava ao seu lado e por certo o protegeria desse touro enorme. E lá ficou,  parado, bem 
no meio da rua.

Segundos depois, o touro passou por ele em velocidade, derrubando-o e  o deixando um pouco 
machucado. Depressa, as pessoas o atenderam e o levaram a um hospital. Já tratado, conver-
sou com o médico:

— Sabe, doutor, estou desapontado. Passei muitos anos estudando e, quando achei que havia 
aprendido tudo, saí do mosteiro e vim à cidade, pensando que Deus iria sempre me proteger. 
Todos gritaram para que eu saísse da rua  e, achando que Deus desviaria o touro, não saí do 
lugar e fui atropelado. Será que eu me enganei? Será que Deus não existe?

— Existe sim — falou o médico. — Deus estava presente em todas as pessoas que gritaram 
para que você saísse da rua: estava presente em quem o socorreu e o trouxe ao hospital; estava 
presente até mesmo em mim que, tendo aprendido o que aprendi, pude curar seus ferimentos.

Nesse momento, Miguel compreendeu que Deus está sempre em toda parte e está sempre aju-
dando todos, mas que nem todos sabem realmente como escutá-lo.

Oração

Senhor, no Teu amor, aumenta sempre em mim a fé: uma fé reta, uma fé 
santa, uma fé pura, uma fé sempre vitoriosa, uma fé muito prudente; uma 
fé ornada com todos os bens e com todas as virtudes, uma fé pela cari-
dade e pela humanidade; uma fé que não possa ser vencida. Eu Te peço, 
faz com que sempre, por Tua graça, essa fé em Ti, expressa por minhas 
palavras, seja manifestada em minha vida pela bondade e pela retidão de 
meus atos. Amém
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14 QUINTA-FEIRA

DIA DA PROCLAMAÇÃO DA REPÚBLICA DO BRASIL – SERÁ AMANHÃ 15/11

Sabe o que aconteceu na manhã de 15 de novembro de 1889? A Proclamação da República! 
Vou falar um pouco dessa data, mas precisamos entender primeiro o que é República e o que 
é Império.

A República é um governo que procura atender aos interesses gerais das pessoas. É o povo que 
elege o Presidente da República, e ele fica no poder por tempo limitado. Você sabe o nome do 
atual Presidente do Brasil?

Antes de ser uma República, o Brasil era um Império, governado por um Imperador chamado 
Dom Pedro II. No Império, o poder é absoluto do governante, e não do povo. Muitas pessoas 
apoiaram o fim do Império e o início da República.

Na manhã de 15 de novembro de 1889, à frente de um batalhão, o Marechal  Deodoro da Fonseca 
declarou o fim do período imperial e o início do período republicano. Ou seja, o Brasil é uma 
República há 129 anos. Mais de um século!

Quinze de novembro
Data especial 
Data em que o país
Comemora sua raiz.

O povo grita 
O povo clama
Há sempre uma chama 
No coração de quem ama.

Óh, povo brasileiro 
Óh povo guerreiro
Sempre trabalhador 
Com fé e amor.

Liberdade proclamada 
Esperança reacendida 
Somos todos guerreiros
Lutando pela vida.

(Poesia da Proclamação da República – Taiane dos Santos Barbosa)

Oração

Senhor! Tu nos deste o Brasil por pátria de luz para o trabalho. Ajuda-nos a 
viver de modo a nos transformar nos Teus braços no mundo. Então, Senhor, 
concede-nos o momento para pedirmos por esta nação  e, sobretudo, por 
nossa gente: que nenhum brasileiro seja o símbolo da guerra; que nenhum 
de nós fomente a discórdia e a desunião; que nas lutas da vida nossas ar-
mas sejam a honestidade, a bondade, a dignidade e a força irrefreável do 
trabalho; que as disputas no cenário político sejam um convite à reflexão; 
e que o refletir traduza a necessidade da ação por meio da disciplina e da 
democracia conscientes!
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18 SEGUNDA-FEIRA

COLABORAR COM A FELICIDADE DO PRÓXIMO

Todo ano um fazendeiro concorria com amostras de milho de sua plantação em concurso de 
qualidade da feira de agropecuária local e sempre ganhava o prêmio principal. Um dia, um 
repórter o entrevistou e admirou-se de saber que ele dava  grãos de sua melhor semente aos 
vizinhos. Perguntou-lhe então:

— Como compartilha sua melhor semente com os vizinhos, se eles são concorrentes?

— Ora, você não sabe? — questionou o fazendeiro. — O vento sopra e conduz o pólen do milho 
maduro, levando-o de propriedade em propriedade. Se meus vizinhos produzirem milho infe-
rior, o pólen proveniente dele afetará  a qualidade da minha produção. Como quero milho espe-
cial, preciso ajudar meus vizinhos a também terem milho especial, pois o meu só melhorará se   
o deles melhorar.

Assim é igualmente em outras áreas da vida. Aqueles que pretendem estar em paz devem con-
tribuir para que os vizinhos também estejam. Aqueles que desejam progredir devem ajudar o 
progresso de seus concidadãos. Todos os que querem ser felizes devem colaborar com a felici-
dade do próximo, pois o  bem-estar de cada um está correlacionado e dependente dos demais. 
Assim   é a conectividade, a inter-relação da vida.

Oração

Jesus, somos gratos por Tuas bênçãos em nossas vidas. Aquilo que nos dá 
jamais negues  aos necessitados e que nunca nos esqueçamos de cumprir 
com Teus mandamentos de amar ao próximo como a nós mesmos e a Ti 
acima de tudo. Assim seja!
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19 TERÇA-FEIRA

DIA DA BANDEIRA

A Bandeira Nacional como conhecemos hoje foi apresentada ao povo brasileiro em 19 de no-
vembro de 1889, quatro dias depois da Proclamação da República, justamente para marcar 
uma nova fase para o país, e até hoje comemoramos nessa data o Dia da Bandeira. O modelo foi 
criado por  Raimundo Teixeira Mendes e Miguel Lemos, ambos com influência política e religio-
sa neste início da República, e desenhada por Décio Vilares.

Cada cor tem um significado especial: o verde simboliza nossas matas, o azul nosso céu, o 
amarelo nossas riquezas, e o branco a paz, já as estrelas representam os estados do país. Há 
também a inscrição “Ordem e Progresso” no centro, que representa a arrancada concreta e 
irreversível  para o desenvolvimento que nascera com os ideais da República.

Como a Bandeira Nacional é um dos símbolos mais importantes do país, há algumas regras 
para ser hasteada, veja só: seu hasteamento deve ser feito pela manhã e seu recolhimento ao 
fim da tarde. A bandeira não pode ficar exposta durante a noite, a não ser que seja bastante 
iluminada.

Leitura do poema:

Oração

“Bendita seja, Bandeira do Brasil! Bendita seja, pela tua beleza! És ale-
gre e triunfal! Bendita seja pelo teu poder; pela esperança que nos dás; 
pelo valor que nos inspira, quando, com os olhos postos em tua imagem, 
batalhamos a boa batalha” (Olavo Bilac). Senhor, abençoa a nossa linda 
Bandeira Nacional, símbolo de esperança do povo brasileiro. Assim seja!

Terra
Veja a cana verde, 
o nascer do sol,
ouro azul do céu, ô.
Verde mar, Maracanã,
onde há progresso
fica o mato em paz.

Campo
Verde, bananeira,
amarela fruta
do Brasil azul, ô.
Ouro
Veja em cada estrela brilha a nossa terra,
terra brasileira.

(Bandeira do Brasil – Capinan)

Link para acessar o “Hino à Bandeira Nacional” (legendado):

https://www.youtube.com/watch?v=EVAm9UNyWRA

https://www.youtube.com/watch?v=EVAm9UNyWRA
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20 QUARTA-FEIRA

DIA DA CONSCIÊNCIA NEGRA

Era uma vez uma menina linda, linda. Os olhos pareciam duas azeitonas pretas brilhantes, os 
cabelos enroladinhos e bem negros. A pele era escura e lustrosa, que nem o pelo da pantera 
negra na chuva. Ainda por cima, a mãe gostava de fazer trancinhas no cabelo dela e enfeitar 
com laços de fitas  coloridas. Ela ficava parecendo uma princesa das terras da África, ou uma 
fada do Reino do Luar. E, havia um coelho bem branquinho, com olhos vermelhos e focinho ner-
voso sempre tremelicando. O coelho achava a menina a pessoa mais linda que ele tinha visto 
na vida. E pensava:

— Ah, quando eu casar quero ter uma filha pretinha e linda que nem ela... Por isso, um dia, ele 
foi até a casa da menina e perguntou:

— Menina bonita do laço de fita, qual é o seu segredo para ser tão pretinha? A menina não 
sabia, mas inventou:

— Ah deve ser porque eu caí na tinta preta quando era pequenina...

O coelho saiu dali, procurou uma lata de tinta preta e tomou banho nela. Ficou bem negro, todo 
contente. Mas aí veio uma chuva e lavou todo aquele pretume, ele ficou branco outra vez.

Então ele voltou lá na casa da menina e perguntou outra vez:

— Menina bonita do laço de fita, qual é o seu segredo para ser tão pretinha? A menina não 
sabia, mas inventou:

— Ah, deve ser porque eu tomei muito café quando era pequenina.

O coelho saiu dali e tomou tanto café que perdeu o sono e passou a noite toda fazendo xixi. Mas 
não ficou nada preto.

— Menina bonita do laço de fita, qual o seu segredo para ser tão pretinha? A menina não sabia, 
mas inventou:

— Ah, deve ser porque eu comi muita jabuticaba quando era pequenina. O coelho saiu dali e se 
empanturrou de jabuticaba até ficar pesadão, sem conseguir sair do lugar. O máximo que con-
seguiu foi fazer muito cocozinho  preto e redondo feito jabuticaba. Mas não ficou nada preto.
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Então ele voltou lá na casa da menina e perguntou outra vez:

— Menina bonita do laço de fita, qual é seu segredo pra ser tão pretinha?

A menina não sabia e... Já ia inventando outra coisa, uma história de feijoada, quando a mãe 
dela que era uma mulata linda e risonha, resolveu se meter e disse:

— Artes de uma avó preta que ela tinha...

Aí o coelho, que era bobinho, mas nem tanto, viu que a mãe da menina devia estar mesmo di-
zendo a verdade, porque a gente se parece sempre é com os pais, os tios, os avós e até com os 
parentes tortos. E se ele queria ter uma filha pretinha e linda que nem a menina, tinha era que 
procurar uma coelha preta para casar.

Não precisou procurar muito. Logo encontrou uma coelhinha escura como a noite, que achava 
aquele coelho branco uma graça. Foram namorando, casando e tiveram uma ninhada de filho-
tes, que coelho quando desanda a ter filhote não para mais! Havia coelhos de todas as cores: 
branco, branco malhado de preto, preto malhado de branco e até uma coelha bem pretinha.   Já 
se sabe, afilhada da tal menina bonita que morava na casa ao lado.

E quando a coelhinha saía de laço colorido no pescoço sempre encontrava alguém que 
perguntava:

— Coelha bonita do laço de fita, qual é o seu segredo para ser tão pretinha?

E ela respondia:

— Conselhos da mãe da minha madrinha...

(Menina bonita do laço de fita – Ana Maria Machado)

Questões reflexivas:

1. Como era a menina bonita do laço de fita?

2. Como era o coelho da história? O que ele achava da menina bonita do laço de 
fita? O que ele descobriu durante a história?

3. Com quem cada um de nós se parece? Todas as pessoas são iguais?

4. Como seria o mundo se todos fossem iguais?

5. Como podemos colaborar para a construção de uma sociedade igualitária  e que 
respeite as diferenças?

Moral: Cada um de nós tem  características naturais de nossa família. Sendo assim, somos 
únicos, diferentes, e isso torna cada um de nós  especial. O que seria de nós se não tivéssemos 
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uma diversidade entre as raças? O mundo seria sem graça e menos alegre. Afinal, a humani-
dade não precisa que todo mundo seja idêntico, mas sim que os direitos de qualquer cidadão 
sejam iguais. E que viva a diversidade! O que importa é o que nós temos na alma e no coração.

Oração

Senhor, hoje é o dia de celebrar a união de todas as raças, em todas as 
partes do mundo: negros, brancos, amarelos, indígenas, asiáticos e tantos    
outros povos.  A Nossa Senhora pedimos que faça vencer todas as barrei-
ras dos preconceitos e das discriminações. Amém.
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21 QUINTA-FEIRA

ANJO DA GRATIDÃO

Existe na Bíblia uma passagem que diz: “Antes que chamem, eu responderei;  estando eles ain-
da falando, eu os ouvirei”. (Is 65, 24)

Tudo o que você procura já está a seu alcance, porque existe um infinito em você. Basta sentir 
que a resposta é sua. A solução será atraída até você. Por isso, agradeça. Agradeça pelo que 
você tem e pelo que ainda não tem. Quando você pede e suplica, reconhece que não tem o que 
deseja. Essa ideia de perda atrai ainda mais limitações. Por isso, agradeça.

Se considera tão difícil agradecer, aprenda a fazer este exercício para você perceber quantas 
coisas boas você tem. Imagine que estão sendo tomadas  de você todas as pessoas e coisas 
amadas. Visualize-se perdendo o amor de  seus pais. Imagine que já não tem mais nada para 
comer e nada para vestir. Não tem mais carinho e abraços. Imagine que não tem mais onde 
morar, onde dormir e onde se proteger do frio e da chuva... Sinta que está perdendo seus brin-
quedos, seus lápis de cor, seus bens, seus jogos favoritos... Já não tem mais cobertor macio e 
quente, não tem mais quarto ou cama para descansar... Veja-se sem nada, sem nenhuma roupa 
e nenhuma proteção, sentindo frio, sede, fome...

Agora, imagine que tudo o que lhe foi tirado está voltando para você. Veja... Estão voltando as 
pessoas queridas e amadas. Visualize elas se  aproximando de  você. Agora também retornam 
a você as roupas que lhe foram tiradas, os brinquedos, a casa e a comida. Você tem novamente 
abrigo, tem agasalho para se proteger da chuva e do frio, tem amor e carinho...

Percebeu? Sentiu? Viu só como você tem muito o que agradecer! Esse é o grande segredo: a 
gratidão. Habitue-se a dizer “Muito obrigado(a)!”, sempre. A vida precisa de você. Abra sua por-
ta com a chave da gratidão. Mantenha o contato com o Puro e o Bem. Aceite e agradeça.Esta é 
a minha bênção.

Oração

Amado Deus, agradeço por tudo: pela água que sai da torneira, pela luz do  
sol que ilumina minha casa, pela energia elétrica que acende lâmpadas; 
pelo fogo que cozinha meu alimento; pelo pão que eu como. Mas acima de 
tudo agradeço, incontáveis vezes, aos seus avós e bisavós: foi por meio de-
les que meus pais nasceram. Agradeço a todos de minha família. Agradeço 
aos meus pais que me deram a oportunidade de nascer. Agradeço pelos 
professores da minha escola, pelos meus amigos. Agradeço pelas refei-
ções, pelas roupas que visto. Enfim, agradeço por tudo!
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22 SEXTA-FEIRA

DIA DE SANTA CECÍLIA

Ela viveu na idade antiga, lá pelos anos 150, em Roma.

Foi nessa época que o Império Romano dominava o mundo inteiro. Na época do imperador 
Alexandre. Esse imperador perseguia os cristãos porque não queriam adorar e oferecer sa-
crifícios para os deuses oficiais do Império Romano… Era preciso ter muita coragem para ser 
cristão nessa época.

Como era Santa Cecília?

Santa Cecília era cristã, da nobre família romana dos Metelos, filha de um senador romano. 
Cecília era muito simples porque desde a infância era cristã; sem que ninguém soubesse, ela 
amava muito Jesus.

Santa Cecília é a padroeira dos músicos e da música sacra, pois quando estava morrendo 
ela cantou a Deus. Segundo alguns historiadores, a  música era importantíssima no Império 
Romano: era tocada em festas, cerimônias, concertos. Alguns dos instrumentos disponíveis 
naquela época  eram: a flauta que a gente conhece; o alaúde, uma espécie de violão; o órgão; o 
tambor; e a lira, uma espécie de harpa com que Santa Cecília foi retratada por vários pintores 
e artistas.

Cecília foi perseguida por ser cristã, numa Igreja que ainda era minoritária, porém, cheia de 
profunda fé, esperança e coragem.

Oração

Ó, Gloriosa Santa Cecília, Apóstola de caridade, espelho de pureza e mo-
delo  de esposa cristã! Gloriosa Padroeira nossa, que os teus exemplos de 
fé e de virtude sejam para todos nós uma voz de alerta, para que esteja-
mos sempre atentos à vontade de Deus, na prosperidade como nas prova-
ções, no caminho do céu e da salvação eterna. Assim seja!
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25 SEGUNDA-FEIRA

SETE MARAVILHAS DO MUNDO

Um grupo de alunos estudava as sete maravilhas do mundo. No final da aula, foi-lhes pedido 
que fizessem uma lista do que consideravam as sete maravilhas. Embora houvesse algum de-
sacordo, prevaleceram os votos:

Ao recolher os votos, o professor notou uma estudante muito quieta. A menina ainda não tinha 
virado sua folha. O professor, então, perguntou-lhe se ela tinha problemas com sua lista.

Meio encabulada, a menina respondeu:

— Sim, um pouco. Eu não consigo fazer a lista, porque são muitas as maravilhas.

O professor disse:

— Bem, diga-nos o que você já tem e talvez nós possamos ajudá-la.  A menina hesitou um pou-
co, então leu:

— Eu penso que as sete maravilhas do mundo são:

1. O Taj Mahal

2. A Muralha da China

3. O Canal do Panamá

4. As Pirâmides do Egito

5. O Grand Canyon

6. O Empire State Building

7. A Basílica de São Pedro

1. VER

2. OUVIR

3. TOCAR

4. PROVAR

5. SENTIR

6. PENSAR

7. COMPREENDER

Oração

Senhor, muito obrigado pelo que me deste, pelo que me dás, pelo ar, pelo    
pão, pela paz! Gratidão pela minha capacidade de ver, ouvir, tocar, pro-
var, sentir, pensar e compreender. Muito obrigado, Senhor, pelas minhas 
mãos, mas também pelas Tuas mãos. Mãos que que guardam brinquedos, 
que limpam o quarto, que lavam louças. Mãos de caridade, de solidarieda-
de. Mãos que apertam mãos. Muito obrigado, Senhor! Amém.
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26 TERÇA-FEIRA

VELHO POTE RACHADO

Um carregador de água, na Índia, levava dois potes grandes, ambos pendurados em cada ponta 
de uma vara a qual ele carregava atravessada em seu pescoço. Um dos potes tinha uma racha-
dura, enquanto o outro era perfeito e sempre chegava cheio de água no fim da longa jornada 
entre o poço e a casa do senhor para quem o carregador trabalhava. O pote rachado sempre 
chegava com água apenas pela metade.

Foi assim por dois anos. Diariamente, o carregador entregando um pote e  meio de água na casa 
de seu senhor. Claro, o pote perfeito estava orgulhoso de suas realizações. Porém, o pote ra-
chado estava envergonhado de sua imperfeição. Sentia-se miserável por ser capaz de realizar 
apenas a metade  do que lhe havia sido designado fazer.

Após perceber que por dois anos havia sido uma falha amarga, o pote rachado, um dia, falou 
para o carregador à beira do poço:

— Estou envergonhado. Quero lhe pedir desculpas.

— Por quê? — perguntou o homem. — De que você está envergonhado?

— Nesses dois anos — disse o pote — eu fui capaz de entregar apenas metade   da minha car-
ga, porque essa rachadura no meu lado faz com que a água vaze por todo o caminho que leva 
à casa de seu senhor. Por causa do meu  defeito você não ganha o salário completo dos seus 
esforços.

O carregador ficou triste pela situação do velho pote, e, com compaixão, falou:

— Quando retornarmos à casa do meu senhor, quero que você observe as flores ao longo do 
caminho.

De fato. À medida que eles subiam a montanha, o velho pote rachado notou muitas e belas 
flores selvagens ao lado do caminho, e isso lhe deu ânimo. Mas, no fim da estrada, o velho pote 
ainda se sentia mal, porque, mais uma vez, tinha vazado a metade da água, e, de novo, pediu 
desculpas ao carregador por sua falha.

O carregador, então, disse ao pote:

— Você notou que pelo caminho só havia flores no seu lado? Notou ainda que a cada dia, en-
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quanto voltávamos do poço, você as regava? Por dois anos eu pude colher flores para ornamen-
tar a mesa do meu Senhor. Sem você ser do jeito que você é, ele não poderia ter essa beleza 
para dar graça à casa dele.

Refletir com as crianças a partir das seguintes ideias:

— “Todos temos defeitos, mas apesar dos nossos defeitos somos úteis para  as pessoas e con-
seguimos fazer o bem” (Irmã Adair Aparecida Sberga).

— “Uma pessoa precisa ter tolerância com o defeito do outro, assim como  o pote que não era 
culpado de ter uma rachadura, nem sempre somos culpados por nossos defeitos, nascemos 
com eles e, com nosso esforço e paciência, aos poucos podemos ir melhorando o nosso jeito de 
ser” (Irmã Adair Aparecida Sberga).

— Cada um de nós tem os seus “defeitos”. Assim, todos nós somos “potes rachados”. Porém, 
podemos usar esses nossos defeitos para embelezar nossas vidas, com sabedoria e humildade.

— Nunca devemos ter medo ou vergonha dos nossos defeitos. Se os reconhecermos, podemos 
buscar ajuda para transformá-los em qualidades.

— Das nossas fraquezas, podemos tirar forças.

— Lembre-se sempre: nunca se julgue inútil ou incapaz. Seja compreensivo com as falhas e 
busque aprender com situações semelhantes.

Oração

Jesus, nosso amigo, que encontremos a felicidade com consciência; que 
encontremos os verdadeiros motivos que nos trazem felicidade; que su-
peremos todas as situações que nos trazem sofrimento; que tragamos 
benefícios a nós mesmos e a todas as pessoas; e que isso seja a fonte de 
nossa motivação, energia e felicidade. Assim seja!
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27 QUARTA-FEIRA

SUA FELICIDADE É O REFLEXO DO SEU COMPORTAMENTO

Um filho e o pai percorrem uma montanha. De repente, o filho cai, se  machuca e exclama: — Ai!

Para sua surpresa ouve a própria voz se repetir em algum lugar da montanha: — Ai!

Curioso, perguntou: — Quem é você?

Obtém como resposta: — Quem é você?

Curioso, grita: — Seu covarde!

Recebe como resposta: — Seu covarde!

Olha para o pai e questiona, admirado e curioso: — O que é isso?

O pai sorri e diz: — Meu filho, ouça bem. Grita, então, em direção à montanha: — Eu admiro 
você!

A voz repete: — Eu admiro você!

De novo, o homem grita: — Você é um campeão! A voz: — Você é um campeão!

O menino continua espantado, não entendendo nada. O pai, então, explica:

— As pessoas chamam isso de eco, mas é mais do que apenas eco, é um ensinamento que se 
aplica à vida de modo geral. Determinadas montanhas  lhe dão de volta tudo o que você grita. 
Já a vida lhe devolve tudo o que você diz ou faz. Por isso, sua felicidade é apenas o reflexo do 
seu comportamento.

(As mais sábias parábolas – Hugo Bessone)

Oração

Jesus, meu amigo, ensina-me a ter um comportamento de bondade e gra-
tidão para com as pessoas e o mundo. Que eu sempre busque o diálogo e 
que eu seja um construtor de pontes que unam as pessoas. Que na minha 
casa e na minha escola reine a tua paz. Afasta para bem longe dos meus 
dias as discussões, as disputas e a violência. Enche o meu coração com 
Teu amor infinito. Assim seja!
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28 QUINTA-FEIRA

DIA MUNDIAL DE AÇÃO DE GRAÇAS

Sejamos gratos às pessoas que nos proporcionam felicidade: são elas os adoráveis jardineiros 
que nos fazem florescer a alma” (Marcel Proust).

A virtude da gratidão está em toda a Bíblia. É próprio das almas nobres agradecer sempre e por 
todas as coisas. O salmista exclama: “Bom é render   graças ao Senhor...”. (Sl 100, 4) Assim, o 
render graças a Deus é tão antigo quanto a humanidade. Vem dos tempos bíblicos e reflete-se 
ao longo da história. O costume do “Dia de Ação de Graças” vem dos Estados Unidos. Em 1620, 
saindo da Inglaterra, velejou os mares o “Mayflower”, levando a bordo muitas famílias. Eram 
peregrinos puritanos que, fugindo da perseguição religiosa, buscariam a terra da liberdade. 
Chegando ao continente americano, fundaram 13 colônias, semente e raiz dos Estados Unidos 
da América do Norte. O primeiro ano foi doloroso e difícil para aquelas  famílias. O frio e as fe-
ras eram fatores adversos. Não desanimaram. Todos tinham fé em Deus e nas suas promessas. 
Cortaram árvores, fizeram cabanas de madeira e semearam o solo, confiantes. Os indígenas, 
conhecedores do lugar, ensinaram a melhorar a produção. E Deus os abençoou. No outono de 
1621, tiveram uma colheita tão abençoada quanto abundante. Emocionados e sinceramente 
agradecidos, reuniram os melhores frutos e convidaram os índios para, juntos, celebrarem uma 
grande festa de louvor e gratidão a Deus. Nascia o Thanksgiving Day, celebrado até hoje nos 
Estados Unidos, na quarta quinta-feira de novembro. O embaixador brasileiro Joaquim Nabuco, 
participando, em Washington, da celebração do Dia Nacional de Ação de Graças, falou em 
tom profético: “Eu quisera que toda a humanidade se unisse, num mesmo dia, para um uni-
versal agradecimento a Deus”. No governo do presidente Eurico Gaspar Dutra, o Congresso 
Nacional aprovou a Lei nº 781, que consagrava a última quinta-feira do mês de novembro como 
o Dia Nacional de Ação de Graças. Em 1966, o marechal Humberto Castelo Branco modificou 
essa Lei, dizendo que não a última, mas a quarta quinta-feira do mês de novembro seria o Dia 
Nacional de Ação de Graças, para coincidir com essa celebração em outros países. Hoje, são 
muitas as comunidades que, como num grande coro universal de gratidão a Deus, celebram na-
cionalmente o Dia de Ação de Graças na quarta quinta-feira de novembro. Em tudo e por tudo 
devemos dar graças a Deus.

Oração

Senhor, eu Te louvo e Te agradeço por tudo o que tenho recebido de Ti. 
Obrigado, Senhor, pela Tua bondade, por Tuas maravilhas e pelas bên-
çãos que o Senhor tem me dado. Quero Te agradecer porque abençoas o 
meu presente. Em nome de Jesus. Amém!
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29 SEXTA-FEIRA

O SÁBIO SAMURAI

Perto de Tóquio, vivia um grande samurai, já idoso, que agora se dedicava a ensinar Zen aos 
jovens. Apesar de sua idade, corria a lenda de que ainda era capaz de derrotar qualquer 
adversário.

Certa tarde, um guerreiro, conhecido por sua total falta de escrúpulos, apareceu por ali. Era 
famoso por utilizar a técnica da provocação. Esperava que seu adversário fizesse o primeiro 
movimento e, dotado de uma inteligência privilegiada para observar os erros cometidos, con-
tra-atacava com velocidade fulminante. O jovem e impaciente guerreiro jamais havia perdido 
uma luta. Conhecendo a reputação do samurai, estava ali para derrotá-lo e aumentar sua fama.

Todos os estudantes se manifestaram contra a ideia, mas o velho e sábio samurai aceitou o 
desafio. Foram todos para a praça da cidade. Lá, o jovem  começou a insultar o velho mestre. 
Chutou algumas pedras em sua direção, cuspiu em seu rosto, gritou todos os insultos que co-
nhecia, ofendendo, inclusive, seus ancestrais. Durante horas fez tudo para provocá-lo, mas o 
velho sábio permaneceu impassível. No final da tarde, sentindo-se exausto e humilhado, o im-
petuoso guerreiro desistiu e retirou-se.

Desapontados pelo fato de o mestre ter aceitado tantos insultos e tantas provocações, os alu-
nos perguntaram:

— Como o senhor pôde suportar tanta indignidade? Por que não usou sua espada, mesmo sa-
bendo que poderia perder a luta, ao invés de se mostrar  covarde e medroso diante de todos 
nós?

— Se alguém chega até você com um presente, e você não o aceita, a quem pertence o presen-
te? — perguntou o samurai.

— A quem tentou entregá-lo — respondeu um dos discípulos.

— O mesmo vale para a inveja, a raiva e os insultos — disse o mestre. — Quando não são acei-
tos, continuam pertencendo a quem os carrega consigo. A sua   paz interior depende exclusiva-
mente de você. As pessoas não podem lhe tirar a serenidade, só se você permitir!

Oração

Deus, nosso amigo, concede-nos a serenidade para aceitar as coisas que 
nós  não podemos modificar, coragem para modificar as coisas que po-
demos e sabedoria para identificar a diferença. Ajuda-nos a enfrentar as 
dificuldades como um caminho para paz. Assim seja!



O Sonho
Em um dos seus maiores e proféticos sonhos missionários, Dom Bosco sobrevoa o mundo juntamente com 

alguns dos seus jovens, guiado por uma Pastora que para a seu lado e lhe diz:

— "Lembras do sonho que tiveste quando tinhas nove anos?" Ótimo, disse a Pastora, “agora traça uma linha 

única de uma extremidade à outra, de Santiago a Pequim, marca um centro no meio da África e terás uma 

ideia exata daquilo que os salesianos devem fazer”. 

— “Mas como posso fazer tudo isto?” Questiona Dom Bosco, “As distâncias são imensas, os lugares difíceis 

e os salesianos, são poucos”. 

— “Não te preocupes. Farão isto os teus filhos, os filhos dos teus filhos e os filhos deles”.

Estreia 2024 
O SONHO QUE FAZ SONHAR 

Um coração que transforma "lobos" em "cordeiros".

A Família Salesiana está espalhada por todo o mundo. Está presente nos cinco continentes do globo, 

em mais de 133 nações. Dom Bosco inspirou o início de um vasto movimento de pessoas que trabalham 

de diversos modos em favor da juventude. Ele mesmo fundou não só a Sociedade de São Francisco de 

Sales (Salesianos de Dom Bosco), como também o Instituto das Filhas de Maria Auxiliadora (FMA) e a 

Associação dos Cooperadores Salesianos. Incluindo estes e outros que surgiram em diversas partes 

do mundo, a Família Salesiana compreende hoje 32 grupos oficialmente reconhecidos com um total de 

402.500 membros. Esses grupos vivem em comunhão recíproca, compartilham o mesmo espírito e con-

tinuam a missão iniciada por ele com vocações especificamente distintas.



ADVENTO E NATAL

Vossa Santidade me pergunta que ideia tenho de Dom Bosco? Não o julgo um homem, mas um 

gigante de longos braços, que conseguiu abraçar o universo inteiro.

(Cardeal Nina, ao Papa Leão XIII)

Estimado Educador,

Como o tempo passou depressa! Encerrando mais um ano letivo, temos muito a agradecer a 
Deus pelas bênçãos e a sua proteção. É importante, neste período do ano, fazermos uma ava-
liação da nossa atuação como educadores. Conseguimos deixar uma marca de Deus no cora-
ção dos nossos alunos?

Vamos aproveitar esse último mês para falar com os educandos sobre a importância do nasci-
mento de Jesus para a história da humanidade. É um tempo de espera, para que o menino Deus 
nasça novamente no nosso meio e traga as luzes que tanto necessitamos.

Estimado educador, queremos também agradecer o teu trabalho cotidiano, trabalho que de-
monstra teu compromisso de fé e tua atitude de amor. Que o Espírito Santo derrame suas bên-
çãos sobre ti e que tenhas um excelente final de ano junto de tua família.

Em 1946, o poeta Vinícius de Moraes escreveu sobre o Natal:

Pois para isso fomos feitos:
Para a esperança no milagre
Para a participação da poesia
Para ver a face da morte
De repente nunca mais esperaremos...
Hoje a noite é jovem; da morte, apenas
Nascemos, imensamente.

Para ti, tua família e todos os educadores da escola um Feliz Natal repleto de realizações.
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Oração

Ó Deus, que manifestaste o Teu Salvador até os confins da Terra, ajuda-
-nos a esperar com alegria a glória do Teu Natal. Que estejamos prepa-
rados e que possamos fazer com que Ele nasça em nossos corações pela 
paz e pela doação que nos ensinas. Amém.

2 SEGUNDA-FEIRA

TEMPO DO ADVENTO

Neste tempo de advento, de preparação para o Natal, nós nos unimos a mais estes personagens: 
os Magos, que com a família de Nazaré se juntam para enfrentar a noite escura da violência 
de homens e sistemas patriarcais, figurados em Herodes. O poder dominante de Herodes não 
admite silêncios e sonhos, territórios fecundos da geração de outros poderes possíveis, pode-
res circulares e comunitários; poderes não mais “sobre” as mulheres, as crianças, os empobre-
cidos e a natureza, mas “com” eles, “junto” deles; poderes que são acalentados e reforçados 
pelo poder de uma nova espiritualidade: o poder que é “desde dentro”. O poder dominante não 
admite silêncios e sonhos, territórios fecundos de corpos que reinventam história. O encontro 
dos Magos nos chama a encontros “outros”, de gente “outra”, estrangeira, de outra religião, 
gente que consegue adivinhar e seguir o sonho frágil de uma estrela. Queremos com os Magos 
aprender e desenvolver, de modo insistente, a arte de adivinhar o ausente, de seguir o  brilho 
das estrelas e aprender que o ato de recriar relações é desafio de cada dia, e que é indispen-
sável enfrentar os sistemas alicerçados na violência, que matam, excluem sistematicamente 
crianças, mulheres e empobrecidos.   Advento, tempo de espera, tempo de preparação, tempo 
de conversão do coração para receber Jesus.
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3 TERÇA-FEIRA

A ÁRVORE DAS BOAS AÇÕES

ERA UMA VEZ um menino que amava o Natal. Ele se chamava Ben e morava com sua mãe e 
sua irmã, a Becca. Ele adorava o Natal porque sempre ganhava muitos presentes. Os presen-
tes ficavam embaixo da árvore de Natal em sua casa e ele mal podia se segurar até a hora de 
abri-los.

Certa vez, um mês antes do Natal chegar, a mamãe reuniu a família e disse:

— Este ano nós teremos um Natal diferente — vamos dar um grande presente para Jesus. O 
que vocês acham que Jesus gostaria de ganhar?

— Acho que ele adoraria ganhar uma boneca que fala! disse Becca.

— Que boneca, que nada... eu daria a ele um videogame, disse Ben.

Então a mamãe explicou:

— O maior presente que podemos dar a Jesus é fazer as mesmas coisas que ele fez quando 
esteve aqui na Terra. O que ele fez quando estava aqui?

Ben e Becca pensaram um pouco. Becca respondeu:

— Já sei! Ele ajudou muitas pessoas.
— Isso mesmo, Becca! Ele estava sempre ajudando as pessoas, cuidando delas, mostrando 
seu amor por elas. E, para deixar Jesus feliz, o maior presente que podemos dar a ele é ajudar 
as pessoas também. Por isso, nesse Natal nós vamos ajudar muitas pessoas, começando no 
primeiro dia de dezembro.

Vocês vão receber uma caixa com papeis e em cada papel vai estar escrito uma boa ação que 
devem fazer por outra pessoa. Sempre que completarem uma boa ação, vocês vão colocar um 
enfeite na nossa árvore de Natal. E, no dia 25, vamos ver como vai estar a nossa árvore.

Becca adorou a ideia, mas Ben achou que aquilo seria muito chato. Na verdade, ele não estava 
com vontade de ajudar outras pessoas. Ele tinha tantas outras coisas para fazer e se preocu-
par... e agora ia ter que ficar pensando nas outras pessoas?

O dia primeiro de dezembro chegou e Ben ganhou a sua caixa de boas ações. Ele tirou um pa-
pel e nele estava escrito: SENTAR-SE AO LADO DE ALGUÉM QUE NÃO TEM AMIGOS NA 
ESCOLA.
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Ben achou que aquilo não fazia sentido. Afinal, as aulas estavam acabando e todos na sua sala 
tinham amigos. Ele foi para a escola naquele dia e, na hora do intervalo, percebeu que havia um 
menino de outra sala que estava sentado sozinho em um canto do pátio. A boa ação do dia lhe 
veio à mente. Ele tomou coragem e se aproximou do menino. Perguntou o seu nome e sentou-se 
ao lado dele.

Eles começaram a conversar e o menino lhe contou que ele e sua mãe haviam se mudado re-
centemente para a cidade, então ele entrou na escola quase no final do ano e ainda não tinha 
conseguido fazer nenhum amigo. Ben conversou com ele por algum tempo e, quando o sinal 
tocou e eles tiveram que voltar para as suas salas, o seu novo amigo lhe disse:

— Obrigado por ser meu amigo! Estou muito feliz!

Ben sentiu um calor muito bom no peito enquanto retornava para a sala. Ele entendeu que Jesus 
teria feito exatamente o que ele fez, então Jesus devia estar feliz com ele também.

Naquela noite Ben colocou um enfeite na árvore de Natal e aquele enfeite tinha um significado 
único para ele.

Quando o Natal chegou, a família se reuniu novamente. A árvore de Natal estava linda, toda 
enfeitada e colorida, e ainda havia presentes embaixo dela esperando para serem abertos.

A mãe do Ben perguntou o que eles estavam sentindo ao olhar para a árvore de Natal.

E Ben logo quis falar:

— Nos outros anos eu sempre olhava para a árvore pensando nos presentes que estavam em-
baixo dela. Agora eu estou olhando para os enfeites e me lembrando de cada boa ação que fiz 
por outras pessoas.

— Que ótimo, Ben! E o que você aprendeu fazendo essas boas ações pelas pessoas?

— Eu entendi que esse é o maior presente que podemos dar a Jesus porque quando fazemos 
algo por outras pessoas, estamos seguindo o exemplo dele e sendo como ele.

Aprendi também que esse é o maior presente que eu posso dar a mim mesmo, pois quando 
penso nas outras pessoas em primeiro lugar, sinto-me mais feliz.

Naquela noite, Ben e Becca compartilharam algumas das boas ações que tinham feito.

Foi assim que, a partir daquele Natal, Ben sempre se lembrou de ajudar as pessoas e amá-las, 
assim como Jesus fez, e por isso se sentiu muito mais feliz.

História de Natal infantil de autoria - Lívia Alencar
https://www.historiasdalivia.com.br/post/historia-infantil-de-natal

https://www.historiasdalivia.com.br/post/historia-infantil-de-natal
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DICA

Monte com as crianças uma Caixa de Boas Ações. Elas podem tirar uma boa ação por dia ou 
uma por semana. Você pode também montar com elas a árvore das boas ações com enfeites, 
como na história.

Oração

Deus Pai, nós fomos iluminados com a chegada de teu Filho Jesus entre 
nós. Que a luz da fé brilhe em nossas palavras e ações. Concedei-nos essa 
graça através de nosso Senhor Jesus Cristo, vosso filho, que vive e reina 
convosco e com o Espírito Santo, um Deus, agora e para sempre. Amém.



301

DEZEMBRO

4 QUARTA-FEIRA

OLHO POR OLHO, PERNA POR PERNA

Certo dia, dois garotinhos brincavam no meio de uma floresta na Índia. Um era cego e o outro 
não tinha uma das pernas. Como não se conheciam, brincavam cada um em seu canto, sem nem 
saber da existência um do outro.

De repente, sem que ninguém se desse conta, começou um enorme incêndio na mata. O fogo se 
espalhou rapidamente, lançando uma fumaça    negra por toda parte.

Os meninos começaram a gritar desesperadamente por socorro. E foi graças aos gritos que 
acabaram se achando. Mas eles só pensavam no pior. Afinal, o garoto que tinha pernas para 
fugir não conseguia enxergar o caminho. E o menino que tinha olhos para encontrar a saída não 
podia correr, pois não tinha uma das pernas.

Quando tudo parecia irremediavelmente perdido, eles tiveram uma ideia que seria sua salva-
ção: o garoto sem uma das pernas subiria nos ombros do cego e, do alto, tentaria achar uma 
saída. Assim, eles fizeram — e assim  deu certo! De cima dos ombros do companheiro, o menino 
conseguiu avistar uma clareira por onde poderiam fugir. E lá foram eles: enquanto o  garotinho 
cego caminhava, o outro indicava o caminho.

Até que, finalmente, conseguiram escapar em segurança.

E cada um foi as pernas e os olhos de seu companheiro.

(“O segredo do anel” – Lauro Henriques Jr. e Ionit Zilberman)

Questões reflexivas:

1. Como eram os garotinhos da história?

2. Antes do incêndio na mata, eles brincavam juntos?

3. Como eles se acharam no meio da mata no momento do incêndio?

4. Qual ideia os garotinhos tiveram para que eles se salvassem daquele momento 
tão difícil?

5. Quais virtudes vocês aprenderam com essa história?
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Oração

Senhor, olha pelos meus amigos. Que as pedras sejam removidas dos seus 
caminhos, que tenham forças para carregar seus fardos, que encontrem 
coragem para resistir ao mal, que possam ver o amor em todos os seres, 
que sejam abraçados pela lealdade, que encontrem conforto e saúde se 
estiverem doentes, que sejam prósperos e saibam partilhar, que suas 
mentes obtenham os conhecimentos, que usem sabedoria para aplicá-
-los, que saibam distinguir o bem do mal, que tenham fé para manter-se 
fortes diante de todos os desafios. Assim seja! Amém.

Moral: “Os verdadeiros amigos nascem na dificuldade, crescem na confiança e se estabelecem 
com a lealdade!” (Walter Ventura Junior). Se os problemas são grandes, Deus é maior. Nenhuma 
dificuldade é ruim o bastante que não possa ser superada, por isso, não nos sintamos sozinhos. 
Se for para chorar, lhe empresto meus ombros. Se for para correr, lhe empresto minhas pernas. 
Se for para enxergar, lhe empresto meus olhos. Digamos: “Pode vir mundo, eu e meus amigos 
estamos unidos pela força da amizade e pela fé em Deus”!
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Oração

Senhor, agradeço-Te pelos meus pais e pelos familiares que me deste e os 
quais tanto admiro em meu coração. Faz com que eu os ame sempre mais  
e que eles se sintam amados. Que eles sejam firmes quando necessário, 
sem deixar de serem amáveis. Que eles não se percam na impaciência, 
mas saibam perdoar minhas fraquezas. Que eu sempre siga seus bons 
exemplos. Amém.

5 QUINTA-FEIRA

CAIXINHA DOURADA

Algum tempo atrás, um homem ficou bravo com sua filha de 3 anos por desperdiçar um rolo 
de papel de presente dourado. O dinheiro era pouco naqueles dias, razão pela qual o homem 
ficou furioso ao ver a menina a embrulhar uma caixinha com aquele papel dourado e  colocá-la 
debaixo da árvore de Natal. Apesar de tudo, na manhã seguinte, a menina levou o presente ao 
seu pai e disse: “Isso é para você, Papai!”. Ele se sentiu envergonhado da sua furiosa reação, 
mas voltou a ficar nervoso quando viu que a caixa estava vazia. Gritou e disse: “Você não sabe 
que quando se  dá um presente a alguém se coloca alguma coisa dentro da caixa?”.  A menina 
olhou para cima, com lágrimas nos olhos, e disse: “Oh, Papai, não está vazia. Eu soprei beijinhos 
dentro da caixa. Todos para você, Papai”. O pai quase morreu de vergonha, abraçou a menina 
e suplicou que ela o perdoasse. Dizem que o homem guardou a caixa dourada ao lado da sua 
cama por anos e, sempre que se sentia triste, chateado, deprimido, pegava   na caixa e tirava 
um beijo imaginário, recordando o amor que a sua filha ali  tinha colocado. De uma forma sim-
ples, mas sensível, cada um de nós tem  recebido uma caixinha dourada, cheia de amor incon-
dicional e beijos dos nossos pais, filhos, irmãos e amigos... Ninguém tem uma propriedade ou 
posse mais bonita que essa.
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Maria, faz de nós pessoas com olhos abertos e mãos disponíveis. Abençoa 
nossa humanidade com alegria, esperança, com uma vida com sentido, 
com sabor, com beleza. Que ao nascer, Jesus transforme nossas exis-
tências, nossas ações para que possamos morar em um mundo melhor. 
Amém.

6 SEXTA-FEIRA

DIA DA FAMÍLIA E DA IMACULADA CONCEIÇÃO DE NOSSA SENHORA – 
SERÁ DOMINGO 8/12

“Alegra-te, cheia de graça”. A saudação do Anjo Gabriel surpreendeu Maria. Quem era ela se-
não uma humilde habitante de Nazaré, cidade sem importância das montanhas da Galileia? 
Mulher sem maiores pretensões do que a de ser fiel a Deus; uma virgem já prometida em ca-
samento a José, mas sem viver conjugalmente com ele, conforme as tradições de seu povo? 
Afinal, que méritos tinha para ser uma “agraciada”, “plena da graça” divina? Maria estava longe 
de compreender o projeto de Deus a seu respeito. Quem sabe tenha sido esse o motivo por que 
fora escolhida por Deus para ser  Mãe do Messias. Livre de toda forma de orgulho e autossufi-
ciência, Maria podia   abrir seu coração para receber a graça de Deus que haveria de torná-la 
templo do Espírito Santo. Ela se tornou objeto da atenção divina, no seu anseio de salvar a 
humanidade. Deus queria contar com alguma pessoa disposta a se tornar “escrava do Senhor” 
e permitir que a vontade divina acontecesse em sua vida, sem objeções. Foi para Maria que se 
voltaram os olhares de Deus. Abriu-se para ela uma perspectiva nova, ao lhe ser prometida a 
assistência  do Espírito Santo. Este seria a força que lhe permitiria levar a bom termo a missão 
divina que lhe fora comunicada pelo Anjo.
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Quero eu, Senhor, neste Natal, enfeitar todas as árvores do mundo com 
frutos que alimentem a todos os que têm fome. Quero eu, Senhor, neste 
Natal, agradecer-Te por tantas bênçãos, em especial, aquelas que vieram 
em forma de desafios e que, com o passar do tempo, têm construído em 
meu peito o abrigo seguro de onde nasce a Fé. Assim seja!

9 SEGUNDA-FEIRA

POEMA DO FIM DO ANO

Lá bem no alto do décimo segundo andar do Ano 
Mora uma louca chamada Esperança:
E quando todas as buzinas fonfonam
Quando todos os reco-recos matracam
Quando tudo berra quando tudo grita quando tudo apita 
A louca tapa os ouvidos

Atira-se

E — ó miraculoso voo! —
Acorda, outra vez menina, lá embaixo, na calçada.
O povo aproxima-se, aflito
E o mais velhinho curva-se e pergunta:
— Como é o teu nome, menininha de olhos verdes?
E ela então sorri a todos eles
E lhes diz, bem devagarinho para que não esqueçam nunca:
— O meu nome é ES-PE-RAN-ÇA...

(Mário Quintana)

Reflexões sobre a importância da esperança na vida das pessoas:

— Deus alimenta nossa vida por meio da esperança.
— A esperança corresponde à aspiração de felicidade existente no coração de cada pessoa.
— A esperança é a vacina contra o desânimo, contra a possibilidade de invasão do egoísmo, 
porque, apoiados nela, dedicamo-nos à construção de um mundo melhor.
— Lembremo-nos das palavras de São Paulo: “A esperança não decepciona”.  (Rm 5, 5)
— Ninguém vive se não espera por algo bom que seja bem melhor do que o que já conhece, que 
já possui ou já experimentou. Deus alimenta nossa vida por meio da esperança!
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10 TERÇA-FEIRA

RETALHOS

Para todos aqueles que descobrem verdadeiros tesouros escondidos nas pequenas coisas que 
o afeto pode proporcionar. 

Videogame? Bicicleta? Computador? Discman? Skate? Tênis importado? Esses são alguns ob-
jetos de valor..., mas e os outros valores? Era Natal, e a vovó Laura estava para chegar. 

— O que será que a vovó vai me dar de presente? Acho que uma bicicleta! Não, um carrinho de 
controle remoto... Ou um computador. Tiago viu pela janela a vovó Laura descendo do carro do 
tio Leo. Seus olhinhos miúdos logo procuraram pelo presente. “O pacote que a vovó está tra-
zendo não é uma bicicleta nem um computador”, pensou Tiago. “Ah! Deve ser um videogame!”, 
imaginou enquanto corria na direção da vovó. 

— Vovó... Trouxe o meu presente? Depois de um beijo gostoso e um longo abraço, a vovó falou:

 — Trouxe, Tiaguinho, pegue — respondeu, entregando o pacote. Ao pegar o pacote, Tiago sentiu 
algo fofo e pensou: não é um videogame. 

— O que é isso? — perguntou o menino com a cara fechada. — Uma colcha de retalhos, eu mes-
ma fiz!

 — Tiago, não faça essa cara — disse o tio. — A vovó Laura fez essa colcha com muito carinho! 

— Eu queria uma bicicleta! — resmungou o menino. Vendo a reação do neto, vovó Laura abriu um 
sorriso, sentou-se diante de uma mesa e estendeu a colcha sobre ela, para espanto do menino.

 — Está vendo esse pedacinho de pano aqui? — perguntou a vovó.

 — Tô! — respondeu Tiago. — Ele pertencia ao seu avô, era de uma camisa que eu fiz para ele logo 
quando nos casamos

— E este aqui? — perguntou o menino apontando para um retalho que parecia familiar. 

— Este era do primeiro pijaminha que eu fiz pra você, não está lembrando? A história de cada 
retalho da colcha rendeu uma longa conversa entre o menino e a vovó.

 — Pois é... Mais do que uma colcha, este presente representa um pouquinho do passado da 
nossa família. Aquele foi o melhor Natal de Tiago. Pela primeira vez ele percebeu que existem 
coisas mais importantes que presentes caros. No dia seguinte, Tiago encontrou seus amigos. 
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Senhor, agradeço pelos meus pais e pelos familiares que me deste e os 
quais tanto admiro em meu coração. Faz com que eu os ame sempre mais 
e que eles se sintam amados. Que eles sejam firmes quando necessário, 
sem deixar de ser amáveis. Que eu sempre siga seus bons exemplos e que 
eu dê o verdadeiro valor à história da minha família. Amém.

— Oi, Tiago! 

— Oi, Raquel, oi, Edu. 

— Qual foi o presente mais legal que você ganhou no Natal? 

—   Perguntou Raquel para Edu. Ele responde todo feliz: 

— Ganhei um videogame. 

— E você, Raquel?

 — Um computador — disse Raquel. 

— E você, Tiago, o que ganhou de mais legal? — perguntaram Raquel e Edu. — O presente que 
vovó Laura me deu... 

— E o que é? — indagou Edu. — Uma máquina do tempo!

(“Histórias de valor”, de Denise Rochael.)
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11 QUARTA-FEIRA

CUIDEM DAS PESSOAS, TRATEM COM AMOR CADA UMA

“Minha família é de origem italiana, por isso está sempre vivo em mim esse diálogo entre lu-
gares e culturas distantes, entre um lado do mundo e o outro, hoje cada vez mais próximos, 
interdependentes, necessitados de se encontrar e de criar âmbitos reais de verdadeira frater-
nidade” — disse Papa Francisco.

Vamos buscar o bem comum que nos faz feliz e a quem nos cerca. Vamos pedir que Jesus nos 
guie para sairmos cada vez mais do nosso espaço limitado e para perdermos o medo de nos 
doar, compartilhar, amar a Ele e ao próximo.

**

Fraternidade é um sentimento de carinho e de irmandade, que vai além dos laços de sangue e 
nos leva a cuidar uns dos outros, a compartilhar e trabalhar juntos pelo bem comum.

**

Vamos tratar com amor cada pessoa, especialmente as crianças, os idosos, os mais fracos e 
aqueles que muitas vezes não estão no cantinho do nosso  coração. Que lindo seria se todos 
pudéssemos nos sentar à mesa da vida e compartilhar como irmãos o pão que nos alimenta, 
o pão da alegria. Imaginem o que seria levado a essa mesa: comida, sentimentos e emoções, 
carinho, sorrisos e companhia.

(Francisco, nosso Papa – Sandra Donin)

Oração

Concede-me, Senhor, o dom do amor ao próximo. O dom de amar tudo em 
toda a Terra. Dá-nos, Senhor, a força de amar sobretudo os que não nos 
amam, antes de tudo os que não amam ninguém. Que a nossa vida seja o 
reflexo do Teu amor! Amar o próximo que está longe de nós e o que está ao 
nosso lado; consolar, perdoar, abençoar e estender os braços. Então uma  
grande primavera transformará a Terra e tudo em nós reflorirá.
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Minha Mãe, minha Senhora e Mãe de Jesus, eu me ofereço inteiramente 
todo a ti e, em prova da minha devoção para contigo, eu te consagro hoje 
os    meus olhos, os meus ouvidos, a minha boca, o meu coração e inteira-
mente todo o meu ser, porque assim sou teu, ó incomparável Mãe. Guarda-
-me e defende-me como pessoa e propriedade tua. Amém.

12 QUINTA-FEIRA

NOSSA SENHORA DE GUADALUPE

Nossa Senhora sempre dá um jeitinho de demonstrar seu amor de mãe, especialmente pelos 
seus filhos que estão sofrendo. Foi assim em Guadalupe. Os indígenas eram pobres, maltra-
tados pelos colonizadores europeus, e a Capela mais perto de sua casa ficava muito longe 
de onde moravam. Tinham de andar quilômetros para ir à missa ou à catequese. Então Nossa 
Senhora apareceu a um jovem índio, Juan Diego, e disse a ele: “Por acaso não estou eu aqui, que 
sou sua mãe?”. E a história mudou. Nossa Senhora apareceu a Juan Diego, em 1531, para pedir 
ao Bispo da cidade a construção de uma Capela em sua honra. Porém o Bispo, não acreditando, 
pediu um sinal. Nossa Senhora mandou então Juan Diego colher flores em uma região onde 
seria impossível haver flores àquela época do ano devido ao inverno e ao ambiente impróprio 
à vida de qualquer planta, e pediu que as levasse a ela novamente. Então Juan Diego colheu as 
flores e as levou para Nossa Senhora, como Ela lhe tinha pedido. Ela mesma arrumou as flo-
res no manto  de Diego e o mandou levá-las ao bispo, como sinal de que Ela realmente estava 
aparecendo a ele. Chegando à presença do bispo, Juan Diego abriu sua bolsa para mostrar-lhe 
as flores, eis que a imagem da Virgem Santíssima estampou-se naquele exato momento no 
tecido, para a surpresa de todos.
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13 SEXTA-FEIRA

NATAL DO MENINO JESUS

Era uma vez uma moça chamada Maria que morava na cidade de Nazaré, ela gostava de ajudar 
as pessoas. Sua maior qualidade era ser humilde de coração. Por isso ela achou graça diante de 
Deus que a escolheu para ser a  Mãe de seu Filho Jesus Cristo, o Salvador do mundo.

Então Deus enviou um Anjo até a casa de Maria, o Anjo disse:

— “Maria, não temas! O Senhor é contigo! Trago-te boas-novas de grandes alegrias. Tu achaste 
graças diante de Deus, eis que darás a luz um filho e dará a ele o nome de Jesus, este será cha-
mado de filho do Altíssimo, e será o Príncipe da paz.”

Maria ficou muito feliz e rezou agradecendo a Deus.

— Obrigada, Senhor! Porque escolheste a tua humilde serva para ser a mãe do teu filho amado.

Logo que o Anjo falou com Maria, ela foi visitar sua prima Isabel para contar as boas-novas, no 
entanto Isabel, ao ver Maria, recebeu a graça  do Espírito Santo. E disse:

— “Bendita és tu entre as mulheres, bendito é o fruto do teu ventre”. Passaram-se nove meses, 
a barriga de Maria já havia crescido e ela teve que viajar com seu esposo José para Belém para 
se recensear. Quando chegaram a Belém, a cidade estava cheia de gente, muitas pessoas de 
todas as partes estavam ali para o recenseamento, por isso José não achou nenhuma vaga nos 
hotéis da cidade, todos estavam superlotados. José falou para o atendente de um dos hotéis.

— Amigo, minha esposa está prestes a dar à luz, será que você não tem um lugarzinho que ela 
possa ao menos passar esta noite?

— Só tem o estábulo, onde ficam os animaizinhos, se você quiser, podem passar a noite lá.

E lá se foram José e Maria para o estábulo. Era um lugar simples e humilde  e ali mesmo Maria 
deu à luz o menino Jesus, O Salvador do Mundo, O Príncipe da Paz. Envolveu com faixas e 
colocou-lhe em um bercinho de palha, chamado de manjedoura. E, lá no campo, estavam os 
Pastores, cuidando de suas ovelhinhas, quando um Anjo do Senhor apareceu e lhes deu a notí-
cia do nascimento do Menino Jesus.

— Jesus nasceu, lá em Belém, em um estábulo.
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Abençoa, Jesus-Menino, cada pessoa do planeta Terra, colocando em seu 
coração um pouco de luz eterna que vieste acender na noite escura de 
nossa fé. Fica conosco, Senhor! Feliz Natal, Jesus! Um abençoado e santo 
Natal para todos! Assim seja! Amém.

De repente apareceram muitos Anjos cantando:

— Glória a Deus nas alturas e paz na Terra entre os homens de boa vontade. Os Pastores ime-
diatamente foram a Belém ao encontro de Jesus e ficaram felizes em vê-lo. Os Magos  viram a 
estrela no Oriente e a seguiram, e ela os levou onde estavam o menino com a sua mãe. Então os 
Magos prostraram-se e adoraram Jesus e presentearam o menino com ouro, incenso e mirra.

Link para acessar “O primeiro Natal”:

https://www.youtube.com/watch?v=My4oHRn4E-A

Link para acessar “O primeiro sorriso do menino Jesus” (Palavra Cantada):

https://www.youtube.com/watch?v=QJv0GSYufuw

https://www.youtube.com/watch?v=My4oHRn4E-A
https://www.youtube.com/watch?v=QJv0GSYufuw



